O TEMPO 


da conpchuvas inesho, 
rondo du 


correr e 
da. Feimpratura er, 
invel. Ventos do qui. 
rante sul com qajy 
du= francira 
Miuxima 22,2 

Mirim. 19 4 
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ANO NIEV 








RIO DE JANEIRO 


Diretor ; 





eso 


Um Brado 
de Aarma 


conferencia pro- 

nunciada ante-on. 

tem pelo secreta- 

rio da Educação do 

Estado do Rio 

Grande do Sul, na 
Associação Brasllelra de 
Educação, é um documento 
que, pelas revelações nele 
contidas, sobre a organiza- 
ção nazista naquela, unidade 
da Federação, merece ser 
atentamente lido por todos 
os brasileiros,, 

Pela alta autoridade do seu 
autor, pela clareza e since- 
ridade com que são expostos 
os fatos a conferencia do sr. 











Coelho de Souza representa 
um verdadeiro grito de alar- 
ma contra a atuação de ele- 
mentos que, não se tendo in- 
tegrado na comunidade na- 
cional, pretenderam crlar 
dentro do Brasil uma peque- 
na Alemanha, talvez, no in- 
tuito de estabelecer em nos- 


te através & qual as forças 
nazistas se empenhariam na 
tarefa de integrar as Amé- 


ricas na órbita da “Nova 





NO ESTADO DO. 


Julgamentos no Brasil Fiel 





E, DE MACEDO SOARES 


HORACIO DE. CARVALHO JUNIO 


provada a Refor 
de Neutralidade na Câmara 








SEXTA-FEIRA 


14 


NOVEMBRO 
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bo 


“a 


Impressionantes as Revelações do Serre-| 
ario de Educação Snr. Coelho de Souza 
O Dominio da America, Velho P roposito de de Hitler --- O “Krois” 


do Rio Grande --- Documentação Esmagadora Colhida . Pelas 
” Autoridades -- Atividado Ostensiva --- Corpos Militarmente Or-| 











ganizados -- Os Metodos de Com pressão Usados Pelos Camisas: 
Pardas -- As Atividades Nazistas Depois de 10 de Novembro cer | 


Hans Hennig von Gossel o ““Lan dsteiter” no Brasil --- 


É Frente! 



















Alerrissou 
0 Avião de 
Lilvinolf ? 


Estariam Salvos os 
Passageiros do 


Aparelho 
LONDRES, 13 (U. 
P,) — Urgente — 
Despachos, não contir- 
mados, dizem que o 


DENTES n.º 71% 


ma da Lei 


| N. 4,15 





DENUNCIADA A INFILTRAÇÃO NA NAZISTA 
IO GRANDE DO SUL 


lados Por Tribunais Germânicos 





A LEI DE NEUTRALIDADE NA CAMARA 





Roosevell Trinniou 





te e Pelo Sr. Cordell 


WASHINGTON, 13 (U, P.) — 
Em um ambiente de intensa 
expectativa. os membros da 
Camará dos Representantes dos 


Por Dezoilo Volos 


— 


| Dramaticos Apelos Foram Feitos Pelo Presiden- 


“Hull Aos Legisladores 















so país uma cabeça de pon- | 
] 
| 
| 
| 





e ...... PANDA PRO E pe e e e... es... ss 


bitos, tradições, língua e ims- 
tituições politicas do Reich, 
e encarando qualquer adap- 
tação ao meio brasilciro co- 
mo uma traição a ser sevo- 
ramente punida! 

Até tribunais e organis- 


autoridade de seu autor, 


apolada nos dados tambem 


ao país verdades que precl- 
sam ser conhecidas e me- 
ditadas por todos os brasi- 


tos relutudos, alto e bom 
som, pelas autoridades gaU- 
ehas. nenhum brasileiro de 
bom fé poderá considerar-se 
digno desse nome se não se 
alistar na campanha paírio- 
tiva iniciada pelas autorida- 
des brasileiras contra a ação 
desabusada e desagregadora 
dos agentes hitleristas no 
Brasil, 

| 


po... ... ese, so... so... ....... 








Fabuloso o Auxilio Norle- 


Americano áà 


NOVA YORK, 13 (U. PJ, — 


Nos primeiros sete meses deste 





do Estado do Rio Grande do Sul, acaba de apresentar 
um halanco inipressionante das atividades nazistas em 


sem Estado. 


. e - » * 
zada da quinta coluna em otganização , assim se 
pressou o conferencista: 


O Dominio da Amezi- 
ca, Velho Proposito de 


Hitler 


ex- 


t 


terubalho de imediata orientação 
te seu chefe, o ilustre tenente- 
coronel Aurelio da Silva Pv. que, 





Acompanharei aqui. passo q 
passo, os dois volumes editados 
pela Policia do Estado “O Na- 
zásmo no Rio Grande do Sul” 





Gra-Bretanha 


Holandesas e à China, a pedido 
do governo de Londres. 


LONDRES, 13 
“Perpetrou-se pelo exército ru- 
meno, em Odessa, no dia vinte 


agacart: 


se recomenda à gralidao de to: 
dos os brasileiros. 


Mal tomavam vulto as hostes 
Nucionais-Socinlistas, e já eram 


tido pelos brasileiros filhos de 
alemães. 

A nção desses clementos. de 
início. foi quase nula. tanto que 
nem sequer provôcow represalias 


(Cenelvç na 5º png.) 


tes e crianças -foram arreba- 
nhados ao acaso, "pelos rume- 
nos e, agregados como carnei- 





O Maior Assassinio Coletivo da Hist Historia! 


Vinte e Ginco Mil Israelitas, Homens, Mulheres e ES Pere Mortos Em Odessa, Pelo Exército Retorno es 
Calculada Em Gem Mil a Cifra dos Judeus Russos e Rumenos 


(Reuter) —) 













Arcebisno de West- 
phalia ! 


LONDRES, 13 (euter) — Sa- 
be-se de fonte autorizada que 


mento de que se verificariam 
agitação e greves entre os ope- 





contra um comenta- 
rista britanico 


terça-falra, em seg progra 
tamos, na data de sen natalício, 
de aniversarios, disse; “follel. 
as. Mo Rei Vitor Emmanielo 
TIT da italia, que completa 72 
anos. Crelo que nvenhum de nãz 
lhe deseja outra colsa senão o 
bem” 





A nova lei que constitre uma 
revisão da antiga Lei de Neu- 
tralidade. será enviada agora À 
Casa Branca para ser promul- 
Rasa prelo presidente Fnose- 
velt. : 

A aprovação da lei de revi- 


de uma. guerra não declarada 


entro ns EE. UU. e os paises 


conseguir a menos que fossem 
eliminadas da Lei de Neutra- 
lidade “as clausifias que restrin- 
gem o emprego amplo da na- 


ção da lei debilitaria u gos] 
ção dos Estados Unidos na lula 
contra a meressão não só ma 
Europa e Asja comu tambem no 
continente ocidental, 

A votação Es Iugar na: Ca- 








chegar aos cem votos os par- 
tidarius do governo já tinham 


manha, esteve em jogo uma 
questão, de tão transerndental 
importancia. O silencio pro- 


vin chamando cada um dos re- 
presentantes. Fstes;' graveinen- 
te, levantandn-se proferiam, de 
pé, o seu voto. 
VOLTOU AO SENADD 
Loro que treminon a. valação 
Per em 2 pas de 











Mortos Mestes Ultimos Quatro Fases 


na Bucovina, e na Bessarabine — 


foram. recentemente tirados del PSU RR sr 
suas casas, sendo prevenidos na 


lizavam membros do quartel ru- 
meno, três dias após da ocupa- 
ção de Odessa. 








ordem”, | o avião em que via: Estados onto A obeeserio hoj 
ode ser, 8 j s sets, Litvinolf as me as legislativas de DEN 
poninertaNios dbjetiros » dos Negra e Seu Gomhate ao Nazismo E | est tá | oi obri maior. transcendencia que ja É 
audaciosos enviados estran- (7 e membavo Lot Obi 4] disoutiram desde que principiou | RE 
geiros que, no Rio Graude gado a [azer unia [A segunda guerra mundial. Por | E 
da Sul e em Santa Catarina aterrissagem fovcada, "1% votos: contra 194, o; Gon-| % 
' k ; pçs Lgressa declarou aprovada uma. -. 
enpentnrano -Sse em organt- || nas que es neupan- | po 
militarmente alemães, e). Ati AP medida que dolo [q ati “Mi 
HNbgo de” alemães, º Incutim= 4 cities 1 CAMP Sh LOM SALNAS q ENS CALADO dE de nt pes 
tlo-lhes, por ordem sia sol- Senai a DA E det h 
do de Instituições allenige- e ct ei ANULADA A LEI DE , s 
nas, o culto exclusivo de hã- Detido Pela Gestapo n NEUTRALIDADE | A 
mas de compressão — a fa- o arcebispo ven Galen de | são, que Já havia sido aprova-; Eiidia des MN 
mosa USCHLA é um exem- Munster, na Westphalla, devido da pelo Senado, anula virtunl- | ER A 
no — foram montados para às suns- verrihas dirigidas do| Mente a Lei de Neutralidade | entdente Roosevelt E 
manto da ACP RN pulpito contra a Gestapo, de-| Promulgada antes da anerra, | mara imediatamente depois de K 
hisleriatas restnentem Criar nunciando-a, foi detido pela | AUnnda uma esmagadora maio- | pia E residente lid É: 
ritorio brasilelro e aterrori- pofeia TERTeLa ria da opinião publica era par- d E sai e lido a varia “M 
rar os chamades “hesitan- ARS are tidaria do Isolamento, o St. Roosevell em que este q 
no No dia seguinte, o arcebispu Eprhasia Epstipes pedia aos representantes que o 
E velho de Souz foi posto em liberdade, pois que| PRINCIPIO DE GUERRA | apolassem a medida. E! esta à a 
ao eh o Fe a (Gestapo não se ntreveu u| Varios dirigentes parlameu- | primeira ver que o' sr. Sam : 
transcrevo documentos apud mandá-lo para um campo de| mentares e outras destacadas | Rayburn, presidente da Cama- RE 
endidos pela Policia paser concentração, conforme ten| personalidades políticas const- | ra de Representantes, faz uso E: 
qua do feito.a muitos bispos e padres,| deram a aprovação da lei de] da tribuna desde que foi elei- mn 
rem-se a inquéritos policiai: por causa da posição excepcis- | revisão como a medida muis| to para aquele posto. A 
Gap Fo iiandos oa nal que ocupa von Galen vu-| proxima Co DOAÇÃO e guer-| COMO CORREU A VOTAÇAU Pr. 
orto Alegre por ordem mo lider, não semente da West-| FA que poderin ter adotado 0) À votação iniciou-se va 
istr ? o) 4 em for- M 
DONA pio rala nhalia rural, como tambem .«u | Congresso. ' Muitos senadores | ma pouco favoravel para o go- q 
Impressionante, por todos industria. e representantes manifestaram, | verno, Os primeiros dez .oLis n 
os titulos, é a -conferencia Soube-se olícia se- | durante o onrso dos debates em | foram (ré ; a 
do secretario gaucho, que que a p e ia RA CRIREÃOS qo ê am (rés a seu favor e sete | 
x io dd T cutível creta alemã deliberou soltar o | tndas a dei ira ba nt APro"| contra. Esta desvantagem iní- E 
TOMO e SR ilustre prelado ao ter conheci-| Vação da lei seria o principio! cia foi Jogo modificada. Ao 





Ui unit a A torepnesd varios da Westphalia, caso von OS bar SS qa em vantagem de 2n. votos. Quanto k q 
da o] ra editada pátria 0 me. Coelho de Souen, mecretm rio du Educação du Mo Grande da Sul, quando, ne din tt do | Galen não fosse posto imeria- Orig cuiicra fins be tio só faltavam uns 50 votos a pro- Ko 
ola ao Esso) a correute, anudava o presidente Getulio a Lis nome dos delegados à Conferencin Nnclo- lamente em liberdade. rear Nida Ed io 6 a porção era de: 201 contra 387. B 

io Grande do Sul”, de au- mal de Bduenção CREA ses unca, desde a historica not- 4 
toria do tenente-coronel Au- ( TE NS SE ES ) - ) ã ! indi a ferrado Ei, aunque: | doida pri de, 1917 K 

y "Coelho Souza, secretario da Educação | vor sua ação desassombrada, e rd LR | 
relio da silva Py — revela O dr á és ario da E At tenaz «no combate ao Nazismo. Grande indignação preçu, e isto não se poderia | que se declarou guerra à Ale- y 





leiros, mesmo daquela mint- fundo que dominava o recinto 
' o ' o . enviados emissarios par me. ! p y 

ma prrcela da opinião que Apreciando a ação de certos elementos teuto-brasi- | Fies PPA peidos agita amo: LONDRES, 14 (U,P.) — Fel- A O REVELE da (Camara era um indice da ] 
se deixa embair pela propa- , Cow rf : Ioeri aid ' ans | Sil Chile e Argentina, na grande Iudtenação contra o g 3 r importancia da materia em de- É; 
: leiros, “Um grupo nuzista na ideologia, nas Jigações é Ê : O presidente Roosevelt: ma- | h mM 
ganda germanica, 5» Ses ci No Rio Grande, esse princípio | Comentarista ERG AORUNEA “Tu | nifestou hoje ao Congresso, em a a pesado “allendio fá (ara À 
» i ) s fa- , helia enronét! S wcessos: celula car ea o : am. | Christopher Stone, o qual, na ' quebrado vela voz do 0 - ao 
Depois de conhecer os £ com à chelia européia, nos processos: celula 'caraeteri- | de infiltração foi logo pressen uma' exrta, que-a não aprova- a 9 scureta mM 











Enquanto as categorias e nu- eg : ros no acampaâmênto central mudança com quatro horas de' - CARDILO FILHO 
aun os Estados Unidos entrega- | mero de aeroplano enviados | * três de outubro, o que bode | militar de Odessa, sendo, me-| As barracar do acampamen- | antecedencia, e levados para n 

vam à Grã Bretanha, aeropla-| Não | podem ser divulgados. é | Sei denominado um dos maio-| todicamente executados a me-| to onde os judeus foram mas» | nova ' provincia. de Transnia- AnvoRAho 
dal aernautico no Nossivel dizer, acrescentou O Si. | res assassínios coletivos de ju- tralhadora. sacrados eram construídas. de| trie, onde fora colocados ac | vv. EMANMO NRAGAL du E 
os e material nernau Jouett, que cuda um dos aviões | same que regista a historia” —| Essa execução ém & madeira — afirma Agronsky —j ar livre, em câmpos de con- 0º Andar Yo E 
ur de 284 000.000 de dolares.| de treino enviado aos britani- Ep ê Lea Ro ERC Us massa —| » foram incendíadas afim de| centração, sem abrigo e sem CORPO RARE “am 
O sr. dubm H. Jouett. prest- | cos. bem como os aparelhos de | declarou Martin Agronsky, cor-| prossegue Agronsky — ao que| que se cremassem os cadave-| agasalho, estando , agora, u Pp Fes a 
4) P' o, 4 , A + o '; - 1 
dente da Camara de Comercio | combate oram rito a respondente da NBC em An-| se diz, foi levada a efeito ca-| res. morrer alt, numa meia apro- | aurea entre Ilrito Civil e UM 
ado E o a + + , há e k £ ses Hu E A - = 
*eronantica, er discurso Ge prmelos de me es de todo | cara, no boletim que irradiou.| mo represalia- pela morte de ; Ximada de cem “por dia , HE Comerelaroo Afusinmento ato mA 
pronunciui hoje «disse que os] Disse ainda que nesse perioc duzentos e vinte soldad 1 “as atrocidades contra os he | emtntutom elo menesleelneiesm qua Ç! 
aeroplanos de guerra são en-| [oram fornecidos à Grã Breta-| assevera ele, que segundo) (qiZe pda ra ia Of-| breus ultrapassam — adianta) Agransky ejunta que, segun=/] "imos em, meral. fm umas E 
vindas às centenas às las Brl-| mha mais aviões de combate testemunhas de vista diemas de riimenos, sive O ge o correspondente da NBC —| do, se calcula, nos quatro ulti- Prá Sa Lo o des D as piquês : 
tanicas às possessões inglesas | que ela perdeu em defesa das! ao vinte e inco| Netal Glogogeantl, morto quan-| na Rumanta, q tudo que se per-| mos meses foram niortos prios || enmensetnnnrino fr tm em Q 
na Africa e a Singapura, como | Nhas Britanicas, de acordo com | Hot E — € CN do mma bomba” relogio explo-| petrou contra eles no Reich". | rumenas, cem rhil judeus russos núhiega, s E 
tambem às Indias Ortentalsl as cifras que possue, | mil israelitas, homens, mulhe-! dt Nm predio de que ae uti- Todos os filhos de Abrarão e Judeus rumenos. eee Bt 
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CariocaOsvaldo Aranha ao Chile 


O BANQUETE DA SOCIEDADE N ACIONAL DE AGRICULTURA — 
O INICIO DAS NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS CHILENO-BRASILEIR AS 


EXPEDIENTE á 
Diretoria 


Horncto de Carvnlho Ja- 
nior diretor-prealdento 
J. B. Martins Gulmaries 


diretor-gerente. 


Rogerto de Carvnlha 
diretor-tegourriro, 
Danton Jobim, diretor=s 
necretnrio, 
DIRETONRERS-ANSIS- 
TENTES 


F. J Teixeira Lette 


Henrique de Monra Lt- 
bernal, 
Telefonea: — Direçãot 
2:-B012%, Chefe da Neda- 
ção e Secretnrin: 
43-B571| Redação: 


22-1850; Administração o 
Gerencint  22-40351 Pubit- 
eldndes 22-R0184  Oflcl= 
uns, 2232-0824; Gravaorni 
2323-1788, 


Nota — Os comenta- 
rfos editorínia deste  Jor- 
nal, sobre nmauntos Inter- 
mncfonnts, são de renpon= 
anbilidnde de seu diretor 
dr, Horncio de Carvalho 

duntor. 

ASSINATURAS: 

Pora o Brunsils 
Ano o o o 152000 
Eemestro . « - 495000 


Pnra o Exterior: 


Ano + + 1592000 
Semestre . . « 80$000 


VENDAS AVULSAR: 


mintritn Federal ,. 8500 
Interior .. «0 vo «+ W400 


E* cobrador  nntorizado 
o mr, J. T. de Carvalho 


Fercorre o Interlor do 
pnja m serviço desta folha 
o sr. Romonido  Perrota, 
nosso Inspetor, 


ACYR MONTEIRO 


Comunicamos que o sr. 
Aoyr Monteiro, residente á 
rug Carlos Lacerda, numero 
67, na cldade de Campos, 
Estado do Rlo de Janeiro, 
não representa ente jornal 
ha tres meses. Dep, de Clr- 
culação. 

HEPRESENTANTES: 


Minas Gerais — H, Hori= 
sonte — Osvaldo N, 
Munssote, 


(x) 

Sucursal em São Paulo: 
Mario Cordeiro — B, Td- 
bero  Badnró, d88 —  Sn- 
las 88 e 99 — Telefones 

87001, 
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(x) 

Alugons — Maceiór 
Paulo Travnssos Sarinho 


x) 
Esta — Salvador: 
Virgílio D. Borba dr, 


Publicidade: 
22.3018 
PRAÇA TIRA- 
DENTES 77 


MLTESTE? É 


eos tovo lugar no Casino 





BANTIAGO DO CHILE, 13 
(U. P.) — A Bocledade Nar 
cionel de Agricultura ofereceu 
ao chanceler Osvaldo Aranha 
um banquete em que tomaram 
parte 2.000 pessoas, entre elas 
o ministro dos Relações Exte- 
rlores do Chile, dr. Rossetti € 
os seus coleges da Agricultura 
e da Cultura, o dr, Mareclo 
Ruiz, e representantes das tor- 
ças armadas, do Congresso, do 
corpo diplomatico, da Justiça, 
da Imprensa, eto. 

O agape que teve lugar no 
recinto da Exposição de Anl- 
mais, instalada na fazenda mo- 
delo, foi oferecido em nnme da 
Bociedade Miguel Letaller. 

O dr. Osvaldo Aranha, agra- 
decendo em brilhante improvi- 
so, disse que o Brasil de mole 
já não era apenas o país do 
café, pols produz tudo quanto 
seja necessario & vida do au- 
mem. Referindo-se ao vUhla, 
s. exclia. manitestou que não 
existe no mundo configuração 
geografica mais tragica e dra- 
matica que a situação deste 

país confinado entre a cordl- 
helra dos Andes e o Oceano 
Pacífico, porem graças ano es- 
forço dos chilenos que lutaram 
contra u natureza, ficou sendo 
ele dos mais belos do mundo, 

A seguir o chanceler Rossetti 
saudou-o como o mais Ilustre 
gaucho do Atlantico e do Rio 
Grande, Acrescentou que O 
Chile e o Brasil ficarão unidos 
em face de qualquer contingen- 
ala", Prosseguindo, disse: 
“Esses mesmos chilenos estão 
sempre prontos a acudir uo 
chamado das nações irmãs em 

erigo, Hoje, como jamais, cs- 

o firmes na linha de defesa 
continental, com os seus irmaos 
da America”. 

A banda dos fuzileiros exo- 
cutou a ouverture “Guarant”, 
de Carlos Gomes, 

O sr. Jalme Larrain, antigo 
presidente da Sociedade Miguel 
Letelier, manifestou que como 
"bom chileno desejava unir sua 
palavra à palavra oficial, quan- 
do esta foi empregada para 
saudar o chanceler Osvaldo 
Aranha e o presidente Getu- 
Ho Vargas, um dos mais jlus- 
eua chefes de Estado da Ama- 

cu, 

A seguir, a Escola de Cuva- 
Jaria apresentou um programa 
de demonstrações, tendo sido 
apreciadas brilhantes provas & 
exercicios de equitação, 

OQ DESFILE MILITAR 

SANTIAGO DOCHILE, 13 — 


—— 


(Renter) — Duas mil pessoas 
assistiram à fa e, em hon- 
r- do ministrosdó, Exterior “da 
Brasil, dr. Osvaldo ranha, 

“Sagieda- 





de Naclonal de Agricultura”, 
rodas os Notmatio da “so 
odos os conselheiros da 

cledade Nacional de Agricultura” 
peotáçi presentes, sob a e 
rança do sr. Miguel Leteller 
Spindola, que tomou logar entre 
os dois chunceleres, 

Entre as personalidades dé 
maior destaque presentes à fes= 
ta, achavam-se o sr. Florencio 
Duran, presidente do Senado; 
monsenhor José paara Caro, ar- 
cebispo de ntiago do Chile: 
numerosos preludos, represeo- 
tando o cloro: os embaixado- 
res do Brasi), da Arkentina é do 
Peru" e destacados e 'agtos fun- 
clonarios do governo hileno, 

Os discursos principais Foram 
pronunciados. o primeiro, pelo 
sr. Letelier apindo as que 
referiu à grande honra que ti- 
nha a “Sociedade Nacional de 

gricultura”, «de reunir soh seu 

to os sentimentos 8 as ners- 
nectivas agricolas do Brasile do 
Chile, e o segundo, pelo sr, 
Osvaldo Aranha, respondendo ao 
discurso de boas-vindas, 

Nessa aloctção, declarou o 
chanceler brasileiro: “Sou o au- 
tor principal das leis de reasus- 
tamento economico da lavoura 
brasileira, Denois de inumeros 
estorços conseguimos resolver 
parte do grande problema agri- 
cola de minha patria”, 

Com relação ao Chile, o minis= 
tro brasileiro disse: 


“Não conheço geografia 
tragtca nem dramatica, tão chela 
de contradicões da mutureza, que 
aperta o país entre os cimos ne- 
vados e o mar, As Lerras aridas 
e salitrosas limitam com a ferlil 
zona agricola e a regiao gelada 
de Magalhães. 

Minha admiração é 'prolunda 
ao comprovar que o Chile 
convertido num dos jardins mais 
formosos do mundo, Estou con- 
vencido de que os paises planos 
fazem os homens simples, en- 
quanto as naturezas dramaticas 
os fazem) fortes, Por 1sso, o Chil- 
Je teve em todas as épocas gran= 
des homens. Devo agoru fazer 
uma confissão: vim do rasil 
com o proposito de fazer brast- 
leiros os chilenos, mas eu e os 
que me acompanham, sendo hra- 
siltelros, tlvemos de nos fazer 
mais chilenos ain A 

O almoço foi seguido pe hri- 
lhante concurso bipico-m 


pais 


ENTE DA REPUBLICA 


BANTIAGO, 13, (U. P). — A 
audiencia protocolar do presi- 
dente da Republica dr. Jeroni- 
mo Mendez no terceiro dia de 
seu mandato executivo ao minis 
tro das Relações Exteriores do 
ne Osvaldo Aranha, e o 
ha de seu governo com ne- 
Tositiges'* comarádio chileno 
brasileiras, são fatos considera- 


A Camara dos Comuns Reconhece 


o Trabalho Patriotico de Churchill 


OS DEBATES DE ONTEM EXPRIMIRAM UMA CONFIANÇA QUASE 
UNANIME NA AÇÃO DO PREMIER INGLÊS 


“O Inimigo Deve Reconhecer — Diz o Deputado Trabalhista Griffiths — 
| Que Esta Nação Não Será Derrotada” 








LONDRES, 15 (Reuter) 
Ao serem reiniciados hoje na 
Camara dos Comuns os deba- 
tes sobre a situação da guerra 
o sr. James Griffiths, falando 
pelo partido e pelo movimento 
trabalhista, declarou em subs- 
tancia; 

“O inimigo deve compreen- 
der que temos de prosseguir 
nesta guerra até a vitoria fi- 
nal, que estamos unidos e de- 
terminados e que esta nação 
não será derrotada, Stalin nos 
revelou que um dos motivos 
que trouxe Rudolf Hess á In- 
glaterra fol que Hess acredita- 
va que a Grã-Bretanha esti- 
vesse preparada a entrar num 
acordo a expensas da Russia 
sovietica, Não calmos tanto a8- 
sim, moral e espiritualmente, 
para que estejamos dispostos a 
trair quem quer que seja, 


Para Hitler e os que o cer- 
cam, tenho a dizer que o atar 
que contra a União Sovietica 
velu tomar mais profunda e 
mais forte a decisão do nosso 
povo”, 

O orador, rebatendo em Be- 
guida as sugestões de que O go- 
verno não estava fazendo todo 
o possivel para auxiliar a Rus- 
sta, acrescentou; — “Os atos 
do governo, desde o início, 
constituem uma prova de co- 
mo é grande o seu desejo de 
ajudar a União Sovletica”. 

O sr. Hovkinson, indepen- 
dente, manifestou o ponto dt 
vista dg que a produção dos 
Estados Unidos poderá ser di= 
flcultada porque o trade-unio- 
nismo, naquele país, está pas- 
sando por fases que já foram 
atravessadas pelo trade-unio- 
nismo britanico durante muitas 
gerações. “O resultado, afir- 
mou, poderá conduzir a uma 
situação que será a de um 
greve geral, simplesmente de- 
vido á Inexperiencia dos lde- 
res trabalhistas”, 

Acreditava, consequentemens 
te, no que concernia à capacl- 
dade produtiva, que a Grê- 
Bretanha se colocar do Jado 
mais seguro e dizer que o iml- 
migo dispunha presentemente 
de uma produção guperlor. 

O sr. Sexton, trabalhista, dtz- 
se que, alem do auxilio à Rus- 
sia com equipamento, “seria 
um bonito gesto se dev 


tambem suprir a potico espes- 
sa linha de homens”, 

O conservador Nun, do seu 
lado, manifestou desejos de que 
o governo britanico declarasse 
de maneira definida que qual- 
quer nova agressão por parte 
do Japão significaria um ata- 
que imediato. NesSe caso, st- 
gundo pensavs, “não haveria 
nenhuma agressão”, 

O sr. Pritt, trabalhista, quel- 
xou-se da continuação da pre- 
sença, no governo, de elemen- 
tos que, opinava, se mostravam 
tiblos em relação à aliança brl- 
tanica com & Russia. “Aquer 
les que pensem cqmo eu, são 
clara e resolutamente partida- 
rlos do sr. Churchill enquanto 
ele conduzir o governo no com- 
bate pela causa progressiva lo 
do a lado com a União Sovle- 
tica. Temos atualmente, não 
ume vaga idéia da união na- 
clonal, mas uma ampla medi- 
da de união nacional”, 


O membro do partido con- 


servador, ar. Profumo, fez sen-| q 


tir a necessidade da formação 
de um gabinete restrito de guer- 
ra composto dos “homens mais 
distintos que presos reunir, 
os quais tratarão apenas da es- 
trategia mais importante da 
guerra”, Escolhendo os seus coo- 
peradores, o primeiro ministro 
não seria emberaçado por cons 
siderações partidarias, O ex- 
ministro Ernest Shinwell, do 
partido trabalhista e um dos 
mais ativos criticos do governo, 
declarou que “não há enfra- 
quecimento na nossa determi» 
nação de acelerar a destruição 
do hitlerismo e & nossa união 
é inyvulneravel”. sallentou a 
importancia de se saber se & 
defesa da Europa oriental le- 
vava O governo a pensar na 
constituição de uma segunda 
frente. Se assim fosse, essa de- 
cisão era acaso aprovada pela 
Russia? Ferguntou depois por- 
que a ofensiva na Libla tinha 
sido adiada, pois terla criado 
uma segunda frente e certa- 
mente desviarla parte dos es- 
forços nazistas. 


Ba o malcgro em assumtr à 


ofensiva na Libla era devido 2] 5) 


falta de equipamento, tornava- 
se vão falar em invasão em 
qualquer outro ponto. Pergun- 








tou igualmente qual seria o 
tempo necessario & construção 
dos 30 mil tanques e que havia 
aludido Lord Beaverbrook. 

O sr. Shinwell queixo-se tam- 
bem de que ainda havia fabrl- 
cas que não produziam de açor- 

o com a sua canacidade e da 

alta de coordenação na produ- 
ão. “Estão se realizando corri- 

am que o petroleo é desba- 
ratado e nas quais ha desperdi- 
clo de transportes. a dgual- 
mente um completo fracasso em 
se compreender que, nesta guers 
ra, deve haver uma separação 
radical da tradição. O pais es- 
tá farto de certos interesses rui- 
nosos, muitos dos quais devem 
ser abandonados antes que pos- 
samos estabelecer os alicerces 
de uma politica economica sus- 
cetivel de nos levar á vitoria, 
Todos sabem que há improprie- 
dades no governo, O lastro dá 
firmesa aos navios, mas a difi- 
culdade com este governo é que 
o navio é demasiado firme — 
nunca 5e move”, 


Depois do sr, Shinwell ter ip 
tervido para explicar que se a 
stivera propositalmente de fa- 
zer referencias ás alusões do pri- 
metro ministro Polativa 5 per- 
as navais, o primeiro lord da 
Almirantado mencionou o me- 
morando aue Preparara a pedida 
do sr. Churchill e continuou: — 
“O sr. Shinwell. au ; pesando 
passar como um perito BES 
assuntos, achará dificuldades em 
levantar essas quetões. hoje, por- 
que ns cifras mostram que o 5]s- 
tema de comboios foi o melhor 
que pudemos adotar em todas as 
circunstancias desta . querra 
Constato aque Rs clfras relativas 
às perdas navais mercantes em 
comboio, em relação tarefa 
total do comboio no mar, fora 
justificadas, e lembram, desde 
logo, que os algarismos eleva- 
dos, nas primeiras fases da quet- 
ra, etum alterados pelos violen- 
tos ataques aereos na Grecia e 
em Greta e não absolutamente 
contra o sistema ordinario de 
comboios, e que desde janeiro as 
Jnportações desse pais não del- 
xaram de aumentar em conse- 
quencia do trabalho do governo 
e dos seus tecnicos, do seu tra- 
balho na reparação e na cons- 
trução de navios, de uma vingem 
circular mais rapida e do traba- 
lho dos operarios”. 

Concluindo, Str Alexander dis- 
se: “A Camara, em geral, reco- 
nhece o enorme trabalho exeou- 
tado sob a diretão, do governo 
e especialmente sob a direção do 
nrimeiro ministro. O governo é 
rato á maioria dos membros da 
Camara, que tanto o tem apola- 
do. “Os debates foram, em se- 
guida adiados e a Camara sus- 
vendeu a sessão”, 


| 
tur e 
por um pitoresco rodeio à chile- 
na, ouvindo-se durante o han- 
quete diversos conjuntos folclo- 
ricos chilenos. 
A RECEPÇÃO DO PRESI- 





dos como transcedentes na his» 
toria latino-americana em face 
demo, pela imprensa deste 

Seis unidades militares que 
efetreram um desfile diante da 
embaixada do Brasil em honra 
do sr. + apresentaram 
armas na marcha do Palacio na 
Avenida O'Hlggins, até a casa 
do governo, Fssa força era co- 
mandada pelo general Qacar 
Fuentes Pantoja Inspetor do 
Corpo de Artilharia. 

A cidade começou & animar- 
se ás 10 horas, quando as tropas 
tomaram suas posições em di- 
versas ruas em redor do Pala- 
clo da Moeda e na Avenida 
O'Higgins, onde muitos edifl- 
clos estavam  embandeirados 
com os pavilhões do Brasil e do 
Chile, de acordo com um decre- 
to especial da Municipalidade 
autorizando o embandeiramen- 


O dr, Osvaldo Aranha saiu 
da embaixada pouco antes da 
11.30, recebendo as aclamações 
da multidão ali estacionada, 
enquanto as tropas lhe presta- 
vam honras militares, acompa- 
nhado ds ajudantes de ordens 
designados pelo governo, do 
embaixador do Brasil dr. Samu- 
el Gracie Susa Leão, dos fun- 
cionarios do Protocolo e mem» 
bros de sua comitiva, o minis- 
tro Aranha, ocupou o primeiro 
dos cinco coches presidenciais, 
que se achavam a porta de 
embaixada, escoltado por um 
esquadrão do regimento de ca- 
cadores, partiu para o Palacio 
da Moeda, Írente ao quai uma 
companhia da Escola Militar, 
em uniforme de gala dava a 
guarda de honra, e apresentou 
armas ao rhete da chancelaria 
brasileira, 

O dr. Osvaldo Aranha ao 
descer do carro, posoL para os 
fotografos e entrou no velho 
palacio, onde uma guarda de 
carabineiros lhe apresentou ar= 
mas, ouvindo-se um toque de 
clarim, 

A nudiencia teve lugar na sH- 
la de honra da Moeda, onde Eb 
encontravam o presidente dr. 
Jeronimo Mendez, o ministro 
das Relações Exteriores sr. 
Rossetti, o ininistro do Interior 
sr. Leonardo Guzman, o minis- 
tro da guerra sr. Carlos Val- 
dovinos ,o ministro da Fazen- 
da sr. Guilhermo Pedregal, o 
ministro do Fomento sr. Oscar 
Snake, e o ministro da Agricul= 
tura sr. Raul PLga. O dr, Os- 
«valdo Aranha fol apresentado 
pelo chefe do Protocolo st. 
Fernando Orego, 

Após as apresentações os srs. 
Mendez, Aranha, Rossettl e 
Gusman sentaram-se em uma 
das extremidades do salão e 
falaram rordial e amistosamen- 
te, durante um quarto de hora, 
enquanto os outros ministros 
falavam com os membros da c0- 
mitiva, 

O dr. Aranha salu exatamen- 
te ao melo dia. do palacio da 
Moeda, regressando & embeixa- 
da, afim de assitir ao desfile 
militar. O dr. Aranha ocupou 
a grande sacade do edificio da 
embaixada em frente à Alame- 
da, acompanhado do ministro 
da Defesa st. Valdovinos, do 
ministro das Relações Exterlo- 
res sr, Rossetti, do embaixador 
brasileiro sr, Samuel Gracie 
Sousa Leão. Desfllaram a Es- 
cola Militar, o grupo, da defesa 
Anti-nerea que ontem lhe pres- 
tou honras por ocasião de sua 
chegada, a Escola de Infanta- 
rlz, o Regimento de Infantaria 
“Buin; o batalhão nº 2 e uma 
bateria do regimento de Taona, 
eom canhões de campanha, Fe=- 
chava o desfile o esquadrão de 
caçadores que lhe serviw de es- 
colta. Alguns milhares de pes- 
sóas estacionavam nos alredores 
da embaixada, dando vivas con- 
tinuamente ao Brasil, 8o pre- 
sidente Getulio Vargas € au 
dr. Osvaldo Aranha, 

A's 13.30 a Sociedade Naclo-, 
nal de Agricultura oferece uma 
almoço de 2.500 talheres em 
homenagem ao dr, Osvaldo 
Aranha no local das Expusições 
seguido de uma festa campes- 
tre tipicamente chilena, 


O CHILE REAFIRMOU BEUS 
IDEAIS PAN-AMERICANIS- 


TAS 

BANTIAGO DO CHILE, 13 
U.P.) — No banquets ofere- 
cido esta noite, im honra do er. 
Osvaldo Aranha, pronunciou um 
discurso o er, Rosettl, que dis- 
se, entre outras colzas: “Em 
horas de provas que viva & hu= 
manidade e em fronte aos an» 
gustiosos problanias que encars 
ram as nações deste hemiste- 
rio, a elevada cnspuração chile= 
no-brasileira, livro de exolusl- 
vismos, é uma nacessidads ame- 
ricana, porque representa um 
fator de progresso e vontade 
paolfista em convivencia contl- 
nental, pars nossor povos que 
amam a paz, como o malor bem 
humano, exnerimentarem fame 
bem com urgencia ver ANsegu- 
vada contra qualquer porigu eua 
propria integridade. nesta época 
desconcertante e de transtornos 
internacionais, 

O territorio do Brasil está, 
como nenhum outro da Ameri- 
ca do Sul, proximo da zona do 
conflito que enlute o mundo. 
Sabemos qual é u política que 
segue n vosso grande prestden- 
te Vargas, em materia do se- 
gurança coletiva, que é nnaloga 
á sustentada pelo residente 
Aguirre Cerda, nosso lrelgne 
chefe. Nesta ordem de coisas, 
podels estar carto de qua o Cht- 
lo estã possuldo do mals enerr 
gloo proposito amerionriatr de 
considerar como agravo q «eu 
proprio selo qualquer atentado 
contra o territorio ou à sobe- 
renia do Brastj", 

EBlogiou, om seguida, & arts 
zade chileno-brasileira,  dizen- 
do: “Vive 4 lus do d'a, é uti] & 
todos e tem servido mais de 


- ——-— ua 


(Conclusão da 4º png.) 


e-presidente Bnm Rayburn as- 
sinou a lel, remetendo-a ao Se- 
nado para que receba a assina- 
tura do seu presidente. A lei, 
porem, não poderá ainda hoje 
ser remetida à Casa Brancu 
para sua promulgação, O Se- 
nado levantou sim sessão antes 
de haver terminado a votação 
na Camara e, portanto, o seu 
presidente só poderá assinar o 
Importante documento na ses- 
são de segunda-feira, Me o Re- 
nado tivesse votado unanime- 
mente o vice-presidente Walla- 
ce poderia assinar a let fora 
do recinto do Senado, Isto, po- 
rem, não poderá ser feito por- 

ue o senador republicano 

harles Momary votou contra 
a iniciativa. 

A votação velo terminar os 
dois dias de debates, limitado 
a olto horas por um acordo pre- 
vio úceito pelas duas partes, A 
discussao se caracterizou: por 
declaraçues breves e concisns 
formuladas pelos representan- 
tes das duas facçúes. 


DRAMATICOS APELOS 
DE ROOSEVELT E CURDELL 
HULL 


No ultimo momento o preal- 
dente HKoosevelt e o secretario 
de Estado Cordell Hull dirig)- 
ram um cramatico apelo nos 
parlamentares, mediante cartas 
dirigidas aos chefes dos diver- 
sos setores da Camara, em fa- 
vor da revisão da Lel de Neu- 
tralidade, como sejam Sum 
Rayburn e John McCormack. 
Nestas cartas foi ponderado 
que a derrota do projeto apro- 
vadu pelo Senado “seria moti- 
vo de alegria para os paises qu 
Eixo” e fomentaria as vreves 
nas industrias de defesa, que 
já causam grandes dificuldades 
ao programa ae rearmamento. 

A carta do presidente lol es- 
crita respondendo a um pedido 
de varios parlamentares que 
desejavam conhecer, com vilas 
reza, sum posição e entre ou- 
tras colsas diz: “Como & natu- 
ral, será motivo de alegria pura 
as nações do Elxo an derrota 
destas sanções (a Lei de Neu- 
tralidade) e Isto fará aumentar 
as medidas e intenções agressi- 
vas da Alemanha e de outras 
conhecidas nações agressoras 
que se encontram sob a direção 
de Hitler. Tal coisa debilitará o 
mossu grande esforço pera pro- 
durir tudo quanto podemos com 
a malor rapidez possivel. As 
greves  diminulram de impor- 
tancla aos olhos do publico. 


“E' evidente que o mundo in- 
telro tem posta sua atenção na 
marcha desta lej, Na Inglater- 
ra, China e Russia, nações que 
estão lutando numa guerra de- 
fensiva contra a agressão, se- 
ria desalentador o efeito vro- 
duzido se o Congresso nao ro- 
vogar as seções dois e trés da 
Le; de Neutralidade, Estou cer- 
to que não destrulria suas de- 
fesas ou seu espirito, mas de- 
bilitaria sua posição «do ponto 
de vista dos viveres e munições 
e » nossa propria posição na 
luta contra a agressão ficaria, 
decididamente, debilitada não 
só na Europa e Asia como tam- 
bom entro as Republicas irmãa 
da America”. 


DISPOSTOS A SE APODERAR 
DAS MINAS DE CARVAU 


Em sua carta o presidente re- 
vei Que U gOVULHU Ustil duid= 
posto u se apuderar duas innix 
de curvão *“Cativas'” vaso nao 
cheguo a tma aolução a conld- 
rencia de mediação que se reL- 
nirá amanhã, Se a conferencia 
não der resultado — disse — 
é evidente qug o carvão pre- 
cisa ser extraido pura a cún= 
tinuação do trabalho das tabri- 
cas sidorurgicas e o governa 
se proporá solustunar, defniti- 
vamente, esta questão”, 

Por suu vez o sr, Cordell 
Hull, em sua carta, diz que “»e- 
Ny a não compreender as respon- 
sabilidades de meu cargo se 
não externusse,  frunciimente, 
minha, opinião «de que é impe- 
rativamente peçessario que ue- 
Ep aprovada a lei Avrescou- 
ou que “este governo natu- 
ralmente demonstraria  muila 
moderação ao Nsar o poder que 
lhe confere a aproviição da no- 
va lei”. Esta a primeira Vez 
que, publicamente, o governo 
promete ser moderado depuis 
de haver propctsto a revisão da 
Lol de Neutralidade, 

O governo empregou todos as 
meios possiveis para evilar a 
derrota da Lei de Revisão e 
pediu a todos vepresentantes 
seus partidarios que se acha- 
vam ausentes que regressassem 
de nvião á capital para votar. 


NERVOSISMO INEDITO NA 
CAMARA 


Na Camara .reinava um ner- 
vosismo inedito. As galerias 
estavam abarrotadas de esper 
etadores, enquanto centenas da 
pessoas se agrupavam nos sa- 
lões € escadas auç dã» acesso 
à Sala de Sessões. 

A Camara reuniuse és 11 
horas, dispondo somente de 3 
horas e meia para. o «lobate em 
virtude do acordo previo sobre 
u limitação do mesmo Houve 
certo atraso ao Iniciar a sessão, 
porque ao Ínzer-se a chamndn, 
verificou-se não estar comple- 
to O numero necexsírio — 215 
membros — para o quorum. 





uma vez para evitar divisões na 
volitica americana, Tem mantt- 
do absoluta digniiris cue 
tornoy oredora du respeito e da 
ornflança”, 

Referindo-ma as ehanteler 
brasileiro, disse: (Digamos com 
satisfação que parte notavel na 
avolucão | snontempornnea do 
Rrasll se deve ro sr. Dsvuntlo 
Aranha, membro proaminento 
de um gruno de homane qua ini- 
clou, am 1930, a era dns mais 
sertas e profuniits reformas sn» 
alaln politicas, ndvministrativas 
e economicas que J4 sa tinham 
realizado na serva (rinã e, tal- 
vez, do continente”. 

Expressou ainda que o Chils 
degaja que vossa aueplcioca 
missão ss desenvilva em um 
amblante de parteita Intimida- 
de propicia aos facels ontondi- 
mentos”, 

ão terminar. brindes qo er, 
Osvaldo Aranha s pestãante 
Getulio Vargas. 
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Entrementes o presidente Rno- 
sevell, o secretario de Estado, 
sr. Cordel] Hull e outros men- 


bros do governo se comunica- 
vam telelonicamento con Ob 
membros nusentes pura que 


ucudissem à sessão, 

Ao se aprovada a lei de re- 
visão pelo Senaro, que a devol. 
veu no sábado à Camara ouda 
já havia sido aprovada us pai- 
te referente dao nrtilhamento 
dos navios mercantes, se pre- 
disse que a versão aprovada 
no Benado, o seria igualmente 
pela Camara por tumua qnaloria 
de 75 votos, porem us da euios 
tiveram que ser modificados 
vudicalmente ontem, quundo bi= 
guns representantes democratas 
habitualmente partidários  Ju= 
condicionais da política gover- 
namental, trouxcrum a baila o 
crítico problcina das guveves, 
advertindo que votarmm colttri 

revisão da Lei de Neulrulida- 

e salvo so o prosidonte ino=- 
dificasse radiculments sua ath- 
tude no que se roferc ás graves 
vperarias . 


DEPUTADOS AUSENTES E 
PRESENTES A' VOTAÇÃO 


Na hora em que a Camara 
se reuniu, morava ta ainda o 
resultado que sorliriam as exor- 
tações do governo, Entre os 
uuscntes nota o  presi= 
denté da Comissão de Assuntos 
Navais, sr. Vinton, e 6 moi 
bros da sub-comissão que estáu 
realizando uma viagem de ine- 
porto pelos palsous da Ainvrieu 

na 


a representantes Nichols é 
Aclberg tiveram que ficar em 
Los Angeles porque não eucon-= 
traram lugar no avião trana- 
continental. representante 
Woodrum deixou ceu leito de 
enfermo no Hospital Naval. 
apesar da oposição medica, pu- 
ra votar a favor de overno. 

sr. Tarver declarou que 
havia mudado de opintão e que 
votaria em favor ida lei porqus 
o sr, Cordel) Hull e a Comi 
são di Marinha Meresnte he 
fornecerá +” informações 
uur o convenceram au Qui das 
uavios dos inglosus são ulill- 
gados no transporte de material 
de guerra destinado á Inglatei- 


Ja, 

Durante os debates o repre- 
sentante Starnes declarou estar 
dispostos a votar a favor da 
guerra “cuso seja necessario 
para eliminar a ameaça de Hi- 
tler”, Solicitou, ainda, a aprt- 
vação da medida, afirmando 
“não pode haver segurança nem 
Der para os membros da fa- 

Ha humana enquanto não Le- 
nham sido eliminçdos Hitler e 
tudo o que ele representa. Por 
minha parte estou úlsposto a 
votar pela guerra para fazer 
desaparecer esse perigo que 
nmeaça a felicidade humana”. 
Acrescentou que existe coisas 
peores do que 1 euerra, é 
escravidão, que é peor do que 


a morte, 

A liberdade ie rogar no Todo 
Poderoso, de acordo com os di- 
tames da propria conciencia, e 
a hberdude de reunião são coi- 
sas pelas quais vale a pena lu- 
tar, Não é este o momento de 
vacilações, síniio o de ação aus 
daciosa e energica”. 

o Tenten ani Boren 
bitualmente  partltario do 
verno, disse 


le] porque “n 9 estou de aror- 
do com o presidente nem comu 
aqueles meus colegas que não 
concordam que é agora e nÃo 
amanhã a momento de se por 
fim ás greves nas Industrias ue 
defesa, Antes ie pensar pa Eiu- 
vupa e Va eliminação de Hi- 
tler devemos pôr em ordem 
nossa propria casa, Hberlanuu 
os trabalhadores Jos Hitlsr 
que aqui Lemos . 

As CANTA DE ROOSEVELT 

E CONDELL HULL 


TASHINGTON, 13 (RR) — Q 

residente Roosevelt declurou 
hoje que o fracasso do Con- 
Eresto em revogar am restrl- 
ções da Lei ds Neutralidada 

rotegeria todos os passou e 
ntenções da Alemanha « da 
outras nações uegrassorus 
constituiria definitivumento 
motivo ds desanimo para o Im- 

erlo britantco, a China «e a 
tussia, 

A declaração tol feita em 
carta dirigida pelo presidenta 
aos ars. Samuel Nayburn, pre- 
sidente do estado de  Massa- 
uhussets, anter da Camara as 
preparar pura volar as eman. 
das que permitirão oz naviom 
mercantes dos Estudos Unidar 
entrarem nas zonas de combate 
e nos portos beligerantes, 

"NO malogra em rejeitar as- 
sas clausulas, disse o sr, Ron, 
sevelt, seria naturalmente cau, 
sa de regosiljo para as nações 
do Eixo, Esse malogro protege- 
rla os passos agressivos e am 


La- 
[tad 


Intenções da Alemanha e 
outras conhecidas 
agressoras chefindas por Hi- 
tler, A Julgar pelos exemplos 
recentes, poderiamos contar 
com os aplausos entusiastisos 
de trés países, baseados na ala. 
gação de que os norte, america. 
nos estão desunidos, como eles 
tantas vezes profetizaram”, 

O presidente aproveitou a 
oportunidade para  sallentar 
que o fracasso em aprovar am 


de 
nações 


no Selor 


CAIRO. 13 — (U, Py). — O 
Quartel General britanico ex- 
pedi, o seguinte comunicado: 

“Linha — Ontem, foi nova- 
mente normal a atividade ca, 
artilharia inimiga contra os se- 
tores sul e este de Tobruk, 
sendo algo mais Intenso o ra- 
nhoneio no setor oeste, Depois 
de calda e noite, certo de pa- 
trulhas inimigas, empregando 
tanks, aproximou-se do perime- 
tro de nossas defesas no setor 
oeste, em cada uma das ocasi- 
des em que realizou as tentati- 
vas, 85 patrulhas foram disper- 
Pague a e io obrigados a 

ar-se devido a 
defensivo. EN acha 


O emprego renovado de tanks 
em apolo de suas patrulhas, 
indica novas tentativas do inl- 
migo pars procurar recuperar, 
temporariamente pelo menos, o 





ue se opunho &, 


E Pa A ad AA TA 4 | te AS bas UN 
1 f 


TELEGRAMAS 


“do Chanceler/4 LH DA-NEUTRALIDADE NA CAMARA 


emendar enfraquecsria a atua. 
ção Inteira dos Estados [ricas, 
no sem esforço para  produzt 
tudo o que pudesse tão rapida. 
mente quanto possivel, Au 
gréves o paralizações de traba 
lho se tornariam uma séria 
preocupação publica, 

“Terei” uma conferencia 
amanhã, na esperança de um 
certas juinas de carvão esgtn, 
clals permaneçam em operiução 
continua, acrescentou o pres. 
dente. Espero que o resultado 
seja feliz, mas em caso contra, 
elo, é evidento que esse carvão 
terá de ser retirado utim de 
que as usinas de aço continuem 
a funclonar, O governo dos 
Wstados Unidos deseja ver essa 
colsa terminada”, 


A carta, publlonda pelo sr, 
NRayhurn, fol escrita em ros. 
osta a uma outra dirigida an- 


em ao presidento  Roosqvelt 
pelos ars, Fayburirg e Mo Cor. 
mack na qual estes ultimos da, 
claravam que “certo numero 
de membros” da Camara 4. 
nha perguntado gue efeito q 
melogro da Camara em real! 
«ar umas ação favorgvel sobre 
as emendas do Senado, produ. . 
slria sobre a posição norte, 
americana nos palees  estran. 
gelros, especialmente na Ale- 
manha. 

Simultaneamente, n ar. 
Cormack publicon uma carta 
do sr. Cordel] Hull dizendo; 
“Ha necessidade imperiosa da 
eprovação dessa lei. A ammpll- 
tude da nossa defesa propria 
deve ser em todos os tempos 
fgus] & amplitude dos perigos 
que nos ameaçam, Nas clrcune, 
tancins atuais devemos ter 1. 
herdade para armarmos os nos. 
sos navios mercantes para à 
eua propria segurança e deve. 
mos ter lHberdade no casqy da 
uma emergencin partloular «& 
extrema, afim de usarmos es. 
ses navios no transporte de 
suprimentos para as nações 
que estão resistindo no movl, 
mento da conquista mundiel o 
que vem em nossa direção 
Esta governo naturalmente 
usaria de cautela em as servir 
do poder nus poderia exercer 

A ecnrta do presídente Rouse. 
velt dizia, entre' outras coisas 
o seguinte: 

“Quanto á revogação das me. 
qões 3 « da Lei de Neutralt, 
dade (que proibe a entrada de 
barcos norte-americanos em 
portos ballgorantes e zonas de 
combate), desejo apenas cha. 
mar vossa atenção para três 
pontos: o primeiro se refers 4 
continuação dos afundamentos 
de barcos arvorando a bandel., 
ra norte-americana em multar 
partes do ocegno; a segunda ns 
relaciona com as grandes van. 
tnagens para o trafego que so 
derivam das viagens continuas 
ROS portos beligerantes de 
nusiquer parta do mundo; Isto, 
evidentemente, atualmente an- 
tregarndo às nações que lutam 
contra o hitlerismo; e o ter, 
celro ponto diz respeito à de. 
cisão dn Congresso e do Fixa. 
cutivo para que esta nação pús, 
sa reforçar a linha de supril. 
mentos para todos aqueles que 
hoje mantem q hitierismo lou, 
Ee das Américas, 

“Nossa propria posição na luta 
contra a agressão serin defint- 
tivamente enfraquecida, não 
momente na Europa, e na Ásia, 
senão tambem entre as nose 
nas renublicas irmãs das Amé, 
ricas, As nações estrangelras, 
amigas e inimigas, não sabo, 
riam como Interpretar nossas 
luélns a ações”, 

O presidenta continua a eua 
missiva dizendo que, “sem duvi- 
da, todo e mundo sega o-cur, 
eo deste debate”, e em segui, 
da necreve: . 


“No Imperio Britanico, na 
China e na Russtu — naçõen 
que se acham empenhadas em 
Eucrra defensiva contra a In- 
vasÃo — o fracasso do Con, 
Erenso na revogação cas me. 
ches 2 a 3 du Lel de Neutra. 
lidade teria vfaltos desanima- 
dores, Confio, todavia, que faso 
não destrulria n onpacidade de, 
fensiva ou o moral desses pal- 
Fes, conrcuanto enfraquecesre 
suas posições no ponto de vista 
dos, alimentos e munições”. 

Em sua carta nos evs. Ray, 
burn a Me Cormack, logo ds 
inlnto. mn presidente que “não 
tom a intenção de apresentar À 
Camara dos Representantes o 
reu ponto de vista a respeito 
fts emendas à Let de Nentrall- 
dnde, mas quo tem em mente 
COM Rm aún carta, responder. de 
manejo eimples e clara, como 
ele entunde as mesmas emen. 
das, Recordou sua mensagam 
dim Congresso, mn 9 de outubro, 
quando recomendou, defini, 
vamente, o armamento dos nar 
vlor mercantes e mn revogação 
“da ciausula proliltiva quanto & 
lda dos navios da bandeira 
amertenna aos nortos belige. 
rantes, ; 

“Bu encarava ambas SEER! 
colsas como multo fmportantes 
e naquela ocaslão procure! chu, 
mar np atenção para a sua ime- 
diata nignificação. ” 

“Um mês Já decorreu desde 
aquela datu, e, pela segunda 
vez, eu encaro hoje o assunto, 
pelo menos, de | Importancia 
igual & que foi por mim esstna. 
lada na primeira vez”, 


Me. 





A GUERRA NA AFRICA 
Intensilicou-se o Canhoneio 





de Tobruk 
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SESSENTA E QUATRO MORTOS NO BOM- 
BARDEIO DE EL FAYOUM 


dominio da “terra de nin- 
guem ”. 

Na zona fronteiriça tambem 
se intensificaram as medidas do 
inimigo contra. nossas patru- 
lhas, mas não impediram que 
estas Jevasem n cabo sua mis= 
são de reconhecimento comyle- 
tamente”, 

ATACADO EL FAYOUM 


CAIRO, |3 (R), — Em con- 
sequencia do “raid” efetuado 
Quarta-feira ultima sobre El 
Fayoum registaram-se sessejt- 


ta e quatro mortos e noventa 
e cinco feridos. 

Tal area demora a sessenta 
milhas ao sul da capital eglp- 
cla, sendo a incursão realizada 
durante a noite. 

Hoje, pela manhã o inimigo 
lançóu  normmente algunas 
hombus, ao norte de uma desta 
ao Niio, não se verifitando, no 
entanto, euaisquer danos. 
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KUIBYSHEV, 13 (U FP.) — Os exércitos russos da Tren- 
te central, segundo indicam as ultimas informações recebi- 
das, estão acelerando a construção de Tortificações de inverno, 
com o proposito de manter os alemães paralizados na atunl 
Jinim de combate. Os. germanicos, entretanto, tentaram sair 
do seu estagnamento, lançando mais dois vigorosos ataques, 
um no setor de Kallnin, onde conseguiram se apoderar «e 
algumas aldeias, e o outro no setor de Tula, onde foram Te- 
chaçados. Simultaneamente, no setor de Volokolamsk, siua- 
cio entre aqueles cols extremos da frente central, as forças 
cio general Romslovky completaram as operações de aniqui- 
inmento das poderosas forças teutas, que haviam -cercado, e 
reconquistaram varias aldeias, k ' 


As Intenções dos dois comandos, no que se refere às opê- 
“acções de Inverno, continuam sendo-insondavels, 

“Pelos informes das patrulhas de reconhecimento, sabe-Se 
que os alemães continuam a levar reforços para as zonas de 
Molaisk, a oeste da capital, de Volokolamsk, que está ao Nor- 
Is de Mojaisk, de Malo Yaroslavetz, exatamente no sul da €s- 
mada Mojalsk-Moscou. Tambem as concentrações de tropns 
nas zonas de Kalinin, ponto básico do arco defensivo de Mos- 
col, pelo noroeste, e em 'Tula, que desempenha as mesmas 
funções ao sul, não apresentam sinais de diminuir, apesar 
cias cnormes perdas que, em ambos os setores, estão sofrendo 
os alemães. 


Informações, de fonte militar, revelam que -no principal 
ataque contra Moscou, vindo do oeste, efetuado em principios 
do outubro, participaram 17 divisões de intantarla e duas mo- 
torisadas, perfazendo, aproximadamente, um total de 39U UU 
homens, apoiados por 1.000 tanques e 900 neroplanos, As por- 
das sofridas por estas forças, durante a primeira fase das ope- 
r ções, subiram, segundo as citadas informações, a "0,000 
homens, entre mortos e feridos, e, no que se refere ao mate- 
vial, foram derrubados 198 aviões, destruídos ou capturados 
“85 tauques, 142 canhões e 415 caminhões, : 

Em seu conjunto, dizem os intormantes militares auto- 
rizados, a luta foi decrescendo de intensidade nos ultimos 
dias, salvo em alguns setores, mas estão aparecendo indicios 
cie quo os alemães estão reunindo todas as forças disponiveis 
para tentar uma ultima ofensiva geral, antes que o inverno 
imobllize, definitivamente, a rena de op SETE 

tortes nevadas e uma temperatura de aus s 
A “diricultaram as operações nos setores que estao, qirear 
mente, ao oeste de Moscou, onde, ao que parece, não e a 
vam, desde ha algum tempo, operações de importance à a 
excepção das atividades de limpeza, efetuadas pelas trop 
do general Rokossovsky. asa a ia 

Mojaisk, pequenas unidades migas a 
a a tva da introduzir cunhas Nas poRgoes 
sovieticas. Foram, porem, rechaçadas, tendo os russos Tec k 
uas aldeias. ; 
qu dos reiterados e vigorosos ataques e contatos 
ques, no setor de Mojaisk, a situação se mantem virtua Na Ê 
estacionaria, ha tres semanas. Durante este tempo, Sa ate 
mães empreenderam duas poderosas ações contra as E o 
russa do oeste da capital. Uma delas, em' direção de oo 
lansk, contidas pelas forças do general Rokossovaky, quero 
seguiram interceptar e cercar a vanguarda das tropas bl a 
das alemãs, que constitulam a ponta de lança que ameaç à 
Moscou, Estas forças foram eliminadas, com perdas paso 
germanicos, aproximadamente, de 45.000 homens, entre mo 
e prisloneiros. Sul 

A segunda ameaça ás posições avançadas russas, na , a 
de Mojaisk, foi a introdução de uma cunha, pelos alemães, no 
setor de Narfomisk, mais ou menos no centro no Pinna ais 
me Maloyarosiavotz 'a Mojalsk. Os russos têm ele ado AE 
metrosos contra-ataques sobre esta cunha, mas, até a so 
mento, não conseguiram tomar as posições alemas, n 
indo, porem, consideravelmente, o perigo do saliente, a 

A Agencia 'Tass informou diretamente de Moscou que 
poderoso ataque lançado pelo inimigo No setor de Kal Pai 
há 4 dias, continua tenazmente e adquire cada vez mais 
upiidade. Acrescenta a referida agencia que os siim: 
conseguiram fazer alguns progressos apoderando-se de varias 
aldelaS, porem estas não possuem maior importancia estra- 
tégica e em compensação as suas perdas foram elevadas, nes 
tas ações. Atualmente os alemães continuam enviando novos 
reforços de tropas frescas á frente de batalha. 

A luta mais renhida, segundo informa a Agencia 'Tass, 
se clesenvolve sobre uma estreita faixa de terra compreend!- 
da entre a linha ferrea de Kalínin a Moscou e o curso «o 
Volga que corre paralelo áquela a pouca distancia ao sudo- 
este de Kalinin. Ao oeste da Estrada de Ferro, a defesa rus- 
su estã conseguindo malores êxitos na conservação de suas 
posições, Neste setor, o inimigo havia se apoderado das lo- 
calidades designadas pelas letras A e P, porem fortes contra- 
ataques sovieticos obrigaram-no a voltar às linhas de onde 
partiram, depois de grandes perdas, 


Em fontes militares admite-se a possibilidade de que 05 
alemães hajam atravessado o Volga, nas proximidades de Kú- 
linin, depois de estarem contidos alí por Mais de um Mes, 
porem ainda nenhuma confirmação se poude obter. 

Se ppr um lado a situação em Kalinin peorou, de certo 
modo, o contrario, ocorr no setor de 'Tula onde, em toda & 
linha, resistiu-se nos fortes ataques alemães e em um setor 
se lhes fez retroceder uns 20 quilometros, 

afirma-se em funtes bem informadas que depois de al- 
cuns dias de tregua, o inimigo, utilizando poderosos contin-.. 
gentes de tropas frescas, lançou um violento ataque com O 
deliberado propósito de tomar a cidade de assalto, O desta- 
camento de vanguarda consegulu penetrar, no seu impulso 
intelal, em díversas localidades próximas ao setor meridional 
cla cidade, porem seu impeto diminuiu ao toparem com as SU- 
lidas posições defensivas da praça. Depois de uma intensa 
preparação de artilharia, os russos contra-atacaram e desalo- 
jaram o inimigo ds todas as aldeias que. haviam ocupado, Na 
parte onde os alemães conseguiram avançar mais, chegaram 
a colocar-se em situação de varrer com o fogo de suas me- 
tralhadoras e fuzis, a arteria principal de Tula, que está n0- 
vamente fora do alcance das armas automáticas alemãs, 

Um jornal informa que em sua precipitada retirada, o 1l- 
migo abandonou no terreno centenas de mortos e numerosos 
tunques e caminhões anti-aereos, assim como grarnae quanti- 
dade de fuzis e munições. 


” s 

Os ultimos despachos anunciam que na bati de hoje O 
alemães tornaram & carga, com grande impeto, E a aaUTO 
os flancos, pelo norte e pelo sul da cidade e ua car 
carater de extrema violencia, em quo. inimigo 
em € ondas sucessivas de novas IS. 
m epa res a 19.º divisões de tanques alemães, cama 
pelo general Hanz 'Guderian constituem as cite as os 
forças em ofensiva em ambos os extremos, porem Costa 
mento não > possuem notícias concretas ponto, o. es ue 
mento do ataque. Por sua parte, 05 russos a o ão 
car o centro das duas pontas de lanças i usas o 
divergente, com o propósito de cortar as Mim s Pb 
das alemãs pela retaguarda, havendo já reconquistado 
deius no transcurso da jornada, ; 


5 despachos assinalam: ume: paralização geral das 
opera dRCTreDOS meridiohal, cum excepção do Setor da a 
méia, onde os gle;-ães continuam atacando nas zonas de Saes Ê 
e Sebastopol, porem são em ambas mantidos á distancia pe 
defensores. Todavia, as informações são muito Imptecisas poi 
alnda não se deu a conhecer noticias detalhadas das opera- 
ções que tém por centro a Peninsula, 

No setor de Rostoy o inimigo concentra forças para uma 
nova investida, porem circulos militares russos dão pouca Im- 
portancia alí às melhores tropas alemãs. 


u 
Pipe a ue 
Uma comunicação telefonica de Leningrado informou q 


: usaram 
as granadas da artilharia alemã de largo alcance, dá 


em 
considernvels danos na famosa avenida Fontanca, estando 


é o eo 
consequencia, avariadas, entre outras construções, a ponte DS 
teatro e a igreja dessa rua, Informou-se tambent que, oia 
tor de Leningrado encontram os russos cada a e RrADÃAS 
ro de polacos, veredas austriacos e rumenos da 
h eiras inimigas. 
O O Ants do setor de Leningrado, isento dp 
Y e as per » 
Rhoz artigo publicado, afirma que as S as 
els in lmige noBTá Meões de batalha em frentea antiga Ca 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Novembro de 1941 


e Inverno na Frente 
Central Construidas Pelos Russos 


Paralisados os Alemães Em Toda a Linha de Combate --- Completadas as Operações de Aniquilamento das 
Tronas Teutas Pelos Russos no Setor de Volokolamsk --- Berlim Reconhece Uma Contra-Ofensiva Sovie- 
tica Em Mojaysk --- Os Alemães Fo ram Rechaçados Em Kerch 


200,000 mortos e feridos, 1.484 aviões, 679 


pital russa, são de 


tanques, 759 canhões de campanha e 1 , 
TINA ainda: que os alemães estão na detensiva. no se- 


tor de Leningrado. 


Berlim Admite à Con- | 


tra-Ofensiva 


BERLIM. 13-(U, Po) — Uma 
contra-ofensiva sovietica no se- 
tor de Molaysk, na frente que se 
estende diante de Moscou, foi 
desbaratada pelas tropas da Rel- 
chswer, segundo fo! anunciado 

e forma nutorizada, e. no con- 

tra-ntaque seguinte, os alemães 
conseguiram obter assinalados 
exitos locais. 


Tambem na frente de Lenin- 
grado resultaram Infrutiferas as 
tentativas dos sitindos para rom- 
per o circálo de ferro que os 
rodeia, 

Da mesma forma que nos dias 
anteriores, os maiores avanços 
ermúnicos são feitos na frente 
a Crimeia, onde o assalto so- 
bre Sebastunol levou os alncun- 
tes nos pontos mais proximos 
dos «distrilos portuarios e “em 
Kerch, onde as fortificações ex- 
ternas estão submetidas: ao as: 





Tremendos os Fíeilos dos 
Bombardeios 


Sensacionais Noticias Chegam a Lisboa Vindas 


da Belgica — (O Bombardeio de Napoles 





LISBOA, 13 tH,) — Grundese 
SUCESSOS  alcançãaos  recençe- 
ruente pela moyul Aux Force, em 
“raid” contra gsunas. ocupudus 
pelos ulemaes. chegaram até a 
capital «usu, procegente qa cel- 
Ela, 

Uma bomba inglesa atingiu 
um trem ae inuniçues. em Au- 
velais e, à explosão resultunie 
aniquilou não somente o trem, 


mas: a fabrica de armas que 
navia Das proximidades, 
Outrossim. usinas químicas 


em 'Lessenqerloo, conteau vivs 
milhões de litros de produtos 
destinados ao exercito germu- 
nico loram destruidas, €, vB) 
assim, uma fabrica da rua Bit- 
mingham, em Bruxelas, que ve- 
tava tambem trabalhando para 
os alemães, foi danificada seve- 
ramente 


OU COMUNICADO 
ITALIANO 


BERNA, 15 (R.) — Consoan- 
te agiantam de toma, os qualr- 
tels generais do exercito iLuliu- 
no emitiram, hoje, o seguinte 
comunicado: 

“Durante o “raid” conttu! 
Napoles, em a noite de vunze. 
nossas defesas anti-acreas aba- 
teram um bombardeiro inimi- 
go, que Lombou ao mar, na di- 
reção do porto. Os acidentes 
causados por essa Incursão 
montam, ÃuwEgOra, a degessas 
mortos, segundo as ultimas vs- 
timatives, e não seis, contorme 
se reportara anteriormente, « 
trinta e quatro feridos. : 

Na Sicilia, em aditamento aos 
aviões inimigos derrubados, le 
acordo com O que noticiainos, 
fot atingido mais outro, que 
caiu nas aguas ao mar, Entre- 
tanto, a equipagem foi captu- 
rads, inclusive seis oficiais, 

Na tarde de ontem, um qe 
nossos avives de reconhecimen- 
to defrontou-se com quatro iu- 
ças “Hurricanes” e, durante o 
combate que se seguiu, abateu 
Uma aeronave adyersaria. Na 
Africa Setentrional as forças” 
aereas do Eixo atacaram obje- 
tivos do porto de Tobruk. apa- 
relhos germanicos bombarcdea- 
ram um aerodromo, anqiuilan- 
do cinco aeroplanos alí pousa- 
dos e danificando um autru, 

A aviação britanica lançou 
bombas sobre Benghazi, Derna 
e algumas aldeias, em Djebel. 
Causaram-se danos em dois 
pontos principais. 

Em Derna foi atingido o hos- 
pital de guerra, agravando-se 
a situação de quatro pacientes. 
Entretanto, um avião inglês foi 
abatido em chamas. Na Africa 
Oriental o Inimigo continuou 
repetindo seus ataques aereos e 
terrestres, contra varios seto- 
res do “front'' de Gondar. Não 
obstante, nossas tropas estão 
resistindo em toda parte, te- 
nazmente, e infligindo conside- 
vaveis baixas aos atacantes”. 


cm çrmagtptmma o mmm 


A aviação russa usa 
| novo tipo de torpedo 


LONDRES. 13 (U. P) — 4 
radio emissora de Moscou veve- 
lou numa de suas transmissões 
cuntada nesta cidade. que os 
aviões “anti-tanks”  “Stormyi. 
ek” utilizam um novo tipo de 
projeteis, conhecido entre: o 
pvindores russos com o nome de 
“torpedo louco”, 

O proletil sai do melo das 
osas e deixa na sua traletoria tm 
sinal ignco que no mesmo tem- 
po oue perfura as couracas dos 
“lanks", os envolve em cha- 
mas, s 
À mesima emissora informa que 
ng treinados caçndores do Yak 
mul. aue costumam colocar a 
bala entre os olhos da presa. pa- 
ra não estragar a pele, estão sen- 
do organizados num corpo espe- 
cial de atiradores escolhidos 

Estes caçadores prometeram 
matar os invasores da mesma 
foram que o fazem aos animais 
de sua predileção, 











em marcha a “Gnevra não de- 
clatuda' do Japão com as de- 
mocraciss 


tícias 


envegiun para impedir q expan- 
são nipunica. 
À MARINHA BRITANICA NO 


aqui, em tono da natureza da 


informações oficiais a vespelro, 


naval está mais preparada do 
que quuca para receber não só- 


Urgente — Anuncia-se, nficial- 
mente, que as forças ulemis ten- 
taram, hoje. realizar um movi- 
mento de flanco contra Rercl. 
mas foram rechaçadas pelas 
forças. terrestres, apoindas pela 


1.568 metralhadoras, 


salto: direto. informando-se aue 
ateumas delas já form tomas 


pscuadra sovietica do Mar Ne- 
EA! gro, 
ão, sul dese Para gar ale- B li A a Um 
mães qtmentaram suas anti- r ; 
gens sobre a custa do estreito eriim Anunc 


de Kerch. 
Pela segunda vez consecutiva, 


Contra-Ataque 


o Allo Gomando” Alemão” cha- BERLIM, 13 (U. P.) — Se- 
ma n atencão pela ajuda que a | gundo uma Informação da D, N 
Luftwaffe vem prestando ao ata: | Bi. as tropas russas, apoladas 
que a Anapir. Este porto “do| por tanks pesados, contra-ata- 
Mur Negro. sobre o territorio | caram, ao redor de Voloko- 


cavensico, encontra-se a uns &5 
quilometros no sudoeste de Kera 
che é o obletivo primario e 
logico de qualquer tentativa de 
assalto no estreito e de desem- 
barque de tropas no dito Lerri- 
torso, 

Cs Jjorunis alemies, dando 
como consumada a conquista da 
Criméia, vom referindo-se fá 
abertamente. à invasão do Cau- 
cuso, possivelmente partindo de 
Rerch ou Hostove sobre o 


PRechacados Em Kerch 


RUIBYSHEV, 13 €U, Po 


ansk. 

Esta ação foi violenta e acom- 
punhada por intenso fogo de ar- 
Hlharin, mas depols de cnerg 
cu lula. os alemães repelivim os 
russos, 


Aviões Ingleses na 


Frente Russa 


LONDRES, 13 (U.. P;j) — O 
Ministerio «dn Aviação anunciou, 
hole. que centenas de aviões de 
caça “Hurricane”, estão Sendo 
montados, prra prestarem servi- 
cos na frente' russa, | 

Acrescenta o comunicado que 
membros da R. A, F. servem 
como instrutores aos pilotos so= 
victicos, 


Alarma Anti-Aereo Em 
Helsink 


LONDRES, 14 (Reuter) — Se- 
cundo a radio de Stocolmo, Hel- 
sinki assistiu a dois alarmas ae- 
vcos, hole; cada um deles du- 
rante cninze minutos, 

A radio sallentou que nenhu-= 
mi bomba foi lancada sobre. a 


cidade ou sobre as suns imedia- 
cocs, 


À SITUAÇÃO NO EXTREMO ORIENTE 


da RAF 














O Gouraçado Alemão “Von Tirptz” Vai Auxiiar a Esquadra Niponica no Pacífico --- 


( 
| cle ás 10 horas de sábado, com 





O Desastre 


o ei o io RA O TRÊS fi oc Já Lo Rato 1! Li Ga A it A da 2 dc 


e 
o 


Que Vitimou 








o General Huntzinger 





Serão Todos os Corpos Inumados Em Vichy 
— O Que Dizem os Jornais de Londres 


GENEBRA, 13 (Reuter) 
As informações aqui recebidas 
de Vichy adiantam que o ge- 
mera! Huntzinger e as demais 
vitimas do desastre de ontem, 


serão inumados naquela cida- 


todas as honras oficiais, 
Hitler enviou um telegrama 
de pesames ab marechal Pé- 
tain, expressando “as suas slll= 
ceras condolencias por essa 
morte trágica”, O almirante 
Darlan. recebeu identica mens 
Sagem de Ribbentrop. 
Comentando a morte em des 
sastre do general Hustzinger, O 
“Voelkische Reobachter", de 
Berlim, no; seu numero de ho- 
je, diz o seguinte: “E com sm- 
| vero pezar que a Alemanha re» 
cebe a noticia da morte do ge- 
| neral Huntzinger, um francês 
que possula um grande senti- 
mento de responsabilida de. 
| Huntzinger rompeu com a “oll- 
que” de Reynaud e resistiu és 
exigencias de Churchill e Roo- 
sevelt para que a França pros- 
seguisse na luta, continuando 
| uma resistencia absolutamente 
vã". 
HUNTZINGER 'E O REICH 
LONDRES, 13 (Reuter) — 
“Há algumas semanas o gene- 
ral Huntzinger enviara umas 
mensagem de simpatia & um 
jovem oficial francês que todas 
É noites fala na BBC e cuja 





voz reconhecera”, — escreve O 
“Daily Herald”, a propósito do 
desaparecimento do ministro da 
Guerra de Vichy. “Até ha al- 
guns meses erga tido o general 
Huntinger como um adversario 
declarado da politica de cola- 
boração. Influenciado pelo al- 
mirante Darlan, todavia, muda- 
ra de opinião sendo ele quem 
ordenou ao general Dent de se 
opôr s forças francesas livres e 


e Em 





britanicas na Sirla, Mas pro 
curou, posteriormente, manter 
a sua reputação de oponente 4 
todos os pedidos dos alemães, 
O GABINETE DURANTE US 
FUNERAIS 

VIOHY, 13, (U. P.) — Esta 
manhã, o vice-presidente da 
Conselho dispós que fossem 
adotadas as disposições neijes= 
sarlas para a replização do fli- 
neral do gen, Huntiger em Vi- 
chy, aonde os restos mortais do 
vitimado ministro da Guerra 
devero chegar nas ultimas nv- 
ras de hoje. : 

O almirante Darlan assumith 
interinamente, a pasta da Ghuer- 
ra, de acordo com as dispost- 
ções do decreto expedido por 
ocasião da partida do general 
Huntziger para a Africa, 

O Ministerio da Guerra con- 
firmou que o aparelho que con- 
duzia o titular daquela pasta 
voava sem visibilidade e com O 
aparelho de radio interrompido 
quando ocorreu o acidente, O 
radio fôra utilizado, pela ulti- 
ma vez, durante a travessia du 
Mediterraneo. Acredita-se que 
o acidente haja ocorrido em 
consequencia do acumulo de ge- 
lo sobre as asas do avião. 

A esposa do general Huntzi- 
ger e & de seu secretario pri- 
vado, sr. Labusquiere, que tam- 
bem pereceu no desastre, as 
quais se encontravam em Pa- 
ris quando foram Intormadas 
no. acidente, regressaram, hoje, 
a esta cidade, 


SONDOLENCIAS 
DE SALAZAR 


LISBOA, 13 (U, P.) — O 
presidente do Conselho dr, Oll- 
veira Salazar, mandou apresen- 
tar condolencias á Legação da ' 
França pela morte do general 
Hunitzlger. 


e 





Espera-se Grande Acontecimento “na 
Abertura da Dieta 


Japonesa, Amanhã 





Chega a Honolulu o Enviado Japonês Aos Estados Unidos --- Os Niponicos Tiveram 


e Uh 


- TOQUIO, 13 (U; P.) — O gabinete japones, numa reu- 
nião especlai, aprovou hoje os discursos que serão pronuncia- 
dos pelo governo, ao ser inaugurada a reunião extraordima- 


ria da Dieta, convocada para o sábado. Enquanto isto a im-: 


prensa japonesa intensifica seu clamor contra o cerco que as 
potencias aliadas estendem em torno do Japão, 

O gabinete aprovou, tambem, os projetos de lei que serao 
apresentados & Dieta, entre eles os aumentos necessarios que 
devem incidir, especialmente, sobre os Impostos indiretos, 

A imprensa local continua seus ataques contra Churciult, 
Roosevelt, Knox e Welles pelos discursos que pronunciarain 
nos ultimos dias, qualificando-os de “observações injuriosas*. 
O orgão ultra-nacionalista “Kokunin", num destacado titulo 
diz “que podem fazer os cachorros que latem de longe?” Diz, 
ainda, “as ameaças anglo-americanas tendem a suavizar a aLi- 
tude do Japão. Não é necessario que respondamos porque es- 
tamós perfeitamente preparados”, , 

O *”Chugai”, num editorial, afirma que “a intensa hosti- 
lidade e o desprezo da Inglaterra e dos Estados Unidos por 
nós se torna cada vez mais insuportavel, E facil ver quanto 
pouco provavel são as possibilidades de êxito para as nego- 
ciações de Washington”, “Não podemos vacilar um só mo- 
mento, cortando agora as cordas com que nos estão amarran- 
do e não consideramos isto colsa dificil”, ; 

A Associação de Apoio ao Regime Imperial e a Sociedaae 
de Defesa Anti-acre do vapão enviaram um pedido ao miniS- 
tro do Interior solicitando ma revisão da lei atual de detesa 
anti-aerea em vista da critica situação internacional e da cres- 
cente preocupação publica pelas defesas anti-nereas do pais”. 
Acrescenta que a lei deve impor a participação de toda popu- 
lação na obra de defesa contra os ataques aereos. 

A Liga de Auxilio ao Trono, da Camara Baixa, aprovou 
uma resolução em favor do apoio incondicional ao governo, 
na próxima sessão na Dieta, afim de poder resolver a crise 
atual em que se encontra o país “uma encruzilhada da qua! 
depende seu crescimento ou sua queda”, 

5 verno, na sessão extraordinaria da LMe- 
ta si com clareza, ao povo, o estado das, relaçoes inter- 
nacionais do país e suas intenções com respeito a: forma como 
pensa pô: em prática sua política, afim de que “o povo não se 
debata na obscuridade”. 


EM MARCHA A “GUEKRA 
NÃO DECLARADA” 
NOVA YORKE, 13 — uy. P.) 
A agencia noticiosa niponica 
“Domel” declina que já está 


de um grande concurso para O 
potencial Delico neste teatro de 
operações, onde à mobilidade e 
uv poder da ataque, mesmo con- 
tra frotas mais poderosas, são 
essenciais para garantir a se, 
gurança da navegação de Horig 
Kong para a Nnva Zelândia. 
O “VON TIRPTZ”" NO 
; PACIFICO 

NOVA YORK, 13 (U, P.) — 
Segundo um despacho transmi- 
tido da Batavia pele Columbia 
Broadcasting System, o coura- 
cado “Von Tirptz”", o mais 
poderoso da Marinha alema, 
foi enviado para o, Extrems 
Oriente, afim de prestar ajuda 
& Armada japonesa, “em qual- 
quer emergencia”,  Provavel- 
mente devido a isto, os vrita- 
nicos estejam enviando seis 
maiores couraçados para o Pa- 
cífico, conforme acreditam «us 
meios navais. 

O SR, SABORU CHEGA A 

HONOLULU 

HONOLULU, 13 (U, P.) 
O enviado especial japonês, sr. 
Saboru Kurusu, chegou, hoje, a 
bordo do “China Clipper”, em 
nd para os Fistados Fini- 
os, 


Pur nitro lado, segundo no- 
re Londres, acredita-se 
ali que tanto à U. R. S. S.-como 
a China solicitaram à Grã Bre- 
tanha que adote uma atitude 


PACIEICO 

SINGAPURA, 13 — Reuters) 
— Existe muita especulação, 
força naval que será enviada 
para o “xtremo Oriente, em 
caso de emeigercia. pontorme 
prometeu q sr. Winston Clhur- 
chi 

Conquanto não se possuam 


sabe-se que esta grande base 


mente a Armada britanica, mas 
também a americana, 

Sir Geoffrey Layton, coman- 
dente em vhefe na Ohina, de- 
“turou vecentements que, em ca- 
so «te emergencia, a sviação da 
Avmusn aqui estaria sem demo- 
Ta, 

Prism que os flois novos por- 
ta-aviões que o sr”, Churchill re- 
volou estarem prontos para q 
servico soriam destacados pura 
esta. area, Esses navios seriain 


O sr. Kurusu manifestou que 
a sua" enissão é muito dificu, 
mas que faria todo o nosstvel 
para levá-la a bom termo. “'Te- 
nho a firme convicção de que 
é responsabilidade comum do 
Japão e dos Estados Unidos, & 
manutenção da paz no Pac!- 
fico”, 

Devido ad atraso sofrido pelo 
avião na Ilha de Midway, ale 


i | rm e er mem 
em eee em 


Ordem de Deixar Singapura : 


gton antes da reunião da Die- 

ta de sabado proximo, 

+ OS JAPONESES ABANDO- 

| NAM SINGAPURA 
SINGAPURA, 13 (R.) -— De 

| acordo com o que anuncia O 


[gts poderá chegar a Washin- 


jornal japonés, “Singapure He- 
trald”, os residentes miponirus 
em Kuantan raceberam vrdem 
de abandoná-la dentro de Juus 
semanas Como se sabe, Kuan- 
tam é um porto da provincia 
de Pahang, na Malasia. 





À Rejeição Pela Finlandia 


da Proposta 


dos EE. UU. 





CONFERENCIOU COM O SR. SUMNER WEL- 
LES O MINISTRO FINLANDES -- EXPLICAÇÕES 
PRESTADAS AO GOVERNO AMERICANO 


- HELSINKI, 13 (U, Pi) — Us 
meios autorizadas e us jornuis 
aprovam q conteudo da respos- 
ta da Pinlandia aos Estudos 
Unidos, julgando que, dificil, 
mente,. poderia ser” vuncebldu 
eu melhores termos, 
Considera-se que uv governo 
finlaiidos deseja, untes de tudo, 
fuzer com que. a vpinliv pu- 
blica norte-americana compre, 


enda qual é a posicão do pais 
na presente guerra, fazendo um 
apelo no velho sentimento de 


amizade que existe 


elilre 
dols novos, 


oa 

Os comentaristas [inlundesos 
saltentam a plúrio da resposta 
em que a Finlandia demonstra 
que estã disposta a retltail Um 
Sderto numero de  culibatentes 
da frerlte, o que pode ser con. 
niderado como uma culivessão 
“us: desejos manifestados por 
Washington e Londres, 

A meiição da possibilidade 
de uma retirada parcial da 
frente, (* tambont tonsideradu 
como uma prova de que us 
tugsos dimingiram a sua pres- 
são e que os finlandeses já 
chegaram, em multos pontos, à 
linha estrategica que, recente- 
mente, fol mencionada pelu 
chefe do geverno. 

Acredita-se, om geral, que an 
rosposta, apesar dv seu curu- 
ter negativo, contribuirá pura 
melhorar as relações entre wu 
Finlandia e os paises anglo- 
saxões, Pode-se afirmar uus 
o timismo u esse respeito é 
muior em relação aos Eestadus 
Unidos do que à. Inglaterra, 


LONDRES, 13 (R,) — Como 
comentario . sobre a  rejeicho 
finlandesa á oferta norte-amo- 
ricana de negociar a pez com 
a Russia, o correspondente da 
guerra sueco na Finlandia con- 
firma que, as tropas germanil- 
cas e finlandesas continuam, 
ainda, em atividade na Karelia 
oriental — diz o corresnonden- 
te em | Estocolmo do “Dallv 
Telegraph". que  ajunta: 
“Não ha duvida de que os fly- 
landeses é alemhÃes estejam pre- 
parando um ataque, o qual irá: 
ameaçar severamente a manu- 
tenção da rodovia  Murmansk- 
Archange!, linha vital existen-' 
te entre a Grã Bretanha e a 
Russia, para as comunicaçõas 
astentrionais, finlandeses 
limparam literaimente a “area 
no norte-de Petroszavodsk, ex- 


Os 


COMENTARIOS EM LONDHIKS 


pulsando delu os 
tes da tervelru e ducentosinim 
secuupgesima divisões sovivticas 
e, ugora, estão prontos a proa. 
seguir suga investida no norte, 
partindo de. HKukajuervi a vi- 
saudo sSurvlo no mar Branco. 


vremalêscens 


Erlve os russos, mortos 
tinamente, contu-se q qomunt, 
dante, au que se deciura, da 
primeira divisão sovietica, aça- 
nerul Alexetev. Por outro ju- 
do, quatro outros avanços el. 
xistus visado o mur  Brunco. 
estão em desenvolvimento, uu 


ul. 


norte de Sorokn, a saber; de 
Ultuu, em direção a Kem; da 
Keslinki, para Louhi, sobre q 


estradi de Muúrmangk; de sata, 
solfímando RKanlalasisia e, 
contra u propria Murinunsk, 
enide, ulilmamente, foram ro- 
forçadas as Lropas do general 
Dletls, por poderósva Cuntit= 
gentes provindos da Noruega, 

A fulura víeusiva não sera 


uma tarefa leve, 

Os russos se mantem nua ru- 
Elão desnladna e fria, em tornu 
de Soroka, Nona Louh!, com 
forças consideruvela, ; 


O tempo, nor 
terrrivel, pavoroso, enquanto 
nue «w terreno está pertgnsa- 
mente minado e fortifivado. 


outro lado & 


Ainda mais, as tropas mu. 
zintas ntavando Kundalaksha 
têm a defrontar uma cadela «a 


montanhas dum altitude de dois 
mil pés, 


Em Murmanksk, alem de den- 
“as tempestades de neve o quina 
temperatura de setenta gráus 
abaixo de zero, as noltes têm 
uma durarcão de dezesseis e de- 
zensseta horas. 

Por outro Indo. 
gos estão, agora 
filandeses sho, fora do duvita 
superiores, em comb fa nt 
terras articas, às melhores di. 
visões mus na russos pussual 
lançar em campo. Í 


tndos os la- 
gelrilos. e tw 


«Existe, na verdade, nerizo de 
ue essa linha vital 4 que nos 
referimos sela cortada. a me- 
nos quecsejam enviadas atm 
“sovieta”. atá mn mês nroximu 
recursos em' abundaneta, 

Do 'nonto de vista puramente 


militar, a posicão da Tivlandia, 
no presente momento, é, oti. 
ma”, 
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DESASTRES E PANICO 


Mauricio de Medeiros cecceceees 


Mas daí! por diante as colsas tomam 
um rumo que o publico dificilmente explt- 
caria, dado que seja certa a versão publt- 


—— 
- 


'*  DiarioCarioca 
E ftuossa oplnldis a 














! COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Revisão 








Devemos confessar lisamente que nem 
sempre as versões divulgadas pelos jornais 
correspondem á verdade. De resto, Já Pl- 

















| Somos e Seremos 


Pan- Americanistas 


ONTINUA a repercutir, 'por toda 

a parte, o discurso do presideu- 

te Getulio Vargas, definindo, 

claramente, firmemente, m ati- 

tude do Brasil diante do con- 
fiito enropeu e diante da politica pan- 
umericanista. Por mais que desejem om 
profissionais do derrotismo descobrir, 
naquela oração do chefe do Governo 
hrasileiro, qualquer sentido por onde 
possam movimentar sua campanha suc- 
da de descrédito contra » nossa patria, 
não o encontrarão. As palavras do sr. 
Getulio Vargas não deixaram, ao obser- 
vador dos acontecimentos internacionais, 
a minima dúvida quanto á diretriz tra- 
cada pelo presidente da República. Allás, 
todo mundo tem podido constatar a ação 
do nosso governo no objetivo de entre- 
laçar, cada vez mais, dentro do feliz pe- 
rlodo de pas que vive & América, as 
nossas relações de amizade com as de- 
mais nações do continente, por melo da 
assinatura de tratados comerciais e de 
visitas de cordialidade, como as que rea- 
Vzou o presidente Vargas á Argentina, 
ao Urngua!, é Bolivia e no Paraguai. 
Toda essa obra de construção de uma 
era de solidariedade continental pelo 
trabalho e pela cooperação só poderá 
servir para robustecer 8 confiança de 
todas as nações irmés do continente na 
solidariedade ainda maior e mais torta 
que lhes daremos, se, por ventura o des 
tino as colocar na situação angustlosa 
que as obrigue a lutar pela defesa da 
«ua liberdade e da sua soberania. 


Aind» ante-ontem, falando no fia 
Grande do Sul, o sr. Osvaldo Aranha 
Geclarou: “Nós fomos, somos e deseja- 
mos ser pan-americanistas. Acompanha- 
mos a América, seguimos a sorte da 
América. Não seremos meutros ante 
wualquer participação dum país america- 
no na guerra, Desejamos, porem, “F- 
dentemente, quo s paz volte ao mundo 
e » guerra não venha bater-nos ás por- 
tas... Estas horas não comportam duas 
atttndes, nem sentimentos pessoais, às 


“TOPICOS 


CARVÃO PARA 
A SIDERURGIA 

OI distribuida aos jornais uma nota 
K comunicando terem sido doadas & 

Companhia Siderúrgica Nacional, por 
duas empresas carboniferas, as respectivas 
concessões para exploração de jazidas de 
carvão compreendidas numa area de 20.000 
hectares, no sul do Estado de Banta Cata- 
rina. ' 

As empresas doadoras foram & Bocle= 
dade Carbonifera Prospera e a Companhia 
CGarbonifere Metropolitanas, tendo sido O 
gesto des aludidas empresas recebido com 
viva satisfação pelo presidente Getulio 
Vargas, como prova de espirito de coope- 
ração com o governo na criação da gran- 
de siderurgia em nosso país. 

O aproveitamento do carvão catarinen- 
se para fabricação de coque metalurgico É, 
indubitavelmente, um dos aspectos mais in- 
teressantes do projeto gisado pela Comis- 
são Fxecutiva do Plano Siderurgico Na- 
cional, 

Vencendo resistencias e pondo de par- 
te juizos apressados, os técnicos da C. E. 
P. S. N. adotaram a solução mais conve- 
nlenta —: siderurgia com minerio e com- 
bustive! nacionais, em vez de aceitarem a 
sugestão tantas vezes feita de assegurar-56 
o suprimento da Usina de Volta Redonda 
com carvão estrangeiro, Dessa forma obte- 
rá o Brasil dois proveitos a um só tem- 
po —: em primeiro lugar, terá sua, indus- 
trla siderurgica inteiramente liberta de 
quaisquer meterlas primas estrangeiras; em 
segundo lugar, porque será aumentada de 
maneira substencial a produção carbonife- 
ra, reduzindo-se assim a entrada de com- 
bustiveis estrangeiros. 

A abertura recente de um credito de 
24.000 contos para aquisição de material é 
obras de remodelação da E. F. D. Tereza 
Cristina, via ferrea que serve á zona car- 
voeira de Sta, Catarina, mostra que estão 
em plena execução os planos traçados pela 
o. E. P. 8. N,, podendo-se, pols, ter como 
certa, dentro de prazo relativamente curto, 
a criação da grande siderurgia á base de 
combustivel nacional. 

O gesto das duas empresas carbonife- 
ras catarinenses é na verdade simpatico, 
e demonstra que se vai fortalecendo o es- 
pirito ds cooperação no sentido da aolução 
dos grandes problemas nacionais, 


Je de de 
TEM A PALAVEA O CONSELHO 
DE COMERCIO EXTERIOR 
ONTINUAM ignoradas as “demar- 
C rhes” cometidas a uma comissão 
de técnicos especialmente nomeada 
pelo Conselho de Comercio. Exterlor para 
encontrar os sucedaneos da folha, de Fian- 
dres e do vidro, diante de crescente es- 
cassez. destas materias primas para a con- 
fecção da embalagem destinada 308 p7o- 
dutos da Industria nacional, 


Eabe-se de antemão que, na lgrande 
maioria dos casos, problemas dessa magni- 


nações ou se salvam unidas ou se per- 
dem ante as ameaças dos inimigos”. 

Certamente, não haverá neste” Bra- 
al quem pense de modo diverso. Ha- 
verá somente os máus brasileiros, cara- 
teres corruptos, que, serão capazes, «é 
puderem, de vender a honra da sua par 
fria, abrindo-lhe as portas mo inimigo 
externo. O'nosso dever, neste momento, 
a o de permanecermos vigilantes, na es- 
tacada, e não permitirmos que os sala- 
tadores consigam dar um passo, sequer, 
para a realização das suas negras é atfr= 
didas empreitadas, 


A nossas conduta pan-americanista 
não é ditada por nenhum interesse nue 
não seja o de manter bem alta a: ban- 
deira do nosso passado na política in- 
ternaclonal, A nossa cooperação com vuR 
Estados Unidos, como acentuou Joaquim 
Nabuco, “é uma política que se prende 
as mais antigas tradições: do nosso pais”. 
E adiantava o grande brasileiro: A tr 
uma política que tem ums vantagem, 
w maior de todas as vantagens que pos- 

“om ter qualquer politica — & de não ter 

" ulternativa, a de não haver nada que 
se possa dar em lugar dela, nads que se 
lhe possa substituir, porque & política do 
isolamento não é uma alternativa e não 
bastaria para os imensos problemas que 
espera o futuro deste país. A politica 
Gde aproximação com a América Latina, 
em desconfiança com os Estados Unidos, 
seria uma politica insenssta, A política 
de procurar alianças na Europa não pas- 
earia de uma desprezivel intriga. E uma 
poliítca que não tem alternativas, por- 
que é uma política que se baseia na for- 
qm inelntavel das colsas”. 

Assim esse espirito de decidida e 
irredutível solidariedade do Brasil com 
as nações americanas e de colaboração 
franca e sincera com a gránde Repúbli- 
em do Norte, representa, não uma “u- 
jeição que nos tenham imposto condi- 
ções de ordem material, mas a demons- 
tração leal de nossa orientação pan-= 
americanista, que aceitamos e seguimos, 
por um dever de honra. 


tude, ou são resolvidos pela divina Provi- 
dencia, ou encontram a sus natural derle 
vação nas medidas que O particular acaba 
por descobrir nos seus constantes apelus 
aos proprios recursos da sua inventiva. No 
caso da embalagem que reclama o vidro 
ou a folha de Flandres, cujos sucedaneos 
aquele orgão técnico fot encarregado de 
encontrar, é possivel que já se tenha che- 
gado a quaisquer resultados. A comissão 
nomeada com esse objetivo é constituida 
de homens capazes, alguns deles industriais 
de longo tirocinio, que tudo-envidarão para 
encontrar um fim pratico a tals pesqui- 
sas. Ignora-se todavia até este momento 
em que pé se acham os seus trabalhos. Bi- 
multaneamente, porem, aparecem os técni- 
cos extra-comissão a indicar varios pro- 
cessos capazes de produzirem o sucedanso 
das duas materias primas que hoje escas- 
selam no mercado de importação, — ou 
seis a folha de Flandres e a borrilha, — 
destinadas & fabricação do vidro, 'Tinha- 
mos já conhecimento do processo “Sealco- 
ne”, de que se utilizou por largo tempo O 
leite “Joia” e presentemente se utiliza ain- 
da como envaze de outros produtos varios, 
tais como oleos, vinhos, banhas, manteiga, 
frutas secas e frutas em calda, etc., etc., 
com os mais evidentes resultados. Agora, 
segundo declarações feitas aos jornais pelo 
quimico Arnaldo Adler, do Instituto de 
Química Agricola, um novo processo pode 
ser utilizado com identicas vantagens 
o do emprego do papel celofane — com o 
qual é possível o fabrico de vasilhame ou 
mesmo caixas destinadas a embalagens de 
qualquer especie, Em ambos os processos, 
o primeiro já em franca aplicação, O 58- 
gundo garantido na sus durabilidade e re- 
sistencla por um técnico oficial, a materia 
prima empregada é o papel, de custo muito 
inferlor é folha e ao vidro. Acresce que, 
alem de não haver maiores dificuldades na 
importação dessa materia prima, já come- 
camos tambem a fabricá-la em escala as- 
cendente. 


Por que se não adotar, a a vutill- 
zação definítica da embalagem em papel, 
tornando-a uma das nossas industrias de 
largo futuro na economia nacional, remo- 
vendo de vez a crise que nos ameaça com 
a escassez da lata e do vidro? 

Cabe responder, neste caso, ao Conse- 
lho de Comercio Exterior, encarregado de 
solucionar o problema, 


FORÇA tab 
DE EXPRESSÃO 

A reunião de ontem do Conselho de 
N Imigração, o ar. Pinto de Castro 

tratou do assunto da fiscalização 
dos estrangeiros no Brasil, Primeiramente, 
o delegado paulista apresentou uma suges- 
tão no sentido de ser abolido o priterlo d? 
designação de comissões, cabendo a cada 
delegado apresentar sugestões em tlenario 
e, depois, tratar das dificuldades com que 


luta a Delegacia de Estrengeiros de São 
Paulo para fiscalizar 1,200,000 estranseiros, 


da Lei de 
Neutralidade 


A Camara dos Representantes apre * 
vou, ontem, a revisão da Lei de Neu- 
tralidade. Agora, a medida legislativa 
será sancionada: pelo presidente &Loo- 
sevelt e entrará imediatamente em vi- 
gor. Esse acontecimento é de Impor- 
tencla historica para o mundo, Os 
navios americanos vão levar 808 portos 
dos paises beligerantes o material be- 
lico produzido pelo “grande arsenal 
das Democracias”. O auxilio dos Es- 
tados Unidos assume, assim, um Ca- 
rater mais ôdficiente e decisivo, Todi 
uma poderosa frota mercante, devida- 
mente protegida por vasos de guerra € 
aviões, passará a transportar tanques, 
canhões, armamentos e essa valiosstsima 
arma de guerra que se chama abaste- 
cimento. Para as nações que' oomba- 
“tem o Elxo o fato tem, portanto, uma 
significação formidavel. Os ingleses, 
por' exemplo, poderão transferir nume- 
rosas unidades de sua Esquadra para 
outros setores, de vez que as grandes 
rotas maritimas do Atlantico passarão 
a ser policiadas pelas belonaves ame- 
ricanas. Parece logico que, de inicio, 
a “Home Fleet” será consideravelmen- 
te reforçada no Mediterraneo, o que 
constituirá motivo de maiores e gra: 
ves apreensões para os italianos. [o] 
“Mare Nostrum', que já não é o lago 
fascista sonhado: pelo sr. Mussolini, fl- 
- cará inteiramente controlado pelos bri- 
tanicos. Vale dizer: — os exercitos da 
Líbia estarão em breve em situação 
ainda mais dificil, vor isso que nem 
furtivamente conseguirão chegar ate 
a Africa combolos com reforços 6 su- 
primentos de viveres e munições. 

E claro que a revisão da Lei de 
Neutralidade aproximou sensivelmente 
a America da guerra total contra 96 
alemães e seus comparsas. Dizemos 
guerra total porque a luta maritima £e 
tornará automaticamente travada des- 
de o momento em qJue os barcos dos 
Estados Unidos, artilhados e comboia» 
dos, deixarem o continente rumo 408 
portos britanicos e russos. Combates 
sero-navais se travarão fatalmente du... 
rante o percurso. Isso, aliás, já vinha 
scontecendo, como faz prova o afun- 
damento do “James Reuben” e de ou- 
tros navios yankees, Portanto, a luta 
no mar sendo umê realidade, resta 
agora esporar as consequencias de sua 
intensificação. A situação é em tudo 
identica & de 1917. E, pelo jeito, ainda 
desta vez a historia se repetirá, Mas 
não nos adiantemos aos asontecimen- 
tos. Aguardemos & reação de Berlim. 
Talvez seja o proprio Hitler quem ve- 
nha precipitar as colsas... — P. M. 





Yocalizados naquela unidade federativa, Eni 
dado momento, o sr. Pinto de Osstro de- 
clarou que B. Paulo precisaria de um exer- 
cito para uma fiscalização eficiente, 

Essa afirmativa merece um reparo. O 
Brasil é um país soberano e tem, seja como 
for, de manter a sua população allenige- 
na sob rigoroso controle, Agir de modo 
contraro seria dar prova de incapacidade 
e de fraqueza que Oo nosso governo Jamais 
poderia dar. Evidentemente não é sumen- 
“te em São Paulo que existem numerosos 
nucleos de colonização. Tambem os ha em 
Banta Catarina, no Paraná, ao Rio Gran- 
de do Sul. Teriamos então de mubllizar vas 
rios exercitos para colocar os estrangeiros 
sob o regime das leis brasileiras, 

O que se precisa que haja em &. Paulo, 
como em toda parte do nosso territorio, & 
que exista um serviço bem organizado, efi- 
ciente e com pessoal capaz para aquele 
mister. Não será necessario nenhum exer- 
cito para isso, Houve, de certo, força de 
expressão da jurte do delegado paulista, 
que, ellás, poderia ter sido corrigida em 
tempo. x 

E 
O ANALFABETISMO 
E OS ESTRANGEIROS 

M comunicado & imprensa, na fase Ge 
K lançamento dos censos do ano pas- 

sado, o lserviço Nacional de Recen- 
seamento abordou um aspecto interessante 
do nosso problema. educacional. Acentuou 
que, tratando-se do analfabetismo, embora 
se tenha em vista sempre o brasileiro nato 
deixado inculto por motivos logo levados à 
conta de velhos males nacionais, não se de- 
via esquecer que na massa analfabeta pesa 
tambem a contribuição dos estrangeiros re- 
sidentes no país. 

O recenstamento de 1920 demonstrou, 
por exemplo, que, de 1.565.961 estrangeiros 
então residentes no Brasil, pouco menos da 
metade, isto é, 759.341 não sabiam ler nem 
escrever. Mais de 61% desta massa de anal- 
fabetos alienigenas estavam localizados no 
Estado de São Paulo, onde 829.851 estran- 
gelros recenseados naquele ano, 463.018 
eram iletrados. 

Cifras referentes à situação demografi- 
ca, recentemente divulgadas em separata do 
Anuario Estatistico de Geografia e Estatis- 
tica, mostrou que, de 22.668 imigrantes en- 
trados no país, em 1939, só 17.478 eram al- 
fabetizados, Assim, aproximadamente: 23% 


Intos, um tanto atrapalhado, perguntava: 
“Que é a verdade?”.,. 

De um acidente de rua, O reporter cor 
lhe um frangalho de verdade, ali assim no 
calor mesmo dos acontecimentos. Cada um 
viu a colsa de um modo, Cada qual s sen- 
tiu diferentemente. O reporter não tem 
tempo de fazer inqueritos no local. Arr”- 
panha aquelas versões, Cozinha uma, hir- 
toria mais ou menos logica e verossimil, 
a transmite aos seus leitores. 

Assim, pode muito bem ser que aquela 
historia do chefe de familia que saiu ma 
passeio com toda & familia e amigos é 
acabou, desastradamente, metendo o autor 
movel em frente a uma locomotiva da 
Central, reduzindo o carro a uma jata 
amassada e fazendo mortos e feridos, es- 
teja mal contada, Convenhamos, porem, 
que ela tem sua logica, nos sentimentos 
que são atribuídos ao infeliz motorista 
amador. O homem,' depois de dar umas 
voltas, se lembrou de, que havia uma festa 
em casa de um amigo. Rumou para já com 
“toda a tribu. Em lá chegando, tomou-se de 
ciumes da esposa. Fechou a cara, Delito 
autoridade e resolveu reconduzir todo O 
mundo para casa. 

Muito provavelmente, velo mal humo- 
rado, cego de raiva, conforme diz a expres- 
são consagrada, e & cegueira não lhe per- 
mitiu ver que o sinal de passagem pelo en= 
trecruzamento com a estrada de ferro es- 
tava fechado. 

Embarafustou por ela a dentro é “o 
trem pegou-lhe o carro, arrastando-o & dis- 
tancia, até ir chocá-lo numa plataforma 
de cimento. 

Até aí, tudo quanto se pode achar 
de censuravel é a fatalidade com que O 
motorista amador se toma de sentimentos 
exaltados, a ponto de jogar com a vida do 
proximo. 


VE E 
da cota imigratoria daquele, ano «eram 
acrescer a chamada marcha da nossa civi- 
lização e, segundo tudo indica, os resulta- 
dos censitarios de 1940 não apresentarão 
um panorama mais satisfatorio quanto A 
“essa” contribuição allenigena para a mãs- 
sa do analfabetismo no Brasil, cumprindo 
ainda saltentar que, dos aludidos 22 608 en- 
trados em 1939, apenas 10% eram de idade 
inferior a 7 anos. 


e 


MDA LOCAL 


Agamemnon Magalhães 
DO G4GOS O 3 
RECIFE, 13 (A. N) — Passei quatrv 
dias na zona da mata. visitando os munt- 
ciplos, as cidades, as industrias e &6 fazen- 
das. Passei quatro dias observando, vendo, 





sentindo a ressurreição do espirito local, 


da vida municipal, das cidades antigas, da 
zona canavieira, outrora tão cheia de TU- 
mor 'e de grandeza, e que o Estado Novo 
encontrou abandonada, sem elan, sem re- 
novação, sem paizagem social sem vida. 

A velha cidade de Ipojuca, com o seu 
convento no alto e casas pobres subindo 
desordenadamente a encosta, já tem uma 
praça, um mercado, um açougue e ruas Um- 
pas. Serinhaem, tambem, com o seu con- 
vento dominando a colina, realiza um 
grande esforço de transformação. Ao ma- 
tadouro, que inauguramos, em baixo do 
monte, só falta, para ser obra modelo, um 
frigorifico. Do alto da colina. vê-se & pal- 
zagem economica e socia) de uma usina 
moderna, da Usina Trapiche, com a sua 
vila operaria, dando áquele cenario outro 
sentido e outro destino. 

Adiante, fica a cidade do Hio Formo- 
'so. com os seus sobrados, marcos de uma 
vida local que se extinguiu, cedendo lugar 
a outras construções, as praças amplas, &T- 
borizadas e festivas, Aí o esforço de traris- 
formação é comovedor. Num terreno vazio, 
4 o seguinte letreiro: — “Dá-se este local 
a quem nele construir uma: casa” —. A 
mata vai-se tornando cada vez mais den- 
sa. A rodovia corta as ondulações do barro 
vermelho, abrindo espaços na floresta. Os 
camaçaris e os visgueiros, a sucupira com 
as suas flores, O pau darco com as suas 
flores amarelas, um aumblão de insetos € 
de abelhas, um perfume de madeiras de 
lei, sombra úmida, a beleza da terra ainda 
virgem, um trecho, enfim, da natureza tro- 
pical, que eu não conhecia senao nas telas 
dos nossos paizagistas. Depois, começa-se a 
atravessar as linhas ferreas das usinas, O 
sol aparéce, as varzeas sobertas de cana- 
vlais vão nos lnvando para outros cenarios. 
Aparece o rio Una, que atravessamos, a pé 
enxuto, pela ponte Estaclo Coimbra, cons- 

- trulda em meu governo e embandeirada em 
arco para a sua inauguração, A “Central 
Barreiros”, que é uma das modernas usl- 
nas do: Estado, surge, então, com a sua 
massa formidavel de construções, tanques, 
distilarias, casas de residencia e casas po- 
pulares, escolas e oficinas, outro mundo, 
outra civilização, outra grandeza — «» gran- 
deza das maquinas, a grandeza do homem. 
No alto, & velha cidade dos Barreiros, cheia 
de ladeiras e construções velhas, começa 
tambem a modificar-se. 

O regime de 10 de novembro está, real- 
mente, operando uma profunda transtor- 
mação no meu Estado, 4 vida local, com 
à industrialização da economia agricola, vai 
desabrochando com um Impeto, um vigor, 
uma força s uma belsza surpreendente, 


cada pelos jornais. E' que, sem se ter te- 
rido gravemente, poude O motorista. sair 
de dentro daquele amontoado de ferragens, 
de onde partiam gemidos de dor de tanta 
gente ferida, e disparar em fuga precipi- 
tada, salvando & sua pessoinha de um fla» 
grante policial. 

AQ que se narra, m esposa do motnris- 
ta estava gravemente ferida, tendo ao colo 
uma filha, muito pequena e já morta, Ou- 
tros filhos estavam feridos. Os amigos 
igualmente, Uma pessoa que leva sup es- 
tima: a alguem a ponto de ficar turlosa- 
mente enclumado, não poderia, na verda- 
de, largar todo aquele rebanho de gente 
amada, em plena dor e sofrimento, para 
fugir em disparada! 

A menos que o homem indicado tenha 
sido vitima de um acesso de loucura, difl- 
cilmente se encontrariam adjetivos para 
qualificar a natureza de sou ato, Asstin 
pensará o publico, 


Convem, porem, examinar melhor, 

Um emotivo, que se exalta facilmente, 
pode diante de desgraça tamanha perder 
todo o domínio de si mesmo e ter dessas 
reações inesperadas e incongruentas: tuglr 
do lugar da dor, em vez de levar alivio e 
consolo aos seus entes mais caros, Obser- 
vadas as coisas pelo seu aspecto comi, 
quase que se diria monstruosa tal atitude. 
Mes vistas pelo angulo da psiquiatria, elas 
são perfeitamente comparaveis á reação 
Inibitoria do individuo que, envolvido por 
chamas de um incendio, não tenta o me- 
nor esforço para salvar-se, e deixa-se ficar 
estatico. Ha emoções tão fortes que per- 
turbam todo o delicado jogo das reações 
normais dos indivíduos. Bó assim se pode 
explicar aquela inexplicavel fuga... E creio 
não estar longe da verdade. 











lidade 


Por Motivos 
Ignorados 


morava naquele andar terreo de 
uma dessas ruas que resistem até hoje 
como eram desde D. João VI, numa 
dessas casas que têm um numero € 
uma getra no fim “p'ra completar o nu- 
mero. Allás não morava na casa; mo- 
rava era no andar terreo. Ele, O ps!, 
a mãe e seis irmãos. Não cabiam dl- 
reito, mas moravam. 

O pai era peixeiro, diz o jornal. 
E acrescenta; e ganhava muito pou- 
co. Não era preciso acrescentar, Mas 
o jornal acrescenta mesmo. E acres- 
centa mais: “a mãe é doente, e todos 
os dias val & Santa Casa, em buscar 
de socorros medicos”, Não precisava 
acrescentar tambem que era em busca 
de socorros medicos. Os que vão all € 
p'ra isso mesmo, A's vezes não en- 
contram. E passem a lr todos os dias. 
Então aquilo faz parte da vida de cada 
dia, da tragedia de cada dia, 

O jornal acrescentava mais. Acres- 
centava que os outros irmãos dele são 
quase todos doentes, Inclusive uma 
chamada Terezinha, que tem poucos 
anos, uma paralisia infantil e uma mo- 
lestia do coração, o que é muito triste. 

Então ele, que era o filho mais ve: 
lho, fo! ser aprendiz de marceneiro em 
uma oficina da rua do Rtachuelo. 'Tra- 
balhava o dia inteiro e de noite ia 
p'rra-casa ajudar a velha mãe doen 
te. Na oficina, de dia, ouvia a voz Bs: 
pera do patrão mandando, dando or- 
dens, reclamando, brigando, De noite, 
na pla quebrada da cozinha sula, ou- 
via a voz cansada da velha mãe la- 
vando os pratos rachados que ele en- 
xugava, uma voz lenta, chela- de. um 
cânsaço muito velho, de um cansaço de” 


longos dias, de longas miserias, de 
longas dores, de longaé caminhadas 
p'ra Santa Casa, — se queixando de 


doenças, de canselras, de uma. porção 
de coisas. 

Estavam grudadas mele aquelas 
duas vozes tão diferentes, tão opostas. 
Uma voz aspera mandando, dando or- 
dens; ume voz cansada se queixando, 
falando de' coisas impossiveis: o pul 
velho arranjar um trabalho melhor: a 
lrmãzinha mais moça se levantar da 
cama, com as pernas boas, com o co- 
ração bom; ela não precisar ir' mais 
& Santa Casa, 

As duas vozes grudadas nele, tão 
diferentes, tão opostas, se misturando, 
se confundindo. E o pó de serra gru- 
dado tambem nele, no corpo dele; e 0 
sujo da cozinha velha, dos pratos ra- 
chados cheios de uma gordura muito 
antiga, se grudando tambem nele, no 
corpo dele, 

Ontem, ele de repente pegou do 
formão e enterrou inteirinho no cora- 
ção de outro aprendiz. Os jornais 
contam a noticia e acrescentam: “nor 
motivos ignorados”, E acrescentam 
mais que isso causou uma surpresa 
muito grande porque ele sempre fora 


um menino muito direitinho, etc. e tal. 
— P. de 8. 


Osesp ares posa. 
sas. 
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CAFE GLOBO 


Denunciada a infiltração Nazista No 
Estado do Rio Gra 


(Concinsão da 1º pag.) 


daqueles que. mais tarde, lança- 
tam o brado de alarme, 

Serviu, apenas, para demons- 
trar, positivamente, que o Fueh- 
rer alemão, antes mesmo de su- 
blr ao er, já se preocupava 
com o domínio da America, 

E essa pretensão ele externo, 
de modo cabal, pelos atos prati- 
cados contra a Integridade de 
nossa Patria e dos demais pal- 
ses sul-americanos. 

Em documentos publicos de 
Partido Nacional-Socialista, edi. 
tados por orgãos oficiais do Rei- 
ch. o Estado do Rio Grande do 
Sul foi anontado como domi- 
nio alemão. 


O “Kreis” do Rio 
" Grande 


O dr. Coelho de Souza, estu- 
da com minucia, a montagem do 
apurelho nazista, 

Fala do dominio dos teutos nas 
escolas particulares do Esta- 
do. Refere-se, depois, à 
cha sobre as sociedades”, 
é a srunatn cana ão de centros 
culturais € esportivos, em - 
trumentos do credo de Hitler. 
Cita a “Deutsclr Schutzen Ve 
rein” (Sociedade Alemã de - 
ro, velho de 70 anos), a edifica- 
ção da “Deutsch Haus” (Casa | 
Alemã) e por fim, a “Verband 
Deutsche Verelne” (Liga das So- | 
cicdades Alemãs).. ; 

Sno do conferencista as seguin- 
tes palavras: 

“Apareceu, então, o Circulo — | 
Kreis — que é o Partido do Es- 
tudo chefiado por um Krelslei- 
ter, R 

() Kreis do Rio Grande do! 
Sul. que teve como primeiro! 
Kreisleiter o sr, Walter Hornip, 
tomou o numero 5, dentro da 
organização do Partido Nacional 
Socialista dos Trabalhadores 
Alemães, no Brasil, 

O Circulo é composto de Gru- 
pos que constituem a represen- 
tação nas cidades e os quais, 
sta ver, 5ão formados de celu- 


si “direção partidaria” 


com- 
preende os seguintes departa- 
mentos: . Chefia Sub=Chefia, 


Propaganda, Patrimonio, Instrã- 
cão e Imprensa. Ê 

A” Chefia compete a direção 
zeral — orlentação e Ccoorde- 


nação. 

O Ohefe do Circulo é sempre 
a mujor autoridade local, supe- 
A pena y representar 
oficinis o overno emão. 

A ordem emanada da Chefia é 
a lei do FIRERAO: 

O Sub-Chefe é o substituto lJe= 
al do Chefe e tem atribuições 
e seu auxiliar Imediato. 

Pelo Departamento de Propa- 
sanda faz o Nacional-Socialismo 
a divulgação de sua ideologia e 
de seus programas. 

'O Departamento do Patrimos 
nio lrata das finanças partida- 
rias e do serviço de sotarro 6 
benclicencia”., 


Julgamentos, no Brasil, 
Por Tribunais do 


Reich ! 


“Em cada circulo existe mais 
uth Orgão — a Uschia — cuja 
importancia avulla entre os de- 
mais, pela função a que se 
destina, « 

Através déla, exerce o. Parti- 
do todo o seu poder coercitivo. 

A ameaça dos “hesitantes” e 
o. “bovcott” às firmas adversa- 
rias foram dirigidas por esse or- 
gão especial, 

Pela mesma “Uschla eram con- 
troladas as aLividades dos corre- 
lexlonarios suspeitos. 

Sempre que o partido precisas- 
se levar um cidadão qualquer à 
pratica de atos contrarios à sua 
vontade, mas favoraveis à Orga- 
nização, era, ainda, através da 
Uschla, que exercia o Seu poder, 
intimando-o. 

São testemunhas eloquentes 
desses fatos os documentos as= 
sinados pelo Es Jugo . Mueller, 
chefe da Uselilu do Circulo do 
Rio Grande do Sul. 

Completam sun estrutura mais 
tres suplentes e um | represen- 
tante oficinl do Partido (geral- 
men o chefe do Grupo lo- 
cal), ZEN 

Qualquer atitude partidaria de 
Parteigenossen ud contra 
aos interesses do Partido; deve- 
rá ser logo submetida a inque- 
ro, 

Esse inquerito deve | correr 
dentro da Uschia, que investiga 
San Brasil por 

tigamentos no ras 
tribunais oficinis do Teteh 1!” 


Documentação Esma- 


gadora 


O dr. Coelho de. Souza, pros 
vando suas gravissimas revela- 
cões, lê os seguintes documen- 
tos: 

“Qutra colsa não é levado a 
crer depois da leitura da se- 
auinte carta: - q 
agp clotas, 24 de fevereiro de 


Ao Partidario Hans Funck. * 
Rua 15 de Novembro, 616, 

" s, protestou junto ao Guu- 
sericht (Tribunal Superior do 
Purtido-Uschle de Berlim). vela 
ta exclusão provisoria daN. 
S. D. 4. P. (Partido Nacional 
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Socialista dos Trabalhadores Ale- 
mães) efetivada em 4 de agos- 


motivo, estive eu em 
Pelotas, desde o dia 18 até hoje, 
para ouvir as suas , declarações, 
por determinação 

No seu caso já-foram ouvidas 
munhas, cujas de- 


divérsas teste 
muito comprome- 


clarações são 


ndo a 
de Pelotas, 


rolongada 
e p8s O seu regresso 


nois que, a 
eve procurar-me em 
gre, na “Casa Alemã”, entre 10 


ainda convenlente 
dada a atunl 


Salvo Hitler. Representante do 
Fluxo 
24: de janeiro de 


38. 
Ante o representante do arbi- 
Partdario 
Ce, hoje, 
rios do consulado alemão do Rio 
Grande, sr. Friedrich Ruge. re- 
sidente em: Pelotas, para ser ou 
vido. em. conformidade com A 
ça ps á g! Bea Camara 
Dolo tes munha no iuque- 


— 
o 


I— somo teste 
ntira o 
Eid onto evançelicas Partida- 
mon. 
ficado do assunto do in= 
Te e advertido de que 
jar a verdade, submete-se 
declarando: 
Declaro. sob minha 
conciencia: 
bre a questão: 
SOTO confidenciario do consula-= 
no d o andou retirar sem 
q on m 
at ac o, no dia 15 de movero- 


que o Sr. 


mastro: da Sociedade Germn- 
de Pelotas, que ali 
hasteada em homenagem ao dia, 
Ao meu ver não houve nisso uma 
Intenção maticas 
“de protesto, ! 
ata firmei a punha in- 
contra esse fato, 


aprovado e assinado. 
(an,) Friedrich Ruge. Confiden- 
clario do pontuado alemão do 

Y e. — taa. —— 
los “Representante, do ar= 


CONVITE — “Sr. T 
Rugze — Pessoa de confianca do 
| o alemão: do Rio 
de — Pelotas, 


abnixo assinado. devidamen- 
tesautotiçado pelo Juiz Distrital 
de Berlim. 
vosso comparecimento. segunda- 
feira, 24 de janciro, às 11 hovas E, 
da manhã, no 
mercio. quarto numero 21 afim 
de assinar um documento como 
nessog de confianca do consula- 
do alemão. 
Hell Hitler. 
(an,) Hugo 


Camara E 


Muller”, . 
94: de janeiro de 


8 
- Friedrich Ruge — Pessoa 
ano do Gonsulado Ale- 


tas. parecia! nora a 

O convite que vos toi 
nara comprecer no dia 22 de la- 
neiro. as Ji horas da 


O CAFÉ GLOBO 


É NOVO TODO O DIA 


como o jornal! 


Novo como o jornal do dia, cada pacote de 
Café Globo traz a data, impresa automá- 
ticamente, E esta data não significa apenas 
o dia do empacotamento, mas o do. seu pre- 
paro, pois o Café Globo é torrado, moído, 
empacotado e vendido no mesmo dia! 
Sendo, assim, incomparavelmente fresco, O 
Café Globo dá uma bebida mais saborosa e 
aromática, É feito com mistura de tipos finos. 
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OQ coronel Cordeiro de Faria, In terventor-federnl do R. G. do Su] 
€ 


afim de assinar um documento, 
não fol atendido nor v. s. Levo 
ao vosso conhecimento que tra- 
tn-se de obter a vossa confirma- 
vão, como pessoa de confiança 
do consulado alemão, de que o 
Pastor Alfred Simon. no dia 15 
de novembro de 1947, mandou 
retivar n bundeira aleina do edi- 
ficio dn Sociedade Germanica 
em Pelotas. L 

a vossa Indignação já foi ma- 
nifestada no protesto que diri- 
gistes à Germaunta, A justica de- 
seja, entreinnto, protocolar a 
vossa declaração, 

Renovo o meu convite, para 
auarta-feira, às 10 horas da ma- 
nha, e, censo não comparecerdes, 
vor=me-el obrigado a consignar. 
em protocolo que não hourais a 
vossa assinalura. 

Snlve Hiller. 
Muller”. 


Atividade Ostensiva 


Continuando, li o dr, Coelho 
de Souza um termo de declara 
cões prestadas por Hugo Muller, 
na Delegucia «da Ordem Politica 
e Social, em 1998: 

“Que é um dos chefes do Par- 
tído Nacional Socialista Ale- 
mão: que ns atividades do Par- 
tido cessaram por ocasião do 
fechamento da “Casa Alemã”. 
em jnnejro deste ano: 

Que se dedicava nos serviços 
do Socorro-beneficencia: 


superior. 


ausencia 
partici= 


sua 
orto Ale= 
anhã, caso ache 


ser ouvido. 


situação de seu 


Muller”. 
— (aa.) Hugo 


Hugo - Muller, 
o confidencia- 
unal Superior 


Pastor da comu- 


| Que receheu do Banco Tran- 
honra e, satlantico Alemão, procedem do 
Constlado Alemão de Porto Ale- 


gre, cinco contos de réis. de uma 
vez. e dez contos de réis, de ou- 
tra, porque, depois de proibidas 
as atividades, essas: transações 
passaram a ser feitas, por inter=- 
medio do Consulado: 

Que, de falo. foi encarregado 
de fazer um inquerito em Pelo- 
as”; 


Militarmente Orga- 
nizados 


“Após a grande guerra, os cx- 
combatentes que emigraram da 
Alemanha, formaram, pelo Mun- 
do, onde quer que se encontras: 
sem. Sociedades de amparo mtu- 
tuo. com o film precipuo de se 
protegerem uns aos outros, 

Essus socidades, estavam, pois, 
constituídas e funcionavam res 
Fran. aulaEmento: quando triunfoy na 


confirmo, 
Pastor Ah 


bandeira alemã 


estuva 


Em uma 
dirigida à 


Hugo 


Friedrich 


Run Marechal emanha o Partido - Naciona 
prelo dos Trabalhadores 
Alemães. 


Em Porto Alegre, a Liga do 
Ex-Combatentes existe ha aaa 
de 10 anos, 
como na Capital, existem 
oulras sociedades do mesmo ge- 
nero espalhadas pelo interior do 
Estado. 

Na Alemanha (umbem existi- 
ram essas Sociedades, 

Com a nscensão de Hitler ao 
poder elas pussaram a constl- 
tuir uma das formações do Par- 
tido Nacional-Socinlista, com q 
nome de Nvffhauser Bund. 

Ligaram-se, então. a ela os 


solicita 


Hotel do Co- 


Grande — Pelo-| congeneres sediados no estran- 
i gelro. constituindo, dessa forma, 
feito | uma Liga mundial. : 


lugar da Rrtlauser-Bund 
manhã, | nas formações nazistas é ao lado 
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da Milicia Oficial. O chefe de 
uma é o mesmo de outra, 

No Rio Grande do Sul, com o 
advento do  Nuzismo, mudou, 
tambem, n orientição, como mus 
dou tanibem o nome, que passou 

ser “Deutsche Kriegskamera- 

schaft"!,. 

O objetivo da mutua. prote- 
cão foi trocado pelos ideais do 
Partido. E, como esses exigiam 
mais dois associados, a socie- 
dade: começou a exercita-los no 
miúnejo dus armas, pura que núo 
perdessem a forma. 

A finalidade principal da 
“Deutsche  Kricgskameradscha- 
ft” é n constituição de futuros 
“Corpos Livres”, garantia de 
idélus purlidarias. 

Assim, na Techecoslovaquia, foi 
pelo mesmo processo que a Hein 
lelm organizou as suas tropas de 
combate. 

Isso mesmo ficou bem claro, 
depois das demonstrações dos 
ex-combatentes, em Santa Oruz, 


Provaram, aí. que 


ne encon. 
tram militarmente 


organizados, 
com a apresentação de esqua- 
drões disciplinados, durante a 
ultima festa realizada em comts 
morações de datas alemãs”, 


“Metodos de Com- 


pressão” 


“O ano de 1937 marcou 
periodo aureo do Nazismo no 
Estado do Rio Grande do Sul, 

Após o tumultuoso incidente 
ocorrido na assembléia dn  So- 
Ciedade Turner-Bund, em que os 
brasileiros descendentes de. ale- 
mães se opuzeram, com firme- 
za. à incorporação da referida 
sociedade às hostes do Partido 
Nacional-Socialista dos Traba- 
Ihadores Alemães, o Nuzismo de= 
srelou a sua campanha no sul do 
Brasil. 

bovcot às firmas de “teuto- 
brasileiros”, que não. cerraram 
fileiras em seu fnvor, foi, de 
imediato, declarado, 

Seguiram-se as, perseguições 
pessoais nos adversarios aqui e 
às suas famílias na Alemanha, 
quando as houvesse. 

. Ficou celebre nos meios ofl- 
ciais porlo-alegrenses, a campa- 
nha gievada a efeito pelo Nacio- 
nal-Socialismo contra o proprie- 
tario da “Bonbonlere Jahn de 
ta] modo forte, que o levou ao 
suicídio. 

Grande correspondencia aprt- 
endew a Policia, onde os ngentes 
de Berlim remetium para à Ale- 
manha enormes relações de em- 
presas condenadas ao 
cott”, 

4 propaganda desenvolvida du- 
rante esse periodo fol a mais in= 
ferias e desaforada até então vis- 
a”, 


“hoy. 


Depois do 10 de No 


- vembro 


“Estava, assim, iniciada & 
campanha, quando foi providea- 
cinlmente decretida a Consli- 
tuição de 10 te Novembro, que 
proibiu toda e qualquer utivi- 
dade politica no Brasil, 

Depois da nova Carla Consti- 
tucional, foi redobrada qa cam- 
panha, banindo-se por completo 
a Cruz Swúustica de todos os li- 
gares em aque se encontrava, 

Não só for deciarado fechado 
o Partido interdlitundote a 
respectiva sede - Cusy Alea 
— como tambem foram fecha- 
das todas as entidades e soci 
dades a ele ligadas 

Tomadas essus providencias. 
parecia tudo Dormalizado. 

Os responsaveis pela siluação, 
inclusive o proprio cons] ple- 
mão no Estado, fizeram prstes- 
tos de obediencin. 

Acontece, porem, que não se 
convenceram os  Nuaciapais Sn- 
cialistas, da firmeza de atitude 
do governo. , . 

Por isso mesmo, não tardou | 
que voltassem a arregimentar 
os companheiros, por meio de 
cartas, circulares e reuniões ca- 
mutladas, 

Novas medidas fornim, então, 
tomadas. efetuaudo-se hrumerias 
prisões, ) 

Foi arrecadado nela Policia 
quase todo o material: de pro- 
piganda, espalhado no Estado, 
abreendendo-se. vinda, alguns 
arquivos dispersos, 

Desses os que não se ençon- 
tram atualmente em poder da 
Policia ncham-se sob a guarda 
carinhosa e vigllimio do contt- 
indo e vice-tonsuludo  ule- 
mães, y 

O combate não cessou, con- 
tudo, a 

E não cessará. euquanto os 
pardos não perderen as esDe- 
rincas que possuem”, 


Von Corsel, o “Lan- 
dsleiter” 


E prossexue o ilustre con- 
frrencista : Ê 

“Não só problemas estritu- 
mente policiais envolve q situu- 
ção criada pelo 'Tereciro Reich 
uo Rio Grande. 

Faz-se mister" que os gover- 
nos destrua q ambiente foi 
mado nas cojoniis, per imeiy de 
uma acção eficienlumento naciu- 
nalizadora, p 

Pecas medidas já [oram lo- 
madas pelo esmo sro vúrouel 
Osvaldo Cordeiro de Faria, in 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Novembro de 1941 


O futuro palacio da 
Policia 


NOMEADA A COMISSÃO PA- 
RA ELABORAR O PROJETO 
DE SUA CONSTRUÇÃO 


Q major Filinto Muler assi- 
nou a seguinte portaria: 

“Designo os rs, Antonio 
Paulino Cavalcanti e Artur 
Hehl Neiva para, sob a presi- 
dencia do dr. Horta Barbosa 
e em direta ligação com esta 
Chetia, constitulrem a Comissão 


encarregada de elaborar o pro-' 


jeto do f.turo Palacio da Poli- 
cla”, 





Aumenta a Mortalidade 


na França 


BERNA, 13 (Reuter) — Co- 
mo consequencia das restrições 
alimentares, oriundas das sis- 
temáticas requisições germani- 
cas, verifica-se na França um 
aumento de mortalidade, 


nde do Sul 


terventor federal, utravés - das 
Secretarias da Educação e do 
Interior, 

Acontecendo que Us 
da Igreja Catolica eram feitor 
na chamada zona de coloniza- 
cão germanica, em lingua ale- 
mã, procurou o gheic de Poli- 
cia, sua revdma, o srechispe 
metropoltado D, Join Backer, 
e conseguiu dessa alia autori- 
dade evlesinsticu que as. proga- 
cões passassem a se profetidas 
no nosso idioma. 

Esse passo foi Uma granda 
conquista em pról da anciunali- 
zação, ; 

O que alrás ficou uxposto, 
Dode ser perfeitamente aplica» 
do nos Estndos de Santa Cala- 
rina, Paraná ec São Paulo, 

Ai, o Nazismo deitou, tante 
hem, as suas raizes de modo 
Drofundo. 

Em Informações fornecidas À 
chefia de Polícia do Rio Gran- 
de do Sul, verifica-se como es: 
tava organizado em São Paulo 
o Partido Nacional-Socinlista 
dos Trabalhadores Alemães. 

Em Santa Catarina, o caso 
assumiu proporções de nmiajpr 
gravidade, . 

Faz-se mister, portuslo, Uma 
ação unificada, ma repressão 
desses crimes praticados vontra 
a Patria, 7 | 

E" isso tanto mais necessario 
quanto é sabido que q rgani- 
zação do Partido Nar onni-Bo- 
cinlista dos Trabalhadores Ale- 
es é uma “m toda q Repu- 

lica e que a chefia central 
tem sede na propria cuDital Ie: 


- E! Landsleite-Chefe no 
pais o sr, Muns [ini , 
Cossel, adido politico da” Em- 
baixada Alemã no Brasil. 

A ele, pois, «stão subordina- 


sermões 


dos os sete seguintes Circitus 


do Partido: ; 
irculo I — Canital Federal. 
OClrculo 11 — istado de São 


aulo, 
Circulo III — Estado do Iu- 


raná, 

Circulo IV — Estado de San- 
ta Catarina, z 

Circulo V — Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Circulo VI — Estado da Bula, 

Circulo VII — Estudo de Por- 
nambuco, 

A boa campanha deverá ser 
simultaPeamente ordeunda em 
todos esses Clirculos, 

E" necessario que se caiba 
que o Partido Naclonal-Suciulis- 
ta dos Trabalhadotes Alemães, 
do Brasil está subordinnlo” é 
vhefia geral de Willi Koehn, q 
chefe dn' America do Sul, Alem 
dessas funções Will Kochn' de- 
sempenha as de consul de seu 
pais no Chile” ,” 


A “Frente Negra” An- 
ti-Nazista 


“Muito antes de ter o Chl 
le o chefe do Partido Nativnul- 
Socialista dos Trabalhadores 
Alemães tomado a» redeos Cu 
governo na Alemunim surgiu 
séria divergencia No seio du 
agremiação. Foi isso cin julho 
de 1930. 

Resultou daí terem abando- 
nado as fileiras desgostusos a 
dr, Oto Strasser, major Buch- 
ruçcher e Herbert Braun, touus 
fundadores do Partido, 

luta entre esse “lenders” 
e o atual EFuehrer, foi logo de- 
ciarada, ) o 
“Com a vitoria da Nacional- 
Bocialismo em 1999, Strasser e 
seus companheiros abundona- 
ram, a Alemanha pard tundiur 
em Praga uma entidade de cum- 
bate ao Nazismo. : 

E assim apareceu no 'techo- 
coslovaquia a “Frente | Negra 
— sociedade absulutumelito ne- 
ereta -— que logo tomou vulto 
espalhando-se pelo mundo intei- 
TO. 

No Rio Grande do Sul, 4 
Frente Nexra iniciou qs tuas 
utividudos em 1984, 

Atualmente ela possue repre; 
sentantes — “companheiros de 
luta” — em todo o lugar onde 
existe uma celula nazista 

Em nosso Estado é cixfco da 
Frente Negra o sr, trvino 
Anuschec, Através dele, a Po- 
licia' tem conseguido algumas 
informações, no que sy refere 
à localização «las celulas | na- 
zistas que insistem em  Judi- 
briar » vigilancia policinl”, 


Cumulo da Qusadia 


4 


Referindo-se à sua investidu- 
ra na secretaria da Rducação 
diz o dr. Coelho (e Souza: 

“Para que se tenha; tima no: 
cão exata da dravidade da si- 
tunção, releva destacar este de- 
talhe: ao assumir.q Becrelarin 
da Educação, eramos quatro os 
secretarios, pois luvia o divetor 
do ensino italinno no Estado, 
q diretor do ensino alemão sU- 
terano e o diretor do ensino, 

O primeiro levou a sug ou: 
sadia, ou à sua inconciencia, 19 
ponto de me trazer à sua viBi- 
ta de cumprimentos e oferecer 
a sua colaboração. 

Confesso que [ul mato coles 

a. 

Os diretores do vasito tta- 
fiano e alemão juterino, que 
melhor chamariamos — nnzistas, 
caracterizados agentes polilicos, 
varliam dentro Je potcas me- 
ses para a Europa. sendo que o 


alemão professor I'raniz Meyer, ! 














NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
Determinações Para os Exames Orais 


Estrangeiros Não Poder 


sino Secundario — 


A diretora da Divisão do En- 
nino  Secundario, do Tleparta- 
mento Nacional de Educação, 
senhorinhu. Lucia  Magulhies, 
acaba de enviar aos Jusunstoren 
de ennairo socundario a seguinte 
clreular; Sr, Inspetor -—— Escla- 
recendo novamente, em vista de 
inumeras consultas recebidas a 
respeito, a «cnostão da prensta- 
cão dos “exames orats'! (provas 
finnlsy era face da obrigutoria- 
dade da frequencia, lembro-vos 
mails uma ver que: 1º) — São 
duas as condições Impeditivus 
da prestação do exame ornl em 
prímeira época: a) a frequencia 
inferior a 3!4 do total das nulas 
dadas em todas as disciplinas 
da serto, Incluindo Musica (art. 
33 do decreto 21,241); b) fre- 
quencia inferior nm 314 «do total 


das aulas de educação fisina 
(Portarias ministorfals 14 de 
1940, q 86 de 12 de mala de 
19413 


Em nenhum dos casva acima 
ha, todavia, Impedimento para 
x prestação da prova oral «im 
segunda epoca, prova estu In- 
dispensavel & promoção, em 
fnee do parecer 978/39 do Con- 
selho Nacional de Fdincaçãr, 

2º) -— São Impedidos du pres- 
tacão da prova oral, em qual- 
quer época, os alunos quo não 
aeanearem a media condictonnl 
prevista no art, 43 do «decreto 
2.zaa. 

UU?) — Serf facultaro A dire- 
qão don estabelecimentos negar 
inscrição As provas orais aos 
«unos que estiverem em ntraso 
nas sia nierisalidades Lari, 49 
3 3º do dec. 21.941),! 


REGISO DE DIPLOMA 


Fol autorizado peln diretor 
geral do Departamento Naclo- 
naf de Educação o registo dos 
diplomas do arquiteto: Tmílio 
Btefn: dos médicos: Alvino Pla- 
oido Battnaglin Sestl, Lavliera 
Malno Laurino, Pert Antonto de 
Souza, Otavto Soares Utinguas- 
su! Fahlo Furquim Sambagul, 
Luiz Imialn de Melo Filho. Tosé 
Onofre Filho, Celso Moreira, 
José de Barros Lemes, Miguel 
“Murad, Dtngener Vialra Brasil, 
Carnielo Ribelro DI Lorenzo e 
Tonquim de Flguelredo Nato; 
das enfermeiras; Marta Julia 
Coutinho, Inf Brito Marina 
Tuatimozin, DinA' Terelra de 
Castro, Nalr Paulo de Melo, Un- 
ela Granfa e Marin Dionisfa de 
Arnujo:; do farmacentico: Tãre- 
tonso Trols Mota: dum bacha- 
reis Josá Carnafro de Carvilho, 
Alynro Antunes Barbosa, Tolen- 
tino Speranza Mivraglia o Jnsé, 
Leite Carvalhais, é do agrono 
mon Marto Binice Pinhefru, 
ESTRANGEMOS BA DIRE- 

CÃO DE ESCOLAS 

A senhorinha Tucia Maga- 
lhães, diretora da Fivisio de 
Enastno Secundario, do Toparta- 
mento Nacional de  Tdusação, 
acaba de enviar nos Instrutoros 
daquela Divisão a meguinte cir- 
culars 

“Sr. Inspetor — Em adita- 
mento ao que dispõe o nrt, 11 


foi recebido na sua patria com 
as honras tributadas aos che- 
fes sudetos forauidos, conscuns 
te um jornal de Berlim, que 
se encontra nos, aralivos da 
Policia de Porto Alegr::". 


Com a Mesma Chama 
Idealista de Seus Ante- 
passados 


O dr, Coelho de Souza pros- 
segue no esu trabialho, inteine- 
rato brudo de alerta que ccoa- 
rá, por certo, e  fundiumente, 
em todos os espiritos. hrasijei- 
ros. 

Refere-se às providencias do 
governo gaucho contra o peri- 
go. Fala dó grande gumento de 
propos escolares «e professoras 

rasileiras. 
gar trabalho: 

E nssim termina o seu jnvis- 

“Para espiritos como ds vos 
sos, os grandes vrácos que nl 
ficam são suficientes — para 
a compreensão ie todo um pú- 
norama e de toda umu ação, 

Lendo aqui estas folhas, Do='| 
vante um aúditorio que tuune 
os melhores espiritos vindos du 
todos os quadrantes da Patria 
Brasileira par a sya melropo- 
e. não me anima a menor val- 
dade pessonl, : 

Quero, apenas, evidunciar que 
os riograndenses me hoje — 
afastados de atitudes primunias, 
dentro do espirito novo do 
mundo e do Brasil — conser- 
vam, entretanto, 1 mesnur vlha- 
ma idealista que ardeu qa al- 
ma de seus antepassados, 

omo naqueles hervicos teso- 
pos. quundo sobre us lindesica 
atria, em formação, clus 
aguardavam as hostes custelha- 
nas. bombeavam o inimigo. na 
velha expressão da terro nós, 
hoje. no extremo sul. continga- 
mos a ser. em face dus navos 
inimigos. as sentincias aviniça- 
das do Brasil”, 





ão Dirigir Escolas de En- 
Registo de Diplomas 


do decreto-lel n. 1545, de 25 de 
agosto de 1934: 

“Nenhuma escola poderá mer 
dirigida pur estrangeiros, salvo 
OM CARHOR expressamente permi- 
tidos em lei excetuadas cs con- 
mrexagões religiosas eupecial!- 
xadus que mantêm fostitutom 
am tudos os paises, sem relutho 
alguma com qualquer naciona- 
lidade”, 

Coumuntco-vos que os brasflel- 
rox | naturalizados, de acordo 
com wu rcesulução do sr, d'retor 
lgernl desto Departamento, apro- 
tvada peso Conselho de Imigra- 
cão e Colonização (oficio da 20 
de outubro ultimo), tambem não 
poderão dirigir estabsisolmen- 
tor de ensino secundarto, 

Deveis, nois, proceder &u ds- 
vidas verificações terdantus & 
apuração da nncionslidade do 
diretor desse estabelecimento, 
tomando, caso se façam necos- 
sarlas, as medidas adequadas 
para o cumprimento «ln lei, 
isto &, Iimedinto afastumeênto do 
q; diretor, com a subsequente co- 
municação a este Departamen- 
tu. 

Assim, esclareço-vos que no 
proximo ano letivo nho será per- 
mitido o funcionamento de qual- 
quer Instituto de ansiro sécun- 
dario dírigido por estrangeiro”. 
] -- & ar. Hodrico M. F, da 

Andrade, diretor do Servico de 
Patrimonto Historico-e Artisti- 
cu Nacional, enviou ao miinatro 
Gustavo Capanema wo relatorio 
que lhe foi apresentado qulo sr. - 
* Lutz Jardim, pintor artistiso da- 
lquele Serviço, sobra a viagem 
mue acaba de realizar nos Fis- 
tados Unidos, a convite do De- 
partamento de Estado daquele 


país, 

SENVICO DE MALANIA 

Pelo Serviço Nacional de Ma- 
larin do Departamento Nucly- 
nal.de Saude, durante n mis da 
setembra. proximo finda, fornm 
feitas 509,381 pesquisas de fo- 
cos de anofelineos e 12 440 de 
alados em domiellos. Renlizn- 
ram-se 12.909 visitas domioiita- 
res para fins profliaticos  NWo- 
ram examinadas em laboratorio 
4,898 preparacíes de munghne 
para. dingnostlco da. dosnen, 
3.619 nessoas foram medivadax 
contra a mataria, e atingindo a 
20,709 o número de tratamen- 
tos ministrados: gasturnm-ne 
com isto. 11,581 comprimidns 
de ntebrina, 15.407 de quinino 
e 7,984 de plasmoquina. Foram 
Mimpos cursiy dagua na exlen- 
são de 5,204 metros, constru!- 
dos e reconstruldos 732,200 me- 
tros de rirenos superflolais, ro- 
veetidos de concreto n41 metros 
de vnlns, foltne nterros no to- 
tal de 20,005 metros cubicos « 
a roingem de 1.225.004 metros 
quadrados de terreno, Chegou 
4 54 quilos o consumo de Var- 
da Paris e a 10.267 Mtros e de 
oleo minera) larvicida, Foram 
distribuldos 49,896 peixes Jar- 
vofagos, O Servico atuou ex 
Estados da Amnzonta, Maru- 
rhão, Plaul, Paraiba, Pornam- 
buco, Alagons, Sergipe, Eatla, 
Wepirito- Santo, Rio de Janeiro, 
Minas, Paraná, Santa Catarina, 
Rito Grande do Su] e 10 IDlatrl- 
tn Federal. 


ATIVINADES DA FISCALIZA- 
ÇÃO DE MEDICINA 











* Pelo Serviço Nacional de ple- 
calizáção da: Medicina do D, N, 
S., durante o mês d? initubro 
Ultimo, foram feitos 248 oxa- 
mer para aposentadoriss regin- 
to de professores nu de estrun- 
gelros. Foram censarados ZHSs 
rótulos bulas e nnunetos far- 
niaceúticos, controladas fião pe- 
coitas de entornecentas, forne- 
eldos 52 hlocou para este tim a 
402 requisiches de entorperan- 
tes purm o Distrito Federal e is 
Estados. 

O Servico registou 90 
mas do proflestonatso plaentigou 
44 consultorios edoncolózisa, 
143 farmacias ou denmarias ex- 
padiu ou revalidou 57 lcencas 
purn  estabelacimantoa. ngea 
Serviço, e 195 para a vonda de 
wreparados fnrmacenticos, Mam- 
tou a AY:7208000 W renda nrre- 
cadada. 


dimo- 


- ut 





Reunem-se num almo- 
co os chefes de Serviço 
do Registo de Estran- 
« geiros 


Os chefes de servico do; Re- 
gisto de Estrangeiros, one se 
nrhem nresentamepnte nesta ca- 
pital disentindo e nusentanan 
novas normas para a execunão 
daguela tarefa em todo o Brrn- 
sil. rennirom-=ge ontem num nl- 
moço no restaurante Lido, Es- 
tiveram nrecontes o neco fon- 
pe. major Filinto Muler, chefe 
de Policia, o embaixador Marn- 
rícin Nobnan, put ted ey 
des Relacões Exteriores e o dr. 
Ernani: Reis. secretario do qm'- 
nistro da Justica, tona falado 
o dr. Firmino Mingrelli, 


tatinmtrn 




































Um desafio A Imiginacção 
“A Caveira”, 


dos 
a aininira prersoungem que sa uculta sob 
tÃo heim 


“inn” dom merindos: quen será 


dinturce?,,, 


O Cinema, é, Afinal de Contas, Um Longo e 


Sempre Surpreendente Filme 


(Especlul para o DIARIO CARIOCA, 
Já observou algum não pas. tes a Columbia, resolveu 


sun) fabulação 
que sa tem multiplicado em 
romances a historius us máix 
diversas, de um longo Vime 
em série... AB | personagens, 
ainda Wue diferentes em apu- 
renela, são sempre ans mesmas, 
agindo romanticamente, PÓ Ma 
forma o deseja a multidão aa 
“fans”, As historas, se bem 
que tentando se afustar uma 
das outras, guardam no funde 
a mesma dellclósa ingenuldada 
o mesmo tom hernico dos sorlu. 
dos, em que o “mocinho! 4 
sempre Invicto e leva sempre 
a melhor,,, 


Reparem como os nossos ga. 


sar uv cinema, 


lks preferidos tôm uwlgo que ua 
Identifica com os heróls dam 
aventuras em episodios: — 0 
mesmo | “pannuche” nudacia 
que os torna tão fabuloHos 
quanto es | deuses homericoas, 
com a vantagem sobre estam 
de se trajurem á última moda 
e de serem tÃn perfeitos nous 


sports do seculo quanto na co- 
lorida coreografia du rumba uu 
da conga.,. 

&8 as heroinas, então?,., 
parando-se bem, upesar de tdo 
“sofisticadas” pela técnica dk 
elegnncia, parecém-se 100% cum 
a “mocinha” que empolgou a 
nosea visão clnematográfica um 
adolescencia, 


Tambem os tipos clrcunstan- 
ciais de todos vs dramús, como 
por exemply o “avião” que 
quer roubar a pequena, o “ou. 
tro”, não passa de uma esti. 
lização do celebre vilão, do 
bandido que acúba sempre per- 


Ho- 


dendo.., 1 assim todos us de- 
muis, 
Por isso, Mollywood, ou aus 





Um grupo de usineiros 
Vez.valiosa dádiva 4 
A.B.I. 


Um grupo de usineiros de 
projeção na economia nacional, 
representado pelo sr, Aldo 
Sampaio num gesto de fidalga 
gentileza e no sentido de cola- 
borar com a obra que a Assu- 
clação Brasileira de Imprensa 
csta realizando, a ela entregou 
um cheque de oito contos de 


réis, para cs seus serviços de 
Assistencia Social. 








Requerida a falencia 
da “Casa Gaucho” 


N49 TEM BENS QUE GA- 
RANTAM OS SALARIOS 
ATRAZADOS DE UM EM- 
PREGADO QUE DES- 
PEDIU 


Enhar! 


Pouonograria 


' 


Bernardo Correia Morais, co- 


merciarlo, alegando que foi du- 
rante muitos ancs empregado 
da firma L. Costa & Cla., es- 
tabelecida & rua Chile, 3 e 5, 
com negocio de loteria, deno- 
minado “Casa Gaucho”, ale- 
gando que fora despedido sem 
Justa causa. Diz que antes de 
tal acontecer, o suplicante for- 
mulara uma reclamação contra 
a dita firma na 5.º Junta de 
Conciliação e Julgamento, por 
ter os seus salarios atrazados 
num total de 4:3268000. A re- 
clêmação fol, afinal, julgada 
procedente e condenada a re- 
clamada no pedido, Passado 


em julgado a decisão, sem que! 


fosse efetundo o pagamento de- 








Em Serie... 
por Lukette) 


reg- 
ditar o prestígio dos flimes em 
sério, tnzendo desse genero da 
produção novamente o mutivo 
dus preferencias do publico tati- 
to Infantil, quanto adulto,,. 
Corroborando nesse intuito, 
4ua é dos mals gratos à emo- 
vão popular, q Cla, Brasileira 
de Cinema pós á disposição da 
Pulumbia o cinema Imperio 
para a apresentação dos * seus 
mais “axcitings" seriados, 
Lançou.sa assim o Jo episudio 
da “A Cavelra” com Dom 
Douglas e Lorna Gray, junta- 
meute cor o drama romantico U- 
pollelal “Lobo Entre Lobos". 


E já para a proxima segun- 
da-feira o Imperio exiblrá os 
2º o 3º episodios desse sensa- 
clonn] serindo, seguido do driú- 
ma policial “Tolns Fatais”, 
tambem da Columbia, 








| 
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Munrin-feira, na iunugura- 


ção do Metro Copnoubima, 
femme Um vim que quge- 
riu da direção «in Metru. 


Gotdinzyu Muger q crenção 
de um cuncurao que flen nqui 
pd n que q IHAHIO 

CAMIOCA potrocinará cum do 
malee prazer, 


hM senher morador mm 'PÍ. 
Juca (Mnnmel Nani q qui 
Miecmao, matçantiadas alewimaça) Susk 
a “premiére”! nao Copacuba- 
na e npa, em companhia de 
sun esposa, vintinr todas na 
pendengina da belissimo 
e cinemo da cidade, pros 
emrou niguem da direção do 
elnema com ela Metro, é con 
seguindo fninr m Me, David 
Levn, dinmectioes “uia fn- 
Inr.lhe qpnen adiser,lhe, meu 
senhor, que o “noso! Me- 
tro 'Pijuen & multo melhor 
Meo que emtult Combinando 
punlentra, eegeim, cp quralasrenmas 
“fan” do Metro Tijuca -de- 
cinrou residir nm Tijuca des 
de que ba multos “e muitos 
anos chegou mo Urnasil, e que 
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200 ENTRADAS PARA OS MORADO: | 

RES DE COPACABANA E DA TIJUCA 

“Qual o Melhor “Metro”? O Copa: 
cabana ou o da Tijuca ? 


-—— 


Um Interessante Concurso Patrocinado 


Pelo DIARIO -CARIOCA 


era com a munlor isenção de 
aulmo e bairrismo que con 
aldernva melhor q Metro du 
seu bairro, embora nele 
belo, tnmhem q de  Copncn- 
hmmm, que quimera contecur 
logo, no primeiro dia pariu 
tirur mo “aiifereiiqa””, 

Esse Intercaminte fito wu. 
Kerlu, então, o Concurso que 
sgora decinraúmes aberto, at 
“into de nserem muitos um 
que nebom melhor o Metro 
Tinen, enquanto outros dl. 
sem que o Metro Copuch- 
banana delan Jonge pn Metro 
da prrça Nacna Penn, Per. 
muntminos, polui (uni o ime- 
hort “O por quet”, Am - 
pomtna aerho recebidas nté q 
proximo din 25, devendo mer 
envindas para uv Bepartn. 
mento de  Publiciinde do 
Cine Metro (fundos do Clue 
Metro), com q nome « un- 
dereço dum remetentes, e nm 
100 melhores respostas eme 
vindos, farfo Jum a 2º en 
trados, enda um para o el 
nemn que considerarem q 
seu favorito, 


nd o SS ES DN 
ee e e eee 





TUDO E” BELO, TUDO E” ROMANCE EM 
“QUERO CASAR-ME CONTIGO” — GLENN 
MILLER E A SUA FAMOSA ORQUESTRA 


Como a vida é bela! Como o 
mundo pode ser um paraiso! 
Iuty sentirão vs seus olhos ex- 
tnstados, us seus ouvidos etis 
briagiudos de melodias, e o seu 
coração pulsando ide romance! 

Assim é “Quero Casar-me 
Contigo” q sensaclonalissimis 
reapericão «e Sonja Menta, 
mais: triunfante e gloriosa uu 
que nunca, tendo como gaja 
John Payne, e a prectosa cola- 
boração de Glenn Miller e sua 
ovquestra John Davis, Milton 
sa Nicholas Brothers e Lynn 
ari 


As musicas e canções de an- 
tovimu de Mack Gordon e Harry 
Warren, encantam e fazem su 
“O ballado do gelo ne. 
€ a mais deslumbrante 
que seus olhos Já- 
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gro! 


| “o” 


muis viram! E o seu romance 
meigu, sedutor, envolvente, faz 
tumbem o seu coração vibrur 
de emoção e amor! 

Portanto, ' repetimos que mnus- 
ptelosa e verdadelramoante tri, 
unfal é q regresso elnomuto, 
grafico de Sonja Henle, a legt, 
tima gloria dos patins e q al- 
teutlca maravilha de beleza « 
arte! 

Jistão de parabens os “fans! 
e us romáiiticos, porque enta 
luxuosa produção du 20th, Cen- 
tury Fox a ser entreada no dia 
20 no São Lulz e Carioca, é na 
renlização alguma colsu de ex- 
cepetonal, divinamente nplistico 
e sobretudo romantico) Aguar- 
dem “Quero Casar-me Cont], 
para um nerfeito comple. 
mento ngradavel de um dia Ms, 
tetramento Feliz! 





Uma cena cofusiunte do Clme dn Fox, “Query Uusar 
me Contigo” 





vido, foi penhorado um cofre, 
encontrado no interior do esta- 
belecimento. para garantia. co 
pagamento «devido. 

Entretanto, o proprietariv do 
tmovel onde se acha instalada 
a "Casa Gaucho”, opôs embar- 
gos R penhora do cofre, ule- 
gancdo ser o proprietario do 
mesmo. Os embargos foram 
julgados procedentes e insubsiS- 
tente a penhora anteriormente 
feita, 

Não tendo a “Casa Gaucho” 








bens que garantisse o seu débi- 
to, Bemardo Correia Morais re- 
cuereu, ontem, ao juiz da 9.º 
Vara Civel a decretação da fa- 
lencia da “Casa Gaucbogal 


DON ATIVOS 


Recebemos da senhora Lidia 
Fagundes, residente A rum Jta- 
tiala, 1º, a quantia de 208000, 
para ser entreguo a donu Olga, 

4 quantia referida necha-se na 
gerencia deste Jornaj 4 dispost- 
ção de ia destinataria, 
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racurdo 


2. a 2 
Kalencias requeridas 

Bernardo Correia Morais, 1U- 
sluente u rua PUVUNApaLEA, 
b24, Da kHendu, requereu no Jtua 
du 3º Vura Civel à falencia qu 
Lima L, Couo & Cia, Ltda. 
estavelecida a rum Giles e d 
com negocio de lotersas, UBau- 
'munaco "Casa Gaucho”, 

Alega o requerente ser cre- 
dor uu reiciaa Luma pela 
quantia de ssucupUOU. 

Isaias Schalircemton, estabe- 
lecido e rua General Camuia, 
Jud, Na qualidade de credor ue 
iMuja! Lungot, estabelecida a 
rua Regenve Felju, uu, pela 
quantia ue 1]:S4uSvuv, regue.eu 
to juiz da 6* Vara Givel a la- 
jencia da referida fuma, 

ktring Torres & Cm, Ltda, 
estabesecidos á ria 1º de Mar- 
ço, 20, sendo credores ue Au- 
Gusto Miguez, comerciante esiá= 
beleciao em Pavuna, pela quas- 
tia Gde U:4423500, requereram au 
Juiz ca 13º Vara Civel à ralen- 
cia dá citada firma, 


Uma Circular do Dire- 
tor de Telegrafos 


O dipotoy de Telegrutus expes 
dio cleculur ús diretorias rogiu- 
nuis, comunicando-lhes que, de 
com q purticipução da 
Secreturia de Berna, o governo 
de Cimutensiia que quavinidteso ig 
aguus  territorinis do mesmo 
pals, que us vapore fuçam 
emissões radiotelegruatitas ou 
radioteletonivas, exnelo aus 
navios da guerra, Entretanto, 
aqueles poderão usur 03 sinais 
ue socorro quando em perigo ou 
tiverem nuçessidade: de desem- 
barcar passagelro, eguipagens 
vu ainda carga dificultada, 








Os juros das apolices 
da divida publica 


Comunica-nos a Agencia Ne- 
cional; 

A Procuradoria Geral da Re- 
publica informa: 

O Egregio Supremo Tribunal 
Federal firmou Jjurisprudencia 
no sentido de que os juros das 
apolices da divida publica es- 
tão sujeitos ao imposto sobre a 
renda. qualquer que seja q da- 
ta da sua emissão, salvo se ti- 
verem esses titulos clausula cx- 
pressa que os fsente do tributo. 

Existem votos vencidos em 
sentido contrario. mas a maio- 
ria absoluta do Tribunal já fi 


xou essa jurisprudencia. 
e 
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São Lula e Carloen — Mnrncanh  — Quu- 
“Sorte de Cubo de Es- tro Filhos de Adão”, 
quadra” (Paramount) svauRmnIOs 
com Nob Hole, — Hora- Centrals 
rlo: São Lulz! 2 — 4 — 6 Vansento — “Cidadão 
nr a to Orago ao Ca- Rune”, 
rioça: Abi 0 — SU — Meyer — ““4s Muúlhe. 
5.30 — ão en ão: rue sabem mato , e 

Palncio -— (Fechado VA ves om Nino E 
oara reforma) Mae coral paes ato 

Odeon | — “Trem de ad Rad . ”, z 
Luxo”? (United) vom VI- não Infamer, e 
ctor Mac Lúgden, — Ho- PRO TA UNO ARO 

. q 
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ty horas es Imprensa Animada BAIRNOS aorte”, Noites de Eva” » “Passa. 
; Epsaa e Desenhos Colo: Anolo — Amor de MI- alia Th 

Metro — “Um Rosto | (ones Politeama — "Revoa-| nha Vida” e “Piratas do | Dorta Falso”, 
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| “ETERNAS MELODIAS” 


4 


“o arte, mais que o amor, mais que a 


dor, mais que a propria vida...” 
(Especial para o DIARIO CARIOCA) 


No cenario do seculo XVIII, 
como um meteoro, passou a 
existencia terrena de Mozart. 
O seu genio precoce havia-se 
esboçado e aquecido ao sol da 
Italia; já ao redor da sua ado- 
lescencia irradiava-se 'o fulgor 
| da gloria, Aos 35 anos a mor- 
| te não truncava uma vida na 
lua do triunfo; dava paz a um 
coração que só provára amar- 
Buras, tristezas e incompreen- 
S6es, um coração de onde ha- 
viam surgido divinas melodias, 
tuo ainda perduram e serão 
sempre lembradas enquanto 
existir um ente humano que as 
salba sentir para comover-se e 
Inebriar-se, Mozart foi um dos 
mais lucidos e singulares ge- 
nios musicais da Alemanha e 
do seu tempo. A alguem que 
perguntou a Auber qual era o 
malor musicista contempora- 
neo, este respondia: Beethóven, 
Mas tendo o interlocutor anun- 
clado o nome de Mozart, Auber 
esclarecia: — Oh! Mas esse é 
o unico ! A figura de Mozart 
é focalizada | esplendidamente 
em “Eternas Melodias"' que ve- 
temos na téla do Broadway, se- 
gunda-feira, 'Três nomes garan- 
tem o seu exito: a produção 
ENIC, de Roma, n direção de 
Carmine Gallone e a Distrl- 
buição Italfilme, “A figura de 
Mozart surge nos episodios 
mais salientes de sua carreira e 
as melodias, em que cada um 
se desenvolve, são a mais su- 
gestiva moldura que se possu 
desejar. 


O devotamento de Constan- 
cla Weber pelo autor do “Don 
Juan" — mais cálido e mais 
suave que um amor — empres- 
ta uma nota de ternura a to- 


da a trama, que pela sua atra- 
ção dupla, como historig huma - 
na e como arte, apresenta Uma 
sequencia de' inefáveis emoções 
e sublimes harmontas. | Gino 
Cervi Interpreta magistralmen- 
to » figura do imortal compo- 
gitor, reafirmando os seus do- 
tes de grande artista. Ao seu 
lado, em primeiro plano, estão 
Conchita Montenegro e Luísel- 
la Beghi, A narração é fluente, 
organica e logica, num cres- 
cendo de emotividade; nas pau- 
sas, as notas se elevam, fluem, 
ondelam, arrastando todas as 
almas na sua magia, Todas 
aquelas paginas de rara beleza 
que compõem a gloriosa obra de 
Wolfgang Mozart, são ouvidas 
no decorrer do filme, inclusi- 
ve numa sequencia onde são 
apresentadas trechos da sua 
opera; “A Flauta Mágica”. 
Uma composição de Beethoven 
— na cena que reconstitue o 
primeiro encontro: dos. dois 
grandes compositores tambem € 
ouvida, Conchita Montenegro 
interpreta nesta gloriosa cinta 
cinematografica o papel de uma 
grande cantora. A voz maru- 
vilhosa que parece surgir de sua 
garganta privilegiada não é en- 
tretanto senão a de Margheri- 
ta Caroslo, primeiro soprano do 
Teatro “La Scala”, de Milão. 
Esse: milagre, verdadeiramente 
notavel, constitue pela sua per- 
feição um belissimo tento la- 
vrado pela técnica italiana, 
Pelo seu argumento, direção, 
interpretação, cenarios, guarda- 
roupa e musica, “Eternas Me- 
lodias", é indubitavelmente um 


grande: filme. Mais do que isso 
— é uma soberba obra de arte, 
empolgante e sugestiva. 





Cena do flime “Eternna 


tni 











Em .Visita ao Ministro 
Barros Barreto o Intez- 
vantor de Sergipe 


O copitão Milton Agevedo, in- 
terventor do Vstido de Sersiie, 
ostevo, ontem, mo Telbunal do 
Segurança Nuclunal, onde sa 
eutreteve, dulrúinte logo tenipo, | 
em animada palestraccom o mi. 
nistro Barros Barreto, jJulzes e 
brocuradores daquela alta curte 
de justiça espochul, 


OS “ANJOS" DE CARA 
BUJA!, NOVAMENTAS 
UM AÇÃO! 


Om anjos de Cnru Suja npyui 


vecerão novamente em "Va. 
lente de Ocasião” que entncã 
om télu do Colonial, segun- 
k dnsfeira 


Em “Valentes do” Uca- 
slão!, vs Incorvigiveis vuBgu- 
bundos-cavalheiros, propor- 
ctonam ao publico motiuntos 
de Irresistível hilaridade, 
como tambem ceras da mais 
terna, da mais profunda pen- 
siliilidade, isso porque, apa- 


sur da sua vida errante eles. 


têm muitas alegrias e mul- 
tas tristezas, 
“Valente de Ocasião” & a 
deliciosa pelicula que o Co- 
lontal, a casa dos bons es- 
petáculos do largo da Lapa, 
exibirá de segunda-feira em 
cante, 

lista semana o Colonial 
êxibe a impagavel comedia 
nvusical “Familia do Baru- 
Hio”, na qual o grande te, 
nor mexicano Tito Gulzar 
canta, em português, v-sam- 
ba “a Vida de Casudy +€ 
Boa...” 


FIGURAS DE “O DIA E 
NOSSO" — GALA OU BAN. 
DIDO? 


«Uma das grandes ntrações 
de “O Dia é Nosso” é Puulo 
Gracindo, Figura extrnoridi. 





Melo dinn" basendo na vida do imor- 


Moznrt 
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ASSOCIAÇÕES 


Com a' presença do ministro 
do Trabalho e de altus untorl- 
dades, a Sociedade Alutuy de 
Seguros Gerais — “A Univer- 
sal". formada por um grubo de 
membros da Associação dos Fro- 
prletarlós de Imoveis, fará 
intugurar oficialmente, ga pro- 
xina segunda-feira, as duNs NO- 
vus iustalações no segundo pa- 
vimento do edito Padre |, 
na Avenlda tiraça Aranha, no. 
26. Essa cerimonia ostá mar- 
cada para as 17,30 horas, 





onria do berondoenatinig omite 
dim edém, me ntirma uv seu 
prentigto romantieo, dem, mas 
fimo de Milton  Nodriguen 
um papel e exceprelonal im 
portancin, o Fará o “mocl. 
nho! ou o vio! Esta G u 
vVerguntin que nmnda no nr. 
No emdio, Paulo Gracindo um 
impõe como mms gnt eeamt- 
envel, sobriv é seguro, com 
mina ndmiravel Cennelencin 
drmiintion, E em “o Din e 
Nome! mer tmunbem/ mantm é, 
HO ele quent amn, quem qu 
mora, quem beija nm heratma 
ema, 

Mun Ino uÃão IMpUrtia tam. 
tu, OU que se deve dente 
Vqueca sitençio do went 
te Interprete, no velulvide 
da Cinesia, CUBE A ETA guia miga 
volsa de Impressionante e de 
sdrprecndento, 


“O Din é Nomso" que se. 


Fã tunçado, segunda. Feira, mes 
Her, 





VU PROTAGONISTA DR 
CIDADE QUI NUNCA 
DoONMIN* 


“a 


Nn momento Presente Juni 
Sc Ureu € uma dns Fliguri» 
mãis destavadas no tmutoo 
do cinema, e ainda reten 
temente interpretou A prin- 
Cipal papel de “A Cidade oe 
Nunca Dorme”, uma mugnl 
fico e humano da Paru. 
moúnt, uyue o Odeon val gui. 
blr quinta. feira Dróximk, 
Sua “partinalre” é a encsan, 


tadora e elegunt 
Fr ptdo Bunte Bley 
ERAM “OASADOS", o MA 


NÃO TINHAM MUL PUTATER 
Isso dito assim parece 
candalóso, Mus q RIR! 


Urevenir na se truta ae am 


filmeide Sacha Cttsyo e alt 
bnlico improvizador. de ui. 
luações absurdas (ue açao. 


ham se tornando de uma lr. 
Elen drretorquiva! ETACIA quis 
Vecursos da sua Imaginação 
ferti] e do seu talento In- 
comparavel, 

Casados ou não: O certo & 
Que qs sultelrões" du maia 
Fecenta Filme de Guitry pro. 
porcionam aos espectadores 
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CINEMA 





iFilmes no 


Cartaz 


VYBH “UM 
LHER”, 
ven 





ROSTO DB Mv, 
NO METRO, | 
PL 


“o MELHOR 
Mu ADIA! 


donn Crawford, que enta, 

mlorlumn, no Metro, em “Um 
Rovio de Mulher" 

asia des ossos. 


*y Matro apresento, on. 
rem, Joni Crawford em 
“Um Rosto de Mulher”, rea 
lHzação de | Georgo Culem 
baseada numa peca de Fran. 
els de Crolsset, “Il etalt une 
fols”, Recomendado por 
muitos erllicos americanos 
como “o melhor flime du 
941”, “Um Rosto de  Mu- 
lher" confirniou, entre nóE, 
nom sun vitoria untem, essa 
ponto de vista, 

Joan Crawford empolgou, 
de ponta a ponta do espotá. 
qulo, com sua “performance” 
magistral como Anna Holm, 
a enigmaticea “mulher que 
não podia mostrar o rosto”, 
& estranha criatura conside. 
rada “a muis cruel mulher 
de toda a Europa” — o ie 
sempenho male dificil mais 
sensacional, tambem, de toda 
a mloriosa carreira de Joan 
Crawford, Melvyn Douglas 
a Conrad -Veldt são os 

“pinayers'" que aparecem ao 
lado de Joun Crawford qua 
ontem ' começou a fazer aq 
sensação que merece, com 
todo o seu contingente da 
grande valores, Amanha, 


sábado, o Metro. dará a CoR- 
tumelra sessão da mela- 
nolte, 

“GENTIL TIRANO” NO 
METRO  COPAGABASA E 
“FOLIA NO ELO” NO 
METHO TIJUCA DESDE 
UN'TICM 


Noticins amaveis para vw 
publico do Metro Copneaba- 
na e do Metro Tijuca, us 
duas vitoriosas e belas mu. 
vas casas da cidade: no Mu- 
tro Copacabana os “fans” 
encontram, desde ontem, o 
espetácular tecnicolor - de 
Robert Taylor ' com  Muty 
Howard e Brlay- Donlevy, 
“entil Tlrano"; no Metro 
mijuca, á-praça Saens Pena, 
uv genero é outro, FExlbê-uo 
ali “Folia no Gelo! um ra. 
marnce “feerio”” com Joan 
Crawford, Jumes Stawarl «a 
Lew Ayres, cujo final, uliás, 
tambem em teenicolor, A 
nualquer colsn excepc lonul 
em materia de  deslumbra- 
mento, 





—— 


Não vos esqueçais de que os cé- 
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gos necessitam sempre do vosso 
auxílio, Encaminhai-os para A 


ALIANÇA DOS CEGOS, à ru: 


! 


24 de Maio n, 47 — Rio de Ja- 


neiro — Telefone 26-5207 





adoraveis momentos de bom. 
humor no. decorrer doses 
movimeiitada e maliciosa pu- 
leutw “iram 9º Soltelrçes” 
que merá exibida na Cina. 
landia, so dia 20 0 num cl- 
neina de ulta classe! 


A “CAMBRA! GINEMATO. 
GIHARICA SUENPRSENHI OM 
MISTÉRIOS B PRRIGOS 
DAS SBLVAN 


AE 


Frank Buck em “Aventu. 
mm mm Melva! que fita 
Val endolr ma nesçunancielra 


próximas 
+“ 
N Neste geu novo Flime 
Aventuras Nus Selvus”, 
ele nos revela JUvos misto 
vous e novos perígus Jesse 
mundo surprecidente que 
curissimas vezes é visto pur 
olhos humanos, Velas tor 
tivele tutan, entre si pela 
Dose de um ainimizinho que 
lhe servivá de nlímento, 
Dinteras, (gruas, mude ax- 
dulsitus guntinuis ão Jesil- 
elos peli vonmara”” do 
trepido Frunk Buck. |5º estê 
o Binie que sv cihemu Hiiza 
fnltoará na vráxima serin 
felra e que por Lei iliúro 
cará un êxito bastante ups 
tlavel, 


Le 
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DIARIO CARI 














+ CLUBE 


DE REGATAS 
FLAMENGO — Balls de Gala 
FLAMENGO-—Terã lugar hoje, 
na sede do querido clube da 
Praia do Flamengo, o baile cu- 
moemorativo do seu 46, aniver- 


DO 


surio de fundação. A dire- 
torin tomou todas as providen- 
eins para que este baile mar- 
que mais uma vitoria para a 
familia rubro-negro. Os trajes 
pira esta festa será cavalhei- 


ros; casaca ou smoking e tolle- 
te ide balie para damas, 

As dansas terão início às 23 
horas. |, 


x CLUBE DE REGATAS BO- 
TAFOGO — Amanhá, das 21,40 
às 2,30 horas, o Clube de Ke- 
gatas Botafogo realizará um 
animado sarau dansante em sila 
poa social ao som de um Jazz- 





ANIVERSÁRIOS 

Pazem anos hoje: ) 

Os sts: tenente-coronel Au- 
gusto Soares dos Santos, Lenen- 
te-coronel Alberto Masson Ja- 
ques, major Caetano Horlzon- 
tino Cotrin, major | Punaro 
Bley; consul José Lavrador e 
carlos Escobeiro Fernandes; 
edrs. Manuel Murtinho Nobre, 
Gastão de Lima Chaves, Al- 
berto Ramos Ferreira Lima, 
Cristiano. Franco; comendador 
Antonio Ferreira Botelho; 'Ti- 
berlo ce Morais, João 'Torré 
Cardoso de Castro, 

Senhoras: Otilia arques 
Lisboa, Beatriz Loureiro, Merl- 
na Soutelo, Estela Lisboa Bar- 


boss, Rafael Monteiro Lage. 
Evungelina Alves de Brito 
Cunha. 

NOIVADOS Ê , 


Com & senhorinha Nadir Pi- 
nho Alves do Vale, professora 
municipal, filha do dr. Opta- 
ciano Alves do Vale e da se- 
nhora «. Guilhermina” Pinho 
Alves do Vale, contratou casa- 
monto o dr. Guido Ferrari, mé- 
rico, da Pollclinica do Distrito 
Federal e filho do sr. Angelo 
Ferrart e da sra. d, Dina Fer- 
rari, 

FESTAS 

AUTOMOVEL CLUBE DO 
DO BRASIL — Mais uma tar- 
de de elegancia será levada a 
efeito no dia 22 do corrente 
com a realização do chá den- 
sante organizado palo Depar- 
tamento Social do Automovel 
Clube do Brasil e dedicada aos 
associados da tradicional insti- 
tuição e a sociedade carioca, 

Dia 27, das 20 horas em di- 
ante será realizado, no “grill” 
cia Urca, um jantar-dansante. 





Ó 


PINCE-NEZ- OURO 
o 
20: 
viam sereias medicas 
H.CARDOIO 


Joy) 
GO mai 
28, rua Carioca, 28 








DECLAMAÇÃO 
No auditorlo da A. B. I., a 
consagrada deciamadora e 
atriz da “Comedie”, sra. Vera 
Korene, realizará no proximo 
dia 19 do corrente, um recital 
cle poesias dos mais notaveis 
autores tranceses, como La 
Fontaine, Racine, Victor Hugo, 
Rostand e a condessa de Noai- 
les. 
VIAJANTES 


Passageiro do “celipper” da 
Pan American Alrways, chegou 
ontem g tarde, procedente de 
Buenos Alres, o conhecido com- 
positor mexicano Agustin Lara, 
autor de muitas canções popu- 
lares que tiveram êxito em tO- 
dos os paises do continente 
americano, / 

—— Afim de participar Go 
Terceiro Congresso Brasileiro e 
Americano de Cirurgia, a reu- 
nir-se nesta capital no proxi- 
mo domingo, chegou ontem 


. 





“0 CANARIO”, PALMEIRIM 
8 A SUA CARHELRA 


realizando 
DONCUr- 
Bio 


Palmeirim: está ' 
um prodiglo: qhienco, a 
rencia para um tea n 
da Saiteiço em novembro! Por- 
que o feto é este. Nesta capi- 
tal, em chegando o mês de nO- 
vembro ou & população su des. 
toca para os bairros pralanos e 
passa us noltes à beira-mar, uu 
*e processa o exodo da popu 
lação pura as cldades serranas 
ou outras, de veraneio. Palmel- 
rim, embora ocupando Oo nosso 
Unico teatro de verão, está pulr- 
ussinalando ua fear 
sem paralely em nenhuma - 
(ad ás: vida “do BiQ. Palmeirin 
está atraindo numerósissimo 
publico com as representações 
de “"Canarlo” a engraçadissima 
peca de José Wanderley o Dlu- 
rto Lago que hoje val à cena 
mais duas vezes às &0 e 22 ho- 
ras, 


tanto 


BOATOS DE ESQUINA 


— w'pudo val de Ocusião” é 
a nova peça que Geneslo árreu- 
da representa na próxima se: 
mana no Coloulal com a sua 
companhia, Esta. semana trá, 
“O magico da Freguesia do 
O“ de Osçar Cardona, 

— Procopio Ferreira dará 
hole em “premiere” o novo a 
taz que tão bem se anunc A. 
Intitula-ve “papal Felisberto 
na qual Procuplo io têm 
u creação magn ii 

fiás O Rival está hoje de gala, 


ava AS à m “premnitre”, és 
porque dará, e p cala itránio 


2) é 22 horas, a com 
resa de Ber e Verneil SA Mu- 
lher Mais Bela da França. 


Luiz Pel- 


f do de 
feliz tradução da (dual 


e Batista Junior, 


Uma 
vato 
































tarde, no Rio de Janeiro, pelo 
“olipper" da Fan Americen 
Alrways, acompanhado de sue 
esposa, o médico argentino dr. 
Ivan Goní Moreno. 


— Pelo “'clipper” da Pan 
American Alrways, viajaram, 
pera Belem do Pará: Juliano 
Luiz 'Tenan, James BR. Coyle & 
Francisco de. Sotza Ribeiro e 
para Miami; (tieorge T:> Pan- 
coast, dr. William F. Koch, 
Francis 'T. Ewackhamer, sra, 
Maiva M. Clarkson, sra. Ma- 
rie Smolka, Maximo Benjanun 
Levy, sra Celina de Levy, dra, 
Maria Tereza Ferrari de Gau- 
dino, Venancio Deulofeu e sra. 
Irene de Deulofeu, 


— — Procedente de Buenos 
Alres, chegou um 'tclipper” da 
Pan American Airways, condu- 
zindo 'os seguintes passageiros: 
Augustin Lara, Sheldon B. 
Wells, Henry J. Eder, sra, Be- 
nida Eder, Julius Fireedson, Al- 
fred Dhome, Ivan Gonl More- 
no, sra, Maria de Goni Moreno 


|e Anthony Carneiro. 


IMISSAS 


Serão celebradas hoje, as se- 
guintes; e 

Silvia Guedes Naylor — N& 
igreja de 8. Francisco de Pêur 
la, ás 11 horas, 

Dr. Jair Candido Barbosa da 
Costa — 30.º dia. Na lgreja 
de São José, és 9 horas. 

Braz Canto Moreira — 7.º 
dia, Na igreja do Divino Sal- 
vador, Piedade, ás 9 horas. 

Geysa Souza e Melo de Oli- 
veira — 30.º dia. Na igreja da 
Candelaria, és 9,30. 

Margarida Bacon Vatejão — 
Na igreja de São José, ás 10 
e 30 horas. 

Hugo Cabral de Oliveira Al- 
ves — 7,º dia, Na igreja de Sau 
Francisco de Paula, és 8 ho- 
ras, 

Helena Vaz Pereira de Vi- 
veiros — 7,º dia, Na Igreja do 
Divino Salvador, Pledade . 

José Bouças Deljos — 7.º dia. 
Na igreja de São Francisco de 
Paula, és 9,30 horas. 

Alfredo Dolabela Portela € 
José A. Dolabela Portela 
Na igreja de Santa Cruz dos 
Militares, ás 10 horas. 





NOTICIAS DO D A.5. 





P. 


CANDIDATOS CHAMADOS COM URGENSIA 





Informações Sobre Varias Provas e Concursos 


ESCRIVÃO DE POLIOIA — 
Realiza-se hoje, ás 19 horas 
e 30, no Instituto do Bduencãn, 


ja prova de Prática de Serviço e 
noções de Direito Penal, na qual 


pnderá ser constiltada tesglaliu- 
cão não comentada nem anota- 
da. : 


ASSISTENTE DE MATERIAL, 
— A Parte [ da prova realiza-se 
45 7 da manhã de hojo no Ins» 
tituto ” dos. Industrlarios, A 
Parte II. será realizada A mess 
ma hora é no mesmo local, na 
proxima segunda-feira, 


CHAMADAS AO S. B. M. — 
Os candidatos no-concurso pera 
Inspetor de Alunos, cujos nu- 
meros .ralacionamos a segulr, 
ostio chimndos para 4 prova do 
sanidade e capacidade Elalca no 
Tnstituto Nacional ds -Flatudos 
Pedagogicos,, Praça Marechal 
Ancora, nos dias o horus se- 


guintes: Hoje, 14, às 71 horas: 
58 — 59 — 60 — 61 — 62 — 63 
— R4 656 — 66 — 67 — 68 — 69 
= 10 — 11 — 790.78 — 14 — 
ARS BL TES 18 — AU 
80 — 81 0.88, Hoje dA. tn 18 
horas gp 84000085 -==0188 50.590 — 
10 — 9L— 05 — 96 — 97-— AS 
= 102 — 103 — 9104 — 1h5. — 
o — 11 — 212 — 4146 -— 415 
416 —en7T— als — 11) — 
120 e 121, 


CHAMADOS COM URGENCIA 
— Os candidatos aos concursos 
e provas abaixo referhlos, cujus 
numeros de Insericão relaciona- 
mos a seguir, devem compars- 
cer com a malor urgencia no 
Ss. B. M. paru completar d pro- 
va do sanidade e caparidade tl- 
sica. . Auxlllnr e Praticante de 


Escritorio; 167 — 1683 — 414 0 
936; Escrlturario; 63 — MT — 
591 — 922º — 1017 — 152 — 
1204. — 1277 — MIT — 1457 — 
1462 — 1474 — 1488 — 1490 — 
1502 — 1517 — 1521 — 1535 — 
1552 — 1595 — 1610 — 1019 — 
1621 — 1622 — 1635 — 1648 -— 
1654 — JATA — 1679 — 1733 — 
17M — 1750 — 17682 — 1707 — 
1772 — 1785 — 1520 — 1835 e 
2141; 

INSCRIÇÕES ABERTAS — 
Estão. abertas, na Divisão de 


Seleção, inscrições nos seguintes 
concursos e provas; Desenliuta 
da Aeronautica, até hoje; Médi 
co Sanitarista, até 22 do «cor- 
rente: Diplomata (ttutus), até 
11 de dezembro; até 
18 de dezembro, 

PROXIMOS CONCURSOS — 
Serio abertas Inscrições nos 
concursos para Oflciul Postal 
Telegrafico, de 17 do corrente a 
15 de juneiro, e para Postalísta, 


Dentista, 


a estrela Siva Tudor tem a sua 
melhor vportunidude, culmu gu- 
mediante. Luiz lImickhias tem 
absoluta confiança no êxitu 
nest ea - 

a noite ou Nunca”, 4 
a comedia que Dulcina e Odilon 
estão apresentando cum exite 
marcante. Esta tradução de 
Oduvaudo Viana agrada enor, 
memente. Em ensaios) está wu 
“Comodia do Coração”, um 
uriginal do poeta Paulo | Gon- 
qalves. 

— W'a canção teatralizada de 
Vicente Celestino val para 
seu terceiro mês de represontas 
ção, “O Ebrlo” é o mulor ear. 
taz do ano. 

Quando puder, 'sublrá à cena 
então, q orlginal de Gilda 
Abreu, “Mestiça”, na qual ela 
tambem estreará como | princi- 
'val interprete. * 

A musica da canção teatrall- 
vada de “Mucamo” é ue Arl 
gartoso, o primeiro vompusitor 
vopular do Brusfl. 


COISAS QUE INCOMODAM 


As traduções do Batista 
sumor (não é à dom tone- 
eus). 


O FILME IDE MOJE 


«fo Luls — “Sorte de Cabo 
de Esquadra” — Valter Pinto. 


O COMENTARIO DA NOITB 


e-— “0 Ebrio“, ninda demo. 
rará por muito tempo no cme- 
tar do Garlos Gomes, Dizin o 
Vicente Celestino numu roda, 
0º a primelr ves nua cu 
“chuva” não prejadi- 
comentou a Pau- 
que nasemm na 


= 
vejo um 
car o teatro, 
to Orlando, 
omsine 


“Senzala” do maestrn José Si- 
queira que será levada em pri 
meira audição e a “Rapsodia em 
Blue” de Gershwin, que terá cos 
mo solista o Jovem e eximio pia- 
nista Oscar Adler, que recente- 


de 24 de novembro a 22 da ja- 
netro, sos 

REDATOR — Bão ns seguin- 
tes ok resultados da Parto E da 
prova para MNedator do DIP: 


Inscrição numero L — 39 pon 
tos; n. ? — 26; n, 3 — zero; 
n4— Tn. 5 — cinco: n, 6 
— 62; n. 7— 97; n. 3 -— 07; 
n. 4 — 66: n. 12 — 28; n. 18 
— 98;mn. 1d -— 58; nm. 18-— 40: 
n. 17 — 53; n. 19:— 97: n, 21 
—= Wi n. 278 — 25: n, 24 — 46; 
n. 27 — sels; n, 28 — 53; n. 29 
— Ten. 40 — 28; mn, 22 — 17; 
n. 84 >. 58: n. Qn)— 62; ny 116 
—" A: mn. 87 — 45; n, AB — 45: 
n. 39 — 4%; n. 40 — cinco; n, 
42 — 338: n. 44 — Mn. 4 — 
88: n, 45 — 66; n. 468-— 78; n. 
45 — gero; np. 49 — 42: pn. 60 — 
Jau 


LABORATORISTA AUXILIAR 
(Instituto Osvaldo Cruz): — O 
resultado da Parte | (esorita) 
& o seguinte: Inscrição mn. 


8; mn. 2— mM: nº. 5— 31:n,79 
— 72; nm, 8 — 10; 0, 9 -— 34% 
n. 10 — Bin. 13 — ST: mn. 14 
— 80; No LD — 36. TE 
MBDICO SANIPARISTA — 


Estão sendo ciamados por edt- 


tal) os interinos da enrretra da 
Médico Sanitarista para qt 
enmpnletem as suns inscrições 


até às 14 horas do dia 4º do cor- 
rente, 

VETERINARIO — B' q se- 
guinte o resultado da prova 
oral de habllitacão realixuda em 
S. Paulo; Inserição n, ! -— 67,0; 


n. 2 — 655:h, 4 — 60,6: n. 5 
— Bids no It — 782; n, 18-— 
54,0; en, 19 — 380, 

AGENTE FISCAL: — Serão 
identificadas, Às 17 hHorus de 


hojo, as provas de Contabilida- 
de Publica realizadas cm Recl- 
fe e Porto Alegre, 





mem 
TITO SCHIFPA 
DESPEDIK-SE-A! DO PUBEICO 


GARIOGA, AMANHA, SABADO, 
NO TEAPRO JOÃO CABTANO 


Tito. Sohipa, o Incomparavel 
“Mestre do Bel-Canto” cuja 
atuação na -Temporada Lirica 
Oficial deste ano constitulu 
uma serie inesquecivel de re- 
tumbantes stcessos, tove qlie 
adiar de mais uma semana a 
sua saida para a Títnila, por via 
aerea, Seu embarqie está ugo 
ra definhivamente marcado para 
a proxima segunda-feira, 17, e 
o grande e simpatico artista 
aproveita estr ocaalão para 
anunciar aos seus “fans”, quo 
ne contam por milhares equi no 
Rio, comosnas máaioras cidades 
do mundo, a sua definitiva des- 
pedida do publico carioca com 
um concerto que, por estar em 
obras o Teatro Municipal, terá 
lugar amanhã, sabado, & noite, 
no Teatro João Caetano, a pre- 
ços popularissimos. 


O GRANDE PIANISTA QUE VAI 
ATUAR COM A ORQUESTRA 
SINFONICA BRASILEIRA 


O. início da mova fase que a 
Orquestra - Sinfonica Brasileira 
vai encetar será mitcado com a 
execução de um excepcional con- 
cao no iptilaço domingo. ás 

oras da manhã, no Cine- 
Teatro Rex. 

Do: programa, culdadosamente 
escolhido: pelo grande maestro 
Eugen Szenkar, constam dois nu- 
meros de absoluta sensação: a 


mente alcancon ruidoso sucessa 
auan dor day um Escuta na Ásso- 
a rusileira e 
RECITAL DE PIANO DAS ALU. 
NAS DA PROFESSORA DULCE 
DE SAULES 


Múis unia tarde de arte. será 

realizada, na Escola Nacional de 
Musica. no proximo dia 16. às 17 
horas, composto de um. recital 
de piano, por um grupo de alu- 
nas da prof. Dulce de Saules, 
Como purte saliente do progra- 
ma elaborado para essa vesperal, 
destaca-se n sua: segunda parte, 
que terá à interpreta-lo a jovem 
Maria álice Gomes dn Fonseca, 
uma das mais destacadas aju- 
nas do Curso da Professora Dul- 
ce de Saules. 
Aliás essa vesperal, completa 
a sexta audição da serie de 41, 
prometendo alcançar o brilhan- 
tismo das anteriores, 

A gentil “virtuose” do tecla- 
do é uma figura da melhor so- 
ciedade carioca. filha do emi- 
nente causidico patricio dr. Ale: 
xandre Barbosa da Fonseca, ele- 
mento tambem de remarcado: 











O senador Nanl dude, ur, 





eres 


Este flagrante foi tomado 
en. Montevidéu, na granja 
de Carrasco, de proprieda- 
de do senador Raul Jude, 
por ocasião do aliioço ofe- 
recido aos membros da 
Missão Cultural Brasileira. 
em visita ao Uruguai, e ao 








ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 





Indultos, Comulação 
ções, Nas Pastas da 


e Fazenda --- Decretos-Leis Assinados 


O prestdente dr Republica 
assinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

Concedendo naturalização a 
Francisao de Freitas, natural 
de Portugal. 


Tndultando do resto de suas 
penas os seguintes sentencia- 
dos: Felício Gianetti, Geraldo 
Batista, Jonas Rodrigues dos 
Santos. José Guidão Bitencourt, 
José Liberalino de Alencar, Li- 
berato Ferreira das Chagas, 
Otavio Alves da Fonseca e Rai- 
mindo Nunes Carvalhal, 

Comutando as penas: dos se- 
guintes sentenciados: de 5 anos 
para 3 anos e melo & de Ama- 
deu de Oliveira; de 24 anos 
para 21 anos a -de Antonio José 
Marinho; de 25 anos e 6 me- 
ses para 16 anos e melo a de 
Benedito Plres de Oliveira; de 
28 anos para 12 anos e 3 Ine- 
ses, a de José Pedro Florenti- 
no: de 1) anos e 6 meses para 
6 anos a de Paulo Siqueira 
Barbosa; de 11 amos e 8 meses 
para 6 anos, 9. meses e 20 dias; 
a de Severino Vicente eixos 
e de 30 anos-para 21 anos a de 
Sebastião Rodrigues -da Silva. 
NA PASTA DA AGRI- 

CULTUR 

Tornando sem efeito q Auto- 
rização conferida a Ivo. Maga- 
lhães para pesquisar carvão no 


=. 


municipio de Bagé no Estado peio Ministerio da Educação, o 


do Rio Grande do Sul. 


Concedendo á “Empresa de 
Minerios Brasil Limitada”, au- 
torização para funcionar como 
empresa de mineração. 


'Autorizando: Gervasio Alves 
Pereira a pesquisar bauxita; 
caolim, quartaito e associados no 
municipio de Mogí das Cruzes 
do Estado de São Paulo; Lau- 
ro Vicente da Silva a pesquisar 
manganês e associados no mu- 
ntcípio de Jaguararí do Estado 
da Baia; Emanuel de Souza Li- 
ma a pesquisar manganês e 
associados no municipio de 
Caeté do Estado de Minas Ge- 
raíis: Irrancisço Ricardo de Sou- 
za a pesquisar mica e associa- 
dos no municipio de | Malacar 
cheta do Estado de Minas fie- 
rais: Oscar Neto a pesquisar 
cristal. de rocha no municipio 
de Sete Lagoas do Estado de 
Minas “Gerais; Adalberto AlvA- 
res de Castro & pesquisar cao- 
lim no município de Maricá do 
Estado do Rio de Janeiro; Fre- 
derico Dolabella Portela a peS- 
quisar. silex no município de 
Lagôa Santa do Estado de Mi- 
nus Gerais; Oton Alves Barce- 
los Correia a pesquisar bauxi- 
ta no municipio de Mogí das 
Cruzes do Estado de São Feu- 
lo: Manuel Vicente da Cruz Ju- 


nior a pesquisar talco e asso- 
ciados no municipio de Pirai 
do Estado de Paraná; Qsorio 


Carlos de Araujo a pesquisar 
diamantes no município de 
Diamantina do Estado de Mi- 
nas Gerais; Geraldo Armond 
Fiegas a pesquisar manganês, 
cristal de rocha e associados 
no município de Pltanguí do 
Estado de Minas Gerais; e a 
Companhia Geral de Minas a 
lavrar bauxita, pedras alumi- 
nosas e argllosas no municipio 
de Poços de Caldas do Estado 
de Minas Gerais. 





destaque nas esferas esportivas 
gusnabarinas. 

Maria Alice, essa Interessante 
silhueta de “menina-moça” cuja 
inclinação artistica se revelou 
nos albores ainda, na sua meni- 
nice, de vez que já nos b anos 
de idade, assombrava as pessoas 
de suas relações proporcionan- 
do uma tarde em sua residencia, 
um recital de partituras escolhi- 
das que hem traduziam, a sua 
vocação para a fina arte de Bee- 
thoven, 

Hoje. passados poucos anos, a 
tovem e precoce artista terá en= 
sejo de evidenciar mais uma Vez, 
o grande progresso que tem fei- 
to. à sombra da' sua grande mes- 
tra a professora D. Dulce de 
Saules. 

A segunde parte do programa, 
que sera executado no salão Leo- 
pvoldo Miguez.-por Maria Alice. 
constará do seguinte: Beethoven 

Adagio; Webber — Rondo 
Raff — Tambonim: Oswald-Bébe 
s'endort:; Lescletiszky — Tocs 
cata e Chonin — Polonaise, 


BANTIA 


Da tinta Lunardo, 

Bernal no Uregudto e membros dm Missão Cultural Benslletra, 

vêem-se miínda aigumas senho cos da sociedade de Montevidéu 
(Foto da revista SOMBHNA) 


OCA — Sexta-feira, 14 de Novembro de 1941 








Chegaram as 


O IMPONENT 
“IGREJA DA CRUZ 


Chegaram” ontem. em carro 6 
especial ligado; ao trem da car- 
| relra, da Estrada de Ferro Gen- 
tral do Brasil) -as urnas con- 
tendo os despojos do coronel 
Cimisão, tenentes: Antoni João, 
Juvencio e Guia Lopra, herois 
de Laguna e Duorados. 

Na garé de D, Pedro II com- 
pareceram altas sutoricdades 
militares, representações de 
corpos, repartições e estabeleci- 
mentos militares e renresentan- 
tes da imprensa, Desse local. 
a trpas foram conduzidas em 
carretas, seguidas de granae 
cortejo, para a séde da Tgreja 
da Santa Cruz dos Militares, & 
rua 1º de Março, esquina de Oiu- 
vidor. onde se encontram ex- 
postas à visitação publica, 


embnixador do 


«coro osso seres 





sr. Batista Lusardo, embai- 































redor do Brasil naquele Hoje, será celebrado tm ofi- 
pais amigo. cio religioso, às 11 horas, para 

E' uma foto da revista +10 qual foram convidadas as al- 
SOMBRA com 


cxclusivida- 


tas autoridades civis e milita- 
de para esta sessão, dy Y 


res , 

Amanhã, as umas serão tras- 
ladadas vara o, Monumento de 
Laguna e Dourados, em cuja 
cripta serão encerradas defini- 
tivamente, sendo essa cerimo- 
nia precedida de uma imponen- 
te solenidade, que será presidida 
pelo presidente da Republica, 
com a presença dos ministros 
de Estado e aitos auxiliares da 
Administração Publica, deven- 
do fnlar nessa ocasião o arce- 
bispo de Cuiabá D. Aquino 
Correia. 

à professora Laudimia Trota, 
chefe do 8 Distrito Educacio- 
nal, falará às 18 horas de ho- 
Je, pela fadio da Prefeitura, 
sobre os Herois de Laguna e 
Dourados, a convite da Comis- 
nto encarregada dessa cerimo- 
nia, 


DUKE 


de Penas, Autoriza- 
Justiça, Agricultura 


NA PASTA DA FAZENDA 
Autorizando Albertino Silva 
e u firma Olivelra & Menezes 
a comprarem pedras preciosas, 
OUTROS DECRETOS 
O presidente da Republica 
assinou um decreto-lei abrindo, 
pelo Departamento de Impren- 
sa e Propaganda, o crédito su- 
plementar de 900:000$0 “como 
reforço À verba de propaganda 
e difusão cultural. 


MAUA”, O M 


Fol escasso o movimento de 
muvios de passageiros, entrados, 
uutem. na Guanabara, 

Bureau de Informações do 

Touring Clube informou a entra- 
da apenas do “Delmundo”, navio 
ta “Della-Line”, procedente de 
Buenos Aires e escnlns, 
“4 seu bordo, vinjou para o 
Rio, em yo de ferias regula- 
res, o diplomala brasileiro Car= 
tos Brandes, segundo secretario 
aa nossa legação em  Montevi- 
déu, 

Em palestra com os represen- 
tantes da” imprensa, o dr, Car- 
JOS Ando Ae viajou. em 
Hompantias davesposa, “declarou 


que vei Bios vara assistir às 
odio AB seus mais; o 


unsal Brandes. - p 
CONSTRUIU A GIGAN- 
TESCA “ GOBDEN 


O presidente da Rabublica 
assinou um decreto-lei abrin- 
do, pelo Ministerio da lduca- 
ção, o crédito suplementar de 
28:00050 como reforço & verba 
pare liuminação, força motriz 
e gas da laculdade de Medi- 
cina da Baia. 

O presidente da Republica 
assinou um decreto-lei abrindo, 
pelo Ministerio da' Fazenda, o 
crédito suplementar de 8:000$0 
& verba material de consumo 
das Alfandegas. ! 





“'0" presidente “ da “Republica” 
assinou um, decreto-lei abrin= 
do, pelo Ministerio “da Educa- 
ção, o crédito suplementar de 
2:00080 á verba material da Es- 
cola Nacional de Engenharia: 















FATE” 

Ainda passageiro do *“Delmun- 
do”, «esembarcou, ontem, nes- 
w capitulo. engenheiro. I'red 
Prusow, que realiza um “pleasu- 
ve trip” pelos países da Ame- 
rica do Sul. 

Tendo visitado o Chile e a 
Argentinas, Mr Fred Prusow es- 


O presidente da Republica 
assinou um decreto-lei abrindo, 













crédito suplementar de 5:00080 
à verba de iluminação, força 
motriz e gas da Escola Ana 
Nert. 

O presidente da Republica 
assinou' um: decreto-lei abrindo, 
pelo Ministerio da Educação, O 
crédito especial de 3608000 pa- 
ra pagamento de gratificação 
adicional a um: Assistente efe- 
tivo da Faculdade de Medicina 
da Baia. 











Hr 


O BRITISH COUNCIL OPE- 





É 


O presidente da Republica 


assinou um decreto-lei esten- 
dendo a d. Alice Cabral Lae- 
mert, o beneficio concedido a 
uma irmã do primeiro tenente 
da armada Anibal do Vale Ca- 
falecido no desastre de 


bral 
Aquidaban. 


O presidente da Republica 


assinou um decreto-lei deter- 
minando que os funcionarios a 
que se refere o art, 1.º do de- 
certo-lei 3.570 não perderão as 


vantagens quando em exercicio 


de chefia de repartição de Ser- 
viço e quando designados para 
orgão legal de deliberação co- 
letiva. , 

O president 


da Republica 


assinou um decreto-lei deter-' 


minando que o representante 
do Brasil no Conselho Admi- 
nistrativo da Repartição Tnter- 
nacional do Trabalho, atual- 
mente em Montreal, será desig- 
nado pelo presidente da Repu- 
blica e terá as honras e a Ca- 
tegoria de Enviado Extraordi- 
nario e Ministro Plenipóten- 
ciario. 
q 
O presidente da Republica 
assinou um decreto-lei abrindo, 
pelo Ministerio da Fazenda, O 
crédito suplementar de , 
9):0005 para reforço & verba 
de iluminação, força motriz e 
gás das alfandegas. 


eva. 


O presidente da - Republica 
assinou um decreto-lei abrin- 
do, pelo, Ministerio da Educa- 
ção, o crédito suplementar de 
17:00080 como reforço à verba 
material do Instituto de Pue- 
ricultura. ! 





' DOENÇAS UF SENHORAS 
—OPERAÇÕES — PARTOS 


À Consultorio : 
URUGUAIANA, Il - sob, 


Terças, Quintas e Sabados, 


OD NDA Mai: 
ide2ás 4 — 
Atende chamados selo 


Dr. Newton Mota | 
'Feefone 38 6503 | 
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RECERA: UM “COCK-LAIL A 
1.4, E. 
Recebemos do British Coun- 
cil o seguinte telegrama: 


“Em nome do British Coun- 
cil tenho a honra de convidar 
V. exCIa. para uv “COuk-LAL” 
oferecido à Federação Atletica 
de Estudantes na proxima se- 
gunda-feira 17 às 18.30 horas a 
puciedade “Brasileira de Cultura 
Inglesa Av. Graca, Aranha, 34, 
quinto audar (av), Bric Chur- 
ch. 

Conforme noticiamos, regli- 
Za-se na proxima segunda-tei- 
ra às 18.30 horas. “British 
Council” um cock-tall” niere- 
cido á Federação Atletica de 
Estudantes na Sociedade Bra- 
sileira de Cullura Inglesa, 

Os universitarios brasileiros, 
têm recebido gas Coloulas jn- 
glesa é Americana no Rio de 
Janeiro uma serie de homena- 
gens, e esta virá mais luna vez 
por em relevo a amizade con- 
tinental ' e' o' especial carinho 
que os britanicos' dedicam a 
juventude: prasileira. 

LICEU. LITERÁRIO PORTU- 
GUÊS 


Realizar-se-8 na proxima 
terça-feira, às 21 horas no sa- 
lão nobre do Liceu Literariu 
português uma sessão solene em 
homenagem ao escritor Curlos 
Malheiro Dias, pelo aníversa- 
tio de seu falecimento. 
* Essa homenagem terá q co- 
laboração an Academia Biusi- 
leira, de Letras, da Associação 
Brasileira de Imprensa e de 
muitas outras sociedades: cul- 
turais e sociais do Brasil. 

O PROFESSOR MANUEL 
BANDEIRA SERA'.HOMENA- 
GEADO HOJE PELO GREMIO 

LITERÁRIO GONÇALVES 
, DIAS 

O Gremio Literario Gonçal- 
ves Dias, novel instituição fun- 
dada, por estudantes do Cole= 
gio Fedro II — Externato, ptos- 
seguindo no seu programa, rea-:' 
lizará hoje no Salão Nobre uma 
festa litero-musical em home- 
nagem ao grande poeta e aca- 
demico, Manuel Bandelra, pro- 
fessor, daquele tradicional esta- 
belecimento de ensino, 

Essa sessão que promete re- 
vestir-se de grande brilhantis- 
mo, dados os esforços dos gre- 
mistas, terá a. presença do ho- 
menageado, do sr, diretor do 


7 


Cinzas dos 








E CORTEJO — AS URNAS ES- 
TÃO EXPOSTAS A' VISITAÇÃO PUBLICA NA 


DOS MILITARES 





| Uma Exposição de De- 


senhos Modernos Por- 
' tugueses 


Desperton 0 malsevivo Into 
resse, nos metos artisticos dese 
ta capital, a próxima exposição. 
de derentios da alguns artietas 
portugueses anunciade para «q 
dia 18 do corrente, nos enlhes 
da A.B.I., gentilmente cedidos 
pela respectiva diretoria ao sr, 
Antonto Ferro, diretor do Se- 
oretarlado de Propaganda Na- 
clonnl de Portugal, organizador 
desse curioso certame. Esta ex- 
posição, que por Informação dns 
seus proprios organizadores sa- 
bemos astar longe de conter a 
totalidade dos madernos ertt=- 
tar portugueses, val rovelar no 
entanto, As elites do Nlo de Ja- 
nelro, alguns dos nais renre- 
mentativos nomes da arte nio- 
derna portuguesa, através dor 
seculos. 

Neste certame, que o Sevre- 
tarfado de Propaganda  Nucto- 
naj apresentou, figuram os no- 
mes de Almada Negreiros, Rer- 
nardd Marques, Tom, Paulo Ro- 
telho, Eduardo Anahoryv, listre- 
la Faria, Helona Vieira da 81)- 
va, Ofella Marques, etc, 





Advocacia Trabalhisti 


Napoleão Fonyat 
ADVOGADO 
(Antigo presidente da 3* 
Junts de C. e Julgamento) 
Av. Almirante Barroso. 90, 
“3.º andar - Sala 407 
Tel. 42-7787 


osso. 








A PASSAGEM DO “DELMUNDO” PELA 
GUANABARA ---. NO CAIS DA PRAÇA 


ORMACSTAR 


pera demorar-se algumas sema- 
nas, no Rio. onde nretende ob- 
xervar as nossas grandes cona- 
trucões urbanas. 

Cabe aqui salientar que esse 
engenheiro norte-americano foi 
o contrutor da famosa ponte 
“Golden Gate”. em São Fran- 
cisco da Callfornia. 

Essa nonte que é, sem duvida, 
a malor do mundo. mede 2,800 
metros de comprimento, tendo 
aula couslrulda em quatro me- 
ses. 

“Gastavâm-se “em sua constru- 
cho, 34 milhões de dolares, apro- 
ximadamente, 

NO CAIS DA PRAÇA 
MAUA". O “MOR- 
: OSTAR* 

Por volta das nove horas da 
manha, atracou, ontem, no cais 
da Praça Muá. 'o “Mornacstar”, 
únvio misto da “Frota' da Boa 
Vizinhança”, 

4 Seu bordo, viajou para esta 
capilnl mrs. Gertrudes Craig 
Boyce, que vem tratar de assun- 
tos part quintos: 

Mrs. Gerlrudes é Inglesa e 
encon ira ração em Otawa, no Cu- 

ndá. 





Colegio, dr, Raja Gabaglla. 
que presidirá a mesa e-de todos 
Us proLessores + topo auili-, 
sive os drs; João Batista e Ju- 
lio Cesar de Melo e Souza, am- * 
bos presidentes honorarios do 
dO Literário Gonçalves 
ias. 





e 1 


Reuniu-se ontem O 
Conselho Nacional] de 
Minas e Metalurgia 

Reuniu-se o Conselhu Naclt- 
nai de Mines e Metalurgia. 

No expediente fot lida a por- 
taria, do“sr. ministro da Viação 
e Obras Publicas, designando o 
engenlieiro Renato de' Azevedo 
Feio para farer parteida Comis- 
São Nacional de Combustieis 
e Lubrificantes criada pelo de- 
creto-lei n. 3.755, de 24 de au- 
tubro ultimo. ' 

Na ordem do dia foi relatado 
pelo conselheiro Jaime da silva 
Lima o processo transmitiiu 
pela Delegacia Fiscal do Blo 
Grande do Sul referente a um 
requerimento de Imprensa de 
Ouro: de Butiá; Limitada, solici- 
tando isenção da taxa provyista 
no art. 2º $ 2º do Decreto-lei 
n, 24.073, de IL de-julho de 
1934. . 

A seguir, o Conselho: prosse- 
guiu na discussão do requeri- 
mento do Sindicato da Indus- 
tria da Extração do Carvão so- 
bre Aumento de preços de car- 
vão nacional no corrente exet- 
cicio e no estudo das Indicações 
do conselheiro Renato de Aze- 
vedo Felo sobre a obtenção de 
reciirsos necessarios para que q 
Departamento Nacional” da 
Produção Mineral possa inteu- 
sificar as pesquizas do tarvão 
mineral nos Estados de Piauí e 
Maranhão, e á aplicação das 
taxas para custear a classifici- 
ção, beneficiamento, meios: de 
transporte, pesquisas ou outra 
quelquer forma de amparo: a 
produtos minerais; : 

Por fim, o conselheiro Ducia- 
no Jaques de Morais apresen- 
tou a estatistica da exportação 
de cristal de rocha, no corrente 
ano, verlticando-se terem sido 
exportados, até 31 de outubro, 
1.552.904 quilogramas, no va- 
lor de 62.472:3828727, endo 'de 
5.504:341S680, q arrecadação da 
taxa. de 10% and-valorem, a par- 
tir de 20 de março, 


.. 




















ICS NET AB ST 











DE ALAGOAS | 
As Comemorações 








DE PERNAMBUCO 
Chegou á Recife a 








e rs rea sa 


RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 


IL O Pe O Di e a E 


do “Dia da Ban- | Esquadrilha da F. À! 


deira” 


€ 

MACEITO', 13 (A. N.) — Re- 
unidos ontem sob a presiden- 
cia do delegado regional do 
Trabalho, os representantes de 
varios sindicatos combinaram 
as comemorações para o dia da 
Bandeira. Em todos os sindi- 
eatos será hasteada no melo 
dia o pavilhão nacional com 
salvas de morteiros e foguetes, 
atos que repetirão na descida 
da Bandeira. A' molte haverá 
sessão solene na União Sind!- 
cal dos Trabalhadores, falando 
o delegado regional do Traba- 
lho. Ainda mandará imprimir 
e distribuir ao operariado a 
poesia do grande poeta patrlo- 
ta, Olavo Bllac: "Bandeira", 


B. Que Toma Parte 
na Revoada ao 
Norte 


RECIFE, 13 (A. N.) — Os 
jornais publicam com o maior 
destaque as noticias sobre o vôo 
da esquadrilha da F. A, B.. 
ontem à tarde, chegada à esta 
cidade, Palestrando com os Te- 
porteres, os membros da esqua- 
drilha mostram-se satisfeitos 
com a revoada ao Norte, Hoje 
os aviões passarão o dia em 
descanso e revisão dos motu- 
res, e somente amanhã levan- 
Larão vôo para Belem e demais 
escalas da excursão, 





A data de 15 de Novem- 
bro será comemorada 
“no Japão 


UMA IRRADIAÇÃO DE TO- 
QUIO EM HOMENAGEM AO 
BRASIL SERA' RETRANBMI- 

TIDA, A'S 22 HORAS DE 

AMANHA 

As datas nacionais do Brasil 
têm sido comemoradas festiva- 
mente no Japão, nas assoçia- 
ções  nipo-brasileiras. com o 
apolo e a colaboração das auto- 
ridades do governo. 

Para o dia 15, data da fun- 
dação da Republica, com o ob- 
jetivo de festejar a troca de ra- 
tificações do Convenio Cultural 
entre o Brasil e o Japão e a 
fundação do regime repabli- 
cano - será  renlizada uma 
irradiação será  retransmiti- 
da amanhã, das 22.10 às 22,30 
(horas do R. de Janeiro) pela 
Radio 'Transmissora, de colabo- 
ração com a Radiobras, 

O programa organizado para 
essa homenagem é o seguinte: 

1) — Hino Nacional Brasilel- 
ro; 2) — Baudação do Marquês 
Tokugawa, presidente da Asso- 
cação Cenvral Nipo-Brasilei- 
ra de Toquio tem faponês); 3) 
— Tradução em português; 4) 
— Canção pelo tenor Yoshie 
Fujiwara, 





Em honra das classes 
armadas 





CÁ ts a 


CONFERENCIA DE BRA- 
SILIDADE NO LICEU Ll- 
TERÁRIO PORTUGUES 


Dedicada às classes armadas 
na dignidade cívica dos senho- 
res ministros da Guerra e da Ma- 


a, 

- Reatiza-se, no proximo dia 20, 
ás 17 horas, no Liceu lLitera- 
rlo Português. a brilhante con. 
ferencia da escritora patricia, se- 


nhora Silvia Moncorvo, sob o 
tema — “Gnuiraci” e Getulio 
bolo de Brasilida- 


qaraas. sim 
.— qa 

Uma romaria, hoje, ao 

tumulo do poeta Alber- 


to Ramos 


Um gruno de intelectuais e 
jornalistas promove, para hoje, 
sexta-feira, às 10 horas da ma- 
nhã, uma romaria ao túmulo do 
grande poeta, Alberto Ramos, 
aque dirigiu a Agencia Havas du- 
rante quatro decadas e faleceu 
em princípios deste ano. 

Hoje trunscorre a data nata- 
lícia do poeta, e. diante de seu 
tumulo, no cemiterio de São 
João Batisla, seus amigos e ad- 
miradores se encontrarão, para 
homenagear sua memoria, 





Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, à rua 
A de Malo n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 





O embaixador dos Es- 
tados Unidos junto ao 
governo grego refu- 


giado e mLondres 


WASHINGTON, 13 (U, P.) — 
Foi confirmada pelo Senad 

omeação do sr, Antony Dre- 
xe) Biddie para embaixador dos 
Estados Unidos junto ao gover. 
no grego refugindo em Londres, 
onde exerce as mesmas funcoes 
ante outros governos, que se en- 
contram na mesma situação eme 
o grego, 

À escolha do seu nome fo) 
felta pelo presidente Roosevelt. 

— e ii 


Destruido por violen- 
to incendio, o famoso 
convento de São Ber- 


nardo 


MILÃO, 14 (U.P.) — Tim !n- 
cendio que ocasionou prejuizos 
no montante de 50.000 liras res- 
truly & nolte passada n dlati- 
tara do famoso Convento do S, 
Bernardo, de Mont. Blanc, que 
serve de hospedaria nos via fan- 
tem e cujos famosc., cias ames- 
trados secundam os montes na 
busca dos viajantes perdidos pa 


neve, lavando-lhes cornuc. O 
fogo fol dominado artes que 
atúngisse o corpo principe! eo 


mosteiro, porem a clstilurin fl. 
cou tntnalmente destrnida, per- 
dendo-se grande parte do co- 
gnac armazenado, 


D- Insé de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 


APAE TAS 





A India ainda faz par-' 


te da Liga das Nações 


GANDII RECLAMA 'TRA- 
TAMENTO DECENTE PA- 
Ra OS PRISIONEIROS 

NOVA DELII, 14 (Reuter) — 
iespondendo a uma pergunta na 
reunião do Conselho de 
do, hoje. o mnortu-voz para O 


Esta- + ta do pais amigo: “Vou ao Pa- 


governo da India. disse que q. 


mesma ninda era membro da 


DIARIC CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Novembro de 1941 


DE SÃO PAULO 











ces 


Fundada a Cooperativa de Credito Agricola 





O Consul Paraguaio Embarcou Para o Seu Pais 
— Os Restos Mortais dos Herois da “Retirada 
da Laguna” Vêm Para o Rio 


SÃO PAULO, 13 (A. N), 
Presidida pelo prefeito, etetu- 
ou-se, no Paço Municipal de 
Bernardino de Campos, uma 
reunião durante a qual tol fun- 
duda a Cooperativa do Credito 
Agricola dessa cidade, com um 
capital subscrito de ..,isser 
50:500$000, distribuidos entre 
58 associados, na sua maioria 
agricultores, Compareceram & 
citada reunião os srs. Raul de 
Avila Pires, representante do 
Departamento de Assistencia no 
Cooperativismo, É o prof, An- 
tonio Martins, presidente da 
Cooperativa de credito Agrico- 
la de Ipaussu”. 

O CONSUL PARAGUAIO EM- 
BARCOU PARA O SEU PAIS 

SãO PAULO, 13 44, NH, — 
Partlu ontem para o seu pais, 
às 11 horas, em avião militar, 
o major Antonio Gonzalez, con- 
sul do Paragual em São Paulo, 
Falando à reportagem antes de 
embarcar, declarou o diploma- 


ragiei afim de tratar de gusun- 
tos relacionados com o inter- 


Liga das Nações e que a con) cambio comercial e cultural en- 


Lribuição para o corrente ano 
financeiro (de 56.600 esterlimus) 
fora paga, 


Aumenta a circulação 


fiduciaria em Portugal 


LISBOA. 13 (U. P.) Um 
balancete no Banco de  Portu- 
gal. relntivo & semana aque ter- 
minou a & de outubro. ucusou 
um aumento de 14.200 contos na 
circulação fiduciaria. 

A proporção geral do encuixe 
ouro pnoru gurantia das nolus em 
clreulação flcou estabelecia em 
422º]" contra 42,88 por cento da 


semana aitlerior. 
—— o 


Gandhi reclama trata- 
mento decente para os 


prisioneiros 
WANDHAS, 13 (Reuter) 





| 





tre S. Paulo e o meu pais, Per- 
manecerei 10 dins em Assunção 
e nesse prazo devem ser resol- 
vidos diversos problemas já em 
andamento". 


OS RESTOS MORTAIS DOS 
HEROIS DA “RETIRADA DA 
LAGUNA", VEM PARA O RIO 


SÃO PAULO, 13 (A, N). — 
&4's 17 horas em trem especial, 
seguiram para o Rio os restos 
mortais dos coruneis Cumisão € 
Juvencio e do Gula Lopes. 


DA BAIA 


ao — 





| 


0 Cacá 


BATA, 13 (Agencia Vitoria) — 


“Tunto quanto é do meu conhe-, Esteve mas uma vez rauníde, 


cimento, não haverá agradeci- 


mentos, nem resposta. por parte | de Defesa 


entem, a diretoria da Aganciavão 
dos Cacanienltoras, 


do Congresso, a oualquer gesto em sua sede social, no edifioim 


partido do governo”. 


declarou Portugal, 


No decorrer da re- 


o Mahatma Gandhi. referindo-se união foram tratados Importan- 


ás noticias d À | 
vamente à libertação de prisio- 
neiros políticos. 

O Mahatma acrescentou: | - 
“Os ue foram libertados serão 
convida os a praticarem  nova- 
mente a desobediencia civil. ca- 
so esteiam em condições de sau- 
de satisfatorias, É 

Alem disso, grande tessenti- 
mento surgirá, caso seja feita 
qualquer distinção entro os pri- 
sioneiros, neusndos de «desobe- 
diencia civil e as pessoas aque fo- 
ram presas sem serem submeti- 
das a processo, 

Que q governo conserve pes- 
sous prisloneiras é, até cerlo 
ponto, compreensivel, mas, desde 
que o referido governo lhes dé 
um tratamento decente”, con- 
cluiu o Mahatma Gandhi. 


Instituto de Pueri- 
cultura 
MOVIMENTO DUO MES DE OU- 

TUBRO ÚLTIMO é 


Durante o mês de outubro úl- 
timo, o Instituto de Puericultu- 
ra, atendeu em seus consulto- 
rios 3.874 crinnças e 510 ges- 
tantes, num total de 4.484 nes- 
sons. . 

Das diversas atividades e in- 
tervenções daquele orgão do Mi- 
nisterio de Educação, merecem 
especial registo ns seguintes: 

1.733 consultas, 13] curativos, 
436 receitas, 459 injeções aplica: 
das. 28 radiografias e radiosco- 
pias, 125 exames de laboratorio, 
1.217 medicamentos  distribui- 
dos e 1.157 alimentos forheci- 
dos. alem de outras interven- 
toes com que aquele Inslituto 
defende a nossa Infancia e ptes: 
ta assistorcia 4 maternidade. 








Representada na Sue- 
cia uma peça do minis- 


tro Sebastião Sampaio 


ESTOCOLMO, 13 (U. P.) — 

ato principal do: tradicional 
festival de caridade, este ano, a 
ser realizado no dia 9 de de 
zembro no Grande Hotel de Es- 
tocolmo, será constituido nela 
comedia romantica de autoria do 
ministro brasileiro, sv. Sebastião 
Sampaio, 

A oliva, intitulada “A volta de 
D. Juan”; compreende antigas 
e modernas dansus populares 
brasileiras, sendo que os papeis 
serão desempenhados por. mem 
bros da sociedade sueca e 
corno dinlomatico, + 

Estarão presentes à renpresen- 
inção, que será presidida pela 


a imprensa, 1elnti-, fes assuntos 


a 


2 —emeeee—e mem ve 


referentes 4 la- 
voura do cacau e aos Intoresses 
dos cacauleultores. Toram fam- 


— bem tomadas Importantes dolt- 


baracões. sobre n proxima visita 
do cel. Pinta Aleixo no su) do 
Estado, a convite da A.D.C, 
Foram relatadas tambem uut- 
tas propostas de novos podidos 
dn Inscrição de vartos Javrados 
res e agricultores de Ilheus, 
frabuna, Belmonte. Canuviolras, 
Santarem, Itacaré a outros mu- 
micipios nrodnínres de encar, 
9» MOVIMENTO DA BIN ELO TE- 
CA PÚBLICA DA DATA 
BATA, | (Agencia Vitarias.— 
Fofo seguinte n movimenta da 


Biblioteca Publica Anvunte a 
mês de setembro do ano em 
eurso: 9.299 Jaltoras a 5.946 
consultas. Tntre os leitores o 
primelro lugar pelo | numaro 


pertence nos homens con; um 
total de 8,609. Quanto Às mu- 
lheres apenas 392. O malor um- 
mero de consultas foi sobre as, 
Clancins Jurídicas. perfazenda 
um tota) de 546, Vêm em segui. 
da as cloncias malematleas com 
460, verificando um considera- 
vel aumento sabre ietal perto- 
do de 1940, Os estudantes so- 
mam o maloyr numero entra ns 
consulentes, com E,190  Manpots 
estão os professores, num toinl 
de 105. Os militares em tervuls 
ro lugar, Seguem-se-lhos co- 
merciartos, sacerdotes, Apenas 
um. E' curioso notar, campa- 
rando-se com n mesmo inês do 
ano passado, que dimtmilu o 
numero de conaslantes bacha- 
rets, médicos, engenheiros, derm- 
tistas, químicos, farmacentiros, 
estatísticos Industrlarios » fun- 
ctonarios. publicos. 4s tdados 
dos leitores variaram entre 10 
e 7,5, predominando 38. de 18 
nnos, cujo numero foi 150 mais 
que no ano passado, 


DO R. G. DO NORTE 


Prossegue 0 Con- 
gresso de Brasi- 
7 lidade 


O GENERAL SOUZA FENR- 
REIRA EM VIAGEM DE INS- 
PEÇÃO AO NORTE 


es: 
NATAL, 13 (A. N.) — Pros- 











, 





do ' segue o Congresso de Braslli- 


| dade, Nas principais cidades 
deste Estado estão se realizan- 


princeza Louise, o ministro das) do sessões cívicas, durante as 


Relações Exteriores, sr, Gun- 
ther. ec outros ministros 
Estado, 


— —— —equages 
Trabalham para os ale- 
mãec as fab'icas de 
aviões italianos 





ADVERTENOIA DA RE- 
ISTA “ELIGHT?". AOS 
INGLESES 


LONDRES. 13 (U. 


UMa 
V 


de | discutidas, 


PJ) —! 
autorizada revista “Plighl”. diz 


que. para o futuro, os . 
cos lerão que vigiar mais 
tamente as fabricas 
avinea pois. afirma, na vealida 
de, 
foi dediendo à produção 
aviões alemães, 


ultem 


britani- 
lulinnas de 


todo este sistema Industrial 
de | 


A revista baseia 9 seu comen- 
tario na visita feita às fabricas 


de aviões de Turim por 


Uma 


missão alemã, composta nor re- 


presentes tecnicos da firma | ofereceram 
“Heinkel”, 

Diz. ainda, a respeito, que 
“ha pouco tempo foi anunciado 
um acordo, realizado entre uma 


firma alemã e outra Italiana, fa- 
liricantes de aviões”, 


quais varias teses estão sendo 
Faz parte do pro- 
grama a inauguração do re= 
trato do presidente . Getulio 
Vargas nos edificios publicos, 
apuiedadiea esportivas, literarias, 
etc. 


NATAL, 13 (A, N.) — Ten- 
do chegado aqui no dia 10 se- 
guiu ontem com destino a For- 
taleza o general Souza Ferrei- 
ra, diretor do Serviço de Sau- 
de do Exército. Durante a sus 
permanencia em Natal, o ge- 
neral Souza Ferreira visitou as 
instalações do Hospital Militar, 
Hospital Miguel Couto, Institu- 
to de Proteção á Infancia, Co- 
tonia São Francisco de Assis, 
Centro de Saude de Natal, Es- 
cola Doméstica, e tambem os 
grandes serviços de instalações 
de tropa federal. O governo do 
Estado e a classe médica lhe 
um cock-tail no 
“Grande Hotel”, 

O general Souza Fetrelra de- 
claroi à reportagem levar óti- 
ma impressão do estado sani- 
tario da cidade e da tropa. 








RIO GRANDE DO SUL 


À Gia, Carris Pleiteia 
a Majoração das 
Passagens de Bonde 


O REPRESENTANTE DO CO- 
MENCIO LOCAL REGHRIHSSOU 
Do nIO 
PORTO ALBGRE, 13 (A. N.) 
— À Imprensa local notlela que 
a Companhiu Carris Porto-Ala- 
grense, explorador dos servigos 
de transportes em bonde desta 
capital, pretende entrar em en 
tendimentos com as autoridades 
para aumentar a 400 rély o preço 
afim de conseguir autorização 
das passagens, A companhia 
ulogn que atualmente vem ar- 
cando com um prejulzo mensal 
de duzentos contos do réis nos 

referidos serviços, 

Adiantam os jornais que no 
caso em que 4 Compubhla não 
consiga o que pleltsla, é seu 
desejo ontregar a exploração do 
serviço de bondes à Muntelpall- 
dade, 

REGRTSSOU- DO RIO O RK- 
PRESENTANTE DO COMERCIO 
GAUCHO 
PORTO ALEGRE, 13 (A.N,) 
— Regressou do Rio o represen- 
tante do comerelo rlogrundense, 
que esteve all para npresentur 
sugestões para a rororma do 
Imposto sobre a renda, IWalando 
A reportngem, declaron que os 
pontos «que teve ocaslão de 
abordar. foram aceitos e que 
aquele tributo terá novo nega- 
nhzição em consonancia von as 

realidades nacionais, 


A IMPRENSA RECLAMA A 
FALTA DE TECIDOS NACIO- 
NAIS NO COMERCIO 
LOCAL 
PORTO ALEGRE, 13 (AN) 
— Um vespertino regista o futo 
de haver no comercio local tal= 
ta de tecidos nacionales, Ós co- 
merciantes ouvidos pelo repor- 
tér declararam que os pedidos 
feitos ás diversas pragas do 
pala não cstio sendo atendidos 

salisfatorilamente, 














Colonias de Ferias de 
Paquetá e “Amaral 
Peixoto” de Terezopolis 


A demonstração clvico-esporti- 
vá. ontem realizada pon essas 
instituições, prestigiando a Cuim- 
anha Nacional pró Colonias de 
Périas, no dia aniversario de seu 
fundador. Prof. João de Ca- 
margo, ent homenagem ao gover- 
no. à Imprensa e aos. membros 
do Conselho Protetor dessa cam- 
punha, constituiu uma eloquen- 
te prova de cultura pedagogica 
e de vibrante brasilidade. 
Apesar da lemperatura abrasa- 
dora do dia. compareceram no 
solar D. João VI muitas pessoas 
Erudas da ilha. do Rio e de "Te- 
rezopolis. representuntes das au- 
toridedes e dos membros do 
Conselho Protetor da Campa- 
nha. Dentre os colegios presen- 
tes, representados nor diretores 
e professores, destacamos os «i- 
nasios Santa Cruz, Mexer e San- 
ta Teresa: os Colegios Brasilei- 
ro. Roscio e Washington, do Rio: 
o externato S. Francisco, de Pe- 
tropolis:s e a Escolu Joaquim 
Manuel de Macedo, da ilha, re- 
presentada pela sua diretoria D. 
Maria Luiza Pessego que tambem 
representava o sr. cel. Jonas 
Correia. diretor do Departamen- 
to de Educação, ; 

A concentração foi feita ás à 
horas, no solar D. João VI. sé- 
de da Instituição. Cantou-se, de 
início. o hino Terra Feliz do 
Brasil, O) diretor, no discurso de 
eloquente sinceridade. declarou 
declarou o seu proposito, e de 
sua esposa, nnôs 42 anos de 
exercicio ininterrupto da profis- 
são de educadores, de dedica- 
rem o resto da vida à Camna- 
nha Nacional pró Colonias «de 
Férias, para erlanças e udultos, 
mais necessitados de revigora- 
é repouso, a qual incor- 
poravam as obras fundadas até 
este momento. 4 do solur de D, 
vão VI. que terla o nome de 
Teodoro Sampaio; a do Solar 
Alambary Luz, o nome de Hum- 
berlo de Cumpos; u de Terezo- 
polis que conservaria o nome 
dado em 1998, de Colonia de Fe- 
rias Amaral Peixoto. Disse as 
crandes razões dessas. homena- 
eus. 

Depois, ainda lembrando os 
grandes benfeitores, já faleci- 
dos, disse que as três primeiras 
Golonias a serem creadas pela 
Campanha terljam os nomes da 
Condessa Pereira Carneiro, do 
Conde de Afonso Celso e de Eu- 
ricles de Mntos, Para moças e 
senhoras, a primeira; a segunda, 
para os intelectunls: a terceira, 
para jornalistas é seus colabo- 
Fanores: be tuna 
embrou os nomes dos funda- 
dores da Colonia de Paquetá. As 


mento 


meninas-mestras Elza, Renata e 
Zilda e o uvande chefe-escolei- 
ro Benjamin Sodré. 

Falaram, depois os diversos re- 
presentantes das autoridades e 
dos colexios, destacando-se os 
meninos Paulo Moacir é Carlos 
Danellan, vindos especialmente 
de Terezopolis, . para saudarem 
o velho educador. Nf 
“Como representante da comis- 
são organizadora daquela festa 
de solidariedade e dos colegios 
presentes, usou da palavra, com 
muito brilho, o dr, Aliomar Pe- 


Colonias de Ferias. ; 
Partindo do solar D. João VI 
onde fé se destacava o nome de 
Colonlas de Ferins Teodoro Sam- 
paio, foram ao Campo de São 
Roque, onde, na Colonia de Fe- 
rias Humberto de Campos fize- 
ram os alunos diversos exerci- 
cios, em terra e no mar. sob a 
direcção do professor esneciall- 
zudo Candido de Almeida, 
todos fornm servidos refres- 
cos e um lanche variado, 

. homenageado Gedicou essa 
testa à semana do Congresso de 
Brasilidade, dizendo. com exal- 
ado natriotismo. que tudo tem 
feito, e multa mais desejava fa- 
Zer no! amor ao Brasil, 








reira, medico especializado em 
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“lIExame Pré-Nupcia 
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NOTICIARIO. 


— 





Proposto na Conferencia Nacional de Saude a Sua Adoção, Em Carater 
Facultativo Nos Dois Primeiros Anos, e Obrigatorio Dai Por Dianie — 
Discutidos, Entre Outros Problemas, a da Lepra e da Tuberculose 


Realizou-se, ontem, a terceira 
sessão da Primeira Conferencia 
Nacional da Saude, presidida 
pelo ministro Gustavo Capanc- 
ma, que convidou para partici- 
parem da mesa os delegados 
de Fiaul, Ceará, Sergipe e Es- 
tado do Rio. 

Lida e ata e A corresponden- 
cia, foram apresentados, na se- 
gunda parte da ordem do dia, 
varios projetos de resoluções, 
que imediatamente eram enca- 
minhados pelo sr, Gustavo Ga- 
panema ás comissões competen- 
tes para a emissão de narece- 
res. 

CERTIFICADO MEDICO 

PRE'-NUPOIAL 

O sr, Tarquíinio Lopes Filho, 
delegado do Maranhão, apre- 
sentou o seguinte projeto de rE- 
solução sobre certificado medi- | 
co pré-nupelal; 

“Considerando que o certitte | 


cado Medico Pré-nupcin] é uma | I 


dus pases para a taretu vugent» 
ca da higiene; 

Considerando que o Certifl- | 
cado Medico Pré-nupelnl tem já 
um fundamento legal, pois o 
Codigo Penal a vigorar de ja- 
neiro de 1942 prevé o delito de 
contagio: 

Considerando que o Certifl- 
cado Medico Pré-nupclal é, por- 
tanto, a primeira medida de 
medicina preventiva a ser to- 
mada com relação às cloenças 
capazes de se transmitirem de 
um a outro conjuge e à sua des- | 
cendencia: 

A Primeira Conferencia Na- 
clonal de Saude resolve apro- 
var; 


JJ) Seja Instituido o Certlti- 
cado Medico Pré-nupeial em 
carater facultativo nos prinei- 
ros dois anos a partir da data 
da publicação da respectiva lei, 
e obrigatorio depois deste prazo. 

2) — Compete à autoridade 
sanitaria conceder o Certítica- 
do Medico Fré-nupeial, 

3) — O Certificado Medico 
Prenupcial será fornecido às 
pessoas que não solrerem de si= 
tilis, doenças venereas, tubei- 
culcse, lepra, doenças e estados 
mentais prejudiciais à herança, 
na forma da lei que reguia o 
assunto”, 

OUTROS PROJETOS 


Pelo «delegado do Espirito 
Santo, sr. Moacir  Ublrajara, 
foram apresentados duas pro- 
postas de sugestão sobre o com- 
bate á lepra. 

LHISPENSARIO DE HIGIENE 
MENTAL NOS CENTROS DE 
SAUDE 
Fo! submetida & apreciação 
da Conferencia pelo sr, Juan- 
dui Carneiro, deiegado da Pa- 
raiba, vu projeto de instalação 
de dispensarios de higiene: men- 
tal nos centros de saude, : 
O sr, Ivo de Aquino, delega- 
do de Santa Catarina, apre- 
sentou, com- varias assinaturas, 
o projeto que convede empres- 
timos aos municipios para Ins- 
talação da rede de agua e es- 

gotos. 

Pelo professor Barros Lima, 
da delegação pernambucana, 
foi submetido & Conferencia um 
projeto sobre a organização da 
assistencia hospitalar, para a 
assistencia á maternidade e à 
infancia; 

Considerando que grande nu- 
mero de leitos para a assisteu- 
cia materna está encravada nos 
hospitais gerais, 

Considerando que em muitas 
partes do pais não seria possi- 
vel doutro modo proceder, se- 
parando-os ; 

Propõen:: 

a) — Que os orgãos executi- 
vos de medicina curativa (hos- 
pitais gerais, infantis, especia- 
lizados, sanatorios, colonias pn- 
ra alienados, leprosos, etc. ma- 
ternidades, ambulatorios, pos- 
clinicas) tunciontin com adimi- 
nistração unica, independente 
inteiramente das diretorias de 
higiene, embora subordinados a 
uma mesma secretaria; 

b) Que, nos Estudos: perten- 
çam à administração estadual, 
e tenham sob sua jurisdição a 
fiscalização das Instituições 
particulares de ASSisveLitia AUS 
doentes; 

c) Que esta fiscalização, pura 
fins estatísticos sobretudo, al- 
cance a assistencia médica «is= 
tribuida pelos Institutos e cal- 
xas de pensões, sindicatos, etc. 

q) "Que a subdivisão desta 
administração só seja permiti- 
da quando um dado problema 
de assistencia auquirir, no Es- 
tado, grande amplitude; 

e) Que as subvenções fede- 
rais e municipais concedidas ás 
obras de assistencia aos doen- 
tes ou à maternidade, o sejam 
por intermedio dessa adminis- 
tração, afim de que melhor 
obedeçam ao criterio da neces- 
sidade e da utilidade. 

BASES DA CAMPANHA CON- 
TRA A LEPRA 

O seguinte projeto foi apre- 
sentado pelo sr. Ernani Agri- 
cola, diretor do Serviço Nacio- 
nal de Lepra. 

“Na organização o desenvol- 
vimento du campanha contra u 
Lepra, compete à Unido: 

uy — Orientar, coordenar e 
fiscalizar todas atividades pu- 
blicus e purliculires referentes 
â eumpanha compra a lepra em 
todo o pais: 

b) — Realizar estudos, inves- 
tigações epidemiologicas, cen- 
so. inqueritos -e coleta de da- 
dos técnicos e administrati- 
voa” é 

c) — Incentivar e auxiliar 
as pesquisas » investigações 
realizadas pelos serviços inte- 
srados na campaaha contra a 
lepra e de interesse goral pura 
a solução do problema; 

dy — Estabelecer normas uni- 
forme sparn concessão de allas 
dos dnentes de lepra; 


e) — Pnadronizar fichas ept- 
demiologicas e slinicus, huletinia, 
mupos c outros mndelos que in- 
teressam ao 5, No - é con- 
sorram pura uniformidade e 10- 
ordenução dos trabalhos contra 

Pura S 
: poeta Promover enteniimen- 
tos entre as unidades fedevuti- 
vas pará as lransferencias de 
doentes de lepra de uimi pura 
nutra: 

E) — Construir « instalar les 
prosarios, bem como umpliar « 
instalar os existentes, «detde 
que se torne necessario do Des 
feito desenvolvímento da emr- 
panha: 

h) — Auxiliar 4 instalação 
de dispensnrios, duvsde que os 
Estados se obriguem a munte- 
los dentro das normas estabelo- 
cidas pelo B, N. L.i A 
Auxiliar u construção 
e q instalação de preventortor 
vara filhos sadios de doentes 
de lepra, de scordo vom 06 es- 
tudos epidemiologicus  reulizo- 
los em aprovados pelo 5, N. 
d+ 5 

D.— Incentivar ns fnstitus- 
ções privadas. principalmente 
nas obras de assistencia social 
vos filhos sadios de luzaros e 
auos fumilins; 


ky-— Traçar 


normes geraia 


“de educação e propaganda; . 


1 — Opinar sobre às pruje 
tos de localização, construção e 
instalação de leprosários e prer 


ventorios, bem como fubre a 
oportunidade de gua realiza 
ção; 


m) — Estabelecer normas ge- 
ruis para uniformidade du úção 
e eficiencia dos trabalhos no 
focunte ás medidas de combate 
à lepra a cargo da União, do 
Estado, dos municipios e dns 
instituições privadas; 

n) — Rever regulamentos e 
regimentos que eutdem dus Io 
tas contra a lepra em todo O 
pais e opinar pelo urgão espe- 
eializado sobre a  arsanização 
de serviços de combate à docu- 
ca. 
[1 — Compete aos Estados! 
a) — Orlentar, coordenar e 
fiscalizar as  ntividades  estu- 
dunis, municipais e particuta- 
res relacionadas com a campa- 
nah contra a lepen no Estado. 
dentro das mesmas normas pe- 
enis estabelecidas pelo Servico 
Nacional de Lepra; 

bh) ] 
trar os serviços estaduais 
combate & lepra; 


e) — Esolar, manter e propor- 
cionar assistencia imedico-so- 
cin) adequada, sulicicute sos 
doentes de: lepra; 

d) — Instituir o serviço m= 
«ular da revisão do censo de 
leprosos e comunicantes, con- 
trole, vigilancia e tratamento 
dos casos indicados, ent domici- 
Ho e nos dispensarios: 

e) — Renlizar  obrigutoria- 
mente a vigilancia dos interna- 
das nos preventorios, destucan- 
do técnicos para esse fim, - 

7 — Avuxllinr as Instituições 
privados de assistenchr social 
aos lazaros! a 

E) — Realizar cursos e esta 
tagios para funcionurios nuces- 
anrios aos serviços de lepra: 

b) — Fazer fnncioaar as le- 
prosurios construidos e inslo- 
ludos pela União ou com au sua 
cooperação. 

Il — Compete aos Munici- 
pios: 

a) — Auxiliar às instititições 
de assistencia social aos lepro- 
sos. seus filhos sadios c suas 
tamílias, principalmente tas 
zonas tributarius de um preven- 


torio; à 
bj) — Cooperar diretamente 


— Orcanizar e adminis, 
dr 


uas reulizações «os servivos ue 
censo e viulluncia; 

IV — Comvete Às tialitulçues 
varticulures; 

“) — Atender presipusinerite 
a obru de ussislencia mos Jillius 
menores «é outros dependentes 
dos doentes de Jepra; 

Dar assistencia às lu 
mítias dos leprosos inleriudos, 
dy — Dar assislon.da soci 
nus doentes Inlethados, sempre, 
de acordo com a diteção du ve 
tubelecimento: 
Ablixilin az uutorimta 
des suniluriis mia cestcprido 
dus exressus dus |eprosurius: 

e) — Colaborar na educacao 
sunitaria das popniaves vo to 
cunte no problema da iepra; 


DISCUTIDO O PARECER DA 
COMISSÃO Dk 'Pli- 
BERCULUSE 


Depois de npreseitulos (nu 
tos esses projetos, O iminisiyu 
Gustavo Capanema solicito qua 
us comissões munilestassem q 
sua opinião sobre as pripostus 
que lhes haviam sido encan- 
úhadas na sessão anterior, 1) 
sr. Samuel Libanio, da Comis- 
são «da Campabha contra a 
Tuberculose, leu, então, o pare 
cer da mesma, favoravel à apro- 
vação do projeto de resoluçua 
n, 4. que Lrata da competencia 
da União e dos Estados no com» 
Pie RA tuberculose e propõe a 
instithição do seguro cuntru a 
doença, : 

TRES EMENDAS 


Manifestou-se em primetro 
lugar sobre o referido purecer 
e o projeto vespeetivo o sy, 
Abelardo Marinio erudero ago 
Serviço Nacional de Educação 
Sanitaria. que, depois de varias 
considerações sobre o errater 
epitemico da tuberentase entro 


ZE 


nós. apresentou as seguintes 
emendas: 

“Ao mn, dg: 

Em vez de “seguro abriga- 


torio coltra a doenca” diga-se: 
“seguro obrigatorio contra u 

Onde convier: 
tuberculose", 

A instituição de segrro con- 
tra q tuberculose não prefut- 
cará os estudos relativos no se- 
guro contra a dlocuma, 


Onde convier: 

Sem prejuizo do início da qut- 
ta anti-tuberenlosa, deverá se 
proceder a Inquerito relativo bs 
condições da  tubereulose o 
pais. visando obter elementos 
que indiquem a arientação de- 
finitiva da campanha”. 

Falaram ainda sobre o pare- 
cer os delegados Castro Far, 
Cesar Arnujo, Raúl de Amet- 
da Magalhães, Decio Queiroz 
Teles e novamente 9 sr, Abe- 
lsrdo Marinhos diretor da Ser- 
vico Nacional de Educação Sa- 
nitarih. 


O ministro Gustavo. Capáne- 
ma diz, em seguida, que o ilem 
no do do proleto poderia ser 
apresentando é ilisenssão do pics 
mario em uma proposta À par 
te. Justificou essa Cangestão, 
Ponderando que a instituição 
do seguro contra. à doenca em 
geral é assunto complexo € de 
tal natureza que o seu estudo 
poderia ser feito dessa manef- 
ra sem prejuizo do projeto que 
o Dronós. 

O professor Samuel) I[ibunio 
pede a puluvra e eseluroee as 
duvidas levantadas pelos dele- 
gudos que haviam falado ante- 
riormente, rebatendo, no tava 
mo tempo, as criticas feltas a 
alguns itens do parecer, 

Atendendo ao ndluntado da 
hora, o ministro declarou un- 
cerrada a sessão, convocêndo a 
seguinte para hoje, às 9 ho- 
ras. 





NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 





Apoio da Federação das Industrias de 
S. Paulo á Companha da Aviação Civil 


O sr, Sulgudo Hilho, qwltiis- 
tro du Acronautica, tecebeu du 
a». Kouberto Simolisen, preside- 
Le du Federação das Jrdustrias 
de São Paulo, a seguinte camas: 
“e Penho a boura ds comunigui- 
leh que u teutração dus lidus- 
teias do Estudo cs fuso Liuuis, 
vrguo tecuicurcounsudltivo do gu 
der publico, resolveu, por de- 
cisão de sua diretorias culto 
var na benemerila  Campatita 
da Aviação Civil, oLererendo 
Um uúvivo, que, convlrme leliz 
sugestão de v. extuiencia, sera 
duado à cidude de Uruguaia, 
tg Estudo do io Urunde do 
Sul, bisse abaretho, u que ve 
solvemos dar uv nome do jucs- 
quecivel Vistoude de Suo Lro- 
poldo, deverá ser putisido nes- 
ta capital, solonidude essu que 
desejtmos seja presidida pur 
Vv. excia,. empeduta que cpor- 
tunumente designar”, 

O ministro: da Acrunúutica 
agradeceu q oferli CM numie 
dos promolores da caunipátina, 
congratulundo-se com aquela 
entidade por “tão palriolica 
contribuição para o múior des 


envolvimento da avinção no 
Dais”. 
A TECNICA E OS SEI- 


V 
Os cabos 


IDUUES 

: resunvistus. Claro 
dus Sunlus Peixoto e dosé Ne- 
verino da Silva, ambos rudioe 
Lelegrulistas Nblici turu EO tUi- 
nistro Salgudo Filho q sua vês 
inclusão na Aerunatlica, ) 
ministro deferiu o requerimen- 
to nos termós do seguinte des- 
pacho unteriormente “dado ua 
um parecer do G, PotAprova 
do em vista da premente necese 
sidade du uriem Prtiea, aqua 
não podia ser prevista pela lei, 
ceguludora das necessidudes «tr 
Exercito que assenta à sy cs 
trutury no principio de min ser 
profissão para ns praças » 
carreira das nemas, Quando ma 
aviação a base é à lúcnica don 
seus servidores Quit maior 
for ela melhores seray os sur- 


vicos", k +» 
NO GABINETE 


O ministro da Aeronautica 
deu audiencia nublica, atenden- 
do numerosas -pessans, » Estive. 
ram no gohinste o sr, Oliveira 
"panco, secretario da fazenda 
do Paraná. que se fazia aenia- 
Danhar do prefeito de, Incuri- 
sinho, no mesmo Estado ea 
to a to ASP... 

RIMENTOS 
DESPACITADOS 
O ministro. .despachou tn 


seuuintes  requerbuentos: de 
bdgar Silvares Espiudoia, es- 
eriturario di classe CEO du 


E. EO N, do Brasil, do M, v. 
U, Po solicitando qua Lransie- 
renciu “ex-utição” No qnteresse 
du Administração, para a clas 
se “PP” da mesma carreira do 
Quadro derminente do Munth- 
terio da Acronuuliea, “Requer 
ru no interesse propriv, pela 
canais competentes"o de Jiu- 
tundir de Brito Piguciredo, vos 
Se sargento du untiga Esecoju de 
Aviação Militur, solieiiindo ve- 
forma, comi vencenttivs  dtinas 
Elais, com fuudamento no audio 
dão do Supremo Tribuna) Mi 
lilur, “Indetico de acordo com 
o purecer do Consulor durigi- 
cu”; de Alipio de Almeida Gu- 
tanhos 2º lenênte reformado, som 
licitundo sum [raiiaferencia pára 
a reserva vemunerauda,  “Sub- 
melú-se a nova inspeção de 
siude": da Panair do Bras is 
8. A., solicitindo licença pura 
Ampere Nova Lorko | 

subressatentes de usião, Aultori- 
co": de Guslão de renas, ca 
cabo da Escala de Acronatitica 


Muitur. solicitando - reinclusao 
na E. &. B. “Como requer"; 
fe Fernando, tary & Ca. 


Edu. comercluntes, ailusutes e 
sirgueiros, solicitando seja o 
sr. Caso Sardenberg, cumpel 
do u midenizar ao siesmo vrtu- 

elecimento comer, ea rm 
Dortancia de 2908900. “Ret e- 
Fa a quem de direito" cado Mi 
roclube Cidade Rio Grande. so- 
Heitundo para impar dos E - 
tados Unidos um avião “Av 
ronca, “Aulorizo": de Alvary 
ântonio . Rodrizyos. servindo 
Presentemente pa lnse  nórei 
de Santos, solicitando baixo de 
acordo com o artigo 87 do He- 
gímento para o Corpo da Drs. 
son) Subalterno dy Armada. 

Como requer": do Jeriisa fede 
chwald da Costa, vivva ado es" 
fenente aviador da 7 N A. 
Bernardina Pinto da Custa, 
sentei ey Squaay POSTERS ARE TOS HE] ve 


desastre de aviução suleilen- 
+ + A) , ” 


1 Am ADO ' 
tem” do referido ofieial qurs 
eleito de cecobimiito de p 
são esnecin) cnrrosmamefanteo 
soldo do nosto Imeem re 
SuDerior nn da nramendo 
termos do pare crda er, Cure 
“Não han que dotor'r, ms 
erfor Furia + e de Emma 1 
de Oliveira Melos entiponan 
Depmissão. para incerenpr ap nã 
povo de habjlilacin para mel 
missa dec nsirintemorara mer 
salista. “Aulorizo”, 


ao 
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NO TRIBUNAL DE SEGURANCA 


Desenvolveram Atuação Comunista Em 
Varias Cidades do Rio (Grande do Sul 


Condenados os Acusados a Dois e Três Anos de 
Cadeia — Mais Um Negociante ás Voltas Com a 
Justiça Especial — Arquivada a Queixa Apre- 
sentada Contra a “Gesso Nacional Tapúio Ltda.” 








Foram ontem julgados, em 
audiencia presidida pelo Juiz 
Pereira Braga, Oscar Jardim, 
Abilio Fernandes, Euclides Vi- 
eira, Antonio Ferreira Martins, 


Albino Olegario Pereira Nunes, 
Arí Stelner, João Romão Fon- 
toura, Vitor Benites, Oscar An- 
tunes da Rosa, Lourival Albu- 
querque, Pedro Abreu e Cle- 
mentino de Almeida Neves, de- 
nunciados no processo n. 1332, 
do*Rio Grande do Sul, por te- 
rem feito propaganda do Par- 
tido Comunista. A atuação 
subversiva dos réus se desen- 
volvei em varias cidades da- 
uuele Estado. notadamente em 
Porto Alegre e Rio 
Grande, sendo que em poder 
le alguns foram apreendidas 
varias armas consideradas s9- 
mo de guerra, 

O juiz, considerando astor 
provatlo nos autos que os réus 
Oscar Jardim, Abilio FernaD- 
dos, Euclides Vieira, Antonio 
Ferreira Martins, Domingos 
Martins, Antero Rafael Rodri- 
gues, Osmar Lima, Albino Ole- 
gario Pereira Nunes, Arí Stel- 
ner ou Mário Azambuja pratl- 
caram o crime definido no ar- 
tigo 3º, Inciso 9, do decreto-lei 
n. 431, de 18 de novembro GR] 
1938, pois exerceram atividades 
comunistas contra a segurança | 
do Estado e contra a ordem 
política e social, por meios vio- 
lentos, condenou-os, o primei- 
ro. a 3 anos e 6 meses de pri- 
são, grâu medio do referido 
artigo, e os demais a 2 anos; 
de prisão, gráu minimo. Con- 
denou ainda Joço Romão For- 
toura & pena de 2 anos, gréu 
minimo do art. 3º, inciso 18, 
do aludido decreto (porte de 
arma), Foram absolvidos, por 
deficiencia de provas, Vitor 
Benites, Oscar Antunes dr Ro- 
sa, Lourival Albuquerque, Pa- 
cdro Abreu e Clementino de Al- 
melda Neves. Desta decisão, O 
juiz, na forma da let, recorreu 
para o Tribunal Pleno, e das 
Gonfensçoea n advogado ajie- 
ou. 

MAIS UM INFRATOR A'S 

VOLTAS COM A JUSTIÇA 


Ao presidente do Tribunal de 
Segurança Nacional, o procuru- 
dor Francisco Letle e Oltícica 
apresentou, ontem, denuncia 
contra José Pais, negociante, 
estabelecido com o comercio de 
Hquidos e comestivels na rua 24 
de Malo n. 959, nesta capital, 
O crime atribuido ao denuncia- 
do é o de ter vendido determi- 
nada mercadoria por preço SU- 
perior an estabelecido na ta- 
bela oficial de generos alimen- 
tícios, infringindo, assim, nus 
penalidases previstas no artino 
3º. inciso II, do decreto-lei n. 
269. de 18 de novembro de 1928. 
O prosesso, para O julgamento, 
foi distribuido ao juiz dr. Pe- 
dro Borges. 

QUEIXAS ARQUIVADAS 

O ministro Barros -Barreto 
determinou, pot despacho de, 


Pelotas, 


HEMORROIDAS 
E VARIZES 


TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO 


tudos foi descobarto um 

de ficêrnes Stott: que permite fazer um tra- 
das hermorrateão: 4 
«NVIRTUS é o nome desse remédio, 

Log eeçobr VARIZES deve 
colheres de chá por dia, 
usa-se O O 


componentes 
tamento, abrolutamente seguro, 
varizes, ê 
que para hemorroidas internas € 
ser tomado na dose ge 3 
Para as hescorroidas externas, 
VINTUS, qomada. Comece hoje 
mesmo e leia com atenção o trata: 
mento na bula. Não gncoartan 
m aum farmácia, peçao ao 
tário CAIXA POSTAL 1.874 (UM- 
ÚITO-SETE-QUATRO) S. PAULO 
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” | S, Josafal, bisno e martir, 
1625, 
O triunto dos santos martires 
Clementino, Teodoto e [ilomes 

no, na Tracia, A 
S. Serapio. martir em Ale- 
xandria: ao qual no tempo do 


Imperador Decio atormentaram 
cruelmente os perseguidores, des- 
coniuntando-lhe nrimelro todos 
às membros; neste estado preci. 
vituram-no do alto de sun pro- 
“prin cast, com o que mereceu 
“ser martir de Jesus Cristo. 
Ls. Venerando.  martir em 
roles, no tempo do imperador 
“ Aureliano, 275, k 
| Santa Veneranda, virgem, tam 
«hem em Franca: a qua) no tem- 
ipo do Imperador Antonino, sen- 
“do Aleleniades - presidente. al- 
cancou a coron do martírio. 
| Ss. Hipncio. bispo em Gangres 
vma Poflagenin: o qual no voltar 
“do concílio Niceno, fo) apedre 
| itido pelos hereles novacianes € 
j morreu martir, 

S. Serupião. em Angel na Afrl- 
eu, o primeiro dos da ordem de 
! Nossa Senhora da Mercé que pe- 

la redempcão dos fieis calivos e 
pregnção da fé cristã, crucifica- 
do ec despedaçado membro a 
| membro, mereceu obter a palma 
do martírio, 1240, 
|O martírio de muitissimas san- 
' Ins mulheres. em Emeso, que ne- 
“In fé de Cristo naideceram alro- 
Veissimos tormentos nelo muito 
eruel Mady. caudilho dos ara- 


bes. 
“S. Jncundo. bispo e confessor, 
O LOUPena de Dublin. 


S$, Lourenco. hispo 
na Irlanda. 1181, 
PENSAMENTOS PARA HOJE 

Para trabalhar com proveito na 
ealvacão dos oulros. é preciso 
que tenhamos feito grandes nro- L 
“ressos na nossa propria perfei- 1 
tão. — Es: Luiz Lallemant, S..d, | 

Se quizerdes fear convencidos 
das verdades eternas. não mal | 
Hpliauels ns nrovas. mas eslir-a 
pai as vossas púixões 








—— 


Pasenl 
EXCURSÃO RFLIGIOSA A 
SANTA CRUZ 
A Liga Catollen Jesus Moria 
José. da Matriz da Salel. desta 
capital, promove para depois de 
amanhã. domingo uma excursão 
religiosa ao Ournto de Santa 
Cruz. na zona rural do Distrito 
Federal. con o seguinte progra- 
mn: 
A's 6 12 horas — Reunião dos 
excursionistas na Estação D, Pe- 


ontem, o arquivamento das se- | dro IT — Ao sinal do Revmo. 


guintes queixas apresentadas Diretor. embarque no trem es- 

áquela presidencia: por pela ordem que foi comu- 
nicado, 

Distrito Federal: —  Sebas- A's 64h em ponto — Partida 


do trem — Conta-se “Guarda os 
Ernsileiros” Rezu-se o terço. 
Em Santa Cruz — Desembar- 


A ue e ida de nrocissão à Matriz, 
contra a firma “Gesso Nacio- | cantando - sa = o eraos 


nal Tapuio Limitada”. Deus”, — A's R1'2 horas — Mis- 


LRÃO KI, À NUESTÃO 
SOCIAL E O ESTADO NOVO 


A CONFERENCIA DE ANTE-ONTEM NO PA- 


tião | Vieira Mendes contra 
Olimpio Pinto de Oliveira. 
Francisco Varela da Silva 





Domingos Martins, Antero Ra- 
fael Rodrigues, Osmar É 


LACIO TIRADENTES 


"No salão de conferencias do 
Palacio Tiradentes, realizou 
ontem a sua anunciada pales- 
tra o sr. Amobio 'Tenorio 
Wanderley, secretario do Inte- 
rior de Pernambuco. A reuni- 
ão, presidida pelo ministro 
Valdemar Falcão, teve início 
ás 17 horas, compondo a mesa, 
entre outras pessoas, o miniS- 
tro Gustavo Capanema. Para 
um auditorio que enchia lite- 
ralmente o grande salão da an- 
tiga Camara dos Deputados, O 
ministro Valdemar Falcão, dan- 
do a palavra ao conferencista, 
pronuncnou algumas palavras. 
O sr. Arnobio Tenorio Wan- 
dorley —' declarou — era um 
dos valores da nova geração 
prasileira. Versaria o tema es- 
colhido para a sua palestra 
coma autoridade que lhe em- 
prestavam os seus brilhantes 
predicados de inteligencia, de 
mocidade, de idealismo e, aln- 
da mais, com a iorça que lhe 
conferia o fato de pertencer ao 
atual governo de Pernambuco, 
“presidido pela grande e viva 
inteligencia do sr. Agamemnon 
Magalhães”, que tem dado, no 
curso de sua, atividade gover- 
namental em Pernambuco, a 
mais bela e a mais expressiva 
demonstração da eficiencia. dos 
ideais políticos do Estado No- 


vo. 
O ESTANN NOVO E A QUES- 
TÃO SOCIAL 

Cony u palavra, O sr. Arno- 
blo Tencrio Wanderley come- 
cou ,de improviso, a felar so- 
bre o Estado Novo. A questão 
social, no Brasil, sempre fora 
encarada sob o angulo cristão. 
Já na primeira Republica, uma 
das mais altas vozes entre OS 
intelectuais e os politicos, ext- 
minara aq questão do capital e 
do trabalho do ponto de vista 
da cooperação e dentro do me- 
ridiano das idelas cristãs, 

Rul Barbosa, o primeiro que 
traçara, em seus devidos ter- 
mos, a questão social no Bra- 
«il, seguia o ritmo, a orienta- 
cão de Leão XIII. 

Com a revolução de 1930, & 
questão soclal fora incorpora- 

ds EPIs (ei 

















remédio de 
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da ao Ministerio do Trabalho, 
departamento publico que sem- 
pre se orlentara no sentido, não 
da preferencia ao capital ou da 
preferencia ao trabalho, mas 
da organização dessas 


ms e 


p social do pais, O Ministerio 
do Trabalho, depois da fase 
inevitavel de teateamento e de 
procura de rumo, firmara-se no 
seu sentido verdadeiro, no seu 
sentido cristão, A orlentação 
dada ás organizações operarias 
pelo presidente Getulio Vargas 
e pelo seu grande Ministro do 
Trabalho, sr. Agamemnon Ma- 
galhães, não só fazia justiçe 
aos trabalhadores mas, ainda, 
lhes reconhecia novos direitos. 


Viamos, continua a confe- 
rencista, que foi a mussa ope- 
raria o ponto de apoio da rea- 
ção em beneficio da patria. A 
Constituição de 1934 quisera 
organizar a força operaria co- 
mo força política e lhe dera en- 
trada no parlamento. Como is- 
to fora feito, teoricamente, era 
um erro, mas para o Brasil to- 
ra'— dada a formação peculia- 
mente nossa — um golpe e uma 
atitude feliz, porque a implan- 
tação do Estado Novo se fazia, 
depois, tomando como ponto de 
apoio o entusiasmo e a coope- 
iúção das organizações traba- 
lhistas. ! 

| 


No Estado Novo, coubera ao 
ministro Valdemar Ialcão coo: 
perar no sentido de que as 
aguas voltassem ao seu devido 
nivel e as organizações opera- 
rias tratassem, não de interes- | 
ses estranhos á sua propria | 
constituição, mas se firmassem | 
numa atitude de equilibrio e to- 
massem um rumo definitivo e 
seguro vindo a ter suas normas 
e» suas organizações de defesa 
com a criação da Justiça do 
Trabalho, que era um titulo de 
gloria para o ministro Valdemar 
Falcão, 


Mas em toda a sua evolução, 
em todo o seu encaminhamen- 
to, a questão social, no Brasil, 
sempre estivera debaixo de uma 
grande sombra, da sombra de 
Leão XIII. Por isso, para me- 
lhor compreensão de como se 
estava resolvendo a questão no 
Brasil, entendia o conferencis- 
ta ser util o conhecimento da 
pessoa, da figura e da doutrina 
do grande Papa da Questão So- 
clal. Ia, portanto, esboçar os 
traços mais característicos da 
vida, da obra, da filosofia de 
Leão XIII. 

E, por espaço de 30 minutos, 
o sr. Arnobio Tenorio Wander- 
ley traça, com penetração viva 
e inteligencia cintilante, a sin- 
tese da vida e da atitude do 
grande papa. 

Terminada a palestra e de- 
pois de cessadas as calorosas 
palmas da grande assistencia, q 
ministro Valdemar Falcão con- 
gretulou-se. com 


duas 
forças sobre as quais devia re- 
pousar a estrutura economica 








rsss... ... 


sa campnal e comunhão geral com 
atocução pelo Revmo, Diretor. 
— Na missa canta-se no princi- 
pin, —, “O! Jesus Salvador do 
Mundo”. 

Depois da elevação — “Bem- 


dito louvado sélu” — Durante u 


comunhão -- “Que doce Maná e 
Amor a Jesus, — Depois da 
comunhão, cantico — “Guardai 


os Brasilcitos , 

Depols da missa tempo livre 
para o café e almoço à vontade 
do cada romeiro — Durante a 
tempo livre haverá demonstra- 
cões e jogos pelos Congregndos 
Escotelrus É Meninos da Cru- 
zada, — A's 15 horas — Con- 
ferencia pur um congregado mit- 
rinno sobre o tema; “A festa 
da verdadeira fé”, 

A's Jodo horas — Na Matriz: 
gencão Go Sanlissino  Sncru- 
mento. — As 16 UZ horas — 
Volta da procissão à Estação de 
Santa Cruz. na ordem da che- 
gua, — A anta-se “Nossa Terra 
Butisada Desembarque na 
Estação Don Pedro 11, 
CONCENTRAÇÃO MARIANA 

SUL AMERICANA 

a Confederação Nacional das 
Congregações Marianus, que rev= 
ne todas as Federações Marlo= 
nas do Brasil, promove partiu st- 
tembro de 142. a participação nu 
grande concentracão das Con- 
gregações Marianas em adesão 
e em homenagem ao IV Congres- 
so Eucnrístico Nacional, que se- 
vã celebrado em São Puulo. A 
Confederação Já se põe em COn- 
tato com todas as Federações, 
assim como os organismos simi- 
Inres das outras rs da Ame» 

do Sul. Expediu uma men- 
sagem a, todos os srs. Bispos 
Sul Americunos. para comunicirl'- 
lhes o projeto e pura solicitar 
uma benção ale ussegure o bom 
exito da empresa. Por seu ludo, 
a Federação das Congregações 
Marinnas «de São Paulo, está €x- 
tudando os planos e tomando 415 
medidas necessarias afim de or- 
gunizar eticientemente a impu- 
nente parada mariana, A medida 
aque esses plunos forem traçu- 
os em seus pormenores, a mes» 
ma Federação Paulista fornecerá 
dados nositivos ç concretos, com 
instruções. condições. ele, n to- 
das us Federações do Brasil. 
Em vista das proporcões e du 
nimplitude do proprio Congresso 
Eucurístico, sera relativamente 
facil a tudo o Congresso Ma- 
riano tomar parte na Goncen- 
tração é nos meios Marianos a 
propaganda do Congresso e du 
Concentração, preparando listas 
ce adesões vo Congresso Euca- 
rístico Nacional, entre os Con- 
gregados Marianos, Essas Jístas 
serão enviadas à Federação de 
São Paulo entre us dias | e 
de janeiro de 1942. 


CATEDRAL METROPOLITANA 


Foram lidos domingo mais os 
seguintes proclamis: UE 

Alfredo Corrtia e Doria. Nu- 
nes Figuciredo: Ruy José Pes- 
tana e Walderina Gomes Leite: 
Luiz Augusto Falcão da Frota e 
Lourdes Barbosa Figueiredo; Hil- 
do Roberto Canti e Julleta Ma- 
chado Nunes: José Leão de Mel- 
lo e Irma Pinto de Araulo: Nel- 
son Rodrintes dos Santos e Na- 
eyr Soúrass ricl Cesar, e 
Amelia de Jesus Freitas: Pauli- 
no da Cunha Lase Junior e Ma- 


— 


ria do Nascimento Correla; Joa- 
qui mde Oliveira e Maria Rosa 
Guerreiro Alves; Goncalo Mar- 


tins da Costa e Eneria Rodrigues 
Pinelli: José Rodrigues de Al- 
meida e Cecilia Maria dos San- 
tos: Guido Glaninie Sophia Nle- 
co de Souza: Octncilio Teixeira 
de Garsalho e Marin José Vara- 
cha: Antonio de Almeida e Dja- 
nira Braga: Anísio Soares No- 
guelra e Nudir da Cruz; Julo 
Antunes e Emilia Nunes. Albu- 
querque: Francisco Múria e Geor- 
rina Emilia Nunes: Aureliano 
Machado Lima e Maria do Carmo 
de Almeida; Perilo José Esteves 
e Nair Leile Coutn: Rd de Aguiar 
Perciva e Florinda Prascarl! Jor- 
ge Encerda Pereira e Ester San- 
tana: Amadeu Pinto Ciuloba e 
Clara Pereira: Alvaro Teixeira 
de Assumncão e Nilze Manhães 
Coutinho: Paulo de Azevedo Feio 
e Olza Salomão; Luiz Candido 
Mendes de Almeida-e Marin Ade- 
Inlde  Iiberé Cunha; Hello de 
Arauio Gomide e Ligia Pacheco 
de Mngalhães: Alfredo  Rodri- 
gues e Amelin Costn: Dr. An- 
tonio Carlos Moreira Marques « 
Dianira da Gosta Elias: Antonio 
Manuel dn Cunha e Alda Rodri- 
gues da Silva: José Aleldes Jun- 
queira e Genoveva, Junqueira: 
Dr. Arlindo Pinto de Oliveira e 
Nelma Palma Pinto; Silvio Mar- 
ciano e Loura Alencar: Antonio 
Duarte Ferreira e Maria Noza- 
reth Gomes: João Francisco da 
Siva Filho e Maria Bernardina 
de Souza: Francisco de Assis Bi- 
calho e Margarida Borges Este- 
ves: Manuel da Fonsecen e Tere- 
sa Florinda da Silva Borges: 
Tonanim Manuel Duarte e Muria 
Dominguez. 








Os Bancarios Terão Um 
Concurso de Robustez 
Infantil 


A T. A. P. B. por intermé- 
dio do seu serviço de Puerteul- 
tura vai realizar brevemente en= 
tre os Bancarios desta capital 
um Concurso de Robuslez Infan- 


er 

tencentes à classe poderão Iis- 
crever no referido certame. os 
seus filhos. abrangendo o Con- 
curso crianças de 3 meses a 4 
anos de idade, f 

As inscrições que se ncham 
abertas, podem ser feitas na se- 
de do Servico de Puericultura 
do Instituto à praça 15 de No- 
vembro. 20-7.º. das 3 às 5 ho- 
ras da tarde. exceto aos saba- 
dos, a 

Serão conferidos aos vencedo- 
res interessantes - prêmios, que 
estão sendo escolhidos. nó mo- 
mento, inclusive alguns oferta= 
dos pelos Produtós Nestlé que; 
desta maneira colahorarão nara 
o ennltecimento «la Criança Bra- 
slielras INE S 

Às inscrições encerrar-se-ão no 
dia 30 do corrente, ! á 


(til, 


Portanto, fodas as pessoas 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14:1,º 
Fel. 42-9531 ; 





por acabar de ouvir, traçada 
pelo sr. Armnobio Tenorio-Wan- 
derley, “uma síntese soberba 
da politica de Leão XIII, que q 
presidente Getulio Vargas tão 
bem soubera praticar no Bra- 


a asembléia,! sil”. 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Novembro de 1941 


ADIAR 
(Concuraontenesro : Gino CERVI em 


SA 
au inda 
E 4 a 


CRISE SEE Ss == 


(a 
sóbre Jane 








NO MINISTERIO DO TRABALHO 


Congratulações da Federação das En- 
dustrias Pau-istas 











Renda da Propriedade Industrial — Atividades 
da Terceira Junta de Conciliação — Registo Pro- 


. . . 
fissional de Jornalistas, 

O sr, Dulfe Pinheiro Macha- 
do. ministro interino do 'Tra- 
balho, recebeu o seguinte tele- 
grama; 

“Temos a honra de comuni- 
car a v. excin. que com a ple- 
sença do dr. Luiz Pereira Cam- 
por Vergueiro, diretor do Der 
partamento Estadual do “Tras 
balho, dr. Vasco de Andrade, 
chefe da Secção Sindical do 
mesmo Departamento e 43 de- 
legados de sindicatos patronais 
das Industrias, foi realizada ho- 
fe assembléia geral extrnordl- 


Quimicos e Professores 


teiro, diretor do. Departamento 
Nacional do Trabalho. 

SAO SEGURADOS DO INS- 
TINUTO Ed obra ditordad 


Ss. 

O ministro interino do Tra- 
balho, sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chacdo, aprovou o parecer da 
comissão incumblida de estudar 
es duvidas sobre filiação «de 
empregados às instituições qe 
previdencia social, de acordo 
com o qual os empregados cu 
firma Francisco Maund são se- 
gurados do Instituto dos Indus- 


naria pela adaptação do decre-! triarios. 


to-lei 1.402. Por proposta do 
dr. Roberto Simonsen, unani- 
memente aprovada, foi delibe- 
rado enviar um. telegrama uo 
sr. presidente da Republica. 
Congratulando-se com 5. exu. 


A PARTICIPAÇÃO DAS * 
CLASSES PATRONAIS E 
TRABALHADORAS NAS CO- 
MEMORAÇÕES DE 10 DE 
NOVEMBRO 


pela promulgação do decreto! rejegrama cebid Ep 
que vem facilitar mais rápido; os Lao PS pal dra 


reajustamento do salario dos 
operarios ás novas condições 
criadas pela situação Interna- 
cional. Atenciosas saudações. 
Roberto Simonsen, presidente 
da mesa, Luiz Ferreira Pires, 
secretario, Teofilo Olinto de 
Arruda, secretario”. 


A RENDA DA PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL EM OUTUBRO 


A renda total do Departa- 
mento. Nacional da, Proprieda- 
de Industrial no mes de outu- 
bro ultimo atingiu a ....... Veio 
256:516$200. 


AUDIENCIA NO MINISTE- 
RIO DO TRABALHO 


O ministro interino do Tra- 
balho, sr. Dulfe Tinheiro Mr- 
chedo, recebeu, ontem, os Te- 
presentantes da Confederação 
dos Operarios Catolicos, a dl- 
retoria do Sindicato dos Mu- 
sicos do Rio de Janeiro, o st. 
Ss. Souza, representante da As- 
sociação Comercial, e os sIs. 
Tancredo Tostes, representante 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil, José Saralva e Rafael 
Morales 
CONSELHO FISCAL DO INS- 

TILUTO DOS COMER- 

CIARIOS 

Em sessão ordinaria, reune- 
se, hoje, sob a presidencia do 
sr. Jarbas Peixoto, o Conselho 
Fiscal do Instituto dos Comer- 
clarios. 

MOVIMENTO DA 3.º JUNTA 

DE CONCILIAÇÃO NO MES 

DE OUTUBRO 


A 3.º Junta de Conciliação € 
Julgamento desta capital rea- 
lizou durante o mês de outubro 


8:3738300, O numero de con- 
clliações foi de 33 na importan- 
cla de 10;859$700, 


Foram arquivadas 46 recla- 
mações, sendo convertidas em 
diligencias 5 e adiadas 26. O 
total de reclamações resolvidas 
foi de 121. 

REGISTO PROFISSIONAL DE 
JORNALISTAS, QUIMICOS E 
PROFESSORES 


No Berviço de Identificação 
Profissional do Ministerio do 
Trabalho foram concedidos os 
seguintes registos: 

De jornalista, a Genival de 
Moura Rabelo, Domingos José 
Gomes  Brandão,. Deoclecio 
pantas Duarte e José Sebastião 
Saldanha de Miranda: de qui- 
micos, a Beno Schardong, Ge- 
raldo José de Carvalho, Gusia- 
vo Cesar de Carvalho, Joaquim 
Garcin de Oliveira, Arlindo 
Monteiro Guimarães, Ciritlo 
otoni, Antonio de Farias Gue- 
des: de professor, a Dalva Cor- 
reia Senna, Antonio cavalcan- 
ti de Lima, Elisa Gonçalves 
Coelho, Erotildes Pereira da 
Costa Camaz,. Corina Dultra 
Souto, Solange Leaontina Ban- 
dro Murias, Emilia Dutra Sou- 
to, Henriqueta Dutra Souto 
Mirta Ramos. 

SAUDAÇÃO DO MINISTE- 
RIO DO TRABALHO AOS 
JANGADEIROS CEARENSES 
Das homenagens com que vão 
ser recebidos, amanhã, nesta 
capital, os jangadeiros cearen- 
ses que realizam & travessia 
rortaleza-Rio, consta uma s&u- 
dação do Ministerio do Traba- 
lho aos bravos homens do mar. 
Por designação do titular in- 
terino da pasta, sr. Dulfe Pl- 
nheiro Machado, a saudação se- 
rá feita, na praça Mauá, pelo 
ar. Luiz Augusto do Rego Mon- 


| 


t 
] 
I 


| 


ultimo, 22 audiencias, com 22 
reclamações procedentes no va- 
lor total de 27:707$200 e 13 im- 
procedentes no valor de .... 


tro Interino do Trabalho 


As entidades. sindicais de 
empregadores e empregados 
participaram de maneira entu- 
síastica «las. comemorações ca 
4.º aniversario do Estado No- 
vo. Dando. conta do modo por 
que essa participação das clas- 
ses patronais e trabalhadoras 
nas festividades clvicas de 10 
de novembro se-processou, o ini- 
nistro interino do Trabalho, sr. 
Dulfe Pinheiro Machado rece- 


9 








“Lendas da Polonia” 
para a Juventude do 


Brasil 


SERÁ LIDO NA A.B.J. O LI- 
vVRO DE EVA WEDBER 
Jornalista militante na Im- 

prensa brasileira, integrada no 

sentimento cívico da nossa 
gente, Eva Wedber quis con- 
tribuir para uma melhor com- 


«preensão pelo nosso jpvo ds 


O CS 06 E, e a, 0 ce e e 


vida e da historia da Polonia. 
O meio eficaz e mais proprio 
do que se valeu q nossa con- 
freira foi escrever para 8 Ju- 
vontude brasileira um livro jn- 
teressantissimo, onde estão se- 
lecionadas “e escritas em ln- 
guagem simples e aquiescivel, 
as mais belas jendas da terra 
de Pllsudsky. Í 

A finalidade de confraterni- 
zação polono-brasileira da obra 
de Eva Wedber, fez com que 
o “Movimento Artístico Brasi- 
leiro” tomasse a iniciativa de 
apresentar O livro & sociedade 
brasileira, em uma hora de RF- 
te, que terá lugar no dia 18 
do corrente, 
salão do Conselho da Assocla- 
ção Brasileira de Imprensa, 
gentilmente cedido pelo seu 
presidente, R 

'Tomarão parte na apresen- 
tração do livro de Eva Wedber, 
a poetiza Marin Sabina e varias 
de suas alunas do “Curso Ola- 
vo Bilac”. 


15 de Novembro vEm 
" Londres 


No proximo sábado, 15, às 
21,96, u estação de Londres, em 
homenagem do Brasil, pelu pas- 
sagem de mails um antvetaprio 
da Proclamação da República, 
frradiarã um programa de m9- 
slens  brusilolras Infantis, gra- 
vadas pela Profeltura do Distrl- 
to Federal, como Intercambio 
cultural e aproximação entro os 
povos, 

A Intelntiva de B. B. O. eu 
tação do Londres, é das mala 
simputlcas, principalmente pe- 
la divulgação dé melodias in- 
fantis nactonais organizada pelo 
Serviço de Educação Musleul e 
Cultural do Departamento Na- 
clonalista e grivadas pelo Ser- 
viço de Divulgação do Dephr- 
tamento de Difusão Cultural, 

O arquivo de meloutas popus 
laros Infantis, em vravações, 
organizado pela Discoteca Pu- 
blica do Distrito Federal, repre- 
senta uma grande cfsrta na 
difusão da musica brasileira, 
principalmente daquela musica 
que precisa ser divulgndn; como 
Indice cultural do vovo e de 
nuns tradições., j 





dos Empregados. em Casas de 
Diversões e dos Estabelecimen- 
tos Bancarlos, ambos de San- 
tos; dos Empregados no Co- 
mercio de Rio Preto e Sindica- 
to Hidromecano, Terapia, En- 
fermagem e Anexos de Poços 
de Caldas; ce todos os sindi- 
centos de João: Pessoa, Parai- 
ba: dy Federação do Comºr- 
cio de Minas Gerais e Sindicu- 
tos Filiados: dos Trabalhadores 
em Empresas de Carris Urba- 
nos de Juiz-de Fora; dos En- 
fermeiros Sindicalizados e do 


ás 17 horas, no“ 


beu telegramas das seguintes 
associações profisslonals: . 
Sindicatos dos Hoteis e Si- 
milares, do Comercio de Mate- 
rlal Elétrico, dos Negociantes 


prefeito interino de Belem; das 
Associações Profissionais de 
Terezina; dos Empregados do 
Comercio de Campo Grande, 
Mato tirosso; dos Trabalhado- 
em Carvonria, dos Operadores) res na Industria de Carnes e 
Cinematográficos, dos Estiva-! Derivados, do Rio Grande do 
dores. das Industrias Mecani-| Sul. 

cas e de Materia] Elétrico, dos] Sobre a passagem do 10 de 
Trabalhadores - na Iudustria do| novembro, o ministro: interino 
Açucar, dos Trabalhadores nn| do Trabalho recebeu ainda te- 
Industria «de «Calçados e dos | legramas de- congratulações do 
Lavradores, todos desta capi- | interventor federal interino no 
tal; dos Trabalhadores da In-| Amazonas e dos delegados re- 
dustria de Construção Civil de| gionais do Ministerio, estes co- 
Macaé e dos Trabalhadores em | municando a realização de va- 
Carvão Mineral: de Niterói; dos! rias festividades de que par'ti- 
Comerciantes: --Varejistas du| ciparam os trabalhadores, 
Norte Fluminense; de Campos:| Da Baia recebeu o ministro 
dos Trabalhadores: na Industria | mterino do Trabalho telegru- 
de Construção Civil, c dos sim-| mas de congratulações do inter- 
dicatos Proletarios, de Aracu--| ventor federal interino e-do-se- 
ju; dos Hoteis e Similares, dus| cretario de Educação, respecLi- 
Empregados em Estabelecimen-| vamente, srs. Lafaiete Pondé e 
tos Bancarlos, de Bão Punlo;! lSaias Alves, : 


Juizo de Direito da Quarta Vara Civel 


De citação, com o-prazo de 60 dias de Guenter & schultz, de 
Hamburgo, na sorma abaixo 


O doutor Emilio Pimentel de Oliveira, juiz de' direito da 
Quarva Valu Civel do Distrito Wederal, etc. : : 
Faz suber gos. que este editai de citação com O pruzo «e/60 
dias virem ou dele conhecimento tiverem que por parte de Surt 
qabrie ihe Ioi airigiua a seguinte petiçuo : Exmo, sr. Dy. julg 
ue cireito da Vara vivei, mit Ghulle, brasutio, naturanzavo 
de orgi digo origem alemã, do comerciv, uomiciiiado nesta Ua- 
pitai, com escritorio à rua da Quitanda n, 4, db.” andar, vem pes 
rante V, Ex., pare expor e requerer o seguinte : Desde o amo 
de 1932 que o supilgunte é socio interessado da firma Guenter 
é Sunulta, de Hamburgo, e seu legitimo representante, nesta Cu, 
pital, onde Lodos os negocios comerciais foram sempre Leitos por 
seu intermedio, anguilvuade digo Interney ungariando como 
angariou grande numero cie fregueses para a sua Hyma. Acun- 
tece que qesde o começo do ano de 1939, houve qualquer mal 
entenuido entre o puplicante e os suplitaaos, que estes enviaram 
a esta Capital naquele ano, um e outro seu associndo e rente- 
sentante, com a missão dizia ele de Lumar contas no suplicante 
e continuar a representação aqui e no sul do país, sendo certo 
que o mesmo dirigindo-se para o Rio Grande do sui & UULros s- 
vados, ticou de voltar nos proximos: meses, mas tal promessa não 
cumpriu, deixando o suplicante em situação moral e pecuniaria 
bem ditícil,. Comg-.não lhe seja possivel] continuar em semelhante 
situação, e porque queira o suplicante prestar suas contas para de- 
monstrar 05 esforços que sempre empregou e ainda para exune- 
rar-se de tal responsabilidade, vem nos termos do art, 302 n. V, 
do Codigo de Processo Civil, requerer a V. Ex, o admiia à ta- 
zer a sua prestação: de contas, sendu que, e de acordo com Os 
comprovantes que apresenta, existe um saldo u favor da firma 
que representa de treze mil cento e vinte seis marcos e noventa 
e três fenis, juntando os comprovantes, Assim requer a V. Ex. 
nos termos do art. 177, do referido Codigo, seja teita a citação 
dos suplicados por edital com o prazo que V. Ex. entender de 
direito, cuja citação se pede aos suplicados por seu representante 
legal que se encontra no sul do país, e aos proprios na fora 
da lei. Para os efeitos da taxa judiciária, du-se a presente uv 
valor de 50:0008000 feinquenta contos de réis). Assim, requer se 
prossiga na forma dg lei, designando V. Ex. o Sr. Dr. curador 
de Ausentes que deverá acompanhar o processo como determina 
a lei. Nestes termos, P. deferimenw, Com diversos documentos. 
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1841. P. p. José Cortéia de 
Oliveira, Inc, 595. Distribuida à 4.“ Vara en 18 de outubro de 
1941. Despacho: A. Cite-se. Rio, 20 10-1941, — Emilio Pimentr] 
de Oliveira. Em consequencia se passou o presente edital, com O 
prazo de 60 dias; e com o seu teor cito e chamo aos supiiados 
Guenter & Schultz, de Hamburgo. ou alguem por ele, para comi= 
parecer & este Juizo e responder aos termos da ação de presta- 
ção de contas, nos termos da petição acima transcrita, sob as 
penas da jei. E, para conhecimento de quem possa interessar, 
se passou este edital, que será publicado pela Imprensa e afixado 
no lugar de costume, na forma da lei, Dado e passado nesta ci- 
dade do Rio de Janeiro, aos trinta e um dias do mês de outu- 
bro do ano de mil novecentos e quarenta e um. Eu, José Muria. 
de Oliveira Pinheiro, escrevente substituto do escrivão, subserevo. 
— Emilio Pimentel de Oliveira, (Devidamente selado), Confere. 
— Pelo escrivão, José Maria de Oliveira Pinheiro, substituto. 
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DIARIC CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Novembro de 1941 








TURF 








Despertando Entusiasmo a Realização do 
Grande Premio «Presidente Getulio Vargas» 





A Reunião de Amanhã 


MONTANIAS PHOVAVEIS 
E He q SA rara — ta Ur 
q" — À's 
da dy metros — 7:0005000. 


1—t Dalmu, D, Ferreira . HU 
9o—2 Piracicabana, J, Mesq. 5$ 
a—s Tapimatra, d, Canales, 58 

(4 Apa, V. Andrade .... 58 


4] 
(5 Tafetá, A. 


2º curreira — Premio “Naclo- 
nalização do Turt” — A's 13,25 





Araujo «o 59 


horas — 1.000 metros — Réis 
10 :000$000. 
Kilos 
(1 VUtanla, R, Freltas .- 54 
2 Carajá, A, Gomes «.. d% 
(3 Moleque, a Silva .. 55 
(4 Brix, NX ce co coro Dã 
216 Orgin, M. “Relchte .. 55 
(q Paráu, T. Batista «.. Bá 
(7 Caridade, Die. o a 53 
(6 Clrla, J. Mesquita +. 53 
| 
“o Damura, V, Andrade , 53 
(10 Arlgca, D. Ferreira hã 
(11 Mascarado, H, Soares. ha 
e Senrlett, T. Souza ...+ EM 
“ts Fatura, J. Morgado - 5a 
(” Cabinda, J. Canales. 53 
3 atfaira mr o “3 de! 
Outubro” — A's oras — 
1.400 metros — T:00080L0. . 
Kilos 
t1 Bougainville, A. Rocha 66 
| . 
Ha Clolone, R. Freitas .. -56 
(3 Otnrlo, O. Brito +. «. 58 
2/4 Belzebu", t. Souza .. 8 
(tô Marati, v, Andrade .. 5 
(6 Gentilissima., BH. sliva dt 
3/7 Manola, P. Simões ... 5t 
(3 B. Coeur, O. Fern. . 51 
(º Tescoberta, J. Mesq. 54 
4110 Marcelina, J. Morgndo 54 
<” Bulandi, J. Canales . 5 
+ carreira — Premio “3 de 
Novembro” — A's 1440 ora 
1.600 metros — 7: 0. 
los 
(1 Brutus, 1. Souza .. 55 
| 
ds Cururipe, J, Canales. 56 
(3 Bonita, L. Meszaros. 54 
2! ) 
(4 "Tecla, J. Zuniga .... 54 
tô Danglar, G. Costa .. 56 
2/6 Souvenir R. Freltas.. bh 
(7 Bango, DP. Ferretra .. 56 
(8 Opafs, A. Gutlerrez . 5b 
4j9 Tabu” E. Sliva «+ -. 56 
Cio Gran Senor, V. Amd, 56 


5º carreira — Premio “10 de 
Novembro” — A's 15.20 nora 
1.500 metros — ê :00 


Macedo .. b2 
Urbina .... 55 
sliva .. «» 60 

Souza +. 54 


(1 Tucoá, O, 
Cetro, R. 
(8 Guapé, E. 
(4 Palhaço, 1. 
Apache, Jd. 
(6 Justo, P. Simões .. «o 50 


Mesquita. 54 : 

(7 Ttacelera, A. Gut, 2. “BS 
3!8 Ará, D. Ferreira «... 48 
(8 Galbu!, L. Meszaros.. 58 
10 Malisaha, C. Brito ..45 
ten Morgado, 56 


ui Tanikcerton, JT. «Can. 64 
Hacuatl, ,J. 

a garreira Ta remo, eo 
cão do Trabalho” — h 
ras — 1.500 metros — 6:N005000 
— Betting — Com descarga pa- 
ra aprendizes. 5 

tt Catalpa, G. Costa ...- 57 
Day, L. Mesz,. 55 
(2 Lido, V. Andrade «. 51 
Solterona, H. Soares 57 
(4 Chlpletro, R. Benitez 52 
(5 M, Alvo. C. Peretra, 56 
Don Cnrlito, P. Sim. 54 
Brito EAN AS 
(8 Bralla, M, Tavares .. 50 
Divertido, R, Freltas 58 
O, Fern.... 4 


(”" Falr 


(7º Lite, C. 


(” Meuarco, 


7 carreira — Grande Premio 
“Presidente Vargas” A's 
18.40 horas — 2.000 metros — 


so — Betting. 
sd Kllos 
(1 Trunfo, A, Gutlerrer. 52 
1 
a Adonts, J. Mesquita .. 5s 
(3 Talvoz!, R, Freltns.. 58 
2/4 Suez, L. Beniten «e. ha 


(5 Caml, G. Costa «e .. DB 
(6 Jaça, V. Andrado + .. EI 
Brasil, H. Soares ...» 51 
(8 Tenor, T. Batista se. 52 
(4 Vgelo, O, Macedo .. 45 
Apolo, D. Ferreira . 60 
Albatroz, J. Zunigr.. 57 


8º carreira Premio “Unidade 


Nacional” — A's 17.20 ido — 
o metros — 8: — 
ing. 
ig Kilos 
(1 Acuraw, R., Freitas .. 57 
1/2 Amilcar, V. Andrade. 51 


(3 Albarran, R. Benitez. 57 
(4 Tenis, L. Benitez 52 

Sapateador, €C. Porelra 53 
(& Caminito, D, Ferreira 57 
(7 Hlida, G. Costa .. e 


3/8 Blues, E. Silva .. 

(n Stix, S. Batista «. .. 60 
(10 Davi, A. Rocha .. «+. 56 
4/11 Platão, R, Urblna .. 52 


t” Bienvenue, 7. Suutos. 49 
x 


RE 
Chegou o Sr. A. G. 


Camisa 

Regressou ontem & nossa ca- 
pital, de sua viagem ao Prata, 
q importador Osvaldo Gomes 
Camisa. - 

De bordo do navio nacional 
“Jangadelro”, esse turfman tez 
desembarcar os seguintes ani- 
mais, de sur importação: + 

MÚSICAL, masculino, zaino, 
4 anos, filho de Yeomonstwon 
e Mui Linda, que velo consi- 
gnado ao turfman João S. Gul- 
marães, sendo confiado ao en- 
traineur Gonçalino Feijó. 

ROYAL JORGE, masculino, 
alazão, 4 anos, filho de Sans 
ache e 'Toledona,.. 

BANTO, masculino, 5 anos, 
alazão, fllho de Talanhuassi e 


FESTIVE, masculino, zalno, 3 
amos, filho de Barranquero e 


Felin. 
E Ro 


Veiu Pilotar Úgelo 


im de dirigir o potro Uge- 
doi mo Grande Premio * * Presi- 
dente Vargas, chegou ontem & 
nossa capital, procedente de S. 
Paulo, o joquei R. Olguin. 

Já ontem mesmo esse pro- 
fissional trabalhou o filho de 
Gringazo. 


“LIVRARIA ALVES 


tivros colegiais e academicos 


c€ 4) 

Classico “Imprensa 
nove 
Imprensa Fluminense"; 

Em 1942 — 1,800 metros e 
13:0003000 — CAICO! — (E. 
Gonçulves) — em 1º,; Algarve, 
em 2º e Mossoró, em 2%, -— 


Tempo: 117" 1]5. 
Em 1933 — 1,800 metros — 
15:0003000 — HAL] MANK — 


(A. Sllva) — em 1º,; Deliciosa, 


A Reunião de si 
MONTANIAS PROVAVEIS 


1º carreira — Premio oa 
pato — A's 14 horas — 
metros — 6:0005000 — Datos a 
carga para aprendizes, 
Kilos 


(1 Marumbi, 


(2 Gerço, O, 
(3 Casino, P. 


€C. Pereira 


Santos ...» 
Simões, .. 


(4 Tenqueva, R. Benitez. 





NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 








|Transterida a Cerimonia do Encerra- 
mento do Ano Letivo na Escola Militar 








Telegramas retidos no 


Telegrafo Nacional 


Acham-se retidos desde on- 
tem, nas agencias relacionadas, 
os seguintes telegramas: na qe 
Atlantica para Gnrlos Eugento 
Albuquerque, pago. Na de Bo- 
tafogo para Armando Barros, 
Jandira Barcelos, Sergio Vel- 
ga, Carlos Alberto de S, Car- 
valho, Artur Barbosa Gama 


ama ajmicentina; em 3%, — sf Nha Ducu, C. Pereira pentes Na de Campo Grande 
Em 1944 — 1,800 metros — | $$ Conjurado, R. Urbina para ores Teles Barbosa. 
io «i Decláiao, Ee : tavares! 4] Ordem Aos Corpos Regionais — Nenhum Soldado Poderá Andar na Rua Ar Pa 
em 2% o Ribelrão. em 3º =| (9 Ufal, XX 2. 2. se os 5a Depois das Vinte e Duas Horas — O General Souza Doca Parte Hoje Pa- | Ceraucira, Na de Copacabana 
"ado = 1,800 motros a carreira — Premio Mat | pa q Sul do Paí E da Morte d G Hut Notas Di Som AR errar AICão, 

— = ao Sul do País — Ecos da Morte do Gen, Hutzinger — Notas Diversas | Gomes Azeredo, Mme. Falcão, 


15:000$000 — TA CY 


BANDIDO, masc. casta- 
nho, 2 anos, São Paulo, 
Santarém e Xyris, do sr. 

L. Paula Machado, 52 pa 
Ji GUNÍGR Co celpeçico 1º 

Zoroustro, 5º ks. P. Simõe a 

Buuá, 52 ks, J, Canales . 3º 

Bolero, 5») KS., D. Ferreira 4 

Talvez!, 50 ks, S. Batista O 

Monita, 53 ks. R, Feltas O 
Não correu; Barnum. 
Ganho por varios corpos, 

2º no 3º Liês GOrpos. 
Rateios; 148300 em lo; dupla 

(23) 208300; placés: não hou- 

ve. 

“Tempo: 116”. 
Total das apostas: 


52;4208$. 


Criador: O proprietario. 
Tratador: Emmaní Freitas. 
RATEIOS PROVAVEIS 
2-2 Bandido-Bo- 
( lero, . . .« 1487 14$300 
3—3 Zoroastro- 
€ Bauã . . « b55 386500 
4-4 'Talvezl-Mo- 
( mnita,.,.. 634 33$100 
Total , +. « «« 2616 
“+. .. .u “v ... 405 50$600 
DI eo cs se o» » 68P 295300 
Ud co or co ou so» 953 215500 
33. ce cr re ro vo BI 2475300 
34. cor co ve « - JJA 615800 
44. creo co ves 94 2185300 
Total ,. «e «. « 2566 


-—— 


Disputado em 17 de novem- 
bro em nossa edição do dia 19 
desse més assim descreviamos O 
cesenrolar dessa prova; 

“Mal foram alinhados os seis 
concorrentes à prova classica, 
o starter ordenou a partida. 

Talvez! foi o primeiro a pu- 
lar e ao sex! encalço partiu Bo- 
lero, que não chegou a suplan- 
ta-lo, enquanto DRuá seguia os 
dois ponteiros até os 1.200 me- 
tros, quando Monita se firmou 
em terceiro. 

Bandido que corria em quin- 
to, velu melhorando progressi- 
vamente de posição. Nos 1.000 
metros passou para o quarto 
posto; no fim da grande curva 
pera o terceiro lugar e, mai se 
viu na entrada de reta, assu- 
miau a vanguarda. Dal ató o 
disco, não custou ao fllho de 
Santarém manter as posições 
facilmente conquistadas e com 
varios corpos de vantagem ven- 
ceu 4 corrida. 

Avançando muito no final, 
Zoroastro velo a formar a du- 


pla”. 
ER o 


Ás Transferencias no 


Stud Book 


No Stud Book Brasileiro fo- 
ram feitas ontem as seguintes 
transferencias de propriedade: 

VELADA (Embaixador e Stel- 
ja), do nome do Serviço de Re- 
monta do Exercito para o do 
sr. Manuel Henrique Silva. 

PERERECA, do nome do sr. 
Alvaro da Silva Braga para o 
do sr. Jorge Jabour. 

EXTREMA  (Lemonition e 
Rumo ao Mar), do nome do 
Serviço de Remonta do Exer- 
cito para o do dr, Artur Mo- 
reis de Castro. 


wo. x 
Zepelin Em Cura 


O cavalo Zepelin foi ontem 
submetido & aplicação de fogo 
em rala, n& qua do anterior 
esquerdo. 

Essa interven jo no tordilho 
foi praticada | pelo, o tenente Hell- 
bernon, veterimamo do nosso 
Exercite. 


São os seguintes os Rea 

ganhadores do classico 
“Imprensa”, anterlormente cor- | 4 

rldo com o nome de “Clussico 


ritf Sinos — A'B too ho- 


ds Maba, S. Batista ,, 53 
(2 Muconsito, S. Godol . 5h 
PA ia Alcalino, P, Simões . &5 
(4 Mildora, J. Canales .. 6 
(5 Amora, E, Sliva a 
si6 Edilis, V. Andrado . d5 
(7 Cuscús, Jd. Zunlga ,. 55 
(3 T. Corações, T. Souza 54 
419 Ebulo, J. Mesquita .. 55 
(10 Arco Tris, D, Fer 55 
6º carreira — Premio “José 
Arce” — A's 16 horas — 1.400 
metros — f: 
a Com descurga para aprendi-. 
e 


É Kilos 
Silva +. 50 


(2 Cadenera, O. Fern... 55 
(3 Gatenda, S. Batista .. 53 


(4 Plumazo, 5. Godo! .. 52 
(5 Caroá, D, Ferreira . 49 


1 H MAtEpaRo R. 


8!h Odax, A. Gomes... .. 50 
(7º Alerme, L. Benitez ,. 54 
(8 Tndalatuba, H. Sonres 56 
4|9 Monita, R. Freitas .. 54 
t10 Anajá, C, Brito .. .. 19 
7º carreira — Premio “ Gole- 


ein Brnsileiro de Cirurgiões” 
1.500 metros — 7:0005000 — 
Betting, 


Kilos 
(1 Bufalo, no Zuniga .. d4 
112 Voltaire, R. Freltas ., 4 
« Barreira, H. Soares .. 52 
(4 Condur', D. Verroira, 59 
(5 Polo, R. Benitez ,... 50 
216 Carocho, M. Medina. 50 


(7 Aventureiro, O, Serra 50 
(3 Cedro, O. Macedo ... BU 


(9 Bolero, J, Mesquita . RO 
P, Verde, V. And... 50 
Barnum, P. Gusso. .. 53 
Tambor, Jd. Mesquita. 50 


Zoroastro, f. Canales 54 
+» Astor, Cosme .. 48 
8º carreira Premio “II 
Congresso Brasileiro A Rali 
cano de Cirurgia" 
horas — 2.000 metros — 12:000$ 

— Betting. 
Kilos 


Zurrun, 3. Zuniga .... 57 
(2 Corena, J. Canales ., 61 


(º Panlista, J. fica 55 
(3 Viola, T. Souza .. 


(4 Tsolda, G. Costa ..,. 62 
(5 Riviera, R, Freitas .. 52 


Gibraltar, J. Mesquita 50 

» e 
Trabalharam as Con- 
correntes ao G.P. “Pre- 
| sidente Vargas” 


O máu tempo e a ventania 
prejudicaram em muito os ul- 
timos exercicios dos concor- 
rentes so Grande Premio 
“Presidente Vargas”. 

Ainda assim, conseguimos 
anotar os seguintes: 

SUEZ (R, Freitas), em pare- 
lha com Blues (O. Fernandes), 


FA Lo 


A's 17.20 desarinado. 


Ulloay — em 1º.; Xurl, em 2. [tas — 10:00080000 — 1.000 me- ' "inte 
o ana dO CON NENE TSE ERRADA sfos Kilos ossoRaNei tico Eua da 
iam 1936 — 1.800) metros —| (41 Cinema. E. Silva seo oo 68) Ga DUO ata 
15:0008000 — QUATE — (O Ul- | ) UC NO lenida dc ido. ENC ENIS 
10n) — em 1º,; Louvaln, em 2º, | (2 Tla Gija, C. Pereira.. di nto rd fa nda 
e Uraquitan, em 4º, — Tem- qt3 Nada Mais, R, Freitas 55 | IMENtO x os trabuinos Poco iu res 
po: HLI” 4lb, 4 | y ps ue Ro na Morena Pura Loio 
Em 1937'— 1.800 metros — (4 Tpané, O, Fern, .... dn 1 calengo, seri umttio ç 
15:0008000 BURU! — (H, JTer- |, (5 Tupiá, T. Souza «. ess 53, cerimonial du continencia am 
rera — em 1º; Toca, em 2º. é da CE pe Raia Sê rt CR Cuxias pelos cadetes 
Taplr, em 3º, — T EE er RS ( aleriano, V. ndrade hã 
So Mis. empa (7 Eco, G. Costa .. «0... 83 | PENSIONISTAS | CIAMALAS 
Em 1938 — 1,800 metros — 4| au SERVIÇO DE |” UNDOS 
15:0008000 — MIRAGATIO—! «3 Borboleta, A. Brito .. 43) REGIONAL 
(A Molina) — em 1º,:; Suges- Alim de complelúrim os 1€5- 
tivo. em 2º, q Ubaina, em 3º, 3º carreira — Premio Clássi-= | peclivos processos, devenio cum 
— Tempo: 118", co “Imprensa”! — A*s 14,05 ho- | Darecer, com urgencia, au Ser 
Em 1939 — 1.300 metros — | ras — 1,800 metros — 20:0005. viço de Fuidos da 1º Rexiiu 
15:0008000 — CAME — (Geraldo Kilos Mb E seguintes pensiunis- 
Costa) — em 1º.; Atleta, em 2º. | t—] Rockmoy, P, Simões... bz tas: Dulce unha ulicivos 
e Don Xiquote, em 3º, -— Tem- | 2—2 Taço, 1. Souza +, .. 54 Odete Hondon, Heleya “ievudolo 
po; 113” ab. 4—3 Exeter, G, Costa .... 52 | Ferreira de Almeida,  Eercilia 
Em 1940 — 1.800 metros — (4 Spltfire, V. Andrade. 53| Guedes de Rezende, lisia Musa 
15:0008000 — BANDIDO — (J. | Rap, Filomena Gomes Cecilia 
Zuniga) em 1º,; Zoroastro, em (t5 Bonitinha, J. Zun 49 | de Araujo Hezeide. Meria Ju- 
2º e Bauá, em do. — Tempo: ..| 4º carreira — dd “jose | lia Bonlim Martins, Olaura e 
116", de Mendonca” — A's 1440 ho- | Olauda França, sendorinda du 
Fx % ras — 1.500 metros — 6:0008 — | Menezes c Eimé e Sulgalo Bur- 
- é 3 Com descarga para apr tee: o ne Norapareuimianio de- 
4 € os | terminará a suspensão do quipi- 
Classico “Imprensa” | a cabine, v. Anarado . 62 | mento a partir do corrente 
O Classico “Imprensa” que) «z Taipu, XX . PS Pad pe 
será GuRnu PACO aaa uma vez Y Galantre, A. Henriques 51 NO ido a DU 
no proximo ngo, teve na|si arabout, 4. Rocha... 54 nte-t ' e 
temporada passada o segrinte Ma Quintilha, R. Urbina 53 e Pc fm NE 
resultado tecnico: sm Perro E FRA sa: :2.| do os trabalhos de julgamento 
Premio “Classico Imprensa” | (g mandão, P. Simões - dus provas. eliminintoruis do 
-— Animals europeus de 2 nnos,| (3 Glorista, O. Schneider 63 | col de Estud matricula na Ek- 
platinos e nacionais de três =- | é [10 Uraquitan, M. Tavares 57 | com de fstudo Maior, nprestn- 
Pesos da tabela, com descarga | « quel, O, Macedo . 5 j AU 
e sobrecarga — 1.800 meiros = ) p 5. Sárceira — Premio, *Brant RO e A LUNDÃO 
Premios:, 15:000$000, 3:000$000 | “4 a A's 10: DONE De São Paulo, onde se encon- 
e 7505000. y KI tram em viagem ce instrução, 


são esperados nestu capital no 
dia 16 do corrente, os oficiais 
alunos do Curso de Preparação 
é Escola de Estudo Muior. Es- 
ses oficiais achnm-se ucompa- 
nhudos dos seguintes Iustyulo 
res: coronel Murio [ravassus, 
instrutor chefe; tem, vel, Amu 
rilio Osorio, instrutor de Lécni- 
ca aplicada; inajores Aurelio 
Alves de Bouza Perreira e Nizo 
de Viana Montezuma, Inslruto- 
res adjuntos, bem como, o 2º 
ten, 1, G. Horacio Pereira de 


mos 

BFERIDO PO! FALTA» 
DE AMPARO LEGAL Y 

O chefe do Estado Mulor do 
Estreito indeferiu por falta de 
amparo legal, os requerimentos 
em que 6s imujures Milton Ge- 
zrimbra, Estevão Trina de Res 
zende Neto, Nelson Aulquerio, 
Armando de Morais Ancora: 
enpitães Oscar Gomes do Ama- 
ral, Anibal Barreto, AristoLleles 
Munhoz Moreira « Carlos da 
Silva Paranhos 
MATRICULA NO CURSO DE 
PREPARAÇÃO DA ESCOLA 

DE ESTADO MAIOR 

O ministro da Gmerra fixou 

ontem em sessenta o numero 
de matriculas, em 11142, no Cur- 


so de Preparação da Escola de 
stado Biator: 
ORDEM A CORPOS SOBHE 


UMA ALSSRO GIVICA. NO CIh- 
CULO DOS OFICIAIS 
REFORMADOS 
O general Silva Junior cor 
mandante da 1º Região Militar. 
determinou que os corpos, Pe- 
purlições e estubelecimentos su- 
hordinados se Inçam representar 
na sessão cívica que o circulo 
dos oficinis reformados du 
Exército e da Armada fará reu- 
Jizar no dia 15 do corrente, as 
16.45 horas, um homenagen 
Ros pronagandistas, procl Umtedo 

res e consolidadores da e 

blica. Uniforme: cinza, alça, 
A handa do 2o 

I. vai tocar durante à ses 


são. 
AS “PRAÇAS NÃO  PODERAO 
ANDAR ? Dir RA E pened DAS 


O geueral TR RA Sanior: co- 
mandante da 1* Região Militar, 
para conhecimento du 1º Divi- 
são de Infantaria, publicou em 
seu boletim de qntem, o seguin- 
te: “Tendo chegado no canhe- 
cimento deste comando que, ul- 
timamente, praças do Exército 
vêm se portando de modo ih- 
conveniente em varios  logra- 
dovros publicos u casus comem 
ciais, em horas avançadas da 
noite. dou por muito tecomen- 
dado: a) — Nenhiimu praça 
deverá ser encontrada nas TUAS 
após às 22 horas, salvo um que 
trouxerem permissão assinada 
pelo comandante do respectivo 
corpo, declarando o motivo da 
colicessão munidas de carr 
tões de identidade. b) — quel- 
quer transgressor deverô ser 


Morreu a Realidad 


Nas cocheiras do entraineur 





fez uma partida de 800 metros | Valdemar Costa morreu ontem 


em 51” 25. 
CAMI (G. Costa) e 'TAL- 
VEZ! (R. Preitas), em pare- 


lha, 1.000 metros em 66”. 
RRERENO dominou o tri-coroa- 


ADONIS (J. Mesquita), 
metros em 53” 


800 


a egus Realidad, 
Essa nacional foi vitimade 
por uma intoxicação alimen- 


O | tar. 


Vieram do Paraná 


Chegaram ontem á nossa ca- 
pital, procedentes do Paraná, 


ALBATROZ (J. Zuniga), 800 via 5. Paulo, os seguintes ani- 


metros em 52”. 

APOLO (D. Ferreira), 
metros em. 51”, 

JAÇA (V, rated) BO) me- 
tros em 52” 1 

UGELO Fo Olgairo "00 me- 
tros em 44”, 

TRUNFO (A. Gutierrez), 800 
metros em 53”, suavemente. 

BRASIL (H. Soares) traba- 
lhou em 2.040 metros, marcan- 


800 | OMORI, masculino, alazão, 3 


paca filho de Melalico e Eder- 
e 

POLO SUL, masculino, cas- 
tanho, 2 anos, filho de Meta- 
lico e Ginota. 

POLO ANS n ER masculino, 
castanho, 2 anos, filho de Rai- 
mundo e Valdo, 

PINHEIRAL, masculino, ala- 


do 142” para essa distancia e | zão, 2 anos, filho de Raimundo 
percorrendo a ultima milha em | e Orbita, 


111” 25. 
TENOR (S. Batista), que aíin- 


da não havia pisado o tapete | dras”, 


Esses paranaenses são orium- 
dos do Haras “Campo das Pe- 
Jocalizado no municipio 


verde, teve permissão para nele | de Portão, no Estado do Pa- 


exercitar-se. O filho de Lumi- 


raná, de propriedade dos sEs. 


nar galopou a distancia do seu Pedro Gusso & Cla. Ltda. 


compromisso, mostrando-selbem 
disposto. 


Pedro Grusso se encarregará 
do entralnement desses potros. 


unediatumento apgesentado no 
Ueciul de diu a nvigiiu, GU uu 
corpo muis Dróalimo, onde Licas 
va Gelsuo; veste with citmy 
UME-SE-A UNCUILVO CUnHCEImento 
uu MUNFiCL Arencrns, dita UM 
que conste uu uartu iara qua 
serviço questo 4h ti, 

A DISC DALI DAÍ Lki 

AÁVIVES VLL ieaidy 

O amuistro qu AceumauLica 
acuDa de ler sul adLeiição Uun- 
pertuda Dor Um anventuor aqua 
SUDIICLCL do sto UpilCUsaças UM 
tivento de veul vulur, diilg= 
se do sr. dodo Butista du vil 
veiru € peuza, que us Lei úvo- 
coberto u — uaregiviitlado UU 
AVIOUS pelo radiv, cxutiudado 
O seu MivVelto E CONIO UU quero 
upresente caracleristicos peru 
VUJICULE à Crsu Pusstbliluaus, O 
ministro du AcronuLcica cuivou 
em entendimentos com o du 
Guerra no sentido de 


o sr. Jogo Lulista de Orveira 
“ duuza preteltao reniizur, uy- 
Sus EXperieihcias Vau sur Lestus 
va cubrica de uturitl ue 
“A runsinissuco, Min dus dgustayve- 
Jecinentos duo lixercio que ul- 
cançou nutavel desenvolvimnto 
vo genero produzindo mer qunie= 
rial de primeira ordem spual 
av methur que dinpOrutimos, 
LUNLLÇOÔRADAU UM CUN- 
DOI Dé LUS ANDES 

O iuimistro du (iuepra, Exa- 
rou o segtuulo despácio no qhii= 
cio 115, de ontem, do de suu- 
chefe do pstauo malor do Lxer- 
citou, solicitado  uutorização 
para o major Eloriuno Leixoto 
heller, usar a condecoração de 
Condor de Lys Anues, que Ing 
for conceuidi pelo governo ua 
Uolívia, no grau de coliciuhs 
Sim. A" Secretaria cu Guerra, 
uverbe no diploma esta uutu= 


rização”, 
A VIAGEM DO GENERAL 


SOUZA DOLA AO duL 
DO PAIS 


Por ter o geucral Suuzu Do- 
en, de inspecionar us Serviços 
de Intendenciu sedisdos nu sul 
do puls, assumiu  oMem us 
funções interimas «le divecor de, 
Intendençhi ua Exercito, 
vomo as. de 


uu Guerra, o coronel Raul Vi- 
cia da Cunha, chore do respes 
elivo gubluele. lin consequen- 
ela, asstmudraaa interinamente 
as funções de chefe do gabine- 
le, o capitão Pedtu Gomes da 
Silva, e as de adjunto o 1º temo, 
Nullo Jorge da Cunha, cumula- 
tivumento com as je 
ce na Diretoria. 
Vuldemar 
funções de fiscul 


q 


já exet- 
ten, vel, 
Rocha, ENS as 
udminisirali- 


NA DIRETORIA DE 
INTENDENCIA 
Foram mandados comparecer 


& Diretoria de Sutde, afim de 


serem insDecionudos, para elei- 


to de promoção, ds seguintes 
oficiais, que servem na Di 

ria: tenentes-coroleis  Hobsun 
Coutinho, Valdemar  Hocha, 
Raul Dias de Suntina e João 
Augusto de Siqueira; mndures 
Aludim Condeixa de Azevedo e 
Trajano Monteiro de Souza; 
primeiros  tenenles  Seratim 
Igrejas « Abdias-dus Santos ar 
ruda, Forum concédidas às Le- 
rias regulamentares uv cupitão 
João Capistravo Martins  Rid- 
O seneral Souza Duci, 


relo- 


beiro. 
seguiu acombauhado do capi- 
tão Luiz Carlos Valdez, ujudan= 
te de ordeus, Kicuram adidos 
Napoleão Ribeiro do 
dito Usvaldo 


Silva 
EFETIVO E INSTALAÇÃO DE- 

FINITIVA DE UNIDADE 

O ministro da (uerra uulo- 
rizou o comindo du 7º Regio 
Militar u dar efetivo inda no 
corrente ano. para atender as 
necessidades decorrentes de no» 
vos encargos, ao lLereciro pelo- 
tão da segunda Compunhia Ja- 
dependente de Guardas do Q. 
G. duquela Rezião. 

O mesmo titular, devlatou ao 
comando da mesma Região, que 
autoriza a AranstaR a para 2 de 
janeiro próximo vindouro, u 
nslilação definitiva do G, A. 
Mista mandado organizar por 
decreto-lei n. 3.460, ve W de 
setembro ultimo le 1941, com 
séde em Olinda, Estado de Per- 
nambuco., 


NA DIO ie MALE- 
RIAL 8 


os 1º ten. 
Nascimento e 2º 


PR Psp E majores 
Luiz Antonio Bitencourt e RE 
nardino Correia dé Matos Neta 
e capitão Eugenio de Cnstilha 
Freire. Determinou o general 
Silio Portela, que os Etepetad 
cimentos subordinados façum: 
se representar no dia 153 do! 
corrente, ás 9 horas, ua ceri- 
monia a ser realizada no mo- 
númento aus Herois de Luguna 
e Dourados. Uniforme: Branco. 
armado, 


MINAS IE CHUMBO DA 
RIBEIRA 


O major Lmasdino Correia 
de:-Matos Neto, seguiu para o 
Estado do Paraná, a serviço da 
Diretoria do Material Belico, 
punto as minas de chumbo da 
RODOVIA Pevelts GROSSA- 

GUARAPUAVA 


O general Erin tado Sampaio, 

divetor de Engenhuria,  apho- 
vou ontem o proisto eorça- 
mento do trecho Ponta Grossn- 
Conchas da Estrada, no Km, 
a 24,7, O mestno diretor au- 
torizou a execução dessa obra 
com os recursos que lhe foram 
destinados, 

NA DIRETORIA DE EN- 


Foi transferido e designade, 
por necessidade do serviço, pa- 
ra servir na Conistão Cons- 
tralora de Estradas de Roda- 
gem para os Estados do Paraná- 
Santa Catarina, o 1º tenente 
Alípio Aires de Carvalho. Pi- 
cou adido o 2º tenente Marcos 


RREO 
teusizudas as xperluncias «quo 


best | nicnagem feita vos congressis- 

le lirecoctusoureiro | tas educacionais pelo di Que- 

dá Onixa Gera) de Eeonvinias tuvo Capunemi, ministro da 
| 


Mme. Ferreira, Dinamello. Na 
de Deodoro para sargento An- 
tonio Gomes Meireles, Isaura 
Carnauba, Jaime Schvaartz- 
man, Na de D. Pedro II pain 
D. Rosa Couto, Araujo Ma- 
een N. Americo Lourenço 
artins. Na de Eng. de Deu- 

m Sulvador, a sua viagem pars ' ã É 
tecite, da ant vor dir no Dita OE RSES PREALNO) 
erson mo LIvOR! US Reg unos Lofis [9 Carvalhal, Na de Estacio ce 
ciais: major dr. Honorio Hur- | Sá, para Marina Gomes, Sebas- 
tião Nunes Morais, Nelsinha de 


meto Bezerra Cavalcanti, capi- 
táces des. Americo Pereltii, Junê | Castro. Na de Jardim Botani- 


Expedito Candido brado? 
4 Oh Ind. Uru 

NA DINETONHA DE 

Foi concedida permissão pa- 

su que o cupitão médico dr. 

Aurelio de Almeida Senbra vo- 

losu, Inteerompa, por vilo dias 


da 


Monteiro umpuio no Bronides y Ep 

Reno domino ae ias | 6 pur lara er de o, 
e farm. Orlundo de Rezende , ; 
Chaves, Foram concedidas as | Meyer para Nily da Costa Pin- 


to, José Leandro, Elidi Nate 
Souto, Nair Marques, Carlos 
Alfalate, Adelino Rebelo, Na 
de Praça Duque para Ernesto 


férias regulamentares ao ten. 
cel, dr. Alcides Homeiro da 
itosa. diretor du Deposito GU. 
M. Sunilario, cum | permissão 
para goza-las um Lambari, 


Lopes, Marlo Souza Campos, 
DESLIGADO O (EL. GUIMA-| dr. Julio Cajolla, José Costa 
RÃES JUNIOR Neiva, Antonio Plo Cardoso, 


Deisous Pd us [uuções de 
direto! do Arquivo do lixérei- 
to, de que pediu exoneração, 
por ter sido designado puma o 
quadro de professures milita- 
ves, o coronel da Nesecra Mu- 
nuel Antunes de Castro Qui» 
wurães Junior, A seu respeito, 
o general Benício da Silva, se- 
eretario getul, da Guerra, fua 
consignar em boletim de cu» 
tem, o segulutes “A Sucrelu- 
rio Geral do 
Guerra, perde assim 
seus elementos nulis 
dos. Ao desligar 1ã0 
camaradu, Jouvo-v pelas 
ras. provas de-rapacidade, inte- 
ligencia, zelo e mimor ao traba- 
lhu que deixa no Arquivo. do 
Exército, que muito lhe deve 
cm sus nova fase e envio à 
Escolu de InLencdencin do Bxer- 
cito as minhas felicitações, pela 
uquisição definitiva que ucuba 
de fuzer, de um professor alia- 
mente uia e dedicado” 
FALOU EM NOME DO EXEH- 

CIO O O MAJOR SAR- 
TENTO 


Nadir Ternandes Cortes, Eleun 
Vasilescu, Bina Martins Ferrel- 
ra. Na de Praça Mauá para 
Raimundo Ferreira, Edson 'Ta- 
vares, Nn de Praça' 15 para 
Vita, Bento Pinheiro familia, 
Antonio José Soares, C. Valen- 
tin, Li. Poloselo, Arnaldo S, Pe- 
reira, Frandaval, Janserico As- 
sia, José Ney, Jatobá, dr. Sou- 
za Aguilar, dr. Oton Silva, A 
João Balth, Timante Braceim, 
Atso Gerallates. Na de Rea- 
lengo para Antonio Guedes 
Dantas. Na de Riachuelo para 
José Pereira Gonçalves, Leoca- 
dio Vieira Lima, Carmen Nel- 
linho. Na de Santa Tereza pa- 
ra Decio Silva Fernandes, Ro- 
5a Alder. Na de S. Crlstovão 
para Carlos Magalhães, Pul- 
genco Galliza, Pereira da &Sil- 
va. Na de Tijuca para Regina, 
vorquim Lopes dos Santos, Vi- 
tos Veiga. 


Ministeco au 
um dos 
destaca- 
distinto 

inume- 


4 

Entre as comumorações do 
dia 10 de novembro ultimos 
tuve realee muito singular, alu- 





Posse. Na 


MIYMATOSAN 


Cima qoMALECi 


Essu. solenidade Ler 
residencia «deste 


Edueução, 
ve lugar nu 
tilulur, fulando em nome do 
Exército, representante. da Mi- 
misterio da Guerra, major Eu 
clides Sarmento, ulicial de Jur 
ge cultúra e vem atuando! em 
Deo! do ensino hã longo lLeim- 
seinpre no desgupetho Es 
referida” representação oficial, 
(INC O DE TECNICUB DU 
O ONERCITO 
Terá lugar hole, às 20 horas, 
Escola /Técii- 


no sulão nobre da 
uma assetnbl Cia 


ca du Exército 





geral extraordinúria, do rob 

ctivo Circulo ie Técnicos à fi- ' 

Marea na a poluição, RE ra 

1- 12. Em no biénio de 1-14 dez, O general Souza Doca vs- 

ECOS DA MORTE DO GENE-| Petr demorar-se cerca du duis 
RAL HUNTZINGER, NO PA ERR AR IDOÇÃO 


EXERCITO BRASILEIRO 
O minitsro da Queria, gene- 
NU Eurico Dulru, endereçou ao 
conde de  Suint-Quentin em- 
vaixador da França no Brasil, 
o seguinte telegrama: “E coiuy 


Lg K (BGIÃO 
MILITAR 


Foram aprovadas as diveiri- 
zes da Infantaria Divisionuria 
Pára o ano de instrução de... 
1941-1012, organizadas pelo res- 


o mais pesar e sincera conster- | pectivo comundant 

e, o | 
nação, que acáibo de suber a) Heitor Norges, A DRSSSI Rae 
prematura morte do general | se por diversos motivos os se- 
Hutzinger, ilustre mibistro du | guintes oficinis; ten, cel. Ge- 


Guerar na diineio e ex-chefe 
da Missão Mililur 
Brasil, onde prestou relevantes 
serviços em nosso puis. Queira 
aceitar senhor embaixador, sim 
ceras condolencias que em meu 
nome e do lixército [Brasileiro 
enviamos a v. excia, e À nobre 
nação [ralicesa”, 


A VIAGEM DO GENERAL 
SOUZA AU SUL DO - 
PAIS 


Para inspecionar os “eslabe- 
Jecimentos. de Iintendencia dias 
1 9 e 5º Regiões Militares. 
com sede respeclivimente em 
São Paulo, Porto Alegro e 
cur Hiba, segue hoje, penal mas 

A, 
pital bandeirante, o eneral 
Emilio Fernandes de “Solza Do- 
ca, diretor de Intendencia do 
Exército. Viujará em suu com- 
panhia o seu njudante de om 
dens, capitão Lulz Carlos Val- 


raldo da Camino, ES 
Francesa, un H major dr. Ho 


norio B. Cavalcanti, capt- 
tães Osvaldo Palma Linia, Ari 
&ri Mola de Azevedo, lro Au- 
guto de Macedo, Oltviano de 
Paiva e dr, Norival Duarte 
Silva. primeiros ténentes José 
Francisco da Costa e daldir 
Bhering Faustino du Silva, 
UMA DETERMINAÇÃO DO CO- 
MANDO DO CO, RR MILI- 
TAR DO RIO 

O coronel Oscar de — Araujo 
onseca, comandante do Coleira 
Militar do Rio. determinou uma 
formalura esta manhã, ás 
horas. de todos os alunos 
suus respeclivas 
afim de receberem instruções 
Sobre a formulura do colegio 
amanhã. pela manhã, Os alu- 
nos da primeira serie devem 
ser desembaraçados rapidamen- 
te, em consequencia cin prova 
parcial a que terão de subme- 
ter-se, 


eim 
companhhis, 


de automuvel, rumo a ca- 








Em seu numero desta semana 


+ 


“DIRETRIZES” 


a revista das grandes reportagens, entre ou- 
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte: 


ari DE MELO — O PADRE CICERO DO SERT 
RTAO 
CARIOCA — Momentosa entrevis o 
grande reportagem de Joel "Elivelra ic ia 


GAGO COUTINHO E AS SEREIAS — Ampla reportagem 


de Edmar Morel, o un 
rante Gaugo Coutinho. ico biografo autorizado do Almi- 


O GONGO SALVA OS CAL — 
gem sobre as horas d SURDA esa 
emissoras 


———-——sspos.,.... sos 


pleta reporta- 
os calouros nas estações radia- 


MEMORIAS DO MAIOR CRONIS! E 
FA ES mv 
BRASIL — Segunda parte das not pesa 
Mario Rodrigues: Filho, 


Leia “DIRETRIZES”. desta semana e 
todas as quimas-feiras --- [SS00 
e 


DO 
aveis revelações de 


srs 












FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Novembro de 1941 U 
ww EEE 














E ' 


América x Palestra, a Atração d 
Hoje á Noite em Campos Sales . 


e e em ia e e 








E 


DISPOSTOS OS PAULISTASA DESTRUIR|Treinou Completo 
A INVENCIBILIDADE DOS AMERICANOS o Botafogo! 





JOGARA' COMPLETO O CLUBE DOPÁRQUE ANTARTIGA --- ASSEGURADO O REFORÇO DE PERAGIO po | Nove Tentos Marcados Apesar da Segurança | 
| aa 





Com Que Se Conduziram os Dois Arqueiros — 


' QUINTETO ATAGARTE DOS RUBROS CARIOCAS | Pimenta Continua Apologista do Despistamento 


mm me & Chegou ontem, de 8. Paulo, | quaiquer Jogador, antes do fin I 1 — a 1 
a delegação do Palestra que | de vi gos eta Para Evitar os Paraquedistas Não Haverá 


a 
» º “ “ " . “” . . 
viajou pelo “Cruzeiro do Sul”. Tambem Pancho, erá ce- 
| Clássico Sam alo X Riachuelo Grande numero de paredros | der a Oliveira a Mei di- Mais Concentração Nas Paineiras 
A TES Aun ão á gar reita, o Botafogo tralnoy ontem de 
« Pedro Il, m de receber | ASSEGURADO AQ AME'RICA portões fechados, 
seus hospedes, cuja delegação |O CONCURSO DE PERACIO Reunem-se Todas as 


» elo e A providencia fol tomada pelo 
à velo assim constituida: Conforme ontem noticiamos, r 
p |) d e í h| Decidir Ho e | Cam egnato Chefe Atillo Ricoti; diretores. o América terá, na noite de ho- Autoridades da F M B. 
9 9 Mario Minervino e Edmundo | je, o concurso de Peracio, ob- 


téonico Ademar Pimenta como 
O ar. Jorge Martins, que mi- 
Escala; edidos, Armando Ga- 


medidn preventiva contra a 
tido ças é lítica de bos | Iltou eme nossas quadras com 
º gaglione, Vicente Ragogneti e o Zp | 
: valter Juliano; Jogadores, Clo- 
arioca e as ê [ | dô, Oberdam, Junqueira, Be- 
gliomini, Barsolino, Pancho, 













































aterrissagem dos paraquedistas 
adversnrios no campo de Gene- 
amizade entre os presidenten | Feu] sucesso defendendo os Qua- 
Egas de Mendonça e Eugenio dros do America e Riachuelo, & 
Sidnei, Oliveira, Del Nero, Mi- 
nistrinho, Valdemar, Gabardi- 


rai Severiano. s 
Embora a cautela cum que o 
Borges. ami dos (convocados) pálo prada 
Reina Desusado Interesse Em Torno é “en-| nho, Eichevarrieta, Macaco, 
do Choque Entre o Lider e Sampaien-| nho, E oca e Ip. 


esquadrão alvi-negro ornsalou, 
não faltaram “olheiros” nan 
Visa o defartamento tecnl- | Reis Carneiro para  traballias 
co do gremio rubro refolçar a | em prol da melhoria to basket- 
“ses — Botafogo F. C. x €. R. Botafogn Defrontam-se no Rink do Leme| Como juiz velo o senhor vitor 
Está despertando excepcional Carranu. 








rampas do Morro do Lemo, de 
binoculo em punho, de, modo 
que, quando o exerelslo termi- 
potencialidade do quinteto das ball. pd homem de agro ra nou, o “conth” famosy Já entit- 
querendo mostrar o acerto da 
campeao entanto! que já | ua escolha para o desempenho 
um grande meia | ga espinhosa missão do dirator 
direita como Canhoto. de oflclals, o ex-basketballer 
Desse modo, o esquadrão de | vem de convocar todos os ofl- 
Campos Sales pisará a cancha cialis da entidade o arbitros, 


va clente de quo o sigilo fora 
quebrado pelos proprios els- 
mentos do clube, 

Entho Pimenta vestiu o casa- 
ca a fol & liga esclarecer a Te- 
portagem para evitar ma] en- 


Interesse 0 jogo a ser realiza- a T 7 = |apontadores e cronomotrlstns, | tenfldos. = 

do hoje, no Estadio Florencio, e MINA pote Ed eum ie od Mozart delegados e diretores dos elu- À 

entre as representações do mi e Grita — Bolinha — | bes filiados para ums reuniÃo NAO MHAVERA! CONCENTRA- 

Sampaio e Riachuelo, RA Aziz e Alceblades — Nelsinho la renilzar-se segunda-feira, dia ÇÃO NAS PAINEIRAS 
Justifica-se o enorme inte» Falou é reportagem, o st.| — Canhoto — Placido — Pe-|17. &s 17.30 horas. afim da tra- 


Ouvido pelo DIARIO CARIO- 
CA, Pimenta explicou porque 
trabalhara para despistar. 

Informou tambem que, em 
vista dn depressão atmosterica, 
nho mais sublria hoje com o 
team para o Hotel das Palnel- 
ras. 


Atilio Ricotl, chefe da delega- 


racio e Lenine, tnrem de assuntos de Importun-, 
ção que é tambem diretor de 


A pas a Pede da 
ta dos Jogos em como 
CAMPEÕES DA TAÇA HEN- DATITO encontro de uma solucÃo 
| RIQUE DODSWORTH, NA | do dificil problema 4a arhitra- 
) PRELIMINAR gem, 


ço pala ea torno Niro 
classico do suburblo, em vista 
de intervir o Riachuelo, clube esportes eta 
que ocupa atualmente o pri- . — O quadro velo completo é 
meiro posto da tabela e quê : É está em condições de fazer 
maiores possibilidades tem de uma grande exibição. Espera- 
sagrar-se campeão de baskei- |-vyamos encontrar uma tempera- 
bull pela segunaas vez conse- q tura abrazadora mas vejo que 
cutiva. a natureza carioca, desta vez, 
A atração do cotejo residira “está favorecendo & minha tur- 
no fato do Sampaio, embora ma, : 
em posição de menor destaque, | -Indagamos qual será o team 
vir ultimamente apresentando para o Jogo de hoje e ele pron- 
boas performances, encontran- | tamente responde, para que li- 
do-se com credenciais sobejas i memos nota. 
para constituir um obstaculo 
perigoso nos futuros bi-cam- 
peões. | 
Assim, & luta deverá oferecer | 
um transcurso movimentado, | 
no qual as duas equipes, agi- 








como a mea =... 


Farão a preliminar do inte- 


restadual de hoje, os campeões | Corintians À. C. x Ja- 
da “Taça Henrique Dods- | 

worth”, Oceano x Lisboa, cam- | poema F. C. do Meyer 
peão e vice da Zona Sul. 

Em igualdade de condições, | NA Pisa auraspora errar 
Lisboa s Oceano mediram for- | Sta melo. proilarÃo Sitamols 
ças domingo ultimo, perante | qe amanhh as esquadras do Ja- 
enorme assistencia, no campo | poema, no Meyor. e Corintlans 
do caia E. 0. re Sato A mio amistoso fornecerh enas 
tado pela contagem de 3 x 3. a 7 

O desempate será realizado data Lar aba 
hoje, no campo do Amerl- | teranos esportistas to Jnpoe- 
ca F. C., como preliminar do | ma, onde brilhou, durante va- 
encontro entre o gremio rubro rias temporadas, o popular Ju- 
e o Palestra Italia de São Pau- buru', que fol o Idolo da torcl- 


coMo TREINANAM AS EQUI- 
PES 


No ensalo de ontem, us duna 
equípes alvi-negras formaram 
para o trelgo de conjunto com 
a formação seguinte: 


QUADRO TITULAR — Almo- 
ré, Cnfeira e Borges; Procoplo, 
Santamaria e Zarcl: Tadique, 
Heleno, Pascoal, Geninho e Pa- 
tesko. 

RESERVAS — Bolfviano, Ivan 
e Araraquara; Sablno, Rodrigo 
e Telesco: Prudente, Sorralhael- 


— Clodô — Junqueira e Be- 
: gliominl — Pancho — Sidnei e 
| Del Nero — Ministrinho Ga- 
: bardinho —  Echévarrieta — 
Lima e Pipi. 


à hurbana no celebra quiu- | ro; Fastont, Cezar e Pl Je 
gantadas pelo mesmo ' desejo, É possivel que e façam subs- | 1o bot do ) DAE Ltda 

L ' teto: Julinho — Jaburu' -— Mar 6 x 3 A CONTAG 
empregarão o maximo dos es tituições, no segundo tempo. A partida terá Inicio és 19:30, | noaizinho — Joãozinho a Ale- o etraleio ima, 


forços para sagrarem-se vence- 
doras, O choqde, por certo, de- 
correrá equilibrado, caracteris- 
tica que tornará mais empol- 
gante o seu desenrolar € mais 
emocionante o seu desenvolvi- 
menta. 


Neste caso, Capelozi substi- 
tulrá Echevarrieta e este pas- 
sará para a ponta direita, sa- 
indo Ministrinho, cujo jogo pe- 

| netrante e dinamico exgots 


com trinta e cinco minutos de | mão. do River. i terminando com a contagem de 
jogo em cada tempo, de acordo A ibniaço de ia Est soa 9 FantoRas x 3 para os titulares, 

= | poema convoca todos os antigos | apesar dn segurança com que 
pepeo Di dr dafensores do clube dn Meyer | ne conduziram na cancha molha- 
um ç u para se reunirem no Café do | da os dols arqueiros, quo osten- 
rique Dodsworth”, Ponto, &s 14,30, taram invejavel forma. 


FLUMINENSE E BOTAFOGO 





Para o Riachuelo o compro- 
misso a ser saldado hoje é do 
grande significação, pois a vi- 
torla importará no aumenta 
sensivel du suas possibilidades 
na conquista do certame. Ga- 
rantindo o trlunto, bastará 0 
clube rvlachuelense vencer em 
sua propria quadra O Tijuca 
para assegurar O almejado ti- 
tulo. 

Na hipotese de sofrer qual- 
quer revés, O Riachuelo flcark 
ameaçado pelo O. R. Botatogo, 
que segue llrme no seu encal- | 








| No Principal Jogo da Penultima Rodada do Campeonato Carioca -- Flamengo x 
es ' Bangú na Gavea e Vasco x Madureira Em São Januario 


Em um ambiente de intensa | tro meses, mantiveram o fute-| disputadas na penultima roda- das mais dificeis pelejas desta 
expectativa dos aficionados, val bol metropolitano no cartaz de | da do certame patrocinado pela | temporada, já que o esquadrão 


=“ | todas as rodas populares, mo-| F. M. F. dirigido por Ademar PL ta 

: k va de o Campeonato Carloca cami 1 p ar Pimen 
dis a CO A  a! fe ss nhando para O seu encerramen- nopolizando a atenção da nos-|" No estadio bonito da rua Al- tornou-se neste crepusculo de 
o jasmisa maximo to. após uma serle de pelejas | 8& juventude. varo Chaves, o Fluminense jo- | campeonato um legitimo espan- 
ei sensacionais que, durante qua-| Três partidas mais serão! gará contra O Botafogo uma | talho dos candidatos ao titulo 


maximo, com a derrota recen- 
te infligida ao esquadrão do 
Flamengo, apeando-o da lide- 


| Chegarão Amanhã os Cronistas "iss sz 


| | No. embate de amanhã, em 








O jogo sem duvida constitui 
rá uma atração. Esta & razao 
porque numerosa assistencin 
acorrerá ao rink da rua An- 
tunes Garcia — Sampaio, — 
avida de presenciar um cotejo 
farto de lances de sensação € 


entusiasmo Alvaro Chaves, os dois tradi- 


[7 
| cionais adversarios da zona sul 
| entrarão em campo com os 
| seus esquadrões completos, San- 


tamaria e Zarci que estiveram 


As duas equipes deverão for- 
mar assim constituldas: 











SAMPAIO — Guará e Le o sa + | ? : - : ENOTECA rapa do ultimo Jogo, Eres: 
on fio, oii é Bia BE) ago o te 1 tr et do Regi 8 (ui, | O a a Bianchi Homenagenrá os Hospedes da A.C-D. Com jo, 1, persa co ui 
- RIÁOHUBLO — Bu e Adi dt? de ca capela Um Passeio ao Corcovado e á Barra da Tijuca -- Amanhã, Serão Rece- postos, nado Sao EE ndiO RINS 
— tios — cr Ernesto | tempo. Os ir E bidos na Entidade da Rua Chile e na Sede da C. B. D. -- A Tarde Assisti-| que os crsdenciou como tm dos 
pira occsnta TIP EM 7] em delgado transferidos para amanhã, rão o Match Pernambuco x Maranhão, na Tribuna de Honra do Botafogo| de are ridos conjuntos 








B. 
escolheu as seguintes autorida- FC. e á Noite Jogarão Contra os Cronistas Cariocas no Estadio do AMEVICA! E RS pe ONO 


Re tambem não haverá mais ne- 
Afonso Lefever — arbitro do 0) Estão sendo aguardados ama- AposaDãOs do “Jornal da Mas, o team de cronistas cariocas | Dhuma duvida quanto & pre- 


2 e fiscal do 1º jogo; J. Alva- nhã, pelo segumio notuíbo, os a”: Ferraz Neto, do “Sport | formará assim constituido: — | Sença do onze que acertou com 


nr cronistas bandeirantes, convida- Hustrado”; Aurelio Oliveira, da | Valdemar, “Do Hudical?” — Pos o goal dos ad 
o derquana are a to dos pela Associação de Cra- “pantfula” Francisco Herrera, | tengi “dA Manhã” — Palxoto, meira de 18 tando três RTE 
o 1º e fiscal do 4º; ris= nistas Desportivos para uma | do “O Dia”; Pedro Rosa, do | do DIARIO CARIOCA — Nes- | timos jogos! ; 

Alves Nogueira — cronome visita de aproximação com Os | “Sport Ilustrado”; Artur Dias, | tor, do “Meio-Dia”, Demoste 





ta; Armando M. da Bilva — seus colegas carivsas. da Empresa de Intorimuções | nes, do “Correio da Noite” « Uma assistencia compacta 
diana iacaves re) cá Realizado Hoje Em Prosséguimento do | usar sesnpnsor estas | Hiniar: Paio de Ola 148 o 1 q da, Noi: | dois bandos no pendlfmo clas 

— egado. ta capital, dos nosscs confrudes, | “A traze a”: o de ei- | te” — FIzalas, do “Diario d : penultimo clas- 
nandes deleg era eatizado Je 8 nto varias instituições desportivas ! ra da Radio Gruzeimro do Suj | Núlte” — Liguork de “Soria” sico do nno. E' que, alem de 


im ; i ' vão homenagea-los, destacando- Jorge Melo, do “Diuriu de são | — Aluizio, do “Curreis in | tricolores e alvi-negr . 
Na quadra da rua Salvador Programa de Festejos do Aniversario se uma recepção na séde du U. | Paulo”: Laurindo Ezbandato. | Noite” — Bruce do “O Impat- cedores do Flemengo "são no 


Correia, Leme, defrontar-se-ão O. Flamengo está festejando | de Melo. gravado pela tipica B. D., um “cock-tail? no Olim- dan ponei as dar Eres ao cinl” e Izael do “Diario de No-| malorps interessados no desfe-. 





EO" ç S ico, jantar no Casio learai, e Ari ou | ticias”. 

' R. Bo-/a data de sua fundação com | brasileira e cantado por sete pico 1 24 “Dinrio stadus”, e cho dessa peleja que poderá 

peido F, CGC e0C. R vasto e Interessante programa | vozes. Inscrições para esse alo isto E di ea ROS convidada jose Rã O! pao E FAVA MES elevar as possibllidades de ain- 
O gremio da Estrela Solita- de festejos. Esta semana serão | moço na Tesouraria do clube. | sistirão, em lugares  especial- | D. o juiz João «itZel, da Fedu= | imparcial" — Olavo SINO Ma da conquistar o cobiçado titu- 

ria, ocupante isolado do 2*| realizadas mais as seguintes! A's 20 horas — Recepção ás | mente reservados, na tribuna | ração Paulista de futebol. lho" — Euler e Viu do DIA lo de campeão de 1941 o rubro- 

posto, um dos candidatos mais festas: entidades esportivas, clubes, | de honra. os jogos do camped- | + ameroso NO ESTADIO RIO CARIOCA — Valdemur IL | NEBTO. 

; ista do campeo- Hoje — ás 23 horas — Gran- | pessoas gradas e imprensa. nato brasileiro e do campeona- M I 4 do “Correio da Noite” — Lou- | FLAMENGO x BANGU” NA 
serlos & conquista do campeo: | EO o ala em comemora-|  A's 20-30 horas — Solenida- | p95'e domingo. realizam sá- DO AMERICA Cval GA Munbã e “Meio- | GAVEA, OUTRO ENCONTRO 
nato de basketball, estará od si” aniversario da fun-| de da entrega dos certificad bado e dominto: Em Campos Salvs Jutarão | Din — Diogenes, do “+Corrcia CONCORRIDO 
na iminencia de ter desfeitas a acata eo local desse | á turma eder vinhas de COMO VEM CONSTITUIDA A | na noite de sábado, em senitas da Noite» e Gentil, da “Gare: | Tudo índica que tambem o 

speranças, y , ; ud cional revanche, os cronistas | t “ias” ) 

ao CErreniará; o) dive” do fe na Edo pi dido a do de oa ná delegação de cronistas | au bandeirantes e cariueas, nim a SR ; Espe Aga alvi- 
N e- es perm » ta f Ss mi- stas vem assim constiluida+ | prelio que, decerto levara upre- P NA “G: Ph - Us, ria can- 

bee to tuações Das king, para cavalheiros e toilette | litaves e civis. : Miranda Rosa, da “Folha da | vinvel publico á praça de es- DE DROM GARE” | nha da Gavea. terá um desen- 
envolvendo j it RV re. | de baile para damas. Mesas! A's 21.30 horas — Jantar Noite”: Geraldo José, da Ra- | portes do America FP. G, No rolar movimentado e interes- 
iendo de Feadeigo is rategoriza- ne Tesouraria do clube. dansante. Traje completo de | flo Record: Ima Rolim, do | ultimo con ronto, realizado 9 Uma “comissão de diretores sante. Apesar da ultima fra- 
presenta 5 mais “Dia 15 — Amanhã — és 8 passeio para damas e cavalhei- cpiarioçaa Note rea o ERRO Doo Pç fp Ep Ay eh Dequrá PRE: hu | ca performance cumprida pelo 
Reconhecendo-se a  Impor- horas — Festivo hasteamento | TOS. Patronesse: Mme, dr, Ari : e hor. vencendo por ux2. Desta | cá visitante. Tambo Et A piada Bangu' frente so São Cristo- 


; misso, o O.| das bandeiras brasileira e fla- Barroso, . = | vez. porém. os rapazes da ter | dente vassalo Carga, dá vão, o gremio da fabrica das 
E Mago: fodaé as provi- | menga, na sede, com guarda de| Dia 18 — Domingo — ás 8) Defrontam-se Amanhã | ra de Piratininga se prepara- | sucesso. Paulo ia Co  Bo- | chitas sempre joga muito di- 





de | honra de escoteiros e atletas. | horas — 7º prova de tricicles A 7 ram convenientemente, sob as | tafogo. Egas de Mendonca, do | Ante de um candidato com as 
aenoaae a o Sia A's 9 horas — Festa do De- | em disputa das taças “Clube Em São Paulo Minas e | vistas do veterano RAnaRa e | America e Rodolfo Mugioli, do credenciais do Flamengo. 
sua equip * não se dei- partamento de Natação com a| de Regatas do Flamengo”, Ca- Fina estão disnortos a Jovi ga São Cristovão. ei O MADUREIRA VISITARA' O 
qu sProreender pelos antago- | disputa da prova “Paulo Ra sino Atlantico e 2º taça Pneus Sergipe ta do revés sofrido em São “au panda estados a ESTADIO DE 8. JANUA- 
; mos Nogueira” com medalha Brasil, alem de outros premios. FAVORITOS Og MINEIROS Uma preliminar atritente con- | lhe estão ado A sao us que. RIO 
a quadros formarão as- | de ouro ao vencedor oferecida | O percurso dessa prova será O Em o romdenimen to! no Came | tribuirá para o maior brilho do | fico Hotel, á PR e Pela ultima vez, este ano, Os 
) tituidos: pêlo patrono. Homenagem à mesmo da Avenida Atlantica & | peonato Brasileiro de futebol, | espelnculo Es ortivo de ama: | Amós a chegada a directoria di | tricolores suburbanos visitarão 
a 2 BOTAFOGO — Alva- | Liga de Natação do Rio de Ja-| rampa do Flamengo, realiza-se amanhã, em S. Pan- | nhá no esta lo americano 8] C. B. D. receberá às 10 horas. | o estadio de São Januario, onde 
ER ariito Aloisio, Lenk e] neiro. patrono: Paulo Ramos is 10 horas — Prova nauti- ado Rojado alinea E Sergipe. sera tea indo Ta ANDAR na séde social. a delesnção, enfrentarão o Vasco : 
AO ' : ca, de remo, cons E m s. dadas as suas) ranos rubros e a A A. nta É j 
QRonTA Mia horas — Almoço da | pareo de fem elstas matsres credenciais, estão co-| Portuguesa, em nrossexuimento | SILVIO MAGALHÃES  PADI- | Deverão realizar ambos uma 
F. CO — China bio ; y tados como francos tavoritos. | do Campeonato da Saudade. LHA CONVIMDO D ótima peleja, se repetirem as 
BOTAFOGO familia flamenga, presidido pelo | nos da “velha guarda” aberto à : ' APDO mm 
e Pavão, Gato, Albano € Paulo | familia ode Oarvalho €| a todos os clubes. O local d Estarão presentes ouisiaso tm HONRA ultimas performances cumpri- 
Cesar BE TGUAANO ea ão | prova ssrá po cal da). Flo: das an autoridades, oficiais e das frente OS RGlalogo e! OS 
x aonarÃo HO controle Os exma. esposa. Nessa reum o! p será nas aguas frontet-l| ciais. Aos primeiros colocados | dirigentes da AssQcinção» us Como convidado de honra, | mengo. 
uncionatão nº será ouvido: pela primeira vez] ras da sede, na distancia dee segundos serão oferecidas lin- | Veteranos. especla'mente eu= | acompanhará os cronistas e lo- | São dois conjuntos cheios de ; 
secuintes oficiais: tro do 2º|o disco .da marcha “Encarna- | oitocentos metros, entre os ve- | das medalhas artísticas. Patro- | Vidados pela A. O. >. cutores o capitão Silvio Maga- | valores novos positi El 
Harold Oest a a on S.|do e Preto” de autoria de Ha-| teranos que pelo menos du- | nos: José Agostinho Pereira da ARA! O TEAM lhães Padilha, diretor da Di | embates sem a Mini à, 
e fiscal do 1º Jogo, Nelson & | roldo Azevedo e Moacir de Sá. | rante 15 anos não tenham par- | Cunha, Augusto Nogueira Gon- como FORM: AA! retoria de Esportes do Fstado o p constituiram , 
Carvalho — arbitro do 1º & fis- | roldo ivo Satiro | ticipado em competiçõ À , : gueira Gor DOS CRONISTAS CARIOCAS | de São Paulo e membeo do Con- bons espetaculos para o publi- à 
ai do 2º jogo; Daniel T. Mar- orquestração do maestro Acip petições ofi-| galves e Augusto Drumond. Salvo alterações imprevisíveis ! selho Regional dos Desportos, | CO. y 
8 
E 





se 2) Ve di vç Nm 









































12 








ICIA 


Profissões Liberais! 








CRÔNICA JUDICIARIA 


Num dos ultimos episodios em que O 
genio de Rabelals sitia o acanalhado Pa- 
nurgio, é de eterna atualidade relembrar q 
relato feito, por Epistemon, do caso tragl- 
comico do marido que se casara com uma 
linda mulher muda. 

Desejando que ela falasse, levou-a & 
um medico e a um cirurgião, Estes lhe ti- 
raram ume taramela da lingua. Recobran- 
do a palavra ela falou tanto e tanto que 
o marido voltou ao medico para fazê-la c&- 
tar. O esculapio lhe respondeu que, em sua 
nobre arte, havin remedios para fazer As 
mulheres falar e não para as emudecer. O 
unico remedio era a surdez do marido con- 
tra aquela, interminavel falação da mulher. 
O infeliz marido ensurdeceu por não sei 
que estranhas manobras, A mulher, vendo 
que ele ficara mouco e que ela se esganl- 
cava em pura perda, pois que não era ou- 
vide, ficou tomada de raiva. Depols, vindo 
o medico a pleitear seu salario, o marido 
lhe respondeu que estava completamente 
surdo e, assim, não ouvla nada. O medico 
lhe atirou ás costas uns posinhos mal chel- 
rosos por virtude dos quais o marido en» 
touqueceu. Então o marido louco e a mu- 
Mer enralvecida se juntaram e tanto ma- 
lharam o medico e o clrurgião que os dei- 
xaram melo mortos, 

Tsto nos ocorre ao pensarmos nos mu- 
bressaltos, riscos e perigos que, desde pris- 
cas eras, perseguem as profissões Mberais. 

Desgraçadamente os seus herois e ofl- 
clantes fazem poucos milagres em face das 
exigenclas da clientela. Ai está: era muda 
e falou; quer entretanto o cliente que ela 
não fale mais. Como isso não é possivel, O 
profissional procura atingir o mesmo obje- 
tivo por outro caminho: ensurdece o clien- 
te, Ele, contudo, valendo-se do favor que 
lhe faz o medico, não dá ouvidos aos seus 
pedidos de pagamento. Que faz o medico? 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Novembro de 1941! 


roma o de 


Cardillo Filho 


Ao invés de perdoar, como os deuses, vin- 
ga-se como os homens, Enlouquece o cll- 
ente. E o desfecho é de puro dramalhão 
representado na aldeia de Biscoito Duro: 
confluem as vitimas sobre «q vilão com 
pancadaria de criar bicho. 

Inda agora assistimos um episodio tam-= 
bem jfocoso ocorrido com um notavel cau= 
sidico, Ocultaremos o juiz s o nome dos 
protagonistas “pour cause”, 

O ilustre advogaao, procurado por um 
prospero comerciante que se queria des- 
quitar, tão bem conduziu a demanda que, 
afinal, decretado o desquite, apesar do cla- 
mor da mulher e dos filhos, foi determi- 
nado que o conjuge apenas págasse para 
sustento e educação das crianças, a mu- 
desta pensão de 1803000, pois que q reque- 
rente '“não tinha bens nem rendas de 
qualquer natureza, vivendo de pequenos 
biscates e expedientes” (sic). 


Parecia, por este modo, encerrado o 
trista caso quando ingressou em juizo com 
uma longa petição pojada de documentos 
o proprio advogado do marido, pleiteando 
50:000$000 de honorarios e trazendo a pro- 
va dos bens pertencentes ao dito, os quais 
bens, a seu conselho, haviam sido subtrai-/ 
dos & pertilha e escondidos em lugares 
combinados, E é edificante ver-se como o 
provecto jurista encarece a natureza e os 
resultados eficientes dos serviços ao pedir 
o arbitramento da sua paga! 


O cliente, contestando a ação, o las 
com as proprias palavras antigas do advo- 
gado para mostrar que é completamente 
pobres... 


Allás, é em verdade, muito ingrato O 
estranho cliente, pois que os cincoenta con- 
tos pleiteados estão muito abaixo da enot- 
midade dos serviços prestados... 

A terra lhes seja leve! 





Tribunal de Apelação |m 





DA 1º CAMARA | | ÁPElado 


SESSÃO 
PRESIDENCIA DO SK. DESEM- aa pa 


a ita — Negou-se provi- JUL 

monte” — Rel. des. 
vim — Apelante, & qus tica — N 
José Dacunto — Deu- 
rovimento para condenar o 
ue, cu crão minim 


GAMAENTOS 
EMBARGOS DE DECLARAÇÃO 

Decio Al- NA RECLAMAÇÃO 
SAO Ber- 


des! Alvaro 


Embargante: Camilo Martins 


f y? dl 4 GI- 
E COMP ANEOE ENEM Os CURSO-CRIME NU- 
SRS. ESEMB dA o a MERO Deinresados os embargos una- 
ADELMAR TAVARES. E JO- 1981 — Rel. Cesario Pe- | nimemente. 
SE' DUARTE. — ESTEVE reira — Recorrente, Armando RECLAMAÇÕES 
PRESENTE O DR. ROMÃO Teixeira Leite — Recorrido, Ol-| Nx, 24) — Relator: des, Al 
CORTES DE LACERDA, PRO- | ga Teixeira Leite c o Ministe- varo Berford. Reclumunte: dr, 
rio Publico Deu-Se pro Tadeu de Araujo Medeiros, — 


CURADOR Ltda ne DIS- 
TO FEDERAL 


TRIT 
JULGAMENTOS 
HABEAS-CORPUS NS. 


1501 — Rel. des. José Duar- 
te — Paciente, pena Alves — 
Convertido su igencia. 

1498 — Rel. des, José Duarte | « 


lou o dr. 
vello, 
PAUTA 


-—— Não se conheceu do pedi- 

do 96 — Rel. des, Adelmar Ta- 
vares — Paciente, Orlando Pe- 
pad Neto — Denegada a or- 


“Tdas — Rel. des. José Duar- 
te — Paciente, José Luiz — De- | to, 
negada a ordem 

38 — Rel. des: 
— Paciente, Joaqui 
— Denegada 

1495 — Rel. “des. José Duarte | Cunha. 
— Paciente, Luiz Pereira — De- | ques 
negada a ordem es. 

1482 — Rel, des Vicente Pi- 
ragibe — Paciente. José Ferrel- 
va Costa — Denegada a or- 


José Duarte 


EuGae Lima Espolio de 


Cunha 
ven tariante, 


vucivedo, 


eMuxavinos Torres, Agravante; — 


dem 
tida — Rel. des. Piragibe — ! Afranio Antonio da 
Paciente, Silvestre Azevedo Mula 
e outro — Convertido o julga- 
mento em diligencia. te:: 
APELAÇÕES pQRÍMINAIS por . seu anvoRada.: 
NUMEROS: José Botelho 
2577 — Rel. des. Josá Duarte | nlor. 
— Apelante, Gaspar Rodrigues 
— Apelada, a Justiça — Conce- 
quia a suspensão da execução da N, 2.969 — Relator. sr, 
"e aggo — Tel. des. José Du-| Manuel Coelho Tabonço. 


arte — Apelante, Rubens Silva | vada: 
Freire — Apelada. a dustiça — 
Negou-se pEOvAMn IO, 

25 Duurte 


7 — Rel. des, Jos 


— Apelante, “Mario Vieira Ro- Maxarinos Torres. — Agravante: procedente u Reclamação pas 

cha TES amelada, a Justiça — 1 O Juizo da 2º Vara dos Feitos|ra mandar cassar o despacho re- 
u70S A da Fazenda Publica. Agravado: | clamudo, contra e: voto do de- 

F isca N nelanito, Arlindo Convento de Nossa Senhora da | sembargador relat 

ia Ro É ase meo — Apela-| Conceição D'Ajuda, Fiscal: EDITAL DA se CAMARA 

Ho ta ustica — Negou-se pro-| Fazenda Publica do Distrito Fe- Faço publico, de ordem -do sr. 

vimento. deal. sor seu advogado, desembargador presidente da bº 


2732 — Rel. des. Adelmar Ta- 
vares — Apelante, Jorge Maru- 
he — Anpelada, a Justica — 


Vegou-se provimento. nal do Tr 


2889 — Rel, des. José Dear-| ra da silva. A gravado: Escrito- tos. U 
te — Apelante. Jono Cnetano Me- | rio ul aja Gabaglia. a aa CiaaOs paes 
o. — apela ii o Justica. — E APELAÇÕES CIVEIS GRAVOS DE INSTRU- 
Vegou-se provimento, 8.772 — Relator, sr. des. MENTO 
2707 — Rel. des. José Dunrte Magarinos Torres. Revisor: Br N. 2.4M — Relator: sr. des. 
— Apelante, Antonio Rodrigues des. Martinho Garcez Caldas|F, Sussekind. ATavantes — 
Mira — Apelada, a Justiça. — | Barreto. Apelante: Amadeu Au. | Manuel Paulo Madeira. Agrava- 


Deu-se me uinento: para absolver 


o upelante. Falou o dr. Heitor | mãos Mota Limitada. Repr ) 
Collet ro ao Dunst Rel E = Relator: r. dês: RR Brasileiras (Cirb 
o ; s Torres. Revisor: sr, — : 

— Apelânio, ildefonso Silva Al-| des. Martinho Garcez Caldas Sabia gi é EAR li : Aide 
es — Apelada, a Justiça — | Barreto. Apelante: O Juizo da|ra Lemos Inglez de Souza, Agra- 
Jegou-se provimento. = Vara de Familia. . Apelados: vado: 1º; Henrique Inglez de 

SESSÃO, DA 3º CAMARA Polias Correla Monteiro e Con- | Souza, Agravado: 2º — Minisle- 
Prondencia e a dopemiar do io To nua ON tetra; g rio Publico. 
ador Cesario Pereira — | Com- — Relator: gr. Ss, r ; 
pareceram os srs. desembarga- Mona tinos Torres. Revisor: sr: NRO Menitor sr des. 


dores Decio Alvim e Oliveira So- | des. 


brinho, Barreto. Apelante: O Juizo da ) 
JULGAMENTOS 2º Vara de Familia, Apeladoss | Mie Oia Aa, 88 EM ordf Pas 
HABLASCONÇUS En o Queiros da Silva e Emi- | checo e Cia. e o dr. 2º Curador 
1499 — Rel. des, Cesario Pe- | EMBARGOS DÊ DECLARACAO das, Massas Folidas. sr. des, 
reira — Paciente, Walter Guite- NA DAE EUAÇÃO GIN. A DE “Sussekind, Agravante; O Jui- 
ade — Não se Afrinio Antonio for. e es. | zo. Agravudo,: cá DR 


ao — Rel, des. Cesario Pe- 
reira — Paciente. Manuel] Mar- 
ques Penedo — Denegada a Or- 


de Ma — Rel. des. Oliveira 
Sobritiho — Paciente. Antonio 


ris. luz e 


bargados: 


tomo conhecimento. 
1500 — Rel. des. Decio Al- 
vim — Paciente. Marcelon Mo- 
ruis — Denegada a ordem. 
9410 — Rel, des. Decio Alvim 
Apelante. Francisco: Pereira 
Torres — Apelada. à Justica — 
Concedido o “sursis” 
2449 — Rel. des. Declo Al- 
vim — apelante. - Armando 
derico Renganeschi — Apelada, 


Oliveira, 


Brant. 


mento mara cassar 
recorrido e mandar se prossiga | Civel, 
no processo para ser 
afinal como fôr de 
Antonio 


DOS 
SEREM 


A 
— Paciente. Egidio José Souza HOJE. 14 D 
BRO. Ret DESSÃO OR- 


DINA Ria 


CA VAR 
EMBARGOS DE A ULIDAE N. 
DE NA APELAÇÃO CIVEL N 
N. 9.845 — Relator, sr. 
Martinho Garcez Culdas 
Revisor. 
Antonio da Costa, 
Ladislau 


JU LGANENTOS 
REALIZADOS 


representado pór sua in- 


Emburendos: J, 
Ea lho. Convocado: sr. 
Edmundo de Oliveira Fi- 


N. 5.765 — Relutor: sr, 


Agravante; O Juizo da |* Vara 
da Fazenda Publica, 2º Agravan= 
“Fazenda do Distrito Federal, 


de Macedo 
“AGRAVO DE INSTRU- 
MENTO 


Murga Fonremt — Fiscal: 
o Ministerio Public 
AGRAVOS DE PETIÇÃO 


AGRAVO DE PETIÇÃO a na especie, unanime- 
men 

Costa, 1º N. “usa — Relator; 

N. 5.669 — Relator, sr. des, 


a — Relator, sr. des. 
Murtinho rsss Caldus Barreto 
Apa van has Departamento Naclo- 
ho, por 


gusto Teixeira — Ape 


Martinho Garcez 


Embargante: om pan ia de Cnr- 
Janeiro, Limitada. ( Phe Rio de 

Junciro Tramway, 

wer Company Limited)” 

Hi Nã Virginia e g Nascimento 

q -— o a o) 

Anselmo Onacunre ao se SESSIO DO GONSELHO 

Dr JUS o 2A 


Presidente: 
Secretario: 


Compareceram os srs, 
bargadores alvaro Berford e L. 13. 
Duque Estrada, 
te o Procurador Geral, 
mão Cortes de Lacerda. 


Esteve presen 


o despac o da 6º Vara 
— Não be conheceu da 
Recinmação, por não ser cubivel 
na especie, unanimemente, 
N. M Relator: des, L, 
Duque Estrada,  Reclamantes: 
Antonio Soares Branquinho q 
outros. Hevlamado: O Juizo da 
4º Vara Civel. — Não se co- 
nheceuy da Neciamação, por não 
ser cabivel mn especie, unani- 
memente, 
“6 — Relator: des. L. 
Duque Estrada. Reclamante: Jo- 
des. | sé João de Araujo. Reclumudo: 
Barre-|O Juizo da 9º Vara Civel. — 
quipada improcedente, unani- 
memente., 

253 — Relator: des. Gou- 
lutt de Oliveira. Reclamarites: 
Manuel de Azevedo Bien, 
court e outros, Reclamado; 
Juizo da 8º Vara de E ADa 
e Sucessões. — Não se conhe- 
ceu da Reclamação. por não Ser 


Reclamado; o Julzo 


julgado 
ireito. Fa- 
ugusto Co- 


NOVEM- 
AS 


es, Atranio 
Embargante: 
Dtns da 


Rocha da 
Henri- 


des. Al- 


des. 
enisen: Reclumado : Juizo 
da 3º Vara de Orfãos e e râriça 
sões. — Jul fada improcedente 
unanimemen 
2596 — Relator: des. Gou: 
lart de Olivelra. Reclamante: 
Sebastião da Gama Cruz Junior, 
Reolamado: O Juizo da d* Va: 
ra Criminal. — Julgada impro- 
Focus unanimemente, 
252 — Relator: 
Duque Estrada. 
Eugci! Eduoard Adolpl 
ken. Reclamado: O 
Vara de Familia. — 


Agravado: 
Ju- 


des. 
Agra- des. L, 
Reclumante; — 
Pale- 
Juizo da 2º 

Julgou-se 


Camara, que. na sessão da refe- 
rida Camara, a se realizar terça- 
feira, 18 do corrente, às 13 ho- 


Raul Viei= serão julgados os seguintes 


ados: Ir-| do: Companhia de Imoveis e 


Caldas | p, Sussekind. Agravantes: Ma- 


HBO — tora : des, Ro- 

& cha. ER Revisor: des. F, 
The Rio de | Sussekind. Apelante; O Juizo. 
Light & Po-| Anclados: Fritz Rain e sua mu- 
Em. | Iher, 
Secretaria do Tribunal de Ape- 
lação. em 13 de novembro de 


9d1. 

TRIBUNAL DE APELAÇÃO 
Goulart de Faco publico, de ordem do 
sr. desembargador presidente, 
dr, Cicero| que foi convocada uma sessão 
do Tribunal Plena, para o dia 
desem-| 18 do corrente, terça-feira, às 
horas, para julgamento da 
ação pessioria de mero W6 — 
Autora, dina de Souza 
Pelegrin e demais herdeiros; 


cr. Ros 





varo Derford, REGAR ia Luiz | Ve 


. 
MES EICENAS GE SRS ESSE RE DNE Rad DS SRSJU RONCO CER 
— = ee ms 


q 





reus, Pedro Ribeiro dos  San- 
tos Luiz Ribeiro da Costa, At- 
Mi paira 60! e ounnos: Fis- 
cal; o Ministerio; Eu lico, Re- 
lat paras sr. des, Fr A Pp Sus- 
sekind. Revisor, sr, des, Hen- 
rique lalho, devendo, a ento 
ser aprosea lda a votação da re- 
dica o final do Regimento Io- 
terno do Tribunal, 
pEspsratania do “Pribunal de Ane- 
lação, Ú de novembro. . 
TRIBUNAL DE APELAÇÃO 
ado ordinaria dus ama- 
ras Civels Reunidas. em 13 de 
novembro de 1941. 
Presidencia do sr. des. Alvaro 


Berford, 
Secreturlo, sr. Paulo de San- 
ta Cecilia, 
pior nie ERR Va 7 PRGaÃO por 
UBIENCE POni TCA DE DIS- 
“TRIB a) 
Presidente; des, Alvaro Bit- 
tencourt Beriord. — Y ice-Presi- 
dente do Tribunal de Apelação. 
Secretario — Aderbal Bezerra 


— erevente Juramentado. 
APELAÇO ÕES CRIMINAIS 


am — do sr, des, Vicente 
Piru 208» 
2764 — Ao sr, des. Adelmar 
Tuvares. ; 
2756 — Ao sr, des. José Du- 
aicá 4 CAMAR 
ê ARA 
2700 — Ao sr, des. Cesario 
Pereira, 
Etta) 67 — Ao sr, des. Decio Al- 
“ias — Ao sr, des. Oliveira 
Sobrin 
REVISÕES CRIMINAIS 
47 — Ao sr. des. Vicente 
Piragibe. 
645 — Ao sr, des, Decio Al- 
vim, 
3º CAMARA 
APELAÇÕES GIVEIS 
8602 — Ao sr. des. Magari- 
orres. 
nos T alhos pe des. Caldas 
Barreto (Hedistribuida ). 
4 CAMARA 
465 — 54) — Ao Oli- 


Nona Figueiredo redistelbui: 


“Ojos — 30 — 545 — AO sr. 
des. Henrique Fialho (Redis- 
uibuida). 

No — 0218 — des 
Raul Camico, CRedistributda 


A 
Saboia 


693 Ao sr. des. 
Lima CRedistribuido) 


3! CAMARÁ 
a uSQUANDO AMIGAVEIS 


a Ao sr. des.  Maguri- 
nos orres, 
4 CAMARA 
449 — 601 — Ao sr. des, Raul 
Camargo (Redistribuida). 
d* CAMMA 
AGRAVOS 
5791 — Ao sr. des. Henrl- 
que Fialho 


5º CAMARA 
5701 — Ao sr. des. Rocha La- 


goa ( Redistribulda) 
RECURSO DE REVIST 

134 — Aosr. des. Magarinos 

Torres (Redistribuido) . 

des. Frederico 


reg ribuldo). 
Procuradoria Geral do 


Distrito Federal 


PROCESSOS ENTRADOS NA 
SECRET ARIA 
Apelações E Civeis 
mms ou 79 
848 — 856. 
TO de Pelição numero . .- 


numeros 514 
(!) bb — 


e 4 — 


apelações Criminais numeros: 

279 — 2796 — UNIT — 2756. 

“Revisão Criminal numerb 359. 
PROCES to DESPA- 


CHADOS 
RECLAMAÇÕES NUMEROS 
258 — Reclamante, Maria Ra- 
mos Luiz — Reclumado, Juiz da 
4º Vura Criminal — Pelo não 
conhecimento da reclamação. 

57 — Rec clamunte, Hotutiva 
Ltd. — Juizo da 1º Vara da Fa- 
gendr. Publica — Pelo não cu- 
nhecimento da reclamação. 
255 — Reclamante, Curlos Al- 
ves Tinoco — Reclamudo, Juizo 
da 2º Vara de Familia — Pe- 
lo não conhecimento da recla- 


mação 
CONFLITO DE do 
DIÇÃO NUMERO 


f 
40 — Suscitante, Juiz da 5º 
Vara Civel — Suscitado, Juiz da 
9º Vara Clvel, — Pela compe- 
ea do SM PES da 9º Vara Ci- 
RECURSO DE REVISTA 
E mL 


133 — Recorrente, Antonio Au- 
gusto Tavares — Recorrido: 'T. 
Martius Wan LonT — Pela proce- 
dencia aa recu 7 

AP ELACOES “CIV EIS 
NUMEROS 


15. — Apalanio s. Gioconda 
Curvalho — Add o Moura Cou- 
Pela? —- Apelados, Us mesmos — 

Celt 


gs — Apelante, Luiz Gomes 
Ribeiro, — Apelada, Izaltina Vi- 
elra Araujo — Pelo não provi- 
mento da upelação., 

745 — Apelante, Manuel Ol. 
veiru Farias — Apeladu, à Jus- 
tica — Pelo não provimento da 
apelação. 


confirmação da senten- 


Apelante, Juizo da | 2 
Vura de Familia — — Apelados, 
Antonio Gonçalves Moreira e sua 
mulher — De acordo com a pro- 
moção do Ministerio Publico na 
1* Instancin, 

712 — Apelante, Antonio Nu- 
nes Bramont — apelada, Alda 
Silva Bramont — pelo não pro- 
vimento da apelaç 

ELACÕES ONÍMINAIS 


NUMER 
2772 — Apelante, a quais — 
Apelado, Manuel Sulgnd o — Pe- 
o provimento de apelação, 

2158 — Apelante, Agapito Fer- 
nandes — Apelada, a Justiça 
— Pein confirmação da sentença 
apelada. 

2ibh — Apelante, Americo Sil- 
va Ramos — Apelnda, a Justiça 
-— AÇO não provimento: da ape- 


la 

2633 — Apelante, João Silva 
— Apelida. a Justica — Pela 
conversão do julgamento em di- 
Hrenola. 

' Apelante, Zacarias 
Francisco Costi -— Apelada, a 
Justica — Pelo não provimen- 
t+ da apelação. 
ti 2761 — Apelante, Pedro Ba- 
ista Santos — Anelada, a Jus- 
içu — Peln confirmação da 
sentença apelada, 

2770 — Apelante. Acdelmar Ma- 
Pol — Apelada. n dustiça — 
EO não provimento da upela- 
2721 — Anelante, José Gabriel 
Justiça — 
ape- 


Silva — Avelada, a 
Pelo não provimento da 
Gê — Anel 
168 — Anelunte, 
res. Oliveira —  apelada, a 
tiça — 
APAaSRO : sil 
tá pelante. sao va 
Lins — DR bands a 
Pela confirmação da 
apelada. 


H ilton Soa- 
Jus- 


elo não o vinien to da 


Justica — 
sentença 





FORENSES 


SETA E AS a 


Lorregedoria da 


Justiça 


AUDIENCIA DE | LISTRIBUI- 
ÇÕES (13 ENC POMAR) — 


1º AUDIEN 14 a VARAS 
ORDINARIAS —- Haim Cas 
nen — 1º distribaiiur — 12º 
Espolio de João Lourenço 
Fernandes — 9º distribuidos — 
EXEQUTIVOS — * Romulo 


Luis Custaneda — 14º distribui- 
dor — 7º vara, 
Holseca. Beixas & Cia, — 2º 
disiri uuidor — "08 vary 
SSESSURIAS — “Felipe 
de Siqueira —- 3º distri- 
Ud a — 1 No FA 
nria ncei |] 
— vE cdistifbuia dor. — e vaio 
— o Au- 
er ns José iara Finoco = 
2º distribuidor — q vara. 
Edgar Pires Vieira — JU” dia- 
tribuidor — 1º vara. 
Vicente Meglolúro — 8º dis- 
tribuidor — 14% vara. 
ESPECIAIS — Armundo Ro- 
a Souza — 34º distribuidor — 
E vara, 
VISTORIA — Jargino Ribei- 
ro — 3“ distribuidor — 9º vu- 


cENoTEStO E NOTIFICA- 


JOES — Aua Hosa du Silva 
spa -—3" distribuidor — 
USTIFICAÇÃO — — Hnuns 


Martin Buchsbanim — 3º distri- 
buidor — 11" vara. 

FALENCIA — Bernardo Cor- 
a nando — 9º distribuidor 
VARAS DE FAMILIA 
AVULSOS — Idene Ierrciva 
quimaties — 2º alslribuidor — 

* vara 
VARAS DE ORFAUS E 
BUCESSÕES 
ARROLAMENTO — Antonio 
ae Lima Ruus — 1º distribui 
v— de vira — 1º oficio, 
dA VENTARIOS — — Jovina 
ajusta Torres — 1º distribui- 
— 1º vara — |º vficio, 
“lia Scalzo — 8º distribui- 
dor — 1º vara — Jº oficio, 
INVENTÁRIOS . — Lucilia Al- 
ves da Silva — 8º distribuidor 
— |* vara — 2º vfivio, 
ARRECADAÇÕES — 1º Cura- 
dor (Jounquim Ferreira Duarle) 
— 1º distribuidor — dº vara — 
2º oficio, 


os 
Hilda Brilo de Alúide — a: 
ist Atidor — 9º vura — 


RA DE ACIDENTES — 
União Panifiendora — «Gil 
berto Luquet Neto) — 8º dis- 
tribuldor. * 

Instituto de potentadoria [) 
Pensões da Estiva — (José de 
Azevedo) — 1º distribuidor, 

Cooperativa de Seguros — 
GAltEãO Beis) — 2º distribus 


“Lloyd Industrial — («Horacio 

Couto) — 3º distribuidor. 
Segurança Industrinl — 1AÃr- 

no Zcising) — 8º distribuldor. 


(Cooperativa de Seguros  — 
tAnotnio Garcia) -— 1º distri- 
buldor. 


Segurança Industeinl — (Aca- 
elo os Santos) — 2º disLribul- 

ur, 

Segurança Industrial — (An- 
tonio Suntiago de Snutaua) — 
Je distribuidor. 

Cooperativa de Seguros — 
(Antonia Cereto) — 8º distri- 
buidor. 

Cooperativa de a rt — 
(Antonio Sonres de Oliveira) — 
1º distribuidor, 

Segurança Industrial — tese 
Matias da Cruz) — 2º distribui- 


or 

Internacional de Seguros — 
tAntunio da Silva Neves — 3º 
distribuidor, 
da Fon Segurança Emi s 

Segurança Industrial — (Luiz 
Augusto Wilker) — 8º dintri- 
buldor. 

Lloyd Industrial — (Darei da 
Fonseca Damasceno) — 1º dis- 
trihuidor, 

Cooperativa de Seguros —— 
(Roberto Frederico Kern) — 
2º distribuidor, 

2º Curador — 
penta Adão) — ds” distribui- 
do 

Segurança Industrial — (dedo 
Esteves) — 8º Ste 

A, Metropoule — (Manuel 
Pervelra, — 1º distrlbuntor, 

Sul America — (Aulunto Des 
remgru de almeida) e- 2º distri- 
buidor, 

Sul America — [Lsvael Qur- 
dosu Costu) — 9% disvriutidor. 

Sul America — — (UIAUCISCO 
Bochio) — o“ uistribnidor, 

Sul America — UMuntiwl Du- 
arte) — 1º distribuidor, 
*Meridivnal — (eruucisto -Go- 
mes) — 4º distribuidor. 

Meridional 
da Silva) — 3º distribuidor. 

Meridional — «Antutiu Jose 
da Silva) — 8º distribuidor. 

Novo Mundo — (Jodo Gesar) 
— |" distribuidor, 

Segurança industrial (Andur 
Boker) — 4º distribuidor, 

1º Curador — (Autunio D'Al- 
rlpoed, — uy! “distribuidor, 

rança Judustiriál — (Mor- 
cir EN Silva) — 8º distribtu- 
dor. 

segurança Industrinl — (Xa- 
se Alonso) — 1º distribua- 


ds Curador — (Gabrivl Aina- 
ão du Viera) — 2º distribui- 
or. 

4“ Curador — (Salvador Luizs 
— 4º distribuidor. 

1º Qurador — (Julio Nasci- 
mento da Holanda) — 8º distri- 
buidor, 

Cin. Luz Stearikca — (Diogo 
portas Vieira) — 1º distribul- 


(Fraucisco AD- 


“uternacional le Seguros — 
(Vicente Braga da Silva) — 2º 
distribuidor. 

Internacional de Seguros — 
(Francisco de Paula Zacarias) 
— Wº distribuidor, 

Internaciona] de Seguros — 
(Abilio da Rocha e Souzas — 
8º distribuidor 

1º Curador — (José . Ramos 
dos Santos) — 1º distribur 


or, 
VARAS 7 Ed dg 


ai — Vreteitura do 
Distrito Federal -— (Davi Cor- 
gera Ferevim) — 10º distribui- 
1 vara — 2º oficio, 
BRECATÓRIAS — Wiu Claros 


Estadu de São Paulo — (Ir- 
mãos Zotureli & Cia.) — Wº 
distribuidor — 2º vura — 1º 
oficio. 2 

VARAS CRIMINAIS 

INQUE RITOS 3º Davi 
Monteiro — (Prog, 176) — 8º 
distribuidor — 4º vara, * 

13º Maria da Conceição — 
teres: 316) — 1º distribuidor 
— * vara 


a 
13º Isaias Peregrino Dias — 


— Liuci Martius |, 





No Foro Militar 


verem 
(é) TENGNTE OM NEGLI- TERIA 
AGIDO COM 


O 2º tenente aviudor Murratan 
deb ad alegundo achar-se coa 
do pela Promotoria da 1º Audi 
toria da 3º Região Milltar, que 
o denunciou por crime de negll- 
genciu, por ter quando a servi- 
co do Correio Aéreo Militar, no 
momento de proceder a 
njerrisaanen no campo da Base 
Naval do Rio Grande, ocuslonan- 
do um acidente de que resultou 
a morte de um e ferimentos em 


uma 


outros passageiros, impetrou. 
ontem, ao upremo Tribunal 
Militar, uma ordem de habeas- 
corpus, 


Na sya longa petição, o te- 
nente Favila pede para não se 
ver. processar, visto que o nci- 
dente em que se viu envolvido 
fol invelrargento casua] e de for= 
ca major, por Ísso que, não Viu, 
nem recebera qu uvalquer aviso so- 
bre a impossibilidade da aterri- 
sagem naquele local, não se jus= 
tlicando, portanto, tal coação, 
tanto mais quanto, no inquerito 
policial militar a que foi subme- 
tido, ficou positivado de. uma 
manelra uniforme aque não hou- 
ve no caso o Crime que q re- 
nresentante do Ministerio Pu- 
blico vem de descobrir, 

Esse pedido tomou o numero 
17.339. e foi distribuído uo mi- 
aistro general Manuel Rabelo, 
para relatá-lo perante aquela al- 
ta Córte de Justiça, 


+ EMBARGADO O A D 
CONDENATORIO O DO TÉO 
.NENTE SALES 


Não se conformundo com a 
condenação que lhe foi imposta 


RA 310) — 2º distribuidor 
— 15º vara, 

28º Antonto Ferreira Martina 
— (Proc, dão — 4º distrlbiut- 
dor — 8º va 

28º Bernardo “Fabrício — (Pro- 
gestora 44) — 8º distribuidor — 
* va 

ab Sebastião Augusto da 
Cruz — (Proc, so); 1º dia- 
tribuidor — 13º va 

28º Melciades de Oliveira — 
(Proc. 88) — 2º distribuidor -— 
12º vara 

26º Aldemar Castro dê alinet- 
da — (Proc, 81) — 3º dislmn- 
buidor — 11 paras 

26º Oscar e José Apel — 
pros: ia) — 8º CLA bRidos — 


“apo “Edgar Pereira Teles — 
isoes id — 1º listribuidor — 


“age Osorio Botelho da Bilva — 
(Proc, 95) — 2º distribuidor 
— 14º vara, 
3º Osvaldo Ferreira Nunes -- 
aaa 175) — 3º distribuidor — + 

vn 


1 — 


2º Julio Teives Bezerra 
(Proc, 
— 7º va 
(Proc. 102) — 1º distribuido! 
— bº* vara 


3º Antônino Almeida — (Pro- 
o hs, — 2º distribuidor — 


“ado Toni dos Sanlos Godart 
— (Proc. 80) — 3º distribuidor 
— 8º vara 

24º Ubnidino de £ 
va — (Proc. 146) 
buidor — 2º vara, 

24º Norival 
quias — (Proc 291) — 
tribuidor — 3º vara, 

24º Edison da Cunha leite — 
308) — 2º distribuidor 
— 13º vara, 

Pr Joaquim pardo du Sil- 
va — (Próc. 921) — 4º distri- 
buidor — Ex Pra 
— (Proc, 295) — 1º distribus- 
dor — 14º vara 


24º João Pinto de Olivelra 
— (Proc, 305) — 2º distrlbui- 
dor — 8" vara 

24º Iristides Inacio — (soc. 
313) — 3º distribuidor — 10 
vara, 

Delegacia dec Mefores — 
(Nilio Vicente Ferreiri) — Bº 
distribuidor — 4º vara. 

Delegacia de , 
(Adão arcolino Eiullhos 
distribuidor — 5º vira, 
Menores. — 


Sousa q dSit- 
— 8º dislti- 


Tancredo Mita- 
8º dis- 


Menares” — 
11º; 


Delegucia de 


(Esmeralda Lopes) — 2º distri- 
buidor — 7º vara, 
24º Alfredo Siqueira de Vas- 


concelos — (Proc. 206) — 3º 
distribuidor — 16º vara, 

“4 Lourival Correia de Lima 
— (Proc. 292) — 8º distribul- 
dor — 15º vara, 

94 Luiz Henrique Simones — 
Erro aaa “ distribuidor 


Tolo usé Machado — (Pros. 
cp) — 4º distribuidor — 9º va- 


ado João Rodrigues de Souza 
— (Proc. 194) — 3º distribui- 
dor — 2º vara, 
924º Otavio Cuntárino — (Pru- 
tg 265) — 8º alistribuidor — 
que Alriceto Henrique Parveno 


— (Proc. 252) — 1º” distribui- 
E — 3º vara 

24º João de: Souza Lima 
(Proc. 298) Pia distribuidor 


— 12º vara, . 

6º Mansuclo Bruno — (Proc. 
268) — 3º distribuidor — 1h 
vara, 

6º Jaroslay Makovicka - — 
(Proc, 2%) — 8º distribuidor 
— 10º vara, 

24º Ademar Lopes Gon pa le 
ves — (Proc, 200) — 1º distri- 
buidor — 13º vara. 

80º Raimundo de Santaua — 
(Proc, 35) — 2º distribuidor — 
Uº vara. 

2* AUDIENCIA — VARAS 

Civ Mqrades 


ORDINARIA — nça 
a — "8º Aislributdoo amo | AR 


EXECU' tIVOS — Manuel Ma- 
ria da Bilva Tavares — 3º dia- 
tANLÓCIOE — 4º vara 

Espolio de José ae da 


França Filho — 3º dístribui- 
tor ST Rr vara. : ; 

a e Faria — 1º distrl- 
buidor — 6º “ara, ais 


POSSESSORIAS — Adulto 
lead — 1º distribuidor — 3º 

ra 

DESPEJOS — Ant - 
ma — 1º E Pp de Reg 


ra 

Joaquim dos Sanios | Cucllo 
ani — 2º distribuidor — 11% 
rar 


Emilio de Almeida Nunça — 
bd qua uldor —  (j? leio 

Emílio de MST Nunes -— 
8º distribuidor — vara, 

Jouquim Pinto Cunedo Ju- 
nior — 1º distribuidor — 10% 


Pinto  Ferna!! 
Couto — 2º distribuidor a 
“Esp Jio de 1 J 

sbojio de José Jnaquiim 
FranGA Rue — ? distribuidor 

“APURAÇÃO — Antoito ta- 
inha TORRE — |b distribuidor 
PROTESTOS, NOTIPIC AÇÕES 


E INTERPELAÇÕES — Bunzo 


dedo — 8º disteibtiidor 

q Gubriei da Silva Bastos — 
| 
| 


FORO 








e. 





pelo Supremo Tribunal Militar. 
pelo crime de desacato, à tel 
nente Walerlvo Sales, por Inter. 
medio de seu ndvogado, bacha- 
rel Edgar Pinto Lima. apresen- 
tou embargos. procurando fuslt- 
ficar o seu procedimento, 

O nedido. que está Dem ins. 
truído, foi encaminhado 40 pes. 
nectiv apito devendo ser 
dao o ainda hoje, 

ÕES E erDE a CONSELHOS 

Estã de para hoje, 
2 Auditoria de Guerra E 
dos Conselhos de Justica Espe- 
ciais, sorteados para processar 
os tenentes Arneiro Correiu de 
Jesus, acusado de irvegularida- 
des na 3º G. RR. e Raimundo 
Ubaldo Monteiro Figueira. por 
falta de exação no cumprimen- 
to de seus deveres. Esto Ultimo 
será interrogado, 


CONDENADO E POSTU 
EM LIBERDADE 
'O Conselho de Justiça Perma- 

nente da 1 o pat aÃ UE es= 
tuva processando José Gullherme 
Ferreira, pelo crime de homici- 
dio culposo. desclnssificou o de- 
lito para imprudencia e o conde- 
nou a dois meses de prisão com 
trabalho, deixundo de mandar 
recolhe-lo uo rins por já ha- 
ver cumprido a 

SUNM ARTOS De CULPA 

Prosseguem, hoje, na 1º Audi- 

torla de (Guerra, os sumarlos de 
culpade José Veronico Rabelo 
(revel) e A ECaro da Costu Soa- 
res, acusados do crime de fur- 
to: Angelo José Xavier e Jovino 
Biltencourt, RuRtoR GR Ame ds co- 

(o) e Omar rio, por 
fuga de pão o 


Kawamura — 8º distribuidor — 
E Calvet DI 
e Calve Coe] -— 
8º distribuidor — "a emo 
Alzira Couto — 1º distrl- 
Deal Beneticencia P 
en encficencia Portugu 
-— 2º dislvibt ridor — REA RIR 
Manuel Redquena — 9º distri- 
Ratos RR ae h 
nrios ntonio no 
8º distribuidor — ESA ; 
Beneficencia ER gd — 
1º distribuidor — 7º var: 
C.'J. Silva — 2º distribuidor 


— 8" vara, 

Manuel Alves de Oliveira 
Lopes — 3º distribuidor — | 
vara, 

JUSTIFICAÇÃO  — Sofia 
Moussutché — 8º distribuidor 
ARS pira ; S 1 

ngela Coraza Seurza — 1º 
distribuidor — 13º varu, 

NATURALIZAÇÃO — Anlto- 


mio Augusto Dias -— 3º distrl- 
buidor — Tº vara. 

FALENCIA — [snias Schafl- 
Aa — 8º distribuidor — 


6º w 
“VÁRAS DE FAMILIA 

DESQUITE AMIGAVEI. — 
Oto Emilia Krause — 1º qintri- 
buidor — 1º vara 

AVULSOS — Oliva Gomes 
de ERENDINO — 3º distribuidor 
— vara 
João Pinto de Araujo — 8 
distribuidor — 2º vara, 
Josefina Cavulcanti de Albu- 
auenauo — 4º distribuidor — 
o ostna tuieiros — 2º distri- 
uid Fo — 

VARAS. DÊ ÓRFAOS 7 

SUCESSÕES 

INVENTARIOS — Gilson] | éa 


Everardo Mendes — 1º disrti- 
buidor — 2º vara -— 3º oficio 

Afonso Pereira de Camargo 
— 8º distribuidor — 4º vara — 
1º oficio. 4 

Joel Marcelino de Mliveira — 
Bear — q vara — 2º 

INVENTANIOS — Ivan. Reo- 
drigues Serzedelo — 1º distri- 


buidor — 4º vara -— 3º oficio, 
AUSENTES — 5º (Ricnrdina 
Santos) — 8º disvtibuidor — 3º 
vara — 1º oficio. 
TESTAMENTO — Artur de 
Castro — 1º distribuidor — 2 
vara — 3º oficio. 
AVULSOS — Celia Gama 
8º distribuidor — 3º vara — Eu 


oficio 
EX-OFICIO — Maxdalia Bar- 


va de Freitas — 1º dislribui- 
dor — 3º vara — 3º oficio 
PRECAT ORIA —  Valenca 
fSaverin Vito Pentagnn) — A 
distribuidor — 9 vara — ? 


ofício. 
VARA DE MENORES 

Dinlma Nogueira da Fonseca 
— 1º distribuidor. 

Orlcão Portugal — 27º dístri- 
buldor. 

Dolores Gomes de Andrade 
— q“ distribuidor. 

Cristino da Silva Fonseca — 
8º distribuidor. 
Q Luiza Fontes — 2º distribui- 
or, 

Severo Bessa — 2º distribui- 
dor. . é 

Maria Armio Falcão — 9º dis- 
REAR OE: as 
u Sosres de Brito — & 
distribuidor, 
Aurca Preire Lima — 1º dis- 
tribuidor. 
ARAS DA FAZENDA 
LICA 


ORDINARIA. o & 
— -Cumpana 
Cia, — 9º distribuidor SE vige 
vara — 1º oficio 

DIVERSOS — Prefeitura do 
Raso Federal — (Salvador 
dos Suntos) — 10º distribitidor 
ET vam — DIAS 

asa Mairin iga BS. A, — 
9 Gisteiuidor ATO AE a 


ofici 
M ANDADO DE SEGURANÇA 
— Enmorio de Casemivas S, A. 
— 9º distribuidor — 1º vara — 
1º oficio 

PRECA ATORIA — Sabará, Er 
tado de Minas Gerais — (Iel- 
man Friendemberg) 9º dis- 
tribuidor — 3º yura — o utício. 

VARAS CRIMINAIS 

FLAGRANTES — 14º Fran 
cisco José Balistu — (Proc. 
87) — 1º distribuidor — 4! va- 


ra. 
HABILITAÇÕES DE 
pa netos 
Angelo Ribeiro udovina 


pad —. 2º distribuidor — 

eine unscrição. 

Luiz Múrtins Filho e Mar- 
garida Messius Maciel - 
distribuidor — 1 circunseri- 
cão, 

Ademar Hooner Pinto e Dal- 
ly Alvares Correm — Dr iia- 
tribuidor  — 14 cireunser!- 
cão. 

Lúuro de Queiroz Vicia e 
Helena Peres ide Aodrado — 
das lnvianE — 4 eireunserl- 
c : 

Marin Ferreira e Judite Ama- 


val Cordeiro — 9º 
— fr cireunserição, 

Luiz Barbosa da Silva e Sara 
Atiicusta Ribeiro Porto -— à 

festribuidor — | cireunser- 
cão. 

Jnão das Neves Cumarea Ne- 
to e Rnsa dec Sontas — “e dis- 
tribuidor — 7º ojretinsericão, 


distrilmidor 


(Conelue na 15º pug 9 





NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 14 de Novembro de 1941 a 6 
E 


Imoveis á Yenda Administração da Cidade, NOTICIAS FORENSES | 
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Você devia pôó-las 





como 
deicois no cabide atiando Não as dependurou cowa o Você f 
| ala coma 
Sob se deita, no cabide, Jogou-as all. as tivesse lúgauo ça 
calgua, Pra Is ao chão, 4 


Servi-me da 
cadeira 
para 

cebide. 
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NOTICIARIO 


Campeonato Juvenil de 
Basketball 


ns 40G08 DE DoVTNGO 
“a manhã de domingo, nros- 
entr o Campeonato Juvent 
« Resicethall com à realização 
154 comuintos jogos: 

SAMPAIO XxX AMERICA 
rtink da rua Antunes Garota, 
FLTCA X RIACHUELO 
ink da rua Conda ds Bon- 


| CRISTOVÃO dg BoOTArOoGo 
F 


sis da rua Figuelra de Melo, 


0 Combinada Gloria 
Convoca 


atim de entrenter o Coma W, 
=he no campo da Avenida 
-oinataco Blealho, esto convos 
“sdos para comparecer, às 14,30, 
«e seguintes jogadores; Yua- 
Vit — Valdemar — Cantuarla 

Acaclo — Olavo José 
“oo Raulino — vija—lzael 

“outer — Peixoto — Osvaldl- 
ro — Chagas — Olavo — Gen- 
do Edu! — Enes-— Ralnho-— 
Potro é Nelson, 


Juvenis do 8. Cristovão 
« do Fluminense de Ni 
terói na Preliminar 


roma preliminar do encontro 
s«-pambuco X Maranhão, à ser 
uagdo amanhã, sabado, dta 
no campo do Botafogo F, C., 
madir forças as equipes 
is do 8. Cristovão e do 
nense A. C., quase cam- 
juvenil de ltero!, pois que 
ache colocada 4 pontos na 
restiteé do 4º colocado, Para esse 
Ingo estão convocados a compa- 
-scer âE 12,30, em Figueira de 
teto, os mamguintes jJuvente nt- 









£O 
fuven 
Tu f 
E! 


cnE- Tão — Alvaro — Alan — 
*arnera — Raul — Armando — 
Domingos — Nelson — Cotaco 
“ Mario — Julinho — Pcjuos 


Tintim — Romulo e Jaolr. 





é O 


Meio DIA 


PAHO GI-TULTidame dida 


AR CONDICIONADO PERFEITO RAL ALA 


man 
UM ROSTO 
DE MULHE 


PROIBIDO ATÉ 14 ANOS 


AMANHA SESSÃO 
A VYaNOITE! 





Homenagem a Federo- 
ção Atletica dos Estu- 


dantes 


A British Council nrestará 
significativa homenagem é Fe- 
deração Atletica dos Jistudun- 
tes, na proxima esgunda-feira, 
às 18,30 horas, na Socledude 
Brusilelra de Cultura Ineleaa, 
Para partlelpar da homenagem, 
a eimpatioa entidade esportiva 
estudantil, a B. C. envion gxen- 
AN gonvite ao DIARIO CARIO- 

Ao 





A Poucos Momentos 


da Gran 


de Luta 


Viriato e Osvaldo Silva Encerraram os Prepara- 
tivos Para a Noitada de Amanhã no Estadio Brasil 


Os meios pugilisticos vivem 
momentos de intenso nervosis- 
mo: E' que, hole, o estadio Bra- 
«tl reabrirá os seus portões, afim 
de receher o publico, eme al 
irá assistir ao grande choque 
Viriato Monteiro x Osvaldo Sil- 


va 

Como noticiamos, ontem, os 
pugilistas que atuarão no pro- 
irima de amanhã. encerraram, 
ontem mesmo, os seus prepsra- 
vos. € Agora aguardam com s&- 
renidade, o momento de eu- 
dr ao ring. 

Nos meios chegados aos ad- 
versarios, da maior luta do pro- 
srama de aIGANDA, os comen- 
arios e propnosticos são feitos 
som abundancia. e cada qual 
»rocura ilustrar com malores aF- 


“umentos os vpalnites sobre o 
cesultodo final do combate. 
VIRIATO, O FAVORITO 

Com a vantagem de possulr 


mais experiencia de ring, Virinto 
mrarece rios nrognosticos «dos 
fans, como a favorito do cho- 
soc de amanhã. 

Enquanto isso, os adeptos de 


nsvaldo Silva Hmitam-se a 
asuardar a hora decisiva. 
Os manaxers, de ambos, po= 


rem. na dizem acerea do resul- 


tado do combate magno dessa 
reunião. - 

udo faz crer, todavia, 
vença quem vencer, 
irá assistir aos mais. Violen- 
to combate dos ultimos tem- 


nos. 
O PROGRAMA 
O programa geral para q espe- 
taculo de amanhã, & o se- 


quinte : 
AMADORES: 
bº luta — Antonio Andrade x 
ee Claudio Fraselli (4 roun- 
sh. 
2 juta — A, Leandro x Helio 
Perelva (4 rounds). 


ue 


9º luta --* Giacomo Boderone 
« Valter Araula (6 rounds). 
PROFISSIONAIS 
1º luta — José [cão x Osval- 
du Santos (6 rounds). 
2 ta — Antonio Mesquita 


28) 
ç Osvaldo Isidaro (8 rounds). 

Final: Viriato Monteiro (nor- 
tugués) x Osvaldo Silva (urusi- 
lefro) — 10 rounds. 
JUNADOS E PESAGEM 

Como já Tol noticindo, «4 mesa 
de jurados do espetaculo de 
omunhã. será composta de cros 
nistas pugilísticos. E a pesagem 
terá lugar amanhã, às horas, 
no estadio Brasil. 


O Cima Homenageará 


o DIARIO 


CARIOCA 


NOS FESTEJOS COMEMORATIVOS DO SEU 
11º ANIVERSARIO 


oO Oyma F, GC. festeja amar 
ahá 11 anos de existencia util 
em “avor da causa da educação 
fisica da nossa juventude. 

A pujante! agremiação da 
avenida Francisco Bicalho que 


[A Festa de Amanhã no 
C. R. Botafogo 


petniciando suas utividados 
sociais no corrente mês, a U, R 


tem em sua presidencia O Vê- | motafogo realizará amanhã, em 


ierano David Tomás 
és disciplinados quadros 


sas de atletismo, volelhall, bas 
kett, ciclismo e natação, 

Essa a diretoria atual do 0y- 
ma: presidente D, “Tomás, vi- 
re-presidente Manuel Guerra - 
secretario geral — Candido Pe- 


possuo | suz elegante sede, 
de | dansante das 21,20 ás 2,30 ho- 


futebol, alem de equipes diver=," 


uma festa 


aa, 

Tomarão parte na festa con- 
sagrados artistas do noseo 
brondçast, devendo ser sortea- 
do entre às senhorinhas presen- 
tes, um valioso mimo, geutf 
oferta da diretoria. 

Haverá limitada distribuição 
de convites, sendo o traje de 


reira, — tesoureiro Nelson Fer- | nasselo. 


ras e diretor geral de esportes 
Antonio Ferraz. 
O PROGRAMA DE ANIVER- 
SARIO 1h 
varias competições esportivas 
integrarão o programa de tes- 
tejos, 


Encerrando o Campeo- 
núto Carioca de Basket 


Para o encerramento do Curt- 
peonato Carlo de Basketball, 
faltam ser realizados 04 seguin- 


Pela manhã, no estadio da |tes jogos 


estação Barão de Maná havera 
varias provas de atletismo para 
as classes de infanto-juvenis, 

A's 13 horas jogo 


entre o team “C” do Cyma & RIs 


à Colegial, 

a's 14 horas — Cyma F. O. 
'Quadro B) x Combinado Glo- 
“Ia e és 15.30, o embate da tar- 
ce entre o quadro principal do 
Cyma e o Velo Sportivo.” 

UMA FLAMULA AO C: GLO- 
RIA 


No intervalo do segundo jogo, 
será entregue á& diretoria do 
Combinado Glorla uma artisti- 
ca fiamula do Oyma, recordan- 
do a grande data do clube trl- 
calor, 


CANDIDO PEREIRA E PEI- 


de futebol |pálIO — C. KR: BOTAFOGO 


a 


O — BOTAFOGO P, C. * 
+ BOTAFOGO, 
Dia 18: CARIOCA X Pts 


Hoje; SAMPAIO X RIACHUB- 


CA. , 
a 21: BOTAFOGO FR. e. x 
FLUMINENSE — AMERICA N 
VASCO — RIACHUPLO X PI- 
CA. 
Dar data: TIJUCA X SAM=- 
PAIO CARIOCA P RTA- 
CHOUVELO — AMÉRICA X EO- 
TAFOGO., 


mia e e e 
Terça-Feira o Encontro 
Maranhense x Pernam- 


bucanos 
A Confederação Brasileira de 
Desportos resolvei, para aten 
der a uma solicitação da dele- 





XOTO DO VALE SERÃO HO- | vação maranhense, adiar o jogo 


MENAGEADOS 

Duas homenagens 
erão. ainda, prestadas pelo 
quadro social do: Cyma & 


benemeritos do querido gremio | co determinado pelo 


at comercinrios. 
Uma será q inauguração do 
celrato de Qandido Perelra, na 


galeria, dos benemeritas 6 outra, 
torá como alvo o nosso com- | 


pannetro Peixoto do Vale, Ter 
dator do esporte amador do 
VIARIO CARIOCA e qua vem 
acompanhando ha varios anos, 
como bom amigo, as atividades 
construtivas 
popular gremio de Nelson Fer- 


Jar, 


«do modesto mas | 


que devir ser realizar amanhã, 


carinhosas. para terça-feira é noite, 


Motivou essa decisão terem 


dois | os maranhenses alegado cansa- 


vétarda- 
mento da chegada do navio que 
os trouxe a esta Capital, 


DR. EMYGDIO F, SIMÕES 
Diretor da Casa de Saude 
Dr, Pedro Ernesto 8. A. 
Vias Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partos 
Consultorio: 

Rua da Carioca, 6 4,0 andar 
das 16 ás 19 — Tel. 22-49%4 
EE 


| 


o publico; 


PANA desfpe 


DOUGLAS 





—— 


A Circulação Fiduciaria do Brasil 
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SEU ACRESCIMO NÃO TEM EXPRESSÃO EM 
FACE DO SURTO DA RIQUEZA NACIONAL 
NESTES ULTIMOS 10 ANOS 


O meio olrculante do Brasil 
totalizou em 3 de outubro pas- 
sado, 5.813.428:0078000 contra 
6.573.809:486$000 de 30 de nor 
tembro ultimo. Fol eliminada 
do glro a quantia de rel ,. «+ 
386:159$000, em virtude das ope- 
rações de resgate lovudas a 
ateito pala Calxa de Amortiza- 
ção e pertinentes aos trocos de 
bilhetes do Tesouro por mnuias 
de prata e de alumínio, 

Tssas operações atingiram a 
454:0899000. e desta deduslda a 
emlesão de 08:5004000 destina- 
da wo troco da notas da extinr 
ta Caixa de Estabhllização, ves- 
ta, exatamente, & difarenga para 
menoy de 396:1899000 que acusa 
a clroulação am 31 da outubro, 

B' certo que g masai de par 
pel-moeida em glro, em 31 de 
dezembro de 1930, totulizava 
2.850.000 contos, E' de vêr. po- 
rem, que o Incremento da pro- 
dugão nacional extgia alsntndos 

recursos financeiros para atin- 
|eir, em 1949, o valor total ds 

15.000 000:0003000, af Inclulda 
a induetrlal e agricola. E essa 
consecução  evidenola o senso 
de um estadista autentioo que 
woube prever para provar. Não 

; fora, essa expansão economica 
ie o consumo Interno do Brusil 
(ustarla sofrendo os precalços 
das restrições - Inelutúve!s de- 
correntes da guerra. [rivados, 
em grande parte, das aquisições 
no exterior, notadamente das 
importações orlundas dos paísas 
europeus, os brasllelros esta- 
riam experimentando, neste mo- 
mento, a falta sensivel não «sô 
de ertigos de. utilidade e de 
conforto, mas, até mesmo da -de- 
terminados generos de consu- 
mo, Fol mn supervisão de vastas 
dista do presidente Getullo Var- 
zns que obviou as conssqien- 
clas Inexnravels da guerra, rea- 
lizando a estrutura economica 
do país, 

Tara tanto apelou-se para ar 

emissões de papel-moeda. num 
justo limite, e dentro da nova 
aquivotancia economica da Na- 
ção, Pudemos assim, nastur-nom 
a nóz mesmos e alnda obter-se 
uma balança ativa de comer- 
elo Internacional, O inílacto- 
nismo que se veríficou fol mo- 
derado, e a prova temo-la no 
oder aquisitivo do mll réis que 
aculta nos brasileiros o vonsus 
mo regular de artigos de cons 
froto e de luxo de produção es- 
trangelra, alem de um standart 
de vida acossivel. 


Convem assinalar-se uve o 
atunl governo encontrou em 
circulação  128,785:3408000 Ge 


hilhates da extinta Caixa de Es- 
tahllização que vinham sento 
trocados, com agio, às acordo 
con o cambio do dia. Esse go- 
verno abollu o agto dessa moss 
da. atendendo nue ao respeotl- 
vp lastro ouro havia rotornada 
aos mercados  fInancolros de 
origem, proplelando, destn arte, 
ao Tesouro uma economia cori- 
sideravel As notas da Calxa de 
Establilzação eram retldns ava- 
ramente por particulares, qua 
aguardavam à pelor posinão do 
cambio para o Brasl) nfim ds 
leva-las a troco nos mulchets da 
Caixa de Amortização, 

Com a providencia estabnje- 
cida, pouco a pouco foram sen= 


do substituídas aquelas notas, 
e. já hoje, temos em glro, ape- 
nas, 11.858:0008000, 

O presidente Getullo Vargas 


encontrou o passivo remanes- 
cente de' 2,950:650$000 de notas 
da antiga Calxa de Conversão s 
que vallam. ouro, Decrotou u 
perda do valor daquelas notas, 
considerando que, os prazos 
prorrogados inumeras vozes po- 
ja Caixa de Amortização para o 
recolhimento daquelas notas 
não eram lavados em considera - 
ção pelo público, de vez que as 
seus possiveis retentores deno- 
tavam teimar em não acudir ao 
apelo do góverno, Na verdade, 
porem, ao que poude apurar & 
de 


Onixa Amortização depois 


Reune-se «depois de amanhã, 
ás 21 horas, na sala de sessões 
do antigo Coriselho Munlulpal, o 
3º Congresso Brasileiro e Ame- 
ricano de Olrurgta, organizado 
por Inlelativas do Colegio Bra. 
siloiro de clrúrgiões. 

A cerímonta du Inetalação 
deese importante certame cone 
tará coma presenca das gltas 
autoridades, dentre as quais o 
ar, dr, Gustavo Capanema, mi- 
nistro da “Bducação, que nserá 
da palavra, dando abertura an 
Congresso. Falnrão, ainda, nes- 
sa oportunidade, ns senhores 
professores Benedito Mantene- 
gro. presidente do (Gangresso 
Julio Tex, representante du Ar- 
gentina: Brenes Junior, dele- 
gado do Chile; Mangysl Riveras, 
dajagado do Paragua!, liarros 
Lima, representante das Pacul- 
dades Médicas do Brazfl é Ma- 
nua] de Abreu, das Sociedades 
Médicas do Brasil. . 


| 


finquela medida. só ajureceram eeeesepaara ASPAS 


Instala-se Depois de Amanhã, o HI Gon- 
gresso Brasileiro e Americano de Cirurgia 


As Atividades Desse Importante Certame Com- 
portarão Um Extenso Programa 





em e 


e E sr rr, 


una dous portadores daquelas 
bilhetes que foram prsjudicados 
em cerca de 8:000$000, 

A unificação du papel-mneda 
fol outra medida .do presidente 
Getulio Vargas. ; 

EB encampada as emissão do 
Banco do Brasil, na importancia 
de 592.000 contos, passou a Cal. 
xa de Amortização a subatitufr 
os bilhetes da referida umissão 
por notas do Tesoura, 

Ademais, em 1930, o ARrasll 
não dispunha de uma grama de 
otro, mo reverso tendo que 
adquirir muúlto cura para saldar 
compromissos externos, Hoje, q 
Brasil já amortisou considora- 
velmente sua divida externa wu 
conta nas arcas do Banvo do 
Brasil com muils do hã 000 qui- 
logramas do precioso metal, 


Se em 30 o putrimonta nacto- 
nal valla 4,482.900- contos, no 
atua] momento ultrapassa de ., 
11.000.000:0008000, 


Por fim, à obra conorata, mas 
tertul, que se ultimoy nesses 
ultimos dez anos, abrangendo 
estradas de farra e de rodager, 
as obras contra us secus, o.equi- 
pamento do nosso Exercito, à 
ressurreição da nossa esquadra, 
o aumento da frota marcante 
do Lofde Rrasíleiro, a apure- 
lhagem moderna das Indistrias 
exploradas pelo Dstado, a crta- 
cão das industrias naval e de 
aviação, o surto das uitarquias, 
é frente a Calxa Fconômica 
Federal e os Institutos dá Pre- 
videncla e Assistencia Soclal, 
enfim, a obra do governo tetu- 
Ho Vargas, tomada. om bloco, 
pela sur envergadura s pela 
sum natureza roproduftíva,. me- 
race certamente, e gratidão dos 
brasileiros, O acrescimo da ci,- 


culação flducinria de ue tra- 
tamos Inicinlmente não tom ex- 
pressão em face do surto da 


riqueza nacional que nes nro 
plelou o governo Getulio Var- 
gas. 





ONTEM, NO CATETE 


' 





DESPACHARAM COM O PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA OS 
MINISTROS DA MARINHA, 
GNERRA FE O DIRETOR DO 
DEPARTAMENTO DE IM- 
PRENSA E PROPAGANDA 


O presidente da Republica 
recebeu, ontem, para despacho, 
no Palacio do Catete, os srs, 
almirante Henrique Aristides 
Guilhem, ministro de Marinha, 
general Eurico Gaspar Dutra, 
ministro da Guerra, e Lourival 
Fontes, diretor geral do Deptr- 
tamento de Imprensa e Propa- 
ganda, Em audiencia o cheie 
do Governo recebeu q general 
Newton Cavalcanti, general 
Firmo Freire do Nascimento « 
o engenheiro Américo Glanetti. 

— Esteve em Palacio o ma- 
jor Carlos Berenhauser Junior 
afim de se apresentar por ter 
de seguir para os Estados Uni- 
dos a serviço da Companhiê 
Siderurgica Nacional . 

| 
Ed 








Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico Cirurçica 


Consult, R, Visconde do Rio 
Branço, 31 — “Fel. 22 2940 
Diariamente das 16 ás 19 hs. 


Res. Rua Paulo de Frontin, 
103-2.º — Tel, 22 7804 





Um extenso e importante tra 
balho técnico será desenvolvido, 
vompreendendo sessões opera- 
torlas em varios hospitula da 
cidade, entre eles, o Hospital 
Estaclo de Sã, Santa Casa, Floa- 
pltal Miguej Couto, Hospitul da 
Boneflcencla Portuguesa, Hos- 
pitas Getulio Vargas a Hospital 
da Gamboa. 

Visltar às instituições desta 
capitaj e de S, Paulo q varias 
outras cerimonias, 

A* tarde, na Academin Nacto- 
nal de Medicina, no Silogau Bra- 
siteiro, serão reallzadas sessões 
vara a discussão dos temas ofi. 
vlais quo eerÃo. anresentados, 
teto é, “Clrupeiu da dor", “Quel- 
maduras” e “Amputaçãos sob 6 
ponto de vista funcional", 

No domlnzo, dia 16, será ren. 


Vzaga, às 13 horas, uma corri. 
da no Higodromno da Gavex, ofe- 
resida pelo mintetrm Salgado Wt. 


lho aos delezados da Congresao,, 


| país, 





Balção3:000 


MA ceNDr QUO FEMERIO 
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Sociedade Brasilei- 
ra de Antropologia e 
Elno.ogia 


eitmerns 
FOLt RECEBIDO U sm 
LB MELU 
tepjizou-se olntein, à reunião 
da sociedade traslleira de An 
tropologia e bEinoclogia, sm uus 
tomou posse o novo suqio, ar. 
árnon de Melo, 

à solsnidade, que tol muita 
connorrida, teve lugur no kidi- 
ficio da Waculdade Nacional da 
Eilosuíla, « praça Jusó ao 4Alen- 
car, 

Lando posse ao sr, Arnon de 
Melv, deciuzrou qo professor Ar- 
tur Haro» que se trituva de 
jurnulista de largo tirucinio e 
visau, dedicado do estudu de 
Gruves assulitos antrupulogicos 
e suciologtcus, Ha doly qu réu 
anus. indicado pela Imprensa 
brasileira paru vepresentá-ia na 
comitiva do presidenta Carmo, 
tu, teve, uportunidade da Vito 
Jar à Africa, onde  provuruu, 
tunto quanto lhe perimitism u 
telnpo É 08 elementos Us que 
disuunha, pesquisar us» pontos 
de contugio entre o culleliieuto 
negro e q Brusil e estudar "in- 
tocou” o essunto, Dal resultou q 
seu livro “artrica", repositarh 
ds  esplendidu docuinentação, 
que Luve jersoldo sucesso, 

bleito membro da Suviedade 
Brasileira da Antropologia “ 
Eennlugia, o ar, Aruiun de Ma- 
lo, escolheu pura a eum uv 
nicação Inicial um assunto 
bustunto curioso, de que não so 
ocupou no seu Já citudo diveus 
a lufluencia Braglleirva na Atri- 
ca, Já antecipava à apulcuuum 
uus sua comunicação teria o 
brilho e o valor que v Muuie dy 
ar, Aruvli de belo indica, 


O sr. Arnou de Melo começa 
aludindu u prevvupução que 
exista no Brasil, para 0 gulus 
do do negro, Não ha málo .d 
usse "respuolto  uquelu 





que Slívio Romery chamava 
uma desgraça, Uma gran. 
de euuipe de meslies, eu, 
Lu ur mumts o Aruup sunius 


e Gilberto Freire, deudicum-lhe 
intellueueia a entusiasmo, 
raças a Isso, já hoje so vonhe- 
ce bem a excepelonal importan- 
pla do africano na nossa for. 
mação, não somente sob Ú 
ponto de vista ecouumico, maus 
sub o sucial, cultura e moral, 
Como europeus, aqui tambem 
nportaram uíricange artistas, 
musicos, comerciantes, técnicos, 
pregadores imahoinentaros un 
vultura ás vezes superior à dos 
proprios portugueses, desses 
mahometanos que Lanto marca- 
ram uq sum presença entro mis 
pelo ardor com que combatiam 
a religião catolica. A unidade 
nacional Leve no negro um dus 
seus sustentaculos. Quantos es- 
cravos aquilombados não enai- 
naram acs indios & doutrina 
cristã e a lingum portuguesa, 
alem de Jlevur-lhos a cultura 
euro.efricana” 


A seguir diz o ar, Arnon de 
Melo que nas retuções elitre 
Africa e o Brasll não fomos oy 
unicos a receber. Cuntou o cull- 
tinente negro tambem como u 
nossa contribuição. Faz depolw 
um largo resumo de informa- 
ções de missionarios ingleses é 
franceses sobre brancos e 
mulatos brasllsirus que regres- 
saram & Africa « lá tivoram 
influencia, Mas não foram apu- 
nas brancos e mulatos, À con- 
tribuição brasileira se fez sen- 
tir na Africa sobretudo atra, 
vês de escavos alforrindos, 
que se tornavam focos de trra. 
dilação da cultura | euro-atru, 
brasileira, dedicando.se multor 
ao comercio, sobretudo entre a 
Bata e o Dahomey  dbastunto 
intenso nos princípios do Se 
oulo XIX. Clta inumeros casur 
que demonstram como os ne- 
gros levavam para a Africa e, 
de torna viagem, mesmo para 
vs Estados Unidos, habitos «e 
costuines nossos e até palavras 
tupla e guaranis. 

De tudo quanto os livros e & 
observação, pessoal no ras) 
ensinam, uma viagem & Africa 
£ a contirmação integral — diz 
o ar, Arnon de Melo, Refere-se 
então aos lugares que visitou 
— São Vicente, Santiago, São 


Tomé, Loanda, Lourenço Mar- 
ques, Beira, Quelimane, ha 
de Moçambique — onde 3 cada 
passo encontrava - pontos do 
aproximação com o Brasil, que 
enumera longamente. E con 
clus; 


waais do que quaiquer eutro 
o Brasil pode udotur a 
expressão de Frobenlus n 
nossn Afrelea, As rarões sâu, 
cómo se vê, de toda ordem: 
historica, antropologica, cullu- 
ral, social, sentimenta! «e alté 
política. Que não represent 
para nós o continente tema 
estendido ao nosso lado, na 
aviões já hoje ligando em sets 
horas Dacar 4 Natal?” 

Ao terminar o sr”. Arnon du 
Melo a sur comunicação, volim 
n falar o professor Artur He- 
mos. O assunto debatido pola 
vunferencista «rs, pode-se di. 


zer, Intelramente novo. à So. 
cledade de | Antropologia 8 
Etnalugia tomava na devida 
conta a comunicação do novo 
svolu lo Jhe traçou rumos 
ue irão ser flelmente  aegul- 


os. Agradecendo-lhe a contri 
buicio tãe importante, quer dar 
ao nova companheiro um de. 
polimento. No ano pessado, um 
discipula do professor Herko- 
vitz fol 4 Nigeria para faser 

















desvgãau., 


Industrialização 
«da Citricultura 


Extração de Oleos da Laranja e Seus Sub-Produ- 
tos -- Beneficiamento das Frutas e Instalação de 
Um Entreposto Refrigerado — As Importantes 
Medidas Adotadas Pelo Prefeito Dodsworth 


O representante do Distrito 
Federal na comissão da Defesa 
da Economia Nacional, sr, Oa- 
vino Pena, fes recentemente um 
memortal ao prefeito Henrique 
Dodsworth expondo as necessi- 
dades e aspirações dos citricul- 
tores, Em consequencia desta 
memorial e da exposição verbal 
que o acompanhou, o governa- 

or da cidade acaba de tomar 
importantes providencias que 
trarão largos e proveitosos be- 
vetficios à cultura «e comercio 
das frutas citricas e a toda po- 
pulação da capital do pais. 

Estas providencias, se resu- 
mem em irês importentes lui= 
clativas: 


a» — Imstálar uma estação 
experimental para extração de 
olecs de latanja com o aprovel- 


O TUGUM 


Apreciando 
tem para o iomem do miar O 
“tucum” ou “tlcum"”, o Bole- 
tim do “Conselho Federal de 
Comercio Exterior classitica-o 
de “arvore dos pescadoros” 
pois lhes fornece as linhas € re- 
des de pescar, Pe 


O “tucum", que é clasaifl- 
cado entre as fibras da classe 
nobre do país, para cordoalha, 
é extraido das folhas de uma 
palmeira do genero *'Bactris 
setosa”, 

Bem tratada, embora se o fa- 
ça pelos processos primitivos, 
herdados dos indigenas, a Ye 
sistencia do “tucum” é bastan- 
te consideravel, e somente com- 
paravel &á fibra da “ramia” 
que já se cultiva no Brasil. 

A experiencia de longos anos 
ten! demonstrado que, para o 
esporte ou para a industria ca 
pesoa, quer de linhas, quer de 
vede, não há munterial melhor 
do que & flbra do “tucum”, tão 
abundante em todo o Brasi), 
para não falar somente no )- 
toral da Bala, onde ela é plan- 
ta nativa. 

Sua industrlelização se ln- 
põe, não só para o consumo no 
país, como para a exportação, 
Segundo comunicado da Bolsa 
de Mercadorias da Bafa, no pe- 
riodo de janeiro a setembro des- 
te ano, foram embarcados na- 
quele Estado 2,990 quilos parn 
Portugal, e 1.065 quilos para os 
Estados Unidos. 

Muito variavel, em cor e com- 
primento, e mesmo no aspeoto 
e resistencia, os cuidados com a 
extração da fibra de “tucum” 
garantem um melhor aprovel- 
tamento, Influlndo mesmo na 
sua valorização. 


Quando extraida de folhas 
cujas palmeiras nasceram sob 
arvoredos, & sombra, e em ter- 
renos aridos, embora dê fibra 
mais curta, esta é mais resis- 
tente que as demais, nascidas 
das roças, ao sol, e apesar de 
quinrádas em terrenos aduba- 
os. 1 


O “tucum", porém, tem-uma 
originalidade, o que indica exi- 
gir esta planta o seu proprio 
“habitat, não se prestando ao 
ao cultivo especializado, propri- 
amente dito, exigido por outrvs 
vegetais, A flbra extraida da 
arvore nascida em terrenos po- 
bres mostra-se 30% mais rests- 
tente que a extralda da arvora 
nascida em terreno adubado, 
embora inferior em comprimen- 
to. Esta curiosa observação, fet- 
ta por um experimentado ex- 
portador de “tucum" nm dos 
Estados do Nordeste, é aduzida 





pesquisas, Por nimia gentileza 
dela o professor Artur  Tamur 
antregou-lhe um quetslonario 
que envolvia a Investigação 20- 
bre a Infivenola brasileira na. 
quels parte da africa, Avaba. 
va de receber do referido es- 
tudioso uma earta comtipman, 
do s axistencia de traços da 
cultura brasileira nos proprios 





mitor da Nigeria, 

Foram depois axibidos varios 
filmes tirados na Africa velo 
sr. àrnon de Melo, Ie 


- 


: OURSO PRATICO E 
$< EFICIENTE 

8 Rua 7 de Seteninro mn, 65 — 
4 

4 1: andar 


tamento dos sub-produtos dea- 
sa fabricação; 

b) — Instalar em Campo 
Grande um “Parcking-House” 
para o beneficiamento das la- 
vanjas e demais produtos das 
cooperativas de cltricultores do 
Distrito Federal; 

c) — finalmente, a instalação 
de um entreposto refrigerado, 
destinado aos produtos dos ci- 
tricultores do Distrito Federal, 
com a finalidade de melhor dis- 
Nação no consumo da cida- 


e. 

As providencias que ass con- 
tem nessa Iniciativa do prefeito 
Henrique Dudsworth são de tal 
monta e significação para a 
economis, publica e particular 
e para o beneficio popular que 
o seu simples registo vale pe- 
lo melhor dos elogios, 


RIQUEZA NACIONAL 
A EXPORTAÇÃO DESSA FIBRA EM 1940 


qu tilidaia que a outras menos interessantes, 





por exemplo, a ca preferencia 
dos pescadores pela fibra “'vel- 
de", em relação 4 “alya”, 

A variação da cor da fibra 
depende de varias clrcunstan- 
clas, sendo que as que mais in- 
fluem são as da secagem ao so) 
ou à sombra, Da primelra res 
sulta uma fibra “alva” que pa- 
recerin ser a preferida por apre- 
sentar um aspecto ce seleção, 
Tal não sucede, porem. Desti- 
nada é industria da pesca, para 
o fabrico de linhas ou de redes, 
ela se desvaloriza para o fabri- 
cante, pois o pescador a re- 
“cusa, talvez por ser n cor verde 
mais discreta na captura cos 
cardumes, ou por ser mais re- 
sistente Ma agua doce ou salga- 
da, o que é mais certo. 

Na Bala os agricultores, estão 
sendo incentivados no sentido 
de promoverem malor e melhor 
pridução da “Ilbra de tucum,”, 
tão nbundante naquele Tstado, 
onde a sua extração é relativa- 
mente barata e de facil coloca- 
ção, gozando o produto, presen- 
temente, o preço variavel de 
128000 a 158000 por quilo, 

A exportação brasileira de 
“fibras de tucum"” em 1940 so- 
mou 5.075 quilos no çalor de 
89, 88$000, 


—————eo fp ——— 


Posse da Nova Direto- 
ria do Centro Espirita 
São Jorge 


No proximo sabado, 15, toma- 
rá posgs do curgo é nova dire- 
torla do Centro Esnirita Sho 
Jorge, que está constituida dos 
membros seguintes: presidente, 
Sebastião Fernandes Viana; vi- 
ce-prestdonte, Sebastião No- 
guelru; 1º, secretario Luandro 
Francisco de Almeida; 2º, se- 
oretarlo, Pedro Torres; tegou- 
relro, Silvino Morats: prooura- 
dor, João da Rocha: diretor in- 
terno, José Esteves: bibiloteva- 
rio, Nicodemos Cardoan" cdonge- 
lho fiscal, Antonto Galvito An- 
drade; Aristides Ribeiro dn Cos 
ta e Hermínio Alves dr Posta 








Colhido por auto na 


estrada Rio-São Paulo 


O auto particular nº 17,258, 
dirigido pelo motorista José 
Soares de Morais, na estrada 
Rio-S. Paulo, em frente ao Re- 
Eimento de Aviação, colheu o 
onerario Sehastlão Rosindo da 
Silva, solteiro, de 23 anos, mo- 
rador é rua Couto, 28, na Pe- 
nha o qual sofreu contisões e 
escoriações generplfadra. 

&4 vitima foi socorrida no 
Hospital Carlos Chagas all fi- 
crodo em repouso, 

O motorista fot preso em fla- 
erante pelas antoridades do 25º 
distrito. 


sessao mero nrme oraçãr, 
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AVULTA O APOIO DA POPULAÇÃO CARIOCA A IDÉIA DO 
PROLONGAMENTO DA AVEADA PRESIDENTE VARGAS 


em net º 


Diferença dos Meios de ga ; 
Transportes Entre ashá 237 Anos Batia Frei Fabiano ás 


ZonasNorteeSulda Cidadefo!tas do Convento da Ilha Grande 


















































08 MILAGRES DE FREI FABIANO DE CRISTO 
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No Bia [| de Novembro, Quando Tinha 28 Anos, Era-lhe Imposto o Habito, o 
Uma Carta Interessante --- As Declarações de Alguns du Cordão eo Capucho de São Francisco 


| Ciantes da Praça Saenz Pena 


Prosseguimos, hoje, em nossa reportagem sobre as vanta- tie serão beneficiados nor ela, 





| Como Frei João José Pedreira de Castro Se Refere á Vida Sobrenatural do Irmão Leigo Que Se 


gens que o prolongamento da avenida Presidente Vargas traria | os maiores elogios. Anteveio um la Tornar o Santo Enfermeiro do Convento de Santo Antonio, no Rio de Janeiro 
aos moradores dos bairros que serlam por ela atravessados, Pp bond O linda Qui Conforme antecipamos, a Ordem do. Convento de Banto An er rena Lado Mn ese A utrel Fabiano de: Oristo 
As opiniões dos negociantes estabelecidos na Praça Ver- e ae , m ento de Santo ç) onde preparado lhe es Ud Ste 
3 À a modernas, como bem merece tonio festejou, no dia b do corrente, mais um aniversario da | hábito com que se cingiria pa-| agraacço uma graça concedida, 
dum, que publicamos ontem, constituem uma reatirmação Gà% | Rio de Janeiro, ) ' ordenação de frei Fabiano de Cristo. O Ilustre frei José »e- | ra sempre — Railda 
grande correspondencia que temos em nosso poder e não ha “Espero que em breve sein es- - pre. 9 . 


z - : ; dreira de Castro, encarregado de conseguir elementos necessa- dot evestido das) — fret Fabiano de Cristo 
de | sa idéia transformada em venlt-, E ab Os O sucerdote, reves á A 
ra ni bo ao nos ae prega lipab ate Wanda checa roubenteda CosteLioa e ros á canonização do bondoso irmão Leigo, assim se retere | vestes sacras, asperge-o cum] agradeço unia graça concedida. 


quete” da movimento de veiculos da = et “No fe 8 de novembro de 1704, apresentou-se Joau agua benta, benzendo-o em nO-| — Helena, aa 
. f K rbosa, pr | q ' " — (a 
PECERBIDADE, DE, UMA GSAN: Mer, sstbelsimontos. comer: | COPALA ung NEGOCIANTE. | do Convabta de io Berto, de geo, de ist, 4 pari | me aa leia pelos fórmulas! = De oelho agadero a, gra 
Jm dos nossos leitores nos en- Peinid a Confeitaria Tijuca. Denois de ouvirmos as dus (Ilha Grande) como candidato á ordem seráfica. irmão franciscano pede humil-| frei Fabiano de Cristo. — Ma- 


viou uma longa carta em aque é| Encontramos um de seus so-| opiniões anteriores, dirigimo- 
feita uma apreciação minucio: ctos. o sr: Alberto da Cruz la-Inos 4 Casa de Fazendas da flr- 
sa do esconmento do trafego de 

veiculos dos centros da cidade À E 
pura os varios: arrabaldes. 

O missivista esclirece que os 
residentes nos bairros da zona 
sul da cidade têm para o movi- 
mento diario de viaturas, uma 
grande via de comunicação mnis 
ou meénos sem solução de conti- 
nuidade, 

Ou sein, toda a Avenida Bei- 
ra Mar. Prala do Flamengo, Av, 
Osvaldo Cruz e,Praia de Bo- 
taforo. 

Desses logradouros partem 
por sua vez varlas ruas que per- 
mitem facilmente o regresso ra- 
nido aos lares aos moradores dos 
bairros das Laranjeiras, Botafo- 
go, Gavea, Ipanema, Leblom, Ur- 
cn. Leme e Copacabana. 

Enquanto isso, os urrubaldes 
to outro Indo da cidade, esclare- 
co nosso leitor, estão sujeitos! 
às “garguntus” das vuas mais qu 
menos estreitas e de trafego in- 
tenso, E' certo que as auto- 
ridades têm procurado desafogar 
o transito, criando mãos" € 
“contra-mãos” especiais pura o 
trafego de velculos, mos apezar, 
dessa bon vontade, em certos lo- 
exis, ha congestionamento causa-! 
do nela aglomeração consequen- | 
te da Insuficiencia de largura e' 
extensão das passagens ubriga- 
tortas. 

FP o nosso missivistn termina, 
depois de outras considerações 


| 
| 
| Tendo-o admitido, o padre província] frei Boaventura Ge | demente para ser recebido co-| ria E. 8. Corbó, (Rito). 
Jesus designou-lhe o reterido convento de noviciado para a c03- | mo noviço na Ordem Seráfica, — Agradeço a frei Fabiano ca 
! tuumada provação dos que desejam se consagrar & Deus. onde aeseja “emendar sua vi=| Cristo uma grando graça al- 
| O convento en que fol bater frei Fabiano de Cristo to! | da, fazer penitencla e servir A| cançada. — Sta, H. P. 
inaugurado em 1659 e fica sititado em terreno elevado, ma en-| Drus fielmente até à morte. — Nina Arantes de Carva- 
costa de uma serra e obedece ao mesmo estilo quadrangular O mestre dos noviços ajuda- lho Aranha agradece duas gra- 
dos nossos antigos conventos, A maior pobreza all reinava, Iu-| o a tirar as vestes profanas que| ças alcançadas pela. proteção 
tando os seus habitantos com grandes e serias dificuldades | ele de sl atira a um canto é 0| do glorioso Irei Fabiano, — 
| 
| 
Ê 
| 





quanto aos meios de subsistencia. Há, aínda, a acrescentar, O | sacerdote impõe-lhe o hábito,| Guaratinguetá. 
grande numero de animais perigosos que saindo das cerradas | q cordão e o capucho francis-| — Ao glorioso frei Fabiano 
matas Invadiam constantemente o convento. Ocaslão houve, | cano. Eis do que consiste a ce-| agradeço uma imensa graça &l- 
continuou frei José Pedreira de Castro, em que os frades 10] rimonia da entrada de um no-| cançada. — Angelina Neri. 
coro a rezar o oficio divino, viam que cobras peçonhentas, per-| viço para a Ordem dos frau-| — Agradeço uma graça al- 
a talvez, por sua deixavam-se cair pesadamente do | ciscanos. cançada de [rei l'abiano de 
teto (sem [orro; com grande estrondo e pavor dos Irmãos fran- - Cristo. —  Lavma  AnLonia 
psp ab Nunca, porem, sc deu o caso de algum religioso Ler Vida Sobrenatural do Rosa, ab 
sido picado por alguma delas, a : — Agradeço a frei Fabiano 
Como Frei Fabiano Re- lugar a cerimonia da entrega! E ai da Pe- EL Otan eat a 
do habito ao bondoso servo de dreira de Castro quem diz: — ent Mirá iate Mearim end 


- | 
| cebeu o Habit Deus. Tinha ele 28 anos de; rei Fabiano era um homem a 
o Habito idade. Depois de ter-se puri-| todo de Deus. A virtude é A/AS relações entre as 


No dia 11 de novembro do| ficado por melo da confissão fis 
À ão. fé ram ser. ape 
imésino ano, dia tão ansiosa-| e estando a comunidade reu- | DME Tonin terado Qui: Repúblicas do Norte e 
to o Ran pelo candida-| nida no coro, o candidato pou-; da e força, hauria frei Fabia-| do Sul na América 
ordem franciscana, teve | de chegar-se aos pés do aitar,! no o seu admiravel espírito so- 
brenatural., Homem simples e 
sem letras, esse armazenal lan- 


de À | sem, " 
ds as ges inuteis esmo no=| UM DEPUTADO ARGENTINO 
jetas svezes  inutein (ia! mesm | EM VISVRA AOS BE. CM, 
é civo à ciencia humana, quê | EXALÇA O TRABALHO DO SR. 
empovezando a mente, a ofus- NELSON HOCKEFELLER 
ca para já não conhecer a ver- 








WASHINGTON, 13 (Ieuter)— 
O dr. Juan Kooke, membro da 
Camara dos Deputados da 4r- 


| so cade, mas um coração reto e 
Ria ensao (1) atete docil a ação do sobrenatural, 

S À | apraza-se Deus em infundir- e atra e 

dis | lne naima, jatos cintilantes| Sis dos Gstados Unidas, depuis 

TRAVOU LUTA ORPORA 0 = ' desta sus luz divina, pois que," de naver conferenciado com o 

C L C M 0) LADRÃO: como disse o Mestre, as coisas sr. Nelsum Rockfeller coordnnil- 

dr, Alberto da Crua Bntistr um dos ientuninatas da prolonga = ê 


| sobrenaturais “são escondidas, dor dos Negocios Inter-amerl- 
mente «ln Avenida prenidento Vargas 


: . aos sabios e prudentes e reve-, Canos, eloglou os esforços do 
tista, atendendo à numerosa fre- | ma Sabas Esperidião, e. all. pa- Preso Um dos Assaltantes e Foragido 0 Outro | ladas aos pequeninos”. Pnssu-| “Htrltorlo de Coordenação des. 





dizendo; 

“O prolongamento da Avent- 
da Presidente Vargas, segundo as 
sugestões npresentadas por esse 
lornal seria, sem duvida, não só 
um grande beneficio prestado & 
estetica dn cidade, como, tam- 








e im 





nã ) So E à "tinados a melhorar a reluções 
rindo ima po ÇÃO ipa rar Orada Ruca: E ul lestramos sobre O assunto com! Cercu de niola-nvite de ontem ela travar uma vivtenta juta | indo com lLanta abundancia a AG AS REDUblicAs ph ria 
Veiculos que es destina us ORA ANA, ig) A a nasndiNAS aneridião: que nos, a proprletaria da pensão exis. [com o gatuno que Je amru- | lug maravilhosa da fé, frei Pa-, cnnas 
pá A 8.1 i uv = "tur s e: Z O] : 4 a q u 
bairros da Zona Norte, onde, ine- tente na.rua Correia Dutra n. | diva, biano de Cristo, guiava-se vela | Faltando 4 Impr ensa, uv depu- 





sunto que nos levara alé ali, — A idéia do prolongamento [54 Dwore Senmisl imarher 
— “() nrolongamento da Ave-|d. Avenida Presidente Varas é viuva de naslonk nano polos 
vida Presllente Vargas até al ótima, À princípio. parecerá ane : ? 

Gralau”, disse-nos o sr. Al-[as demolições decorrentes do 
berto Batista, quando ouviu nos-| grande empreendimento. irão 


envelmente, ha maior densidade 
de população, e, portanto. de 
trafego muito mais intenso, 


Depuls dae se apossarem da sty so“ Ludo argentino disse: “Conullo- 
quantia de L:100%, os gutunus rel COMO SET peteca ro o trabalho que vem sendo de- 
nesu, depois de fechar todas as | tuglram, depois de saltarem o MNdo, Com Os SEUS PrOPrOS canvolvico pela orgaitzução 
portas e junelius do predio, vo- | muro do “Carioca Holel?!, na | Olhos, 


Alem desses benefícios, as 


Reto er ido! | fettor ei pelo sr, Nelsan Horke- 
Pro , a ! ! à | ateh, l “o -Sa do leito, rua do Cateis, Z1H, que dá funi- eller como da mails extranra!- 
niporicarios e contuinteaado sa Exposição. Berá um de sses aenrrolun, serlns dificuldades. Ainda não havia conseguldo | dos para a referida pensão. Graças Concedidas naria importancia; encazo esta 
o o pm Ea ip E dd a bi PA ond ba la mis delida- dormir quardo percebeu uus Com os gritos de soccorro da Eturera vomo um dos mails decl- 
riam dos calçamentos «diferentes ções dos nrrijaldes que lHe fica- ida bed da a ' dena E RenivÃo dois invividuos estranhos ha- | vitima, o guarda do hotel por — A frei Fabiano de Cristo, | sivos fatores para o desenvolvi. 
e Irregulares dus atunis ruas 


€ E vão proximas. ; trará Incalculaveis melhovamen- ao nona aço fol fases Rigon onde enlturam os gurunos para | agradeço uma graça concedida. | tretito « melhor entendiniento 

por onde são obrigados a passar, Haverá malor Iacilidade nas| tos”, ra, Neúna nicintos net na 

dinriamente”, comunicações eu cllude lerá um Como se vê. a sugestão do pr Ss de cs iptesião nstante, po- 
DIARIO CARIOCA” NA PRA-| Ingradouro de que ba muilo se - DES faso BRO) Rm, DEMO ls homens norteram 


entre os povos do themirferio 
vcidentul, 
Acrestentou ainda o paria- 


empreender a fuga, Laurindo | Aurea F. Andrade. 
dos Sántos, com o auxilio du 
vigllante n, 1534, conseguly do. 





— Ao bondoso frel Fabiano 





! = longamento da Avenida Presi- ê de Cristo agradecemos a graça | mentar argenti postos 
a , ! uU F s ao seu quarto, um dos quais ter um dos assaltantes, condi- g Eraç entar argentino qua “o vo 
Crie A Lao Dm pe WE pin pela <eu td Vargas. vem encontrando | aplicoulhe um violenta pauluda | &Indo-o à delegacia do 4º dis. que nos concedeu, — Domin-| nhecimento dos problemas e das 
do DIARIO CARIOCA. dirigiu-se | fornnl-é- otima ee é Lot mer Dalai nráido e sincero anoio na cabeça enquanto o outro sa- | Lrito, gos Teles de Miranda e Eponl- PS PSL dos Adao da 
& Praça Saenz Pena, atim de aus- | cessidade baia q Dele e o bai Ri Ee a nene: [Eta aposento a procura ção pao que do tra- | na Teles de Mirauda, (Rlo de pitas du etonT a mento 
: h 2 avé: . p "O. ; 0 elro ua = 7 f 

mentos que colhemos. Mesino aturivada, conseguim | Carvalho, de 25 anos, residente SBUeIro)) sr. Iockefeller o seus aesoult- 
| é rua Carlos Sanipalo, 17. — Por ter alcançado umu| dos. convenveram-se ds que o 
Ha tempos fora empregado | Erande graça agradeço a Jrel| seu trabalho está sendo desem- 

preg 
na citada pensão permanecendo | Fabiano, — Terezinha, pesando vom entusiasmo s Inte- 
apenas três dias no emprego, q — A frei Fabiano de Cristo UV 

mo tve lhe deu tempo bastante agradeço uma graça alcança- Coto A ooo STE OnSiUA TOS lia 
para se inteirar dos habitos da y e PEN CERIO = ELA 8 

page da. — Sofla Bernardes, “dentro em pouco tempo as na. 
“O outro. patuno  conseg-du — A frei lablano de Cristo,| ções da America do Suj verão 


reduzidas as distancíius que as 
têm separado, com a dispersão 
das nuvens que, por vezes, tem 
obscurceido a veciprocen wniduie 
dos hubltuntes do * Hemisrerio 
ocidental", E 


fugi com a quantia rouba!ln | agradece por uma graça alcan- 


m 
erperet 19 wu upuilela efetuar, alçada. — A, B. F. 
| eIro sua prisão a qualquer mo-| — Ernestina Gastro agradece 
mento. ao frei Yabjano a graça do seu 


A sia, Guimarães recebeu um | « i 

ferimento grave na enbeça, geh- restabelecimento. : 

do socorrida pela Assistencia — A [rei Fabiano de Cristo, 

onda ficou em observação. millto agradeço: — Rosarla — 
] 











Atropelado por ônibus 





| 
Varou o Peito do Colega Com Um Formão — 








. . “ . . ; : -—- Agrad - 
Eram Ambos Amigos — O Criminoso Fugiu à! Entraram Iegalmens| cancada qe rei” eai 


«o .. Cristo. — Elizeta ' Tasca, 
Ação da Policia — Outras Notas te no Pais — Agradeço a frei Fabianu 


A ERA de sangue ocorrida am tra o seryente, cravande-le no | de Cristo duas graças aloun- 
primeiras horas da manhã de peito o objeto perfurante: çadas por sua Intercessão e pe-| 


Um onibus que passava ua 
manhã de ontem na Av. Ma- 
rechal Floriano, atropelou o 
fimelonario Zociel Torres e Sil- 
va, de 26 anoes, solteiro e mu- 


H a j o 
untem nas oficinas da flrma J. MORTO... Dacunto e Renganeschi ço publicar, -. adella EB. ca rador áquela mesma arteria no 
Palermo & Cla, teve am desfe- Refeitos da BUPDpresA, “15 ope- | Costa : Abra Bat. 

Go Cupido. provocandu surpro- | rarlos que presenclayam a cena, Condenados a 6 Meses | SS A Irei Fabian ad || O funcionario sofreu hemato- 
à geral entre todas as pessoas | vendo tombar por terta o ser. Eus É no agradeço a) ma no frontal, sendo socorrido 
que ali trabalham é tiveram a | vento que sangrava nbundante- | de prisão graça alcançada. — Iza Wi-| pela Assistencia 
vportunidarde de assisti.ia, mente na parte ferida, morre- ber, O motorista fugiu 

o CRIME ram a prestar-lhe nacyrros, A 2º Camera do Tribunal de . 





Entre os diversos opararius Nada mais puderam fazer, 





Apelação, em sessão realizada : 
ta firma J. Palermo & Cla, pois a vitima não vesistiv & ” Y 
situada é rua Rlachuolo 8 6 genvidade da ferimento e tule- | CNtem, reolveu reformar a de 


B 
ud 
e se! isão que absolvera o jogador 
150. estavam Pedro Daduro, |! Instantaneamente, ; 
ajudante de marceneiro, mora- FOGE O cRIMINOSO do Clube de Regatas Vasco da 
dor LT2-A. Gama, José Dacunto, para o | E 





à rua Paula Matos Aproveitando-se” da confusão 


O negociante Alfredo Donrado, no fnzer nuns decinrações no le o servente Francisco Teoto- | reinante, o assassino  sublndo | fim de condena-lo nas penas 


redator do DIA HIO CARIOCA 


cultar a opinião dos negociantes | Irafego do Rio de Janeiro. 
ali estabelecidos. “Acho. nortanto. que os poderes 

Oliegamos à encantadora praça | publicos devem levá-ln em con- 
que aos pqucos val se transfor- | sideração e estudar. imediala- 
mando em centro de urundes elmente, as possibllidade de sua 
eclegântes cinemas que se vão | execucão, u 


'onstruindo ao mesmo tempo em pe 
aue'se vão modernizando. os es- OUTRO, DEPOIMENTO 


nlo da Silva, vluvo, de 51 nos, | por uma esenda, salu do esta- | do gráu minimo do art, 24 do 


a 
Pr à rua General Pedra | belecimento sem ser visto por | Decreto nº 3.010, de 1938, | 7 á 
eds pessoa alguma, Tambem resol after 
O trabalho decorria normal- E À A) am esolven -CONIINAL 
mente, estando cada emproga- Dismda pg a sentença que condenara o sas a 
go! preocupado em seus afaze- | comparecey au local, removan: pasta do Eueninenta RO: 
es, do o cadaver do serventa para | Armando Frederico Renganes- 

im dado momento, porem, por | o necroterl A : + no 
motivos - de somença ion ari | do en rntário do Instituto Medi. | chi, a pena de 6 meses de pri FALECEU 0) HOMEM QUE PASSOU QUINZL 


emprogados entraram en dla- são celular. ” 








tabelecimentos comerciais, as P O criminoso alnda nto fnf en- 
quais procutam acompanhar de Muis abaixo, na rua Conde de | cussão. contrado, catando à policia em- ANOS EM PROFUNDA LETARGIA 
perto us necessidades impostas | Bonfim, 304, encontramos, nal Ninguem se preocupou com a | penhada na sun captura. Faleceu no H. P.S. SPRINGFI 
pela desenvolvimento do tradi-| Casa Rolim. seu socio, sr. Al-|rusga, porque julgava-se que BONS AMIGOS ; RINGFIELD, MASSA-| de outubro de 1926. Em cir- 
cional arrubalde. E frota Dourado, SÃO aquilo não passava de um atrl- Ouvindo varios companhalros Faleceu no H. P, S., onde| CHUSSETS, 13 WU. P), — O cunstancias em “apar 
Ali ouvimos varias opinthes. Declarimos nossa finalidade e|to sem importancia, sabendo-se | de trabalho tos dois uperários, | fora internado ontem, apresen- | sr. William Lord, de 67 Anos | mente. s ÃO o ed bão 
Todos Fizeram os mais rasga- | o motivo da nossa visita. que os dois homens erari hons | “oubermos que ambos arnm nml- | tando o cranto fraturado, um | de edade, faleceu Ds ro era porá tiLo 


dos vloglos do idéia lançada atra- O socio da Firma Rolim Dou- [amigos e jk não er a primeira | Ros e que Pedro Dolaro é um hoje, vpós 


lo £ Bozo de sua saude, us seus olhos 
vez que discutlam sem que algu | rapaz de bone jnstintne cendo lrmem de cor branca, aparen- | am sono de 15 anos, durante O 


'6 nossas colunas para o|rado. demonstrou ser um dos k Se fecharam e a & - 
Aston o) aiiRamento da Ave- | mais entusiastas portidarios do|de anormal acontecesse, benquisto no selo dos cumpa- | tando 40 anos de idade, o qual | qual só despertou duas vezes: a | coy imovel o o ed 
nida Presidente Vargas até o | prolongamento, proposto. a Mas a troca de palavras entre | Nheiros, fora atropelado por auto, em | primeira em 1930, quando vol- podia comer, beber 1 
Grajau”. ; — Uma pbra como a idenlj- eles se la tornando cadlu vez No dia de ontem ele se apre- | frente ao Cais do Porto, tou ao estado normal, por tres Re e ds ERA 
UM PROPRIETARIO DA CON-| zada pelo DIARIO CARIOCA. 


4.| mais aspera, até qua, unte a | sentou ao servico visivelmente v foi removido para ; quando lhe ordenay 
merece dos moradores e nepoci:| surpresa Eeral, O Ajidante qu | nervoso a agitado Qi taIvOR A O cadaver ren ao p mises, e a segunda, em 1933,|* va RB esposa, 


TG " SUA j i y j 
FEITARIA e DA 8U antes dos hairrns da Tiiuea, VL-| marceneiro, munfdo de um for- | razão por que praticara o «rio |O recroterio do Instituto Medl- | durante 45 dias. e conservou os sentidos do tato, 
Um dos mais elegantes e am-lla Isahel, Amndarai «e os outros! mão, investiu fnrlosamente cos- | me. : co Legal. 4 »ca letargia dalava de 26 | gosto e ouvido. 







